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Polícia continua
matando «tumores

PMDB de volta
para Quércia

funcionário
exonerado
. desconfia
j* de trama

Página 9

O deputado Luiz Henrique (SC), li -
gado ao ex -go\ ern:tdor de São Paulo,
Oresfes Quércia. foi eleito ontem presi
dente do Diretório Nacional do PMDB.
O mmisiio António Britto retirou o *<011
nome da chapa e pode abandonar o
partido. Magoado. Pedro Simon atacou
Quércia . O governador íris Rezende ,
muito aplaudido na convenção, defen-
deu a independência ern relação a
Ilamar. Maley Margon está cotado para
integrar ii Executiva. Pag. 5

u , i°n
)r,sl? P°l ícia Civil ciai . A pol ícia investiga um

^ 1
errci.ra Soares matou, outro crime bárbaro cometido no

m
aurugada de ontem , o final de semana - Arquimedes

P f
Luiz Cláudio Ramos Tui íbio de Aguiar, agrónomo,

t - * � °; anos, que levou foi encontrado morto em sua
j
� 0S cabc?a - 0 se8un- casa . com uma faca na garganta ,

cio assassinato contra um menor. Um vizinho de Aguiar ouviu
£;^Un?\P i

1C,-a ' V.??1 TPenos dc barulhos estranhos 11a casa. maso ams Luiz Cláudio morreu quando resolveu investigar j ána sua própria casa , depois de encontrou o agrónomo morto ,uma breve discussão com o poli - Pag. !3

na
Goiás tem
0 triste
recorde do
desperdício
Os dados são alar -
mantes: dezexsete
por cento das 61 8
mil toneladas de
grãos do Governo
federal estocadas
em Goiás tem al -
gum tipo de proble-
ma. Isso representa
um total de 103 mil
562 toneladas , dc
milho ou arroz em
casca, que foi des-
viado, deteriorado
ou que perdem o
prazo de validade.
O gerente de es-
toque da Conab
nacional , Willian
Jota, diz que . pelo
menos ein Goiás,
todos os grãos de
milho das safras de
86 até 89 deverão ir
a leilão. Pag. 8

Orvsfles Quércia elegeu Luiz Henrique

ET

Taxas de juros
devem aumentar
mais na semana

nHf*

As taxas de juros dis -
pararam na semana passada
e devem subir ainda mais a
partir de hoje , influenciadas
pela pesquisa prévia da
inflação, que acusa acele-
ração dos preços em setem-
bro. No Banco do Estado dc
Goiás ( BEG ) , as taxas de
remuneração dos Certifi -
cados de Depósitos Ban -
cários (CDB ) estavam na
sexta-feira em 40,10%, con-
tra 31 ,51% de uma semana
antes. A elevação dos juros
já chegou à poupança . As
cadernetas com aniversário
no dia 8 de outubro terão
rentabilidade de 38.1774%.
Suas Finanças, pág. 7

VIAGEM
Uma fazenda é no topo
de ummorro, no
município deGuapo,
exclusiva para mu-
lheres. Os horizontes
que se descortinam dc
lú são de uma beleza
que até os céus parecem
se agachar para beijar
o chão

A outra fazenda, em
Damolãndia , é para
homens e situa -se na
concha de um vale

adubado por
naturezaA CURA DO
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I:' ' merson vence o 1 Leão I1
ib

Ouebra do
motor

1 adia tetra de
Alain Prost

Ihn grupo dc empresários c dc
prolissionuis liberais fundou e está
mantendo duas fazendas nas proximi -
dades dc Goiânia � uma no munic ípio
de Damolãndia, para homens, e a outra
cm Guapo, para mulheres � , desti -
nadas ao tratamento e cura, sem ônus,
dc pessoas que sofrem de dependência
as droeas c ao alcoolismo.

£

O jornalista Batista Custódio esteve
em ambas as fazendas e constatou u
eficácia do revolucionário processo de
tratamento e de cura junto aos próprios
c \ alcoólatras e ex -drogados. Muitos
deles concordaram em dar entrevista
informando como é desenvolvido o
método do tratamento infal ível e dis-
cou ciu lo sobre os defeitos de caráter
que acabam arrastando o viciado ao
mundo _tle lodos os crimes � como
fur to, roubo, assalto, depravação se-
xual . suic ídio , trá fico de drogas e
:t > *,;! � ina lo.

O leitor se verá diante de um
n dc depoimentos surpreendentes
e cMujieccdorcs. Um alcoólatra inalou
« i umlhct e os dois filhos pequenos ,
poiem n.io se recorda até hoje de haver
pta i i i.ado o crime . Um menino rico foi
micind < » nas drogas por um policial que

o usava para furtar e roubar para ele,
até levar o pai do garoto à morte. Um
policial, ex -viciado em drogas, revela
como fazia para chantagear drogados,
extorquir dinheiro e drogas dc trafi -
cantes c bicheiros. Um rapaz conta que
subornou o delegado de pol ícia, o pro-
motor público e o juiz de Direito ,
dando um apartamento a cada um
deles, para se livrar da cadeia, quando
era viciado em drogas. Uma portadora
de Aids condena o tipo de tratamento
realizado pelo HDT e diz que contraiu
o v írus através da relação sexual com o
companheiro, que a abandonou depois.
Um moço, ex-drogado, informa que se
contagiou através de uma seringa ,
numa rodada de cocaína com quatro
amigos e fala sobre o método que utili -
zou para superar a Aids e se manter
saudável.

A reportagem, que ocupa um cader-
no especial de oito páginas, traz toda a
orientação sobre o que as famílias devem
fazer quando descobrirem que um pa -
rente está dependente do á lcool ou dos
toxicos. E , também, as providências que
precisam ser adotadas para conseguir
uma vaga e internamento nas Ea/cndas
do Senhor Jesus.

O brasileiro Emerson
Fittipaldi venceu as 200
Milhas de Mid-Ohio e con-
tinua com possibilidades de
conquistar o Campeonato
da Fórmula Inds . Ele foi

�0

beneficiado com uma balida
de Nigel Mansell na
primeira volta Mansell
completou acorrida, mas vê
Emerson se aproximai
perigosamente . Na Itá lia, J
quebra do motor nas nlti
mas voltas tirou o tetracam
peonato antecipado d*.
Alain Prost Pág. 16
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Andressa Á gata é filha de um industrial

Goiás perdemais
uma no Brasileiro

4*.
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Continua a sina do GOIJX
no Campeonato Brasileiro
Depois de perder na sua
estreia por 3 a 0. o lime
voltou a ser derrotado ontem,
dessa vez por T a l , pelo
Ceara , em Eortale/a . Em
Montes ideu. o Uruguai mau
lese a esperança de >e clava

\ \ In mulheres r
os s / Itontcns
l l l h l Ihltlos ItilS
ilmi\ I ti eiuhis th >
Si ithni J ( MIS
[ ir oini pum i >
olluiin < /I í S

ficar para a Copa com a
vitória sobre u Bolívia (2 a
I ). Pag. 15/ .

% Computador
vira um
santo

casamenteiro
Palestinos e
israelenses
declaram paz

Maria liiazon.
aidética e ex -
drogada, condi na
o HDT e diz qut
os tóxicos são
piores do
que Aids

A falta de tempo
timidez têmC �

feito muitos Milita
em Goiânia ,
estão iroçando

Israel e u Organização para a
Libertação da Palestina (OLP )
assinam hoje , âs 12h , na Casa
Branca , nos Estados Unidos, o
acordo de paz. O presidente Bill
Clinton \ . ri recepcionar o
primeiro -ministro de Israel ,
Yit / hak Rabin , e o l íder dos
palestinos, Yasser Arafat. Cerca
dc 2.500 pessoas testemunharão
o evento, incluindo os ex-presi-
dentes Jimmy Cárter e George
Bush. O acordo entre Israel e
S í ria ptxle incluir a mobilização
das tropas di >s EUA nas Colinas
de Golã. PÚ£. 6

rios

que
as promessas a

Santo António poi
uma técnica mais
moderna para ar -
ranjar casamento .
A nova mania do
goianiense é se
cadastrar na Arka-

agéneia de
por

Adriano Hci i !o u
poln ial civi !
drogado, « � *�

como os polu 11

r/ i ia- / � * \

chantaget *' ». .
CXlor * f t t

ja , uma
casamento
computador que

desde

c ( \

funciona
janeiro e já con -
seguiu unir v ários
tacais DMRiMsJ.*



DIÁRIO DAMANHÃ

Disputa por espaço
Há disputa por espaço político junto ao Governo

entreo ex-vereador Euler Ivo, coordenador doMoVjm^Casa Própria de Goiânia e o vereador José Nelto, d0fn
Ambossãocandidatos a uma vaga a Assembleia L» � I

e fazem o ombro a or.ibro junto ao governador í ris
tentativa de conquistar apoio para o assentamento (UT*1
sem-teto. ^Euler Ivo e José Nelto se alternam no comparecia
Palácio das Esmeraldas acompanhados de centenas dI3
procura de lotes e de casas.

Quando é que vai chover, hem?
Jovair Arantes enfrenta alguns pepinos esta semana.
PDS e PDC brigam pelo DiretórioMetropolitano do PPR

emGoiânia.
O ex-prefeito Paulo Roberto Cunha está sendo paquerado

pelo PP.
Romário é a salvação.

SenadoEstilo
Odeputado cstaduaiiudo c secretário exiraortlír3GovcmodcGoiás,Janijnj

quer o deputado rcdciai?Balcstra como candidatonado cm 1994 c

A expectativa nomeio pol íti-
co c quanto ao estilo administra-
tivo a ser adotado pelo prefeito
interino Jovair Arantes.
O tucanovai preferirumcom-

portamento discreto durante o
período que substituir Darci Ac-
corsiouvai assumiruma posição
sensacionalista explorando am í-

rcPrcscnbPPR.
He anuncia que vai

temamente no partido
dessa candidatura. em

dia?
Quanto à sucessão tuJamil Miguel acha qi*deve coligar-sc com opj
Assim, parece que aq

as divergências pol ítiq*JamilMiguel c RobertoI
oriundas das disputas cl
em Inhumas.

onal, dirigentes do Ibama, doHF.RMANO VIKIRA DA SILVA* De foraIncra e de alguns govemado-
. É bom lembrar que já foi

aprovado no Congresso, um
ato permitindo a realização
dozoneamentodaAmazônia,
conforme abordou a pouco
tempo,oex-ministroda Justi-
ça, Jarbas Passarinho. É evi-
dente que, a Bacia Amazôni-
ca terá que ser preservada,
porém, isto não impede que o

tros quadrados parte do Governo adote um plano re-
Estado do Pará,Acre,Rondô-
nia e Mato Grosso. A Região
Amazônica é a menos habita-

Trata -se,evidentemente,de
um tema que preocupa mais .
os países estrangeiros do que
o próprio Brasil. A nossa re-
serva florestal abrange uma
área territorial de aproxima-
damente 2 milhões de metros

Apesar de insistentes apelos
de lideranças do PMDB de prati-
camcnte todasas regiõesdo Esta-
do, o secretário de Governo c
Justiça. Otonicl Machado, incli-
na-se para não postular nenhum
cargoàseleiçõesdoanoquevem.
OtoniclMachado, inicialmen-

te cotado para concorrer à Câma-
ra Federal (fica ilegível com a
desincompatibilizaçãodo irmão,
governador íris Rezende), pode
se preservarpara oembate suces-
sório estadual de 98.

res

vereador Anselmo Pereira está cm alta cotação para
assumir o DiretórioMetropolitano do PPR . O parti-
do está se estruturando para as próximas eleições e
formará uma comissão de sete membros para cuidar
do assunto. Líder do PPR na Câmara, Anselmo
poderá sair da reunião da próxima semana jácomoo
presidente metropolitano.

Mais
quadrados, formada pelos es-
tados do Amazonas � com
cerca de 1.125.000 quilômc-

O deputado Clcovan
ra, presidente regional
comemora novasadesões
tido.

Corpo e alma Com pretensões de c
vaga à Asscmbléia Legj
assinaram ficha de filiaçá
o ex-prefeito de Bom Jai
Goiás, Nailton de Oliveir
prefeito de Itapuranga,!
berto Rabelo, ex-deput#
Douradoco procurador-j
municípiodeAparccidad
nia, José Ncidc.
Para os próximosdas,

gente liberal espcraafila
ex-deputados Divino Vi
Geraldo de Souza e ud
ex-secrctário estadual|
cultura , Múcio Bonifícij

Graúdo gional para explorar nossas
riquezas,obedecendoosdita-
mes das leis vigentes, para
que o Brasil possa progredir

� com seus próprios braços.
Não devemos � isso sim

Os fiscais da ecologia do
Governo estadual fi/cram um
arrastão em Lu/.iània c apreen-
deram uma draga que estava ar-
rasando com a areia de um rio

Tudo pela justiça .
A escritora Glória Perez c o

da do País e possui riquezas
minerais, vegetais e animais
A maior preocupação do

Governo brasileiro é a de evi-

Coincidência
Ao contrário do que se pensa,

o deputado federal Ronaldo Cai-
ado (PFL) tempontosde conver-
gência com o jornalista e pré-
candidato do PT ao Governo do
Estado. Athos Pereira, sobre vá-
rios temas pol íticos, principal-
mentecm relaçãoà reformaagrá-

ator Raul Gazzola desembarcam
emGoiânia nopróximodia 21 em
busca de assinaturas c solidarie-
dade na batalha que empreende- local.

t

ram cm prolde leismais duras na � aceitar ingerências de paí-tar a devastação e a depreda- ses estrangeiros nessa ques-
ção daquela região. E natural ta0 j qUe £ um asSunto restrito
queesse fatoseja também ven- e competência do nosso
tilado e estudado por países Governo.O País poderá estu-
estrangeiros, mesmo porque cjar

> também, a possível radi-se trata da maior floresta do cação demilhares de pessoas I >' Isso ficou bastante explícitono último debate que realizaram
através de um canal de televisão.

Qual não foi a surpresa quan-
do sc descobriu que a draga per-
tencia a uma tradicional c rica

punição aos criminosos.
A mãe c o marido de Daniela

Perez pretendem movimentar a
cidade, dando sequência a um
périplo que deve atingir todo o
País.

família da cidade.
Só uma dica: não tem nada a

ver com os Roriz.
na. t i rt.

Regulador Embromação globo terrestre. Entretanto, a
preservaçãodessa área depen-
de de recursos para manter o
equilíbrio domeioambiente e
evitar que aquelas reservas
sejam destruídas desordena-
damente por exploradores que
invadem a região.De repente,
aparece naAmazônia as prin-
cipais riquezasdaquele solo e
subsolo, conforme ocorreu
com a descoberta da jazida de
ferro de Carajás, de cassiteri-
ta, poço de petróleo, ouro, di-
amente e outras riquezas.
Além do mais, está sendo ex-
plorado criminosamente con-
trabando de madeira, desta-
cando-se o mogno, que vai
para a Inglaterra, conforme
ficou patenteado numa recen-
te reportagem da �Rede Glo-
bo de Televisão�.

na região que poderão produ-
zir na agricultura, pecuária e
na extração de minérios que
é, sem dúvida, o futuro do
Brasil no que tange a valori-
zação de nossa moeda.
Nãò importa para os brasi-

leiros, as opiniões de países
estrangeiros sobre a Amazô-
nia e, deve-se prestar muita
atenção nos chamados �auxí-
lios financeiros� para a ex-
ploração daquela região. Há
ainda, outra alternativa, que
mais hoje ou amanhã, será
praticada peloGoverno a fim
de resolver o problema dos
flagelados do Brasil, que vi-
vem em situação de miséria,
sem poder produzir e traba-
lhar as suas terras devido a
calamidade da seca que é
constante.

Cara a CE o assessor especial Wolf Dccepcionou geral o show
SãoGeraldo quem traz sutilmen- que o bigodudo Belchior fez no
te no bolso do paletó a sagrada meioda semana noTeatroGoiânia,
marca Carltonque salva os apeti-
tes de fumante do ministro da todo batendo papo c dando uma
Saúde, Henrique Santillo.
Wolf, que segue Santillo des-

de o Governo, serve o ministro
com o cigarrinhomas apenas nas
horas apropriadas.
A ordem é não deixar que

Santillo apareça nas câmcras ou duas damatina autografando seu
cm fotos exibindo o fumacê .
Seria um escândalo, já que

ministro da Saúde não pode dar
mau exemplo.

Ambos, por exemplo, acham
que só haverá reforma agrária
com a definição de uma pol ítica
agrícola para o Pa ís.

O governador íris R
saiu-se muito bem DO
Cara�, transmitido onta
todo Brasil pela �Rede!
rantes� (TV Brasil Ceatt
não deixou a peteca cair
nhummomento no embs

Logoque retomardaChina,o a excelente apresentados
deputado federal Halcy Margon ija Gabricla, a Gabi
Vazpretendeadotarnovaestraté-
gia com o objetivo de fortalecer
sua pré-candidatura ao Governo
do Estado.

O cearense ficava o tempo

de humorista .
Quando resolvia cantar, fica-

va amaior parte do tempoouvin-
do a plateia .
Mesmo assim, o rapaz latino-

americano acabou ficando até as

No páreo

Sessão|
ACâmaraMunicipíjf

ânia promove na pró»®|>
Fázenda vai seguiro exemplode ta-feira umasessãoesptfj
Nion Albemaz. Naphtali Alves, fundar o comité Açao �j.
RubensCosac eMaguito Vilela, dania contraa Fome,aMl

pela Vida, organizada «1
nacional pelo sociolow-
bert de Souza. A inici»»
l íder da bancada pettŝ r
Araújo. I .

novo disco para os tietes.

O ex-secretário estadual daChie
A apresentadora Ivone Silva

nem quis esperar a aterrissagem
triunfal dos celulares cm Goiânia .

Há muito providenciou um
potente Panasonic sem fio que
lhe dá a maior liberdade para
falardosmaisdiversos cantosde
sua residência.
Sempre solicitada, La Silva

usa seu Panasomc inclusive na
garagem ou a bordo de automó-

Diferenças percorrendo todas as regiões do
Estado para levar suamensagem
aos correligionários do PMDB.

Enquanto Darci Accorsi em-
bolsoumaisdeUSS 7mil paraseu
rápido giro pela Europa , o vice
MaguitoVilela solicitoumódicos
USS 1 mil para a viagem de 10
dias à continental China. Lote

Acompanhado do presidente ReCU.S
do Cemc, João Paiva Ribeiro, a O empresário Luís
presidente da União de Vcreado- deCarvalho tematéo^res de Goiás, Marilda de Souza, definir sc aceita ou t&°
foi recebida pelo secretário de oGovernodo Estado^Governo e Justiça, Otoniel Ma- pr. Tudo indica (jue ^chado, para a solicitação de doa- mais uma vez. Luís
Ção de lote por parte do Estado está disposto a avenWj'
para a construção da sede própria rais, informa um dl *
da entidade, cm Goiânia.

íris é que resolveu dar um
basta à tímida c módica diária dc
seu vice, aumentando para USS vel próximo ao seu lar.
2,5mil,observandoquecomape-
nas USS 1 mil não sc chega nem
ao Ceará .
Mesmo assim, a diferença é

quilométrica. E olhe que a China
fica lá no fim do mundo. A Euro -

bH^Tjoar�arOPo^:lar�, um artigosobre a preser- ta|de bele^ parabngirvaçao da Amazónia quando, em a sua
sugerimos ao Governo e ao � piuíuçapiao
Congresso Nacional a apro- cei . País de ter

_
vaçãodeumaleiestabelecen- , ' [iramosas-
do o zoaneamento daquela GetúlionnmSf ^?fresidente
região,notadamente para pro- ao criar p t ^rSas> clue>teger asnossas fronteiras com sepuintrew- °b«Rançou °outros países. O referido cri- i nn�ai» J3111 APetrobrás
tério seria colocado em práti- E exatamente as-
ca através de portos equipa- nn Pand°» proclamamos
dos com helicópteros, postos í!omn é nossa e,
de saúde e um certo número nnr t

_
H � everf ser tratada

de guardas com transporte ÍLtrintsic ^Ue que sao
mais simplificado. Agora, o j? 5 aci°nahstas e pre-
Govemo acaba de convocar o T, a JUa clualidade de cida-
ConselhoNacional deDesen- r� ' .natural que esse pro-
volvimento para discutir no- lralado c°m recur-
vamente as diretrizes que de- lonS°P^zo.Overãoser adotadas para resol- , n , ,

e�amar já demons-
ver o problema da devastação 1 cAumart^0rosodefen-
da nossa FlorestaAmazônica. contar com oluxfiiVgresso das entidades nado-na.se de todoo povobrasUelr° para que preservemos nnossa floresta, que éYveiadae admirada por todas

J
çoes do mundo.

irííVermelhos
Ossoviets estão invadindo os

táxis da cidade.
Écada vezmais intensoouso

decarros importadosdacx-URSS.
Emaltíssima estáamarca Lada.

pa é ali.
PT.

Com colab
Pedida

Colheita Achopcria PitStopacabouse
ÉRonaldoCaiado quem anda consolidando comoonovopoint

espalhandomais um petardo para da city.
evidenciar que Luiz Inácio Lula
da Silva não entende nada de re-
forma agrária.
Segundo Caiado, Lula sequer

sabe cm quemesse plantamilho, competente Heleno de Paula e
Cartas para a redação.

ODOário
Unlgraf - Unidas Gráficas o Editora Ltda.O chope claro c escuro da

Kaiscr está fazendo o maior su-
cesso no pedaço.
Tudo sob a coordenação do

JÚLIO NASSER
Prcsidonlo
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Souza.

oQuente
Fundação Pcdroso
Horta baixou cm
peso no último sá-
bado noDomQui-
xote, Alegria gc-

do fogo. As farmácias
c drogarias estão abai-
xando o preço para fis -
gar a clientela.
� O caso doDepar-

tamento de Parques c
Jardins ainda vai dar
muito panopara a man-

� O PMDB
rompe ou n ã o
rompe?
� O chuchu é o

grande vilão da ca-
restia dos ú ltimos
dias. O quilo já está
custando 100 cruzei-

AYRTON
Gerento d« Pu

I^COSANJSV f

Gerente de C *
Sabe-se,contudo,que mais

de 6 milhões de hectares já
foram depredados por inva-
sores sem adotarmétodos tra-
tados pela ú ltima Convenção
Internacional do MeioAmbi-
ente, realizada no Rio de Ja-

presidida pelo então
presidente Collor. Nessa reu-
nião,oGovernocontou com a
participação dos militares,
membrosdoCongressoNaci-

ral.
� O deputado

João Natal anda
caladão, caladão.
� O Diretório

Metropolitano do
PPR está cami-
nhando para a cai-
adização.

ros reais.
p Agoianada está

encantada com o te-
lefone celular. Todo
mundo está andando
atrás do brinquedi-
nho.

� O Transito em
Goiâ nia anda uma doi-
dura só.E a Prefeitura ,
nem a í.

SUCURSAISas na- TOCANTINS
ANAPQLIS

l ( *

ton. . ii n 3|5a.a o# .OnlfO Fone(0*>3) 6 <J'"
* b ,»,.0 rj0 M Br«rx^> OM 264 - 02 � C*«'0 *^
ACfíO i � �

neiro e* Sc não chover
esta semana , Deus nos
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3n PAMANHÃ POLÍTICA Golflnla, legundi-Mr», 13 da Mtembro di 1993
Entrevista/JamilMifmoí temos ninguém em condiçõesdedis-

putar a eleição dc governador, com
possibilidade do êxito. E se há esse
chamado dc um outro partido o
PMDB, acho que devemos aceitar.
Eu tenho que tentar conciliaros inte-
resses dos homens que compõem o
meu partido. Sc não levamos 100%
do Governo - o que acho di ílcil al-
gum partido conseguir - é preferível
levar 30%. Porque 30% dc 100 é
melhor do que 100% dc nada. Com
esses30%, podemoscolocarem prá-
tica as ideias que defendemos.
DM - Mas o PPR está sendo

paquerado também pelo PP.O se-
nhor continua defendendo a tese
dequeoPMDBéomelhor compa-
nheiro para o seu partido?
JnmilMiguel-Olha,PPéPMDB.

Esse partido é apenas uma dissidên-
cia do PMDB. Então acordo por
acordo, é preferível fazer com o ori-
ginal que é o PMDB e não com a
xerox, que nãome parece vantajoso.
Embora todosospolíticosde lá sejam
pessoas honradas c tradicionais, eu
prefiro que se faça o acordo com o
original, é mais autêntico.
DM-OPPR fazqualavaliação

doGoverno íris Rezende?

bUidade do candidato do PT ao
Govemo vira vencera elelçio, por
influênciadocandidatoLuizlnado
Lula da Silva?
Jamil Miguel - É uma boa per-

gunta. Talvez essa seja uma
preocupação do governador íris
Rezende. A disputa ficar entre o
PMDB e o PT. Depois da eleição de
Collor de Melo, tudo é possível no
Brasil. Você não tem mais coroo
avaliarcomo a opinião pública deci-
dira. Entendo que vai ser por aí a
disputa,o PT versos partidos coliga-
dos, pela imantação do candidato
deles a presidente da República,que
até agora está com chances de êxito
na eleição. Pelo menos temporal-
menteoPTvai tera chancedcmudar
as coisas nos estados, e em Goiás eu
acredito que isso possa tranquila-
mente acontecer.
DM -Qual dos pré-candidatos

do PMDB ao Governo estadual,
tem mais a simpatia do PPR, para
uma composição para 94?
JamilMiguel -Naminha opinião

pessoal de político maduro, o vice-
governador fosse o melhor
governador. Nem sou amigo dele,
maspcloseucomportamento,dápara
perceber o seu espírito de estadista.
Eleé ummoço que sobrepõe a certas
pequenez. Parece-me que ele seria
um bom governador de Goiás.Ago-
ra,osecretárioNaphtali parece sero
que está melhor colocado eleitoral-
mente dentro do PMDB. Na minha
visãodegoiano,vejooMaguitoVilela
comoomelhorcandidatodoPMDB.
DM - E o ex-prefelto Nlon

Albemaz,nãoseria um bomcandi-
dato?

PPR tem que
embarcar na
oléia doPMDB
DIVINOOLAVO 9ue Para qualquer empreitada que

alguém, ou um partido se propõe ãPPR deve compor com o realizar é preciso que haja prcpara-para as eleições de 94 cm Ção. E o PPR não se preparou para
para dar seqiiência a esse enfientar uma eleição no ano que
nto que vem prosperando�, vem.Não houve ninguém que fosse_ ação édo secretário extraor- preparado atleticamcntc c cleitoral-

jo do governador, deputado mente para enfrentar os adversá rios
|Miguel. Para ele, o PPR não em 94. Sem essa preparação seria a continuidade dele também para as
pino lançar candidato, porque un^a temeridade lançar candidato, deições dc 94. Não há nada que
«parou ninguém para isso c poisnãoiexiste nenhuma possibilida- denigra a honra do PPR.Eu achoque
dinheiro para bancar uma dcdcêxitodopontodevistaeleitoral. 0PMDBestá sepropondoaoacordo,

inha sozinho. Ele disse que DM -MaseoempresárioPau- Ejá que nósnão temosum candidato
hermitirá que Paulo Roberto 1° Robetto Cunha? 0001 possibilidade de êxito na clei-
I embarque nessa outra vez, Jamil Miguel - Esse ficou tão 9̂ °* a 8entÇ deve optar por uma
^ teve que pagar sozinho as endividado na eleição passada, que 0310113 política. E entre aquele que
i da campanha de 90. passou a recusar sempre a falar em nos°fcrccc3 carroceria c oque ofe-
BePPe PMDB �é preferível outra candidatura.Ele ficou sozinho n**a�boléia�,eu prefiroa carona da
yta o PMDB que é o original, c°m asdívidas para serem pagas.Eu bo^13» porque nela você conversa
co. O PP é apenas uma dissi- quesouamigodele, nãovou permitir com.° motorista, indica caminhos,
do PMDB�, disse JamiL Ele quc isso ocorra novamente. atéajuda na viagem.Edepois não há
que nenhum partidohoje tem DM-MaseodeputadoRoberto mâissentidocontinuaras inimizades
lo de chegar sozinho ao Go- Balestra? do passado.
,Ertão é preferível ficar com JamilMiguel - Eu não desejaria ,
|opoderdoquc100%de nada. que ciese canditasse, com a pobreza ooEERparaa concretizaçãodessa
aponta o vice-govemador financeira do nosso partido. Embora miança,comoodeputadoRoberto
jioVilela,comoomelhorcan- seja um bcm-sucemdo empresá rio, Balestra por exemplo,
tptrao PMDB e diz quc Nion ele também enfrenta dificuldades. _ JamilMiguel -As contestações
MZ é samba-canção, que não Então, quem é que vai bancar a con- �muns cm todos os partidos,

beaprenderadançarlambada. «a? Sao os gniposquc lucram com essas
Jguém mais moço para suce- DM - O senhor defende então bng35- Mas sao esses contestadorcs
tRczcnde. uma composição com o PMDB, 9ue Provocam c aprofundam as dis-
fa-iodaManhã -OPPRdeve dando seqiiência ao acordo firma- ^

SS°.CS� ^UC acabam chegando ao
�candidatoagovemadorem do esse ano? r�; �

JamlIMiguel-Ahsim.Jáquefez DM -Oquefoi tratado na con-
bilMiguel - Não. Não deve esse acordo aíno iníciodo ano,é um que 0 senhor teve ba poucos

Candidato próprio. Isso por- casamento que prosperou. Defendo d ,as com 0 g°ve ador Irls

Jamil quer alguémmala jovem do que Nlon para o lugarde íris
Rezende,sobrea possibilidadedes-
se acordo?
JamilMiguel-Foi uma conversa

preliminar.Ogovernadoracha quco
PPRdevecontinuarcoraessa aliança
com o PMDB, e ofereceria no caso,
a vice-govemadoria para uma com-
posição. E eu então observei a ele,
que o melhor seria uma cadeira de
senatória, analisando do meu ponto
de vista pessoal.Seria indicado para
essa senatória o empresário Paulo
RobertoCunha,ou casoele nãoassi-
milasse a proposta do acordo, seria
então indicado o Roberto Balestra.
Com a candidaturadeBalestraparao
Senado,abriria vagaemnossa região
para uma candidatura dc Paulo
Roberto Cunha para deputado fede-
DM - O senhor já falou dessa

proposta com odeputadoRoberto
Balestraou comoempresárioPau-
lo Roberto Cunha?
JamilMiguel - Não.Em política

você tem que esperar a hora certa,
pois do contrário não prospera. E a
hora será no momento da decisão.
Entendo que não é nenhuma humi-
lhação para o partido dizer que não

JamilMiguel -Há dois entendi-
mentos nessa avaliação.Na parte de
obras ninguém tem o que contestar
ouqualquer reparoa fazer.Masquan-
dodescamba paraaquela intençãode
atendimentos pessoais,pode dificul-
tar. Porque a pessoa queria um
empregadonãoganhou,umaumento
dcsalário que não foi possível,então
tem essas insatisfações.Mas noglo-
bal, num plano amplo e superior eu
não digo que o PPR está satisfeito
com o governador, digo que Goiás
está satisfeito com o governador,
apesar das dificuldades, os salários
baixos, há uma tolerância com o
Governo porque vão bem as mais
diversas obras no interior, como em
Inhumas por exemplo que ganhou
duas estradas asfaltadas, um sonho
de muitos anos. Isso é o que nós
precisamos ver.

-Mashá resistênciadentro

ral.
Jamil Miguel - Eu acho que a

nossa fase passou.O Nion, como eu
e tantosoutros aíviemosmuito lá de
trás, somos samba-canção.Agora é
muito difícil aprender a dançar
lambada.Acho que já tivemos nossos
dias de glória;de vitória e responsabi-
lidades.ONionseriaumbomcandidato
a senador,mas para um cargo executi-
v° dc governador alguém mais moçoDM -O senhor admite a possi- seria melhor para Goiás.

sis, do esporte para
palanque político LBVdá total apoioà criança

Dvemador írisRezendeMa- MunicipaldeGoiâniaem1992pelo
tbonou a ficha de filiaçãoao PST.
do radialista LcvydeAssis,
r esportivo com passagens deAssisdisseestarcomprometido,
rias emissoras dc Goiânia, basicamente, com dois projetos

políticos para o ano que vem: a
candidaturade írisRezendeà Prcsi-

),dedicar-se à atividade po- dência da República e a campanha
partidária, a convite do do PMDB ao Governo do Estado,
idor írisRezendeedosecrc- �Sou,desde a juventude, um admi-
iGoverno e Justiça,Otoniel rador de íris Rezende. O meu
Jo. ingresso no PMDB significa a ma-
n vivência no movimento nifestação de que tenho a mesma
itário, Lcvy dc Assis con- identidadepolíticade írisRezende�,
a uma vaga à Câmara acentuou.

Se houvesse na cidade mais
creches como a quc c mantida pela
LBV - Legião da Boa Vontade - o
índice dc menores dc rua iria com
certeza diminuir, até acabar. Essa
é a conclusão a quc se chega após
uma visita à creche mantida pela
entidade à Rua Jamil Abrahão, 645,
Setor Rodoviá rio. Ciccroneado
pelo assessor da impressa da LBV,
João Areis Preda, o visitante en-
contrará dezenas dc crianças - a
creche mantém um total dc 110,
divididas em dois horá rios - todas
devidamente uniformizadas, lim-
pas, bem alimentadas e o que é
mais importante: com os olhinhos
brilhando dc felicidade. O difícil é
não se emocionar diante dc tão ca-
lorosa recepção, principalmcntc
depois quc as crianças se juntam c
cantam uma canção dc saudação
ao visitante.
Os coordenadores explicam quc

a creche atende tanto as crianças
dc berço até chegar à fase escolar,
como às crianças que já estão na
escola c quc passam a outra parte
do dia na creche, enquanto a mãe
trabalha. Sem qualquer ajuda ofi-
cial, a creche sobrevive à base da
colaboração de pessoas que cedem
aos apelos feitos cm nome da LBV
para participar da assistência quc
vem sendo prestada A

crianças.Muita gente se irrita c ate
desliga o telefone quando do outro
lado alguém fala em nome da
LBV. Alguns argumentam que
esse seria um trabalho pol í tico c
que tantos recursos arrecadados no
pa ís inteiro estariam de fato se
prestando a encaminhamentos po-
líticos. João Areis garante: o pre-
sidente da entidade, José dc Paiva
Nctto, não pretende disputar qual-
quer cargo eleitoral. Ele explicou
quc os objetivos são bem mais am-
plos do que isto, relatando que as
profecias ditadas pelo apocalipse
dão conta de que no Brasil é que
vai começar o governo de Deus,
através dos espiritas superiores quc
estão cm todas as religiões. Ou
seja:o mundo começara a sc trans-
formar a partir de um governo di-
tado por uma comunidade de esp í-
ritos que vem observando a evolu-
ção do mundo, e acha quc já é
hora dc interferir. Dessa comuni-
dade, ele disse que fazem parte
André Luiz, Emnunucl, Dr. Fritz.
irmã Sheila, Jonh Lcnnon, Jusceli-
no Kubstchek. Alziro Zarur e até
Tancrcdo Neves. Além do Doutor
Bezerra de Menezes, que presta
atendimento juntamente com uma
equipe de 50 mil irmãos espiritu-
ais. Enquanto não chega a hora de
interferir nos destinos do pa ís - se-
gundo as previsões, isto será bre-
ve, inclusive com a adesão das for-
ças militares - os espíritos se va-
lem dos médiuns para orientar pes-
soas que buscam apoio, e princi-
palmente, a cura para doenças quc

Durante o ato de filiação, Levy

na �Rádio Brasil Cen-
de Assis decidiu, ano

AVALO DETRÓIA
la as suas diretrizes doutriná ri-
as, diametralmente opostas às
de um partidodecentro-esquer-

F.GARCIA NETO

PMDB não precisava da
o do senhor Irapuan Costa
r em 1982 para ganhar as
S*s. A vitória comandada
is Rezende prenunciava-se
gadora já muito antes do

da.
Depoisde beneficiar-seomá-

ximo que pôde do potencial
eleitoral peemedebista, elegen-
do-se para a Câmara Federal e
para oSenado; e conseguindo a
eleição da esposa e do primo
Pedro Abrão a deputados fede-
rais, Irapuan, em aliança com
HenriqueSantillo(quemdiria!...
) e Joaquim Roriz, traçou sua
meta sonhada e dourada: voltar

o Palácio das Esmeraldas.

As crianças recebem total assistência na creche e educação pré-escolar culdadosamenteministrada
os médicos da terra não estão con-
seguindo curar. Ao lado da creche contratam nessa igreja a cura que
mantida no Setor Rodoviário, exis- não conseguiram encontrar lã fora.
te uma igreja onde se pratica a Re- A igreja fica aberta de segunda a
ligião dc Deus. Ali, as pessoas me- sábado, das 7 às 20 horas e se pro-
ditam, ouvem conselhos e orienta- põe a curar tanto as doenças do
ções c tomam água fluidificada - corpo como as da alma.

A sede mundial da Religião dc
Deus é em São Paulo, com ramifi-
cações pelo país inteiro, trahalhan-
do com creches, lares para idosos,
escolas profissionalizantes
da da caridade que completou 31
anos, no dia 1* de setembro, e que
consiste cm levar auxilio e alimen-
tos aos mendigos verdadeiros. Este

Ronda da Caridade Ncrá re-

muitos têm testemunhado que cn-

Ipovo ansiava pela oportu-
píe do voto direto para�nador e o clima do retomovcdebateentusiasmava tam-

eleições parlamentares.
j|do as umas foram abertas,
4ÍBtentou 1 milhão de votos,
;#ndo de capote. As banca-
deraleestadual alcançaram�crços.lúnioobeneficiárioeraopró-
Jrapuan. Ganhava uma
jbdamuito forte;ecomosem-
JjbBrasilo poder dodinheiro
to ultra poderosa, ele, ban-
»o, financiou dezenas e
pias de diretórios, saindo o�ado federal mais votado.Eleições de 1986 a família
o fez uma divisãodeconve-
*ia:Moisés candidatou-se a�dor na chapa de Mauros; e o cunhado Irapuan na
Pnrique Santillo, aomesmo
F- Durante muito tempo

Santillo ficou em dúvi-

c a ron-
essas

para
Como ele já o havia conseguido
pela via indireta, não taz mal,
pensou ele, que o faça outra vez
indiretamente
Lendo ontem declarações da

deputada Vanda Melo, reafir-
mou-sediantedemima visãodo
CavalodeTróia que foi a adesão
de Irapuan ao PMDB.Adeputa-
da acompanha, obviamente, o
maridoValterMelo, ex-prcfeito
de Ceres, denotado na última
eleiçáoceresina.Va Iterseelege-
ra cm 1982 pelo PMDB, noqual
ingressara depoisde tersido pre-
feito pelaArena,acompanhando
Irapuan.Para voltara Prefeitura,
deixou o PMDB. Eleito, fez chi
esposa sua sucessora na Assem-
bleia Legislativa.
Dona Vanda Melo estava no

PRN -o partido de Collor.Dava
apoioaoGoverno Íris. lssociu-
sava fissuras entre o PMDB
ceresino,dirigido pelodeputado
CarlosMendeseseu palDomin-Governo do

ano a
ali/ada também cm Goiânia. A
Igreja mantém também um depar-
tamento para prestar socorro às

estão enfrentando
���

pessoas que
grandes problemas, sem estrutura

cnírentá -los c. por isso, pen-pira
sando em adotar atitudes extremas.
[ o DOB, que pode ser contatado
através do telefone 2°1-2555 - fei-
to isso um grupo de pessoas, acom-
panhadas por um grupo de espíri-
tos, fará uma visita à pessoa que
ligou, levando apoio e lc.
Para o assessor de imprensa, o

objetivo da propaganda que faz da
LBV no pa ís inteiro não é divul-

da entidade, Pai-gar o presidente
va Nctto, c sim sensibilizar uni nu-
mero maior de pessoas através da
satisfação que sc dá àqueles quc
id estão colaborando. A LBV tem
até satélite, cedido pela Rede Ban-
deirantes c que permite às pessoas
que têm antena parabólica sinto-
nizar o sistema de rádio da reli-
gião de Deus, com orações, maté-
rias jornalísticas c exemplos da
vida que são repassados na tenta-
tiva de serem materializados no-
vamente. A Rádio Jornal entra no
circuito das 17 às 19 horas. A cre-
che atende 110 crianças de 6 a 1-
anos. Quem quiser «,labo^

r^ué preciso esperar peloje e
da LBV. Basta
comparecer pessoa
ã nA Jamil Abrabao 640

,

Rodoviá rio.

>m quein estava Irapuan,
*algunscartazes da propa-
pCram dúbios.PMDB nasceu da luta con-
ditadura. Irapuan se fez
Emente às custas dela. Foi

nomeou o prefeito de gos Mendes, e u
e presidente da Celg. J»*®**- fundação do PP, a£ � d^d aão U o u aò ím h o a r v náu

pHletia dar certo um de que*afctado»mjgo do PMDB fazen- ^tsladurLFalanMiaaltoa06 da sua alta cupula ? E Goven% . dona Lúcia Vâ '"5**os projetos políti- Tróia e
ÇJ r apuan es t avam saindo, uma a um, os£dos na sua ideologia e a dele ya» oportunismo...deles tinha a determiná- adeptosdoopon_

ma.

Ambiente s.tdk\ ropeito ao menor e multo aracr, é a LBV



POLÍTICA4 GolAnU. segunda-feira
DIÁRIO DAMANHA

Ghannamquermutirão parao Brasil
, . � � �� � O.TIOSSO Dcirii,! .

m iwsAFW O
presente, com o seu mutirão . U ^ur«ao fo*

*nArom nmDA
Má rio Ghannam c manifesta- 0071S 1207716

ADAIR OLIVEIRA mcnte contrárioao radicalismo.De
krnsParaimi

comlxmsnomes^R ^B
ano que vem c citouV*Maguito Vilela , NaDhui °̂** i
Nion AUx-rna/ . o ve^'1, A1^mou que a sua canipanhjVi' 'esta nas nias poracha

acordo com ele, o PMDB precisa
O presidente da Câmara Muni-

cipal de Goiâ nia,Má rio Ghannam,
entende que o governador Í ris
Rezende e omelhor nome para dis-
putar a Presidência da República
pelo PMDB.Má rio disse que í ris é
unia daspoucas liderançaspolíticas
no cenário nacional que estão con-
seguindo credibilidade junto ao
povo. Ele afirmou que o governa -
dor tem levado beneficias a todos
os municípios goianos apesar das
dificuldadesc da escassezde recur-
so financeiro.O vereador acha que
se o governador for escolhido can -
didato do seu partido à sucessão de
Itamar Franco ele conseguirá es-
tenderomutirãodobem -estarpopular
a todoo País.Disse tercertezadeque
o Brasil será governado em ritmo de
mutirão, com participação de muito
mais pessoas.Assim, explicou, �ter í-
amos o mutirão permanente do
bem-estar popular.Onde houver ne-
cessidade de uma obra oGovernodo
futuro presidente Í ris Rezende estará

participar doGoverno do presiden-
te Itamar Francosem fisiofogismos.
Fiedefende uma participaçãoefeti-
va do seu partido no Governo cm
prol da govemabilidade. �Nós�,
afirmou, �temosde tero desprendi-
mento ne cessá rio para devolver a
tranquilidade aos pais de família,
que j í estão se sentindo afrontados
e com medo do futuro de seus fi-
lhos. Fu entendo que e preciso dar
um basta nodesempregoc na fome;
salxnnosque as pessoasestão traba -
lhandomuitomaisqueantigamente
e não estão conseguindo assegurar
uma sobrevivência digna.Esse qua -
dro caótico c dcsalcntador precisa
ser revertido urgentemente�. Em
sua opinião, esses problemas
conjunturais não serão resolvidos
unicamente atravésde leis.Fie acha
que alguns pol íticos precisam rever
as suas posições dos últimos anos c
assimilar a ideia de que o objetivo
prccípuo de quem ocupa um cargo
eletivo é servir a população.

a ^d0r

,
ruAvimr quea^ j*e o momento de fazer ÒLJ. *7*

mas revelou
tem
í rcvciou que tdn^^lfc

^disjx
.nldpan.^do

rasdeGoiania c cidades virin^i
busca deapoiocomopitt,�c
dato a deputado estadu^Hfortalecer o PMDB etn rvereador acredita que o sCu ' 'conseguira eleger um núJÍT
prcssivo de deputados nas 4eleições, porejue é um paJSM
temuma historia de luta cm f Tpopulação brasileira . EtnaŜ Í
plicou ,"Lsto não é diferente" '%

MárioGhannam voli ' ®
o radicalismo, QBi;T

questionado sobre cm quem
votado para presidenteda P-JS
cm 1989. Ele disse que vo^,Ulysses Guimarães e em FcSAl
Collor, no segundo turno KJ -
mente,disse, �sou umdosbnisjLjli
que foi enganado por uni discuXcmcimadamoralizaçãopúblicj, i
fimdosmarajás no Brasil.AchoXi
nós nãodevemos comctcroutroJdesse tamanho. Eu fui um d *

que acreditou nuc o Pa ís volu
ser desenvolvido c que a normaiJde pol ítico -económica ejJl
próxima c Lsto não aconteceu,oll
rendo exatamente o contrário'!
parlamcntarafirmou queagon nL
os olhos atentos, é preciso csco»
um candidato que esteja acimaf
questões menores, preocupado!
fazero Pa ís crescer. �Nós",afintf
�somos de um Pa ís rico e de gX
pobre, o sentido da govemabifol
ié o contrário, o povo é que devei
ricoe nãooGoverno.AConstitiJ
dizclaramentc que todo poderí -
na dopovo. ..nunca vi uma f*prJy
tão correta�.

V

r T
°u ACa -UÉ/nar

Vqjo cmMngultoVilela,NnphlnllAlvesdo Smiza e NlonAlbemnz bonn nomew para n eleição de 1994

Chegar mais peito da. população A população carente
5 passa nos terminais

)vvs
Mário Ghannam acredita que

o próximo presidente da Repú -
blica sairá do coração do Brasil.
Isto c, do Centro -Oeste brasilei-
ro. Disse que tem grande
admiração pelas lideranças pol í-
ticas de outras regiões, mas a
maioria dessas lideranças j.i teve
a oportunidade de mostrar traba-
lho. Essas lideranças, justificou,
�já deram o que tinham que dar.

riedades de cada setor c ouvindo
as reivindicaçõesdosmoradores.
Eles e que sofrem com o proble-
ma da falta de investimentos em
inlra-estrutura urbana. Vendo e

inicialmentecomopresidenteda
Câmara.Segundo ele, a oscila-
ção do número de vereadores
causoumuita preocupação, por-
que nummêseram 21e nooutro
33 vereadores e surgiam situa-
ções novas em plenário. Em
termos deorçame.ito e finanças
ele afirmou que não teve difi-
culdade com 21 ou 33
vereadores, porque os vereado-
resda legislatura passada fizeram
dotações orçamentarias para 33
parlamentares.Sobre a situação
dos12ex-suplentesdevereador
efetivado por decisão do TRE,
Mário Ghannam disse que vai
cumprir o que for decidido pela
própria Justiça Eleitoral.
MárioGhannam disse que é

candidato a deputado estadual
em1994, independentedequem
seja ocandidatodoseu partidoà
sucessáo de íris Rezende.

Mário Ghannam está traba- Fazendo um balanço de sua
atuação na presidência da Câ-
mara Municipal, Má rio
Ghannam, destacou que inici-
almente não tinha a pretensão
de se candidatar à Presidência
daCasa.Mas,explicou:�Omeu
nome surgiu como forma de
consenso e terminei sendo es-
colhido�. Disse que de janeiro
atéagora conseguiu fazermuita
coisa. Uma realização impor-
tante apontada por ele é a
reforma do plenário, onde os
trabalhos legislativos aconte-
cem de terça a quinta-feira.
Afirmou que conseguiumelho-
rar as condições de
funcionamento e atendimento
aos vereadores, transferindo a
Procuradoria-Geral para o ou-
tro andar, ampliando o espaço
físico. Mário disse que enfren-
tou um sério problema

lhandoparaqueacomercialização
de hortigranjeiros seja feita lam-
bem nos terminais do transporte

ouvindoos reclamesdo povo nõs coletivo. Ele disse que já conta
leremosamplaspossibilidadesde com o apoio do presidente da
reivindicar as melhorias, porque Transurb c do governador íris
cada bairro tem sua peculiarida- Rezende. Segundo entende, os
de ." produtos poderão ser vendidos a

preços bem mais acessíveis â
Vejoque agora é a hora e avezde ccbido que o prefeito Darci população de baixa renda, que
entrargentenova,com novas idéi- Accorsi está tentando acertar em necessariamente utiliza o Siste-
as no comandoda Nação�. Aseu sua administração. Ele entende ma Integrado de Transporte
ver, essas lideranças devem so- que aCâmaradeVereadores tam- Coletivo (S.I.T.U), evitando os
mar os esforços no sentido de bémlemumasignificativaparccla atravessadores que fazem com
proporcionar o que chamou de de responsabilidade no sucesso queaspreçoscheguemmajorados
um novo tempo para o Brasil, da administração de uma cidade ao consumidor final.
Afirmou que pretende trabalhar como Goiânia. Mário defende a
exaustivamente na tentativa de

O \ ereador disse que tem per-

.

Má rio Ghannam é a favoi
reforma do Código Penal.Mu
tende^uesomente a leimais rigninão ira conseguir acabar comi|
lcncia. Em seu entcndimedl
Código Penal precisa sermelba
por estar defasado no tempoca
ço. �Vejo que a nossa legói
penal não corresponde aos na
de uma sociedade dinâmica.OBj
passou por uma experiência
dável que foi a ditadura mili

Overeadoracha queo progra-
parlieipação dos 33 vereadores madeabastccimentodaPrcfeitura

levar essa proposta a efeito. Para no programa �Goiânia Viva�,es- não conseguirá atingir os seus
ele. no regime democrá tico, o pccialmcntc no tocante ao objetivos, porque as pessoas a
pol ítico nãopodescdistanciardo atendimento das reivindicações serem beneficiadas com o pro-
povo,que c a sua verdadeira base feitas pelos vereadores em nome grama nemscmpre têmcondições
de sustentação. �Acho impres- da comunidade. Disse que vc no de pagar ônibus para irem ao
cind ívcl a nossa presença nos programa uma forma inovadora Centro da cidade �pegar� as pro-
bainos, vendo de perto as pteca- de administrar a capital. moções.

O resto é silêncio
Eevidenteque toda essa fanta-

sia a respeito deo Brasil entrar no
PrimeiroMundo nãopassadecon-
versa prá boidormir.Pa ísesmuito

çados tecnologicamente,
comoa Rússia, não podem dispu-
te rcomasgrandespotênciasnesse
terreno,queéondedaqui prá fren-
te vai se apurar a gordura que
sobra do frigir dos ovos.
Osistemacapitalistaouprodutor

de mercadorias está em crise, justa-
mente pela retração dos mercados.
Pensar queo Brasil pode disputaro
mercadomundial em alguma coisa
que não seja a venda de produtos
primáriosé uma loucura total.Mes-
mo os produtos primários que
exportamos,comoa soja,osucode
laranja cocafé, flutuam no calvário
da oferta c da procura c dependem
até de tragédias como enchentes,
tufõesde nevascas nos EstadosUni-
dos para se manter cm pé.
A solução parece obvia:a pro-

dução brasileira deve se dirigir

essencialmente ao mercado inter-
no, que precisa ser desenvolvido
em certasáreasccriadoemoutras,
como naquelas onde vegetam os
30 milhões de famintos.
Infclizmente, segundo enten-

do, existe muita desonestidade na
discussão do problema. Alguns
chamadosnacionalistas,na verda-
de a

um bom gerenciamento:apa/l�'
daí todosos problemasestariy
solucionados.É lógicoqueo»:
ministro trapaceia e joga cjt
palavras: Nunca, em lugaf
nhum, simples medidf *
administrativasvenceramcr»$

Mas ainda existem
pelomenosobjetivas.0seo^ .
rio daAgriculturadeSãoPai%
que esteve há pouco em
disse coisasmuito interess ^̂a respeito de crédito,
outrasmumunhas ligadas à pJV
dução, que a imprensa esci».
infelizmcntenão registro
repórterde televisãoque ,
guntavasobrea possibilida<*i
o Brasil ter uma
pondeu que preferia discinj
respeitodaconveniênciaoe^superprodução considerai
retração dosmercados mtei
externo. Ao ouvir a resp
repeti mcntalmentc a frase
doHamlet:�The restissuei

DDLB ©KOI'© maisavan

alicia& bandido sociedade anónima apaixonados pelo capitalismo
de Estado, do chamado �socialis-
mo real�, dizem defender os
interesses nacionais, quando na
verdade, pretendem manter em-
presas ineficientes,custeadascom
odinheiropúblico,para assegurar
vantagens indevidas a uma casta
de administradores corruptos c
pclegos aproveitadores. Mas por
outro lado, os que pregam a
privatização, estão querendo ape-nas continuar a distribuir entre os
sócios e amigos empresas rentá-
veis a preço de banana.'
Para odeputadoDelfimNetto,

tudo se resume na necessidadede

Avolumam-se as
manifestações no
sentido da necessi-

dade de reformular as Polícias
Militar c Civil de lodoo Brasil.
Sob a pressão dos escanda-

losos episódios das chacinasdo
Presídio do Carundiru, em São
Paulo,e da Praça da Candelária
edoMorrodeVigárioGeral,no
Rio, surgem propostas diversas
visando a dar à população uma
políciaeficienteecontlávcl,que
procure proteger o cidadão e
não esteja, direta ou indireta-
mente. ligada ao banditismo.
Uma das pretensões, preco-

nizada peloprópriogovernador
Brizola, é uma desinfecção ge-
ral na PM do Rio.quecomeçaria
pela reforma de quase toda a
sua cúpula. Mas se esses ofici-
aissãoculpadosdealgumacoisa
que justifiquesua reforma com-
pulsó ria ,
processa -los e puni - los,de acor-
docom a lei?Como se pretende
fazer, na verdade haveria um

i prémio para os faltosos, que
I receberiam uma gorda aposen-
tadoria.
Essa condescendência

| injustificável parece originar-
se da resistência existente em

A

prefeitoDarci e seus inimigos íntipopulação. Ele não falou, mas a cilada cos massacraram.Aí, po-
gente podia ver as palavras den- liciais militares e civis, Não sei de nada concreto,apc- há muito PV íC
tru de sua boca, dizendo que os igualmente comprometidos nes- ^ imagino que o prefeito Darci Si Uma exPec*
favelados sofrem as conscquên- sa indigesta relaçao com os Accorsi deve estar sofrendo uma nuremaro H ^0PimãoPública,
cias de sua aliança informal com bandidos, resolveram praticar o oposição surda e muda c ainda mHh

parte> x dispõe a
o crime organizado. morticínio contra cidadãos ho- maisineptadoqueaquelhefazem !!°?r COm 0 PrefeilO� Se se
Entretanto, a verdade não é nestos, numa delirante tentativa alguns vereadores na Câmara asilSr � -rcn!.C SC 000501�daremessa c uma visão distorcida não de colocara população,que nada Municipal. Só que originada de do i

abcrtura n°senti-
ajudaaenienderemuitomenosa tinha com o peixe, em oposição setores radicais do próprio PT demn

'

yr*3 admlnistração mais
resolver o terrível problema do aos traficantes, por trazerem esse Felizmente parece que o pre- nosSn qUal a Pop^ação
crimeorganizado,que há bastam tipo de calamidade ao morro. feito não é burro c acha que cara lido ^. . �P^^^^cemsen-tc tempo atingiu n íveis Enxergarospoliciaisqueman- feia é sinal de fome. i � / rC� Accorsi terá
intoleráveis.

~ têm com o crime organizado um AadministraçãoDarciAccorsi Coiomh
dC^ um novo ovo deAsprovaseascvidênciasmos- relacionamento também crimi- vai bem, segundomedizemmeus coisa ,lransformand

tram outro rumo. De falo, o que noso não pode, assim, levar a trabalhos de pesquisa. A cidade criativir!' H '68 num
parece ler acontecido é que as parte alguma.A não ser ao agra- foi mantida limpa e florida, mas 1̂ ac>

Pol ícias Militar e Civil, em parte vamentodaatualsituação,naqual A aPr°vação do
devido a problemascomoos bai- policiaisebandidosseunemp
xos salá rios, foram sendo criar um Estado dentro do Esta-

do, financiado pelo dinheiro do

mentomunicipalépeça
al cm toda essa en®e «4
administrativa.'Fdizn^rcL
o prefeitoe para nósqueo
mos uma Goiânia rnel^Pvereadores queo comha ri

primários e obtusos,

real mora ao lado, oU '

moradentrodecasaciL^nitado pelos xiitas do
analistabisonhocpohh JA

tado,arrisco-meadaruin .

ao prefeito Darci
frente e mande os seus m »
íntimos plantar batata- ^A

naoporque

o uma
milagre de

novo orça-
ara itemsetores influentes de admitir a

verdade sobre as polícias brasi- . . . .
1,.:,... A íTVI -1 M nmirn mima dominadas por elementos cor-
entrevista â televisão, o briga- «ptos e que usam a violência narcotráfico c do jogo, e garanti- Os que no Brasil andam a pé ou
deiroqucchcfia iEscolaSuperior indiscriminada como tálica para do pelas armas que a populaçao deombus;ou aqueles que,andando

ssssi aà» rasa ssssssssts ssaayasa-assssarss assaassaa n,
polícia contra os traficantes de definitivo no sentido de esclare- começar pela disposição das clt- £

g

^otóxico.Esses traficantes investi- cerascoisas.Tudoleriacomeçado tes políticas, empresariais c até momento de vcrK0^£ 2̂�®� nUl,n
riam urna partedeseus lucrosem com a chacina dequatro policiais policiais de dar um basta ao cri- patriotisino vendeiro c de

obras sociais, para ganhar a gra- militares por traficantes. Na ver- me.EconUnuarcomuma limpeza ridadc g0Vcmamental �hout. °�
tidão dos favelados. E como a dade, o começo do começo, foi geral nos aparelhos policiais, h a)mcçar a desmanchar
polícia não tem condições de que esses quatro policiais tenta- prosseguir com uma melhoria de piquenique dc folgados
propiciar esses benefícios cain- rain extorquir dinheiro dos salários e uma política jusUi de pra/xi para que fossedad
li nredsíi empregara violência tra íicantc.se, nãoo conseguindo, pessoal nas corporaçoes. E ín- giganicsca mordomia.
! n Lmnrimcntodc seu dever, retaliaram,matandoparentesdos cluir o julgamento de militares Em outras palavras, Ila semana
�

U' rfiriTit -indoa má vonia- bandidos.Em represália,os trafi- que uimeterem crime comum passada raiou a esperança dequeí̂s
ilc c a."â hlístil ídadc da canlcsaiiaíiamclspoliciaiiauiiia pcl» jus.içacomum. cam..iboMte,dcpaacE

ao aiese caminhonete^TOSSÍ?dicscl

*>».consSeSSfanc df ��que eles tèm Da
a lmPortância

sociedade.Angora da
ítainar não se dia,. ° P̂ idcnte
O"do ele CTOrgá»'?1; d� explicar
JXJVO que anda n Z ínlcrcs5c que opossa ter em conced,.0U dc ônibus
2� bmu.

dos fazendeiros-
Oóleodicselbai>»'^i^Jto, é apenas uma (xit^ucom que os ^ jdcstePaísseempan t

mais substancial £ .10dí^representadapelo i
da ., que cies !>« Jfe»
isenções, inccntiv quert )

são tantosque, n �

o fazendeiro nao^sC 5^esse tributo que.
a rrancadodasco*
não têm renda, P�,cSOiieí3^iidos.Nãose trata d ^outra manobra r0yc' ^plcsmente àc
Cantagcnsqu^

3 ^

nem o dc

por
esse

marcando
o um f im à

conibustível

^minhoncifcx
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PMDB estámais perto do rompimento
&A.SÍLIA (AE) - O deputado ® ®
Henrique (SC), eleito cm con-
«-nacionaldoPMDB realizada
ric o fim de semana, assumiu a
10ncia do partido, fortalecendo-psta de rompimentodopartido
^Governo.O resultado indica au jos grupos interessados cm
� para a oposição a principal
Jgdc sustentação doGoverno.
j0 da convenção, foi aprovada
jofjvorávclao rompimentocom
gjjcnlc ItamarFranco -posição
jjda por quatro govenadorcs:
António Flcury Filho (SP), íris
0e (GO),JádcrBarbalho (PA)
£fto Requião (PR).

^fcição
dcLuizHenrique pode

«ada ainda como um entrave
jça do PMDB com o PSDB na
presidencial,oque poderia
aum racha no partido.Urna

JQS atuais pccmcdcbislas mi-
«graoPSDBnestahipótese.O
psidente do PMDB, assim

^ governador Flcury, recusagjança com os tucanos no
�gc tumoda sucessão.Edesta-
pnodiscursodc posse:�Uma
g|o que posso fazer desde já,
per, é que o PMDB não abre
d lançar o seu candidato à deputodoLuizHenriqueé cumprimentado pologovernadordeSâoPaulo, LuizAntônio Fleuxy Filho
X^Uws p̂roporquc esque- d° P^ÍDB �f 01 0 Governo. O linhas gerais desse programa deve-
fcísos difemas� ^isse Luiz "ov°1JrcsI.dcn

,cdoP;,r,,dodcfcndeu rão ser apresentadas cm reunião do
tnocLcuisodernínum �n^o de um programa para Conselho Nacional marcada para o

Magoado, Britto pode ir para PSDB

Lucena culpa datilógrafa
Senador
é acusado
de plágio

suprimiu as aspas. 44Vocês acham
que eu ia plagiar?�, perguntou.
Oerro,porém,dificilmentepo-

deria terocorrido,poisa presidên-
cia doSenado possui em seu con-
tingenteosmelhores profissionais
dedatilografiadoCongresso,alem
de um rigoroso sistema dc revisão
dc textos.Os pronunciamentosde
Lucena são datilografados e revi-
sados pelamesma equipeque cui-
da dos projetos de lei.O rigor na
qualidade dessa equipe justifica-
se, segundo assessores do Con-
gresso, porque a simples supres-�
são de uma vírgula pode alterar o
sentido de uma lei.
No pronunciamento de

Lucena, há trechos inteiros trans-
critosda nota da embaixada cana-
dense.Os mesmos argumentos já
haviam sido plagiados pelo presi-
dente da Comissão de Relações
Exteriores do Senado, Alfredo
Campos (PMDB-MG),em relató-
rio produzido no inícioda semana
passada. De posse de um docu-
mento que diz ser o original do
pronunciamento, em que as ex-
pressõesda embaixada canadense
aparecem entre aspas, Lucena
enfatizou que o importante não é
discutir a autoria de frases,masos
argumentos que usou em defesa
do Congresso Nacional.

BRASÍLIA (AE) -O piesiden-
tc do Senado, Humberto Lucena
(PMDB-PB), tentou ontem expli-
car o plágio que praticou, sexta-
feira passada, ao defender, no pro-
nunciamentoem cadeia nacionaldc
radioe televisão,oacordodeextra-
dição de presos entre o Brasil e o
Canadá, com argumentos transcri-
tosdc uma nota oficial da embaixa-
da canadense.Tentou. 44A culpa foi
da datilógrafa �, defendeu-se
Lucena, assegurando que não co-
nhecia a íntegra da nota aopreparar
o discurso.
Contestado por juristas e pela

opiniãopública,oacordo permitira
a extradiçãodos presos canadenses
Christine Lamont eDavidSpencer,
condenados a 28 anos de prisão
pelosequestrodoempresárioAbílio
Diniz,emSãoPaulo,em1989.Ain-
da abatidocom a repercussão nega-
tiva do episódio, Lucena afirmou
ontem que alinhou todos os argu-
mentos que considerou importan-
tes, entre as sugestões encaminha-
daspela embaixadadoCanadá,mas,
segundo informou, a datilógrafa

Governadores
defendem a
independência

�

BRASÍLIA (AE) -O clima daconvenção do FMUB seguiu a ris-
ca a orientação dos governadores
favoráveis ao rompimento com o
Governo Itamar Franco.Trêsdeles
- Luiz Antônio Flcury Filho (SP),
Roberto Requião (PR) c íris Re-
zende (GO) - conseguiram que os
diretórios regionais dc São Paulo,
Paraná c Goiás garantissem a pre-
sença dc um público afinado com
suas idéias.A �platéia� da conven-
ção foi transportada cm cercadc80
ônibus providenciados pelos
diretórios, com direito a lanche e
�livre acesso� ao Congresso. Se-
gundo Alexandre Magno Borges,
daJuventudedoPMDBdcTaubató,
17ônibus saíram lotados dcmuni-
cípios do Vale da Para íba, para
ficar cm Brasília apenas algumas
. horas.

^SÍLIA (AE) -Oministroevidência, Antônio Britto,
!ju retirar seu nome do
jeoNacionaldoPMDBclei-
eni. O ainda presidente do
jj^senadorJosé Fogaça (RS),i|ue a atitude dc Britto foi
í ido de um acordo entre os
. «6 para queo presidente rc-
do PMDB, André Fostcr,
:� lugar na direção do parti-

-ministroda Agricultura ,
*.»Munhoz (SP), porem, en-
u outra explicação para o
"«lamento de Britto: �É um
;|e que ele está indo para o

lerpretem minha decisão
'jpiserem�,disse oministro
«idéneia. Preocupado com
jeussãoda atitude dc Britto, .
Jtado Ibsen Pinheiro (RS)
Jtfou versãodiferente da de
t: �Britto saiu para dar a
0 deputado estadual César
"V. O beneficiado, porem ,
. »mo Foster.
acordo com Barros

íZ, Britto tem o projeto de
rrer ao Governo do Rio
e doSul e não quer sair do
irio da Previdência, onde
Jttndo um trabalho que lhe
.«tígio. O ex-ministro da
lltura disse que outros
jfebistas devem acompa -
,Wtto, casoo partido decida
IKamcntodoGoverno:�Atu-
'

A existem muito mais tuca-
jHPMDB do que no próprio
Munhoz assegurou que o

jfc Maurílio Ferreira Lima
Jinbém está com um pé no

AvcmadordoParaná,Roberto
p, um dos principais defen-
P rompimento, também está
# que Britto vai se transferir
*5DB.Disse,com ironia,que
*o da Previdência sc Irans-
ffflummistérioparaoPMDB:
AsoMandrakc�.

Suplente distribui
manual sobre verbas
BRASÍLIA (AE) - Os partici-

pantes da convenção do PMDB re-
ceberam ontem do suplentede sena-
dor NeySuassuna (PMDBPB) uma
ajuda extra para obter recursos da
União, independentemente da posi-
ção finaldo partido a favorou contra
o governo. Suassuna distribuiu aos
convencionaiso �Manual de Orien-
taçãoaos Prefeitos�,sobreos proce-
dimentos para se resolver todo tipo
de problema financeirodas prefeitu-
ras - da falta de moradia popular ao
atendimento escolar de surdos. O
texto é apresentado como fruto das
observações deSuassuna e assegura

que descobriu como substituir
�lobistas privilegiados no conheci-
mento real das fontes de financia-
mento�.
Ney Suassuna promete ensinar

aos prefeitos �como desmontar a
verdadeira caixa p*eta uos cofres
públicos�.Masvaiadianteao incluir
na cartilha as �dicas� para receber
dinheiro da Comunidade Económi-
ca Europeia (CEE), do Banco
Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID), Banco Mundial (Bird),
Fundo das Nações Unidas para a
Infância (Unicef)e de organizações
não-govemamentais..� < n * 1

PELOS 26 ANOS
DA SANEAGO

Nomomento em que a Saneago completa 26 anos de intensa atividade
voltada para o desenvolvimento social do Estado de Goiás, a Diretória
sente-se honrada em poder cumprimentar cada um de seus servidores
e parabenizá-los pela data tão significativa.
Os cumprimentos, merecidos, não poderiam deixar de ser extensivos
também às famílias, que nestes 26 anos ombrearam com os servidores
a responsabilidade de consolidar uma empresa moderna e de levar o
benef ício indispensável do saneamento básico a mais de 2,5 milhões
de pessoas. .
Graças ao trabalho de todos, que contaram com a prestimosa colabo-
ração de fornecedores, empreiteiros de serviços, gerenciadores de pro-
jetos e projetistas, a Saneago alcançou, neste quarto de século de sua
existência, em todos os setores, alto nível de desenvolvimento empre-
sarial, figurando hoje entre as principais companhias do País.
No mês de seu 26° aniversário, registra a Saneago um dado promissor,
o de manter constante crescimento sem aumentar o número de pesso-
âl
A qualidade, como está demonstrado, tem sido a grande preocupação
da Saneago. que conseguemodernizar-se e expandir sua atuaçao com
menor número de servidores, em consequência das justas aposentado -
rias complementadas pela Prevsan.
Parabéns1
Honra-nos, ainda, poder cumprimentá-los num momento especial, em
que a Empresa completamais um ano de vida dispondo de um eficien-
te sistema de proteçáo e amparo aos servidores e seus familiares.
Aí estáo, em plena atividade, a CAESAN e a PREVSAN. instrumentos
que refletem na íntegra o preço da Diretória e do Governo do fcstaao
para com o conjunto dos servidores da Saneago e suas fam ílias.
Os votos de parabéns são merecidos.

Goiânia. 13 de setembro de 1993.

ntnnlo Britto retini seu nome cio diretórioO ministro

ímon retira a candidatura e
caLuizHenrique eQuércia
i

há anos.Cercado pelos correligi-
oná riosgaúchos, numa sala reser-
vada ao lado do plenário da Câ-
mara, o senador deixava evidente
a insatisfaçãocomo resultadodas
articulações que consagraram a
candidatura de Luiz Henrique.
�Quem derrotouSimon foio pró-
prioSimon�,disse um dosaliados
do líder, o deputado Germano
R igotto(RS), referindo-seaocom-
portamentodocandidato.�Ele não
procurou ninguém das bancadas
que estavam dispostas a apoiá-lo,
como a do Rio Grande do Sul,
Ceará e Pernambuco, por exem-
plo.�

ISÍLIA (AE) -O líder do
®, senador Pedro Simon
fRS), não esperou sequer�&> da eleição do novo
©Nacionaldopartidopara
Ar a candidatura
f PMDB .
âi-me embora, não quero
*r de mais nada�, disse
Afagando as mãos ner-
Ate» ainda no in ício da�Çáo Nacional. Abatido
*Evitável vitória do de-Hu *z Henrique (SC),
Anda tentou negociar al-
A para evitar que o parti-�fcercontrolado pelo ex-
Pdor paulista Orestes

Pãdor gaúcho defendeu a
|dos dois candidatos ao*"
f* c Luiz Henrique - em .
deputado Nelson Jobirn deixou o cargo devido a enxurra-

José Fouaça que da de denúncias de
corrupção no

Pattido desde a renúncia período em que governou Sao

^em abril.Para Simon, Paulo.«tura de Luiz Henrique ^iínem até voltou a fu-^da pelo ex governa- PMOJ£ jj havi;1abandonado Franco.
�̂dentedopartidoque mar,VICK)que

a presi-

A DIRETÓRIA

A Saneago foi criada pela Lei 6.680, de 13.09.67
Simon disse que nunca foi um

candidato convencional, por isso
não correu atrásdos votos.�Ape-
nasa)loqueimeu nome à disposi-
ção do partido.� A sua mágoa foi
não ler sido compreendido pelo
partido.Constrangido no papel de
líder do Governo, Simon defen-
deu que o PMDB não poderia ter

destino do como plataforma o rompimento
ou não com o presidente Itamar

Secretaria de
Saúdee

MeioAmbiente

vnadorOn«taiQuérvla

SANEAGOOOVBINODC

GdAs
r
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Cp Israel eOLP assinamhoje apMENSAGEM DE

PAIVANEnO
Mais uma
chacina

Washington (AE-REU-
TER) � As ruas ao redor da
Casa Branca serão bloqueadas
como partedasmedidasde segu-
ranças que cercam a cerimónia
de assinatura do acordo de paz
entre israelenses c palestinos. O
presidente norte-americano, Bill
Clinton, vai recepcionar o pri-
meiro-ministrode Israel,Yitzhak
Rabin, c o l íder da Organização
para Libertação da Palestina
(OLP), Yasscr ArafaL Aproxi-
madamente 2.500 pessoas teste-
munharãooevento, incluindoos
ex-presidentes dos Estados Uni-
dosJimmiCartcrcGcorgeBush.

A cerimónia terá início ãs
12h00 (horá rio de Brasília). Se-
gundoa políciadeWashington,a
Avenida Pcnrisylvania, no lado
norte da Casa Branca, c a RuaE
no ladosul,serãobloqueadas por
três horas. O Ellipsc, parque no
lado sul da Casa Branca, estará
fechado aos pedestres desde as
6h00 (de Brasília) até o encerra-
mento da cerimónia. Apesar de
todas asmedidasdc segurança,a
vida corria ontem normalmcnte
na capital norte americana.

Mas para os jornalistas que
acompanharam a partida de
ArafatdasededaOLP.cmTúnis,
tudo parecia muito diferente.
Com várias horas de antecedên-
cia foi divulgado o horário do
vóo do l íder da OLP para Wa-
shington.Surpreendente também
foi o convite aos jornalistas para

Profanadoresde túmulnq
>

Quando estávamos fina-
lizando este artigo, veio a
público a notícia lamentável
de mais uma chacina no Rio
de Janeiro. Vai aqui o nos-
so protesto contra a violôn-
cia criminosa que náo re-
solverá as questões sociais
do Brasil. Enquanto a LBV
leva sopa aos favelados, al-

levam

odelegadoPcdn,UúL,responsávelpelasapurai:11*mctc identificar e íoŜ - Pî
quem está fazenda *Para ele, profanação dc*;

� '^crime.�O autor ou os aut0^imaginam a gravidade d0poderão passar alguns ano?*0
das grades.�
O crâniode anteontem fn;contradoporumprofessor, ?

garà escola, pouco dcpoLsd?C"
Aoabrira porta , ele ficou^7

sionadoc telefonou
Militar. Os soldados
Alberto comunicaram u ,

delegadoMatiasc ficaramà *ra dos pentos do Institui^?Crimmalística , que examL^o crânio c o levaram para o
Médico-Legal (LML).

Polícia dc
São Paulo
caça suspeitos

, V �
deia �I

. ' tf

SÃO PAULO (AE) - Brinca-
deira de góticos, dc estudantes ou
ritual de macumba. Estas são as
hipóteses investigadaspela polícia

esclarecer o encontro, cm

*1

V �
V
*

colerndosguns
chumbo. Enquanto alguns
chacinam as crianças da
rua , a LBV vai prestar-lhes
aux ílio com o Ronda da Cn-
ridnde. Reconhecendo esta
realidade, o Povo ajuda , e a
LBV faz!
Uma tomnda precisa do

grau de febre de um pa ís
enfermo fê-la magislralmen-
te o respeitado jornalista
Carlos Chagas, na sua colu -
na de 31 de agosto. Agora
vamos ao nosso artigo que
tem tudo a ver com o que
está acontecendo em nossa

para
menos dc uma semana, dc dois
crânios humanos no Bairro dc Pi-
nheiros, Zona Oeste deSão Paulo.
Os policiaisdo 14aDistritosuspei-
tam queasmesmas pessoas deixa-
ram o primeiro na janela do sobra-
dodaRuaCardealArcovcrdc,335,
codeanteontem na porta na escola
Lcssa, Inglês para Brasileiros, da
Rua Joaquim Antunes, 380.

kik

PanUPolír2

A
TbcciTj

1V
% tuto

513
jr\
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& Intervenção naPM ck
está descartada !

RIO (AE) - O ministro-chcfc que diz respeito ao Exército" >
do Estado-Maior das Forças Ar- chacina dcVigário Geral, se*

,

madas, almiranteAmaldo Pereira, vida, ao mesmo tempo em ,
disseque a violênciado Rio - espe- desperta uma solidaricdadepg
cialmente as chacinas dc Vigário que estão em áreas mais car» 1

Geral e da Candelária - será discu- cria uma preocupação cm to# -
sem a se concretizar. Mas hábitos l íder da Frente Popular para Libcr- tida c analisada na área militar, disseo almirante.Eledcclarof '
de 25 anos resistem como o revól- tação da Palestina, Ahmcd Jibril, pelas implicações que envolvem asmedidas adotadas pcloGod !

MUtnC.<f),mParccc'ssctn a0 aeropor- vcr na cin (ura Arafat.Funcioná- prognosticou que o povo palestino cm termos de segurança. O minis- do Estado do Rio e pela jl-
to.DifiCilacreditar,masasmedi- nas da OLP anteciparam que o fará isso. tro disse que a Tol ícia Militar do permitem a expectaliva quef -
dasdesegurançaestãomudando. j, jcr iicixar a arma quando �É uma ironia da História que Rio de Janeiro precisa dc melhor esperam: a dc queos respoidr
Essa parece ser a primeira chegar em Washington. os israelenses, que por muito tem- preparo profissional erecrutamen- pela chacina sejam punidoif ;1
consequência do acordo dc paz Diplomatas dizem que o líder po ameaçaram Arafat, tenham dc to,capazesdecvitardcsvioséticos, Amaldo Pereira disseoi
com Israel. dos palestinos vai temer agora protegê-loagoraporqucelcéagaran- ao ponto de o sistema policial ser crimes praticados em Vigári

menos os israelenses e mais os tiadequeoacordodepazseráassina- comprometido. Ele confessou que ral �contra pessoas absolutai
compatriotas dissidentes.O movi- do�, comentou um diplomata. Um está preocupado com a proteçãoda indefesas� não podem ficar»-

gredo não apenas para os joma- mento radicalLevanteFatah,dlssi- porta-voz do serviço secreto noite- população fluminense cm geral, nes, pois criaria uma sensaçi-
listas como também para os as- dência do braço armado da OLP americano (CIA),Dave Adams, ie- mas não defende, pelo menos por insegurança ainda maior, ca»
sessores da OLP c a tripulação, conhecido apenas como Fatah, conheceu que haverámedidasdese- enquanto, a intervenção federal na gerar outros mecanismos dcP
um meio dc evitar que as amea- ameaçouassassinarArafatporcau- gurançaespecíficas,masobviamenle corporação: �Este é um assunto lência. §'
ças de morte de israelenses vies- sa do acordo dc paz com Israel.O rccusou-sc a comentá-las.

U -
sociednde.
Chega de falar nos
meninos de rua...
... o vamos fnzer nlguma

coisa por elos. É importante
denunciar, é claro. No entan-
to, indispensável se faz agir
c conscientizar. Eliana Mar-
ta, mulher do povo, mãe, au-
xiliar de escritório, recebeu
destaque em artigo do Pre-
sidente da Legião da
Boa Vontade, José de Paiva
Netto, ao afirmar que o
grande trabalho do LBV ó,
mais do que tirar as crianças
da rua , justamente impedir
que elas cheguem ató lá.

Fins versusmeios
Se é dif ícil atunr nas cau-

sas, muito mais infrutífero é
atuar sobre os efeitos. Trata-
se.de uma reforma profunda
naquilo que podemos chamar
de inteligência coletiva ou
social. Mesmo quando bem-
intencionados, há indivíduos
e instituições que sáo regidos
essencialmente por postula-
dos egoístas que se cristali-
zaram ao longo dos anos.
Todos querem ser vencedores,
todos querem alcançar obje-
tivos específicos que lhes tra-
rão as condições de que pre-
cisam para �depois� realizar
este ou aquele benefício soci-
al tão importante. Mas o
tempo possa e esse �depois�
nunca chega e os fins sáo es-
quecidos em favor dos meios.

O pragmatismo
confuciano de
Paiva Netto

O que sempre chamou a
atenção nas atividades da
LBV foi o pragmatismo, o
senso prá tico que Paiva
Netto lhes imprime. Nin- I
guém mais do que ele para
se preocupar com as causas,
lembrando sempre que a
reforma social tem de passar
antes pela espiritual. Refor-
mado o íntimo da criatura
humana, reformada estará a
sociedade. Quero voltar ao

I senso prá tico: as creches da
LBV começam a funcionar
antes da inauguração. Mes-
mo nos tempos mais dif íceis,
os Legionários da Boa Von-
tade estão nas ruas com a
Ronda da Caridade à Meia-
Noite (à noite para pegar os
verdadeiros mendigos, pois
os profissionais já foram
dormir em casa ), levando
agasalho, cobertor, alimen-
to, curativo, conforto moral
e espiritual aos que sofrem
nas sarjetas. Por sinal, a
Ronda da Caridade comple-
tou , no dia l9 de setembro,
31 anos de existência . Há
cidades em que a LBV pode
fazer mais, em outras as
condições não permitem fa-
zer tanto, ela porém faz o
que pode. O pensamento de
Paiva Netto é este: �O im-
portante é começar.� E nes-
se pragmatismo confuciano,
com o auxílio exclusivo do
povo, vai prestando um ser-
viço imenso, embora invisí-
vel aos olhos de alguns.

Rio

s.«r ...
Dissidentes dn OIJP nmcnçíini n*MisBÍniirYasscrArafat

O horário da partida dc vôos
dc Arafat costumava scr um sc-

íí

VigárioGeral e Para
deLucas fazem as pa

EUApodem ser incluídos em acordo
NOVA YORK (AE- tc autonomia para os territórios Christophcr admitiu que os EUA

REUTER)� O secretário de palestinos ocupados, o que pode podem apoiar negociações entre
Estadonorte-amcriano,Warren levar à paz no OrienteMédio. Síria e Israel sc as duas partes
Christophcr, anunciou ontem �Como todos sabem, tivemos assim oquiserem.Osecretáriode
que um acordo dc paz entre um papel importante no acordo Estado disse que, como media-
Israel e Síria pode incluir a comoEgito�,afirmouChristophcr. dor, teria dc convergirodesejode
mobilização dc tropas dos Es- �Garantimos a segurança doSinai Israel dc �paz total� c a exigência
tados Unidos nas Colinas dc c pode haver um papel parecido síria de �retirada total� das tropas
Golã. paraosEUA nasColinasdeGolã�, israelenses.
A capital dos EUA Wa- acrescentou.�Nossocompromisso Militantes muçulmanos ma-

shington, estará sediando hoje com a segurança dc Israel conti- taram ontem a tiros três soldados
a cerimónia de assinatura do nua". Numa entrevista à emissora israelenses na Faixa dc Gaza. A
acordodcprincípiosque garan- de TV norte-americana CBS, informaçãoéde fontespalestinas.

RIO (AE) -O fim da rivalidade
entre as favelas de Vigário Geral e
de Parada de Lucas, na Zona Norte
do Rio, que já vinha se firmando
desdeachacinade21pessoas,dia 30
dc agosto, cm Vigário, foi marcado
ontem pelo mesmo acontecimento
que causou o início do conflito. Um
jogodc futebolentreos timesSetem-
bro Negro, de Lucas, eMadrugada,
deVigário,selou a paz.Hádezanos,
durante uma partida entre times das
duas favelas, o goleiro de Vigá rio
Geral foi morto com um tiro, no
momentoemquea equipeadversária
preparava-se para bater uma falta.
Desde então, os moradores de cada
uma das favelasnãopodiamcircular
na �área inimiga�.

No jogo de ontem, o a
Parada de Lucas venceu,m
feu foi entregueaoMadrogià
bolizando o fim da hostilkWi
tre os mais emocionados do
disputado nocampodo Esport
be de Lucas, estavam o gole
Setembro,JoãoRaymundo,55
que era ogoleirode Parada it I
no jogo que deu início à rivai
e o presidente do Esportf <
Elmarino César Pereira, 53
que apitava a partida até a nfl
goleiro.

Entrevista/RUBENSRICÚPERO
Ao final do jogo,

chorou. �Estava tudo noncM
hora do tiro�, lembrouPertiflJ
pois foi uma correria e DO ®

ficamos apenas eu e o morto*-�Precisamos repensar aAmazônia�

c onsideradopor uma visão parcial. Minha função ritório brasileiro, mas terá ,
seus colegas e no ministério, que é de coordena- para executá-la, um par de
amigos como çãoc nãodcexecuçãodc políticas, salas no anexo do Palácio do
um dos gran- será a de oferecer uma visão inte- Planalto e dois assessores. E
despensadores grada sobre a região. chega a Brasília enfrentando

do Brasil, o embaixador �AE� -O senhor temditoque a oposiçãodeÓrgãosmobili-
RubensRicúperoassumeesta o País precisa deixar de ver a zados contra intromissão em
semanaoMinistérioExtraor- Amazônia comoum problema,o suas searas.

que leva oGovernoea sociedade Ricúpero -A natureza desse
ministério é particu-
lar.Querodeixarcla-
ro que, a rigor,omi-
nistério não é dono
de nenhum assunto,
mas ele também não
é alheio a nenhum
assunto.Todoassun-
todaAmazônia per-
tence a alguém,

, ,
_
, prioritariamente. O

aassumiremuma posiçãodefen- meuministério não tem nenhu-
Itamaraty e está convencido siva em relaçãoa umaregiãoque ma intençãode invadiráreas A
de que aAmazônia é �ogran- englobaamaiorpartedo territó- idéia é

RÁDIO$^
dinário para a Amazônia dis-
posto a transfor-
maro acidentepo-
lítico que precipi-
tou sua criação
numa oportunida-
depara redefiniros
termos do debate
sobrea região.Ele
conhece a região
desde os tempos
cm que chefiou a
divisão de fronteiras do

AM 1090 A FREQUÊNCIA DA PAZ

*0meuministério
não é donode
nenhum assunto5

,rosmelhores
narradoresde esporte
especializadoe
doEstado deGoiás^com todas informaç^
locais,nacionaiso
internacionais voe®
encontra namelhor

rádio AM
deGoiânia.

respeitar cscrupulosa-
de trunfo� do Brasil, Para o rio brasileiro, e passara vê-la de menteas jurisdições.Éa instru-
diplomata, o País precisa maneiramaispositiva,comouma çãoque recebi do presidente
�dcscomplicar� a discussão oportunidade.Comoéque se faz �AE� -A Amazônia é há
sobreaAmazônia,queconsi- isso? anos, uma grande preocuoa
derafrcquenlemcntcemocio- Ricúpero - Em parle, isso co- çãodosnossosmilitares Com
nal, e preparar um programa meça pela redefinição dos termos oHmda guerra fria essa ore
integrado para a região. da discussão sobre a Amazônia, ocupação aumentou rei
�Agência Estado� -Oque Precisamos repensar a Amazônia, çando teorias conspiratórtT"

o Governo pode fazer com num debate amplo, que inclua as sobreameaças intemar f o l
5

um Ministério da Amazônia lideranças da região, as organiza- à região.
que não possa fazer sem eie? ções ambientais, as questões indí- Ricúpero
Rubens Ricúpero - Nós gerias c os aspectos de segurança, achava o

Se você for à capital fede-
ral , não deixe de conhecer o Tem-
plo da Boa Vontade. Nele você será
recebido com as seguintes pala-
vras: Não importa sua raça. reli-
gião, nacionalidade, profissão... 0
que interessa é que você respira ,
tem sensibilidade, vibra , raciocina,
é Ser Humano e tem Espírito Eter-
no cujo alimento é o Amor. 0 TBV,
também conhecido como Templo
do Ecumenismo Irrestrito , fica
aberto 24 horas por dia. Ele está
localizado no SGAS 915 � Loles

75/76 � Brasília/DF�Tel.: (061 )
245-1070.

Luciano Meira� Interino

� Acho, como
temos duas dúzias de órgãos Mas,além disso, precisamossaber Aron,queestratégiaedinT101*1
doGoverno federal com ação paraque vamos repensaraAmazô- cia são duas laces da ^ 0ma'
na Amazônia, mas nenhum nia. O objetivo que proponho é moeda. Uma não
comaçãocxclusiva na região, elaborar um programa integrado,
Para nenhumdeles,aAmazô- uma espécie dc plano em que as Assim como temos
nia é sua razão de ser.Todos diferentes dimensões que fazem um debate sobre políf

ter
cuidam também de outras parte do mosaico da região - de na,paraqueelaseiao reft

CXtcr�

coisas. Uma solução que se segurança, relações internacionais, peasamento da Nacã
lcxodo

poderia imaginar seria o pre- narcotráfico, índios,meio ambien- quedebater também °�
sidcnle da República despa- te, desenvolvimento regional, de defesa.Apolfticade ??r 03

charcomos responsáveis por zoneamento - formar um desenho, um elementomuito i r T i f e S a ^
cada umdessesórgãos.Opro- �AE�-Osenhor recebeu uma da definição dc um Dm^31116

blema é que cada um traria tarefa que envolve 60% do ter- cional. p

mesma
existe sem a 11outra.

na- Equipe 1090
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índices apurados na sexta-feira passada pela Andima -Associa-
rão Nacional das Instituições doMercado Aberto

ADEMAR I RAGA
R*nt R»nt Proj.

*�**».(%)
1.48 6,02 10,74 36,02

1.49 6,05 10,78 36 28

1,49 6,03 10,75 36,14

Taxa ovtr RentOperações errtre
instHrjtcóes fbv»ne«ira*<1) (% ajn.iuros altos ajudam poupança

§ A-s toxas
^

dc jums pagas nos do índiceGeral de Preços doMer- corridos, estava a 4.073% ao ano, mês, para os pequenos e 36,53%

^ gócios
co ® c c" (IGP-M), divulgada no final ou 37,»9% no período de um mês. aos grandes aplicadores.

feitos fc>an - t. ) ispara- da tardede sexta-feira, indica uma O rendimento diário correspondia Adcsvantagcm paraquem tomaBpinascma p . < e evemsc evolução inflacioná ria de17,65%, a 1,22%. dinheiro para capital dcgiro é ime-
^nterem a rxs semana, sus- ou 3,72 pontos percentuais acima EmGoiânia,oBancodoEstado diata.Ataxamédianacional girava
!tadas pe "P�. �va ^ c ��

,a' da primeirapréviadomêsanterior, de Goiás oferecia taxas acima da na sexta-feira cm tomodc 4.1 tX)%
> ascen e . c aplica- °^01110 ê feito pela Fundação média nacional.Para aplicaçõesdc ao ano. Empréstimos por um dia
* Cm H m , ° � ?lúIio VaT^ Pa o mercado até CR$ 50 mil, o BEG pagava pagava 44,60%. No BEG, a media,enír Inm , sai r,nancciro.A diferença, acima das 40,007% ao mês, ou 4.330,00 ao para capital dcgiroestava na sexta-

, , , os juros. expectativas, deverá provocar um ano.Acima desse valor,a rcmunc- feira em 99% do que era pago nos
P1®00 ! e aniversario acentuado reajuste nas laxasdeju- ração estava em 40,10% ao mês, negócios com CDB. Essa diferen-8dcou ro e , ren ímcntodc ros nesta segunda-feira. equivalente a 4.340% ao ano. Na ça a favor do tomador aumenta de1778%,J porcon aon ade Na sexta-feira,a taxamédiados sexta-feira da semana anterior,an- acordo com a reciprocidade do cli-osa t.os� . , . , CDBs nosmaiores bancos do País tes do feriado de 7 de setembro, o ente, informou a assessoria de im-Apnmeira prévia de setembro para título prefixado em 31 dias BEG pagou taxas dc 30,51% ao prensa do banco.

LBC/LFT;B8C/NTN

ADM (CDB)

Di-Over

44,39

44.73

44.55

44.71 1,49 6.06 10,81
P.U. em Taxa ov*rR*fit Proj.

(% *.m.) dU{%)

L

36.31LFTE
W«rc*do Futuro
de Dl (3) mfa (%)Crt

Dl Over Fut.

se*embro;93

outubro /93

36.82
38,04

1.6279 750

57.780

45.57
49 ,75 1,62

Var. Var. Proj.
I»M(%) mH%)

34,87

35.37
37,49

1,33 4,11 1,33 31,92

PreçoCrt Ver.
Indlcs

Indtcndorea

06/09

07/09

08/09

01/09

T.R.D.
UFIR agosto, 93(2)

UFIR diária

UFIR diária 56,48

no cenário: vem aí um pronuncia-
mento do ministro da Fazenda,
anunciando nova mexida na eco-
nomia.

PreçoCrt Var. Ver.
índice

Proj.Ver.CâmbioFernando Henrique Cardoso ama- Criado no dia 15 dc junho, esse
nhã (cjá canceladopor pressõesdo fundo dc ações que dia 13 de
PMDB), a entrada de capital es- agosto tinha CRS 5,642 milhões
trangeiroea aceleraçãodasvendas em carteira, totalizava na sexta-
das empresas estatais foram os fa- feira CRS13milhões em aplica-
torcs quemantiveram asBolsasdc çõesccomemorava rentabilidade
Valores cm alta na semana passa- dc 40,24% apenas neste mês.
da.Nestemês,nadasuperaomovi-
mento das ações cm rentabilidade.
O índicedoSistema Eletrónicodc
Negociação Nacional atingiu, até
sexta-feira, 36,57% dc variação.

«*�(%)
US$ Comercial(2)

compra

venda

USSCcmercial(l)*
compra

venda

USS Flutuante(2)

compra

venda

USS Paralelofl)*
compra

verda

USS BM&F - CcmercaltS'
setembro '93
cu*ubro 93
USS BV&F - Flutuante(3)
setembro93

Academcladepoupança,nes-
mês, promete corresponder à
jelidade do seu aplicador. Jus-
mente num período em que as
xas de juros sc elevam, raio o ouro é lantcminha em rcnta-dutor de calculo da Taxa . bilidadeentreosativosdomerradocferencial (TR).A rentabilida- financeiro. Na sexta-feira, houve
>& quÇ111 ^m caderneta com nova queda na cotação,de -0,47%.liversáno no dra 8 dc outubro Duranteasemana,oouro rendeusó
ti histórica: 38,1778%. O rc- 1,35% e, no mês, acumulou varia-
iior, antes de agosto, era de çã0 de 2,58%, contra 9,83% da
3%.Desdeomês passado,caiu inflaçãomedida pela Unidade Fis-ra 1,2%,oque aproxima ainda caldeReferência.Estámuito longe
lis o rendimento da poupança (j0 índice das 50 melhores ações
taxas de juros do mercado fi- negociadas nas bolsas dc Valores
nceiro,calculadascombasenos ^o País, que acumularam 36,57%alificados dc Depósitos Ban- no mês.A variação do metal mos-
rios (CDB) negociados pelos tra porque ele é aplicação dc alto
i maiores bancos no País. Na risco. Mas é importante observar
jcta-feira, os títulos prefixados qUC nesse momento de baixa nos
i 31 dias corridos, ou 21 dias preçoscdcpcrspcctivasdcchoque
tis,pagavam37,89% noperío- económico o ouro pode ser um
i. Esta semana promete nova bom negócio na compra. Não há
cleração nessas taxas. O pou- plano económico que tenha afeta-
* só tem a ganhardeixandoo do o ouro.
iroonde está.Melhor ainda

104.385
104.386 4.25 10,281,42

113,700

114.00 0.83 5,56 10,68

O preçododólar continua sob
Só na semana passada,oacumula- severa vigilância do Banco Ccn-
do era dc 13,67% em quatro dias trai c não deve sofrer pressões
úteis. No mesmo período, a bolsa altistas nos próximos dias.A ex-
do Rio subiu 10,51% e a dc São pcctativa do mercado financeiro
Paulo outros 10,08%. Em setem-

113,00

114,00 10 ,680,89 5,56

11300
édcqueaselevadas taxasdc juros

bro, a alta cm São Paulo atingiu atraiam as aplicações para as op
27,62%, c no Rio 28,31%.Segun- ções de renda fixa, como os Cer-
do Luís Eduardo, que representa tificados dc Depósitos Bancários
uma corretora cm Goiânia, a ten- c mantenha o dinheiro cm cader
dência nesta semana é dc alta, com nela dc poupança, por exemplo,
a expcctativa de um novo pacote Mas não c só o BC que está dc
económico. Mas a especulação t í- olho no dólar. A Polícia Federal
pica das bolsas de valores é também. Milhões dc dólares fal-
imprcvisível. O simples adiamen-
to dasmedidas que seriam anunci-
adas amanhã é motivo para oscila -
ções negativas. Quem quiser fatu-
rar com o otimismo das bolsas de americano já dctcclou moedas
valores o raminho mais seguro é falsas no seu território. Portanto,
procurar um fundo dc ações. O o pequeno poupador brasileiro
Banco do Estado dc Goiás (BEG) que se cuide. Ao comprar dólar,
mantém um fundo ao qual sc tem deve procurar um agente cre -
acesso com apenas CRS 1 mil. denciado.

0,99 5,55 10,68114

129.99
176.65

35,33

36,00

sosestãoseesparramandonoPaís,
�made in Colômbia�.O cartel dc
Cá li resolveu concorrer com o de
Wall Street c o Govemo norte

Ouro Spct Preço Crt
ITKSCS

Var. Var. Var. Proj.
dla(%) tem(%) mâs<%)

SINO � Fech.í1) * 1 273.00
1 273.00

1 280,73

047 1,35 2,58
BM&F - Fech 0,47 1.35 2 58

IfTMyg/ils:ansformar a antiga poupança
nsal em trimestral, iivrando-
do pagamento do IPMF ao
il dos três meses.Outro argu-
ntoparaquem tememudanças amento do ministro da Fazenda

i
BBC - Fech 350,20

A expectativa de um pronunci-

� |� �j;l Uiiu I.J:; - M J J : >, / y
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QUEREMOS
ONTAR MNTAGEM.

:

E

5
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MAS FOI AmQUEM DISSE QUE
SOMOS A PRIMEIRA.

�. . rirAI É A PRIMEIRA DUAS VEZES. PRIMEIRA CONCESSIONÁRIA CHEVROLETPALAVRA DA. SM:A UIL.AU C MATQGROSSO pARAi AMAZONAS, AMAPÁ , RONDONIA , ACRE E
EM VENDAS NOSESTADOS IJ pHiMEIRA NO EXIGENTE ISC - ÍNDICE DE SATISFAÇÃO COM A
DISTRITO FEDERAL.ETAMBtMC ESpEC ÍF|CA TRATA.SE DE UMASÉRIA PESQUISA ENVOLVENDO
CONCESSIONÁRIA, EM SUA BCU TOTA|

_
D0 CLIENTE CHEVROLET, E DA QUALTODASAS

TODOSOS ASPECTOS DA SAI a V
PARTICIPAM.COMO VOCÊ VÊ.SE É CHEVROLET É CICAL EM

1 PRlMEnTo 'uJGAFL AGORA , DUAS VEZES. PALAVRA DA GM. : DUAS nns.É CHEVROLET. Ú. ( ICAI EM lu LUGAR-
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Goiás lidera desperdício de alimente
Escândalo da TfelebráDezessctc por cento das 618,8

mil toneladasdegrãosdoGoverno
federal estocados cm Goiás apre-
sentam algum tipo de problema.
Isso significam 103 mil 562 tone-
ladas,entremilhocarrozem casca,
que foram desviadas, deterioradas
ou que perderam sua qualidade.
Essa quantidade seria suficiente
para encher 1 milhão 726 mil 33
sacas, de 60 quilos cada.
A priori,o percentual pode pa-

recer irrisório,masquandocoloca-
do num contexto nacional,Goiás é
premiado com o segundo lugar no
ranking nacional no item �proble-
má tico�.Esses números foramapu-
rados a partir do inventário nacio-
nal dos estoques, que está sendo
realizado pela Companhia Nacio-
naldeAbastecimento(Conab),sob
a supervisão do Departamento de
EstoquesGoveraimenta is(Depeg).
O trabalho,que foidivididoem

trêsetapas,está, praticamcnle,con-
clu ído. Iniciadocm maiopassado,
a equipe de inventariante já visto-
riou 85%do estoque.Os trabalhos
já estão na terceira faseccom quase
tudoconcluído. F.ntGoiás,dos608
armazéns credenciados pela Com-
panhia, apenas 265 estavam esto-
cando cereaisdoGoverno federal. 88 c apenas 20% da de 88/80. quatro meses, a Conab vem nego- Jota lembrou que um nos gra-
Dcste 265,aConabchegou a visto- Esse montante problemá tico, ciando com os donos de armazéns ves problemas com os estoques

riar 217 unidades arma /enadoras coforne análises de Jota, se deve a para evitar que, com a lentidão da reguladores advém da própria 1c-
, idade do produto c a incompetên- Justiça, novos estoques fiquem gislaçãodcarmazcnagcm.A1.112,

O gerente dc estoque daConab cia técnica de alguns armazena- deteriorados.Na avaliaçãodaCom- de1903, não prevê nenhum tipode

nacional, Willian Jota, assegura, dores,queencontraram no ramoda panhia,os arma/enadores têm que controleou mesmo punição contra
a mais rápida e fácil ressarcir oGoverno pela queda dc osproprietáriosdosarmazéns.�Este

qualidade e desaparecimento de quadro começou a ser revertido
griiosdoestoqueda União.AConab quando oGoverno, em 91, passou
garante que amaioria dosdonosde a firmar contratos de quebra zero�,

armazéns acaba desistindo do re- Issoquerdizer,queoarmazcnador

mes. Por enquanto, a Companhia, feira, ld� por falta, desvio ou curso judicial, por que sabe que éobrigadoa devolvera mercadoria

segundoele,jáalienou todooestique pcrdadequalidadc.Issoconrespon- pode ser descrcdenciado e deixar nas mesmas condições cm que re-
de milho de 86/87, 60% da safra 87/ dc a CR$ 7 bilhões. Nos últimos dc receber grãos do Governo. cebeu, por ocasião da estocagem.
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deve render process
contra o ex-diretor
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RIO (AE) - O Governo está
disposto a processar judicialmentc

diretor financeirodaTclebrás,

para a diretória fjn,n� �
Telcbrásc atéagora não 1

identificar seus �padri^;:guns nomes, no entanto �
armo prováveis avalistJ
caçãode Brito.SãoclcTo^ 1

Álvaro Pacheco (PFlVi^suplente do ministro das p
cações, Hugo Napole^ «2
do Rubem Medina rppi
senadorHydcckcldeFreitjl

<ár 00
oex-
Mauro Brito,caso encontre provas
de que ele se beneficiou do cargo
paraobter vantagens no lançamen-
to de papéis da estatal no mercado
internacional. A informação é dc

fonte do Palácio do Planalto,
disse também o interesse do

Governo cm agir de forma exem-
plar para mostrar que o presidente
I tamarFranco não toleracorrupção.
O indício de que o presidente

Itamar Francoestá dispostoa levar
o caso às últimas consequências,
segundo a fonte, está no fato de
que, assim que o ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Cardo-
so, lhe apresentou um relatório so-
bre a má repercussão do caso no
exterior, o presidente resolveu de-
mitir Brito sumariamente.

«
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v%< uma
, / que

w1 AJÊ$ RJ).
V. v OGovernoserá ajudadoJ

raçãodocasoTclcbiáspciafj}
sãodeValoresMobiliário*!<¥quedeveconcluiratéofWÍ}
as investigações pani apUraJ
tuais irregularidades noCni
Sóquea CVM está trabalhai
cimadasdeclaraçõesdonJí
da Telebrás, Adyr Silva,
ras do vencimento dc 0rJJ
ações da estatal. A Com!»#
entrará noméritodaquestão#
vendo Mauro Brito
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Corea de 103,56 mil toneladas de grãos apodrecem nos armazéns alugados no Estado

Além da investigação que vem
sendo conduzida dentro doGover-
no,o Itamarqucrcsta semana todas
as respostasàsperguntasque fezao
Conselho dc Administração da
Telebrás a respeito das operações
da empresa. Pelo andamento das

\ investigações governamentais, o
presidente da estatal, brigadeiro
Adyr Silva, sairia ileso do episó-
dio. Mas o mes.no não pode se
dizer em relação a Mauro Brito c
outros cx dirigentes da empresa.
O Governo considera �caixa

preta� a indicação de Mauro Brito

c a cou
norte-americana Merrill {li
pois considera que issoéprJa
para o Governo resolver,pJ
mercado não foi afctadoneJí

(81,89% )

que pelo menos cm Goiás, todo os estocagem

grãos de milho das safras 86/87,
87/88 c 88/89, que apresentaram mente,aConab tem 20mil proces-
algum tipo dc problema, terão sido sos contra armazéns sem contar
levados à leilão até o final deste os cinco abertos na ultima sexta-

raçao.
fórmula dc enriqueceram , Atual - As investigações indicai

momentoqueAdyrSilva ter
asdeclaraçõesa respeitodoc
penho da empresa, às véstx
vencimento de opções ma
ingenuidadedoque para faz
com objetivo de beneficiart
dores.

Banco doBrasil sabe onde os grãos apodrecem Amizade de Cordei
incluimuitamordoí

Hoje, oito meses depois, só armazéns que estão com seu de alienação. Na próxima terça-
tccnicos da Conab descobriram Goiás tem 20 mil toneladas de credenciamento suspenso, em feira, em Goiás, serão colocadas

que 2,6 mil toneladas de grãos grãos que apresentam baixo pa- decorrência de débitos com a nopregão10mil500 toneladasde

estavam impróprias paraoconsu- drão de qualidade. Conab. milho, sendo 5,8 mil de três uni- BRASÍLIA (AE) - JuarczCor-
mo humano. Numa reavaliação OBancodo Brasil tem em seu Os técnicosda empresa fazem dades da Goiazém (pertencente a deiro Ribeiro, diretor demitido da

dos produtos deteriorados,os pe- poder uma listagem indicando a questãode ressaltar que 75%des- PedroAbrão Filho), 2,6mil tone- Telebrássobsuspeitadecorrupção,

ritos acreditam que pelo menos localização dos produtosdeterio- se estoque têm apenas mais qua- ladas da Nutre (de Marcelo era tão íntimo da corretora intema-
600 toneladas ainda podem ser rados,que vêm sendodestruídos, tromeses de vida. Para evitar que Franzino) e 2,3 mil toneladas da cional Merril Lynch que tinha lu-

comercializadas. O restante, po- Além de uma outra lista, na qual o produto se perca, o Governo Soalgo (propriedade de Moisés gar cativo entre os convidados e

rém, terá que ser destru ído. constam os nomes de todos os federalestá acelerandooprocesso Abrão). ccp^õcs*c TvcntosCsócfo^recreafi-vos. Brindado com as melhores

No final do ano passado, os

Juarcz Ribeiro é o que
considerar um homem bet
dido, fato inaimumparauJ
dor público. Técnico da«
há 20 anos, com salárioofl
US$ 2mil (poucomaisde(J
mil), que recebia quando»
exercer funções dc chefia,*
ostenta uma pequena forta®
mada em pelo menos USB
lhões, que só poderia terac®
do em 83 anos de trabattB
gastar um centavo. RibeiroJ
prietá rio dc duasmansõesm
Sul, uma das áreas mais
de Brasília, um terreno
Norte e uma fazenda &Q

alqueiresemGoiás,na
mil cabeças de gado de cofl !
É dele também o vele»

DAY 23, de 23 pés, caj
�navegante�, atracado no%
douro do Iate Gube de
cujo título de sócio custai^.

mordomias, Ribeiro foi levado de
helicóptero do hotel em que se
encontrava, cm São Paulo, até o
Autódromo dc Intgos para assistir,
em abril passado, ao Grande Pré-
mio Brasil de Fórmula1. Um mês
depois, ele foi incriminado em in-
quérito administrativo c afastado
sob suspeita de ter beneficiado a
corretora na comercialização dc
curobônus, títulos da Telebrás co-
locados na Europa.
�Fui mesmo, pois tinha amiza-

de com os diretores da Merril e
gostp de Fórmula 1. Mas, daí a
concluir que eu beneficiava a
corretora vai uma diferença gran-
de�, defcndeu-sc Ribeiro, alegan-
do que é comum diretores da
Telebrás manterem relações de
amizade não só com a Merril,mas
com outras grandes corretoras,
comoosGruposNacional,Chasec
Bradesco. Depois de demitido,
Juarcz tentou montar uma empresa
de assessoria financeira, tendo a
Merril como principal cliente,mas
acabou desistindo diante dos des-
dobramentos do episódio. A pró-
pria corretora alegou mais tarde
qucrecebiachantagcmdediretorcs
da Telebrás para não perder o con-
trato dc comercialização dos
curobônus.

A julgar pela capacidade dc queira, e o colocou a par da situa-
armazenagem c o universo de in- ção.ACompanhia resolveucobrar
fluência pol ítica, os técnicos da judicialmentc o débido de aprnxi-
Conab apostam na JJ - Arma- madamcnteCR$ l ,230bilhõespro-
zenadoradeCercaisLtda,situada vocado pela JJ cmais quatro arma -
em Anápolis, como a mais pro- zéns �Soalgo (Alvorada, no
blemática. Dali foram desvia- Tocantias), Nagib Haickl Filho
das 5mil toneladasde arrozc seu (Pindaré Mirim , no Maranhão),
débito com a Companhia chega a Cappol (Brejinho de Nazaré, no
casa dosCRS 81 milhões.Desde Tocantias) e Coopcrcana (Água
89, quando a respoasávcl pelo Branca, noMato Grosso),
gcrenciamcnto do estoque regu-
lador do governo cra a CFP, a JJ processos. Caberá, agora, ao pro-
já era apontada como�problema- curador-geral da República, após
tica�.

Juntos,eles respondem por nove
mil.
Ribeiro possui ainda

móvelSantana, um Scort
caminhonete Chevrolet»
200 mil ações da Petrow-
mil açõesda Telebrás.
çãodc renda do empresártjff'.
também parte de um COOPJIJ
privê, numa estância d® TI
em Três Ranchos, Goi»1 �

separado,Ribeirodeixou^da QI-16 do Lago Sul
mulher, Marília, tamW J
nária pública,que já P°r%J v
na QI-23, atualrnenteawi
mora provisoriamente -11
na QI-7do mesmo Lag>1
tos, os três imóveis vaie

»T
US$ 1 milhão. b

I
analisar a documentação apresen-

Mas o problema, mais uma tada pelo presidentedaConab,ofe-
vez, foi repassado à Justiça. O reccrou nãodenúncia ao juiz fede-
novo presidente da Conab, ral. Ele, também, poderá, se assim
Brazflio de Araújo Neto, empos- julgar necessário,promoveraabertu-
sado na última quinta-feira,9, sc rade um inquérito,atravésda Polícia
encontrou com o procurador-gc- Federal, para obter maiores dados
ral da República. Arlstides Jun- sobre as provas apresentadas a ele. Estoquesque dão preju ízo possam n ser assuntoda Justiça Federal

Montadoras adotam parceria
SAO PAULO (AE) - Até o grama c já experimentam ganhos O programa para pequenos é feito conexões c estamparia para moto

in íciodesteano,aTecnocurva,uma de até 60%; na produtividade e de por grupos, já que a pequena cm- res e chassis dc carros caminhões
pequena empresa que fornece cx- até 80% na redução de estoques, presa raramente tem recursos para emáquinasagrícolas Seeundor»
clusivamente à indústria aulomo- Segundo José Roberto Schcttino pagar consultorias de alto n ível, lin, a empresa mudou total t -
bil ística, levava até dez dias para Mattos, diretor da Andersen Para o pacote dc sete meses cada scú conceito de oroducãn CntC

fabricar uma única peça.Estimula- Consulting -consultoria internaci- um pagou US$ 35 mil para ter ajuda da consultoria e iá
C°m 3

da por um dos seus principais cli- onal, responsável pelo programa - acompanhamento individualizado guiu, um mês depois d * �
entes, a Aulolatina, a direção da , o interesse de pequenos fornece- de um consultor, além dc reuniões o programa aumento °
empresaconcordouem integrarum doresdegrandesempresasporpro- com todo o grupo para a troca de índice de pròdutividad * 1\A- � °

n°
programa para planejamento de gramas como esse tem aumentado experiências. �Temosconcorren- da:com o reaerumm^\ ,.lsai1}*produção, coordenado pelo Servi- na proporção que cresce também a tes,mas não estou vendoos outros quinas em cclul is.

mCn °das m<1' BRASÍLIA (AE) - O caso
ço Brasileiro dc Apoio àsMicro e competitividade mundial. Na in- se preparando para o futuro�, des- moderno que par ,Um Proccsso Tdcbrls envolve dois fatos apa-
PequenasEmpresas (Scbrae)e por dústria automotiva, a tecnologia taca o proprietárioda Tccnocurva, mento do ciclo de � ,° c.nccrra* rcntcmcntcdlstinlos:olançamen-
uma consultoria. Hoje, o ciclo de passou a ser item cuidadosamente Eliano FredieGulin, num discurso mesmo espaço nUm to cur°bônus e ações (via
produção da mesma peça leva mc- avaliado desde a chegada dos car- háatépouco tempo incomumentre desativar umadTs�1 � � P^C Amcrican Dcpasitary Rcceipts -
nos de 48 horas. Quatro outros ros importados. Mas a tendência pequenos empresários. A da

^

Áábrica, eanha t
S unillaclcs ADRs) nos mercados europeu e

pequenos fornecedores da Autola- começa a sc repetir também em Tccnocurva, empresa nacional de eventual necessiriS para nortc-americano, além da manipu-
lina também participaram do pro- outros setores, segundo Schcttino. 20 anos, fabrica tubos curvados, de produção

uc Utí aurncnto laçãodo preçodospapéisda estatal
-r~% 7 � , . bolsas brasileiras. Já foram re-
Pressões para reduzir os custos vem de fora -
A palavra-chavedo relacionamen- pre tiveram dificulcL.de em contra- Motors já se habituaram a fazer atrair os fornecedor n ^ a nece í̂idede eníSãnlfò
loquecomeça a al leraros negócios tar consultorias. uma lista decolaçõesde preços em dade minrMr*ífi0rcs? Bcllní, ci- novasaçõesoiiRnmpn^ ,\ ,
nas linhasdemontageméparceria. Oestímuloqueaindústriaauto- outros países c entrcgá-la aos seus linha da montadorâ

lnsUl,ada a Ainda não houve lançamento 'da
�O Japão, que pratica essa mobilistica dá a esses parceiros fornecedores. Timhímn 7' ações (ADRc imn �dnvim^nto dcinterligação de forma muito forte, também tem seu preço.No progra- A tendência do setor é concen- tendência irm

S^ 'miOUCOínourna Unidos. ^ J) nos Estados

já nosdeu liçõesehojemontadoraS* maquecnvolveScbraeeaAndcrsen trar as compras no Brasil, justa- máximo» diminuir a° Amanini.ta -« ,
e fornecedores trabalham dc portas Consulting, as empresas têm de menteporqueosistemadcparceria A Autolaiin» ,lrd^^rncccóores. menteé feito . açocsgcra1�
abertas�, destaca o presidente do atingir a meta de em cinco anos é mais vantajoso. pretendecheanrTa/vT 530> mas >nformaa)e.s nnlnCV^mC rtoSindicato da Indústria de Compo- reduziros preços em 20% em mé- Mas é claro que achar preços trêsanos scrmnrin4000111^20410 �ndoomeLJn ,

g'adas� fa'
nentes Automotivos (Sindipeças), dia.Mas essa pareceser uma tarefa mais atraentescm outrosmercados tivo da Ássisirnnn ?C^nlecxccu- lucros extraoríliná ríIUarCgarantir
náudio Vaz. Ele lembra que no inevitávelquandose leva emconta acaba funcionando como uma for- Prodmffle a(S p.Qua,ldadee operadoms^SfTU cíl P«a nrálica já começou há que a competitividade hoje inclui ma de pressionar a redução dos DanteMarchinri^/ mcccdores- Asoperaax^í ^'^ brasileiras.
Brasti essap J

enindes for- os fabricantesde peçasdo exterior, custos.Nesseconceitodcparceria, é alto se commÁP*6 t0UU ainda tiramP sepmíi^ curobonitó garan-� Hoje,montadorascomoaGeneral a Fiai iniciou um piograma para ç£ W
a
�qua*scus$700milhões(en-

Informação sigilo
valia 10% do nego

bilb̂
tre CRS 6 e CR$ 7

Para realizaras
cessário a contrata^ f &

depositário no ex ^
l

corretora para c �
cio, com ou^ feorre^!(quando a corretora^

3

co).Ascorretora^ víerrfll|
com aTelebrás.

'

^ in

^eNomura,crnbor of
se oferecido pa13 J .

tal.

*~***£S%to critério da me
O escândalo ç0 sé^lexatamente pof 9 ^mentodceurobon -̂̂
abril,acabou
conup^oOeX ^^Mauro Brito^eCgS ^milhões (^ru a oPcfJ/ íiiX
paraSizqueaM^̂ fo.^feza propôs^;^ ^também o ex-ĝ
Juarcz Ribc�r0-

CIO

fi
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>ervidor exoneradodenuncia armação
NCESLAU PIMENTEL P?r Pe']iso;is_de dentro da própria que era apenas espalhar terra so-mmistração municipal, visan- bre ogramado na entrada dosítio.
ex-chefedegabinetedoPar- nerinl0^ csPeci^camente ° su- �Que autoridade tem um chefe de
íutirama,CidJosédeMoura, (i.n�

n
D" U de ^ar£lues e ^ar- gabinetedoParqueMutirama para

fora t , de Azevedo, ou pedir 17 homens para distribuire a,aqui,comclara intenção terra numa pequena á readaminhaoe Prejudicar a imagem do prefei- chácara?�, indaga CidMoura.�E
� . cssa , tóna, eu servi de por que motivo foi instalada umabode expjatóno�, conclui. placa, logo na entrada, com ou eloso, Cid não cita no- indicativode que ali estaria traba-mes, possivelmente de envolvi- lhando operários da Prefeitura?�,se é que omesmo continua. �E como que a impren-conteceu da forma como des- sa chegou 20 minutos depois daconna por nem imaginarquem chegada do caminhão?�. Sãoestaria interessados nessa trama, questionamentos que ele mesmoustamente por admitir que não nãosabe responder,tem cxpenencia para entender o Depoisdo incidente,Cid contajogo pol ítico tramado nos basti- que passou por maus momentos,dores do poder, naosómunicipal, apesar da manifestaçãodesolida-is5 também a nível estadual e riedade dos amigos. �Como pai

hd admite que errou ao acei- segunda feira dia^ ^ ^ e .comerciante» fiquei
fcvecucãode serviços da Pn* �

d"a 6 de setembro, muitoangustiado�,confessa.�As
visando a recuperação do "i T r e b T T Z^�m0 � eufutebolem sua chácara �

Nessedia, pelamanha, um ca- fossebandidoque tivessematado,mmha° da Superintendência de ou roubado�,salientou.Cid dizque»,ficou como correta a deci- parques e Jardins chegou à sua q
tomada por Darci Accorsi. chácara,que fica próxima aoCIu-,«le acha que nao deve pagar be Itanhangá, com 17 homens, e
pio sozinho. Cid não sabe ferramentas que nada tinham a
0ea�armação� foi planejada

4
1

�ponfia que foi montado um
para flagrar funcionáriosda

iCintendênciadeParqueseJar-Etrabalhando em sua chácara,
®tioMaasões do Campo, na
tda-feira passada.�Pelome-
fcvlosos indícios levam a crer
Couve a intenção de prejudi-
direção da Superintendên-

f disse. Cid, juntamente com
§ José dos Santos, gerente-
'gjeOsvaldodeMelo,coorde-
loc administrativo, ambos da

^intendência, foi exoneradoCrta-feira peloprefeitoDarci
i.

Construídas para receberem servidoresmunicipais, as casas continuam sendo depredadas

Depredações atingem conjuntoquer agora esquecer tudo e voltar
sua atenção para o seu comércio,
uma panificadora na Vila Bandei-
rante.Garantiu, por outro lado,que
inyjessarcir o erário público.

Casas continuam
desabitadas no
JardimGuanabara

Contudo,osproprietáriosconsi-
deram o asfalto imprescindível.
Eles explicaram que a poeira
está causandomal-estar naspes-
soas idosas e adoecendo as cri-
anças, sem falar na sujeira que
causa nos móveis e utens ílios
domésticos. O jovem Resley
Jander da Silva Serra, 18, disse
quea prefeitura secomprometeu
em levaroasfalto60diasdepois
da entrega das unidades.Mas a
entrega foi feita em julho e o
benefício não foi concretizado.
Ele mora na rua de maiormovi-
mento de veículos, a linha de
ônibus, e disse que tem passado
por maus momentos no horá rio

o conjunto todo tem cerca de 550 de rush dos ônibus. A falta de
unidades habitacionais. Segundo asfalto, afirmou, está dificultan-
cles, algumas casas já foram do a vida da gente aqui no
sorteadas, mas os contemplados Guanabara II. Conhecendo osAndando pelo setor, dilicilmente disseram que só vão mudar para lá políticos como conheço, achoseencontra uma quadra cujas ca- depoisque for feitaa pavimentação queoasfaltosóvaiserconslmídosas não tenham sido depredadas, asfá ltica. O bairro conta com as

De acordo com osmoradores, redes de água, energia e esgoto.

vercomoserviçoa serexecutado,

Grande partedascasasdoJar-
dim Guanabara II, que ainda não
foram entregues pela Cooperati-
va Habitacional dos Funcioná ri-
os Municipais, estão com os vi-
drosquebrados.Os poucosmora-
dores procurados ontem pela re-
portagem do Diário da Manhã
não souberam informarquem são
os responsáveis pela depredação.
Eles disseram apenas que quem
quebrou e continua quebrando os
vidros das casas, inclusive, de
algumas das unidades já habita-
das, são des(K'upados e crianças
que moram no próprio bairro.

1

Resley reivindica o asfalto

no próximo ano por causa da
eleição�, finalizou.

Invista no Nordeste
Goiano onde o futuro

esta presente
MonteAlegredeGoiás

deMoura classifica a sua exoneração como correta:�Mas não posso pagaro pato sozinho

Achácara era bastante frequentada
- primeiro contato dc Cid estava nos jornais. Reservada- grande aparato� para somente
icMoura com a redação do mente,sem tecermuitosdetalhes, espalhar terra em uma á rea tão
(correu namanhã da última Cid admitiu que a sua chácara pequena. In formaçõesdãoconta
l-feira. Por telefone, mos- vinha sendo �muito utilizada" nos de que até o prefeito Darci Ao
D-se muito angustiado, ele últimos tempos por funcionários corsi já chegou a participar de
(ntava comodeveria proce- da Comurg, inclusive pelo presi- alguns jogos no local. Cid tam-
Ira pelo menos amenizar o dente e atual prefeito interino, bem tem certeza de que se a
igo"ocorrido em sua vida. Jovair Arantcs. equipe de reportagem da

^
TV

quero brigas, nem polemi- Esse fator contribuiu para a Anhanguera demorasse
^
um

Uero apenas provar que não necessidade de um replantio do tempo além do suportável para
sse monstro que pintaram gramado, muito desgastado pelas chegar a chácara, um novo ton-
r, argumentou, relatando frequentes �peladas�. Cid Irisou tato seria leito, desta vez tom a
[uamaiordorocorreuquan- por diversas vezes que a sua pou- �TV Serra Dourada , �para que
filho de apenas 5 anos lhe ca autoridade não lhe proporcio- a irregularidade nao deixasse de
(ntou porque o seu nome nava a condiçãode convocar� tão ser registrada .

t %ÍT
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Sindicato ganha a ação
contra ColégioMarista

UJ
L m -idente fatal Oa ca

acidente envolvendo urna
um caminhão no cruza-
das Rua Santa Efigênia e
atraco, no Bairro Jardim sindicalo dos Auxiliares deo, em Goianta,matou uma Administraça0 Escolar do Estadode 2 anos.Natasha Cristy i;is zSinaac) ganhou a ação
ira uma das três ocupantes jnha nl0vcndo contra oCole- passado ate agora o sindicato pa-
o que colidiu com o cami- T w há quatro anos. Os gou 550 auxiliares de admmistra-
f JamiroAlvesdeOliveira, f� j onár i o s rcinvindicavam o pa- çáo escolar em acordos semelhan-
tcriança que também esta- �amcnto de um adicional dc salá- tes ao ocorrido com o Colégio
loto foi levada juntocom o referente a fevereiro de 1989. Marista.
ueconduzia amotocicleta Aíjl m Gilberto Costa,presidente Para o presidente doSinaae,o
ospital de Urgências de «n ç;naae disseque um acordo foi impassecomoColégioMarista foi

a(Hugo).0motoristadoca- r^ado còrn oColégioMarista e bastante positivo,vistoquemuitos
i,JamiroOliveira fugiu do cR$ 15milhões foram repassados funcionários beneficiados ja havi-
0 acidente. a0849 auxiliaresde administração ara sido demitidos.

relacionados no processo.
O acordo que levou a negocia-

ção da d ívida foi aprovado em as-
j^ conússão de moradores da semblé iu no dia

^
19 ^ d ^ ^ qUC grantjc pane dc» beneficia-

°rOeste, está estudando uma o reoas.se da verba aos tuncionán- íiliados,o qra. vem a diticuitir a

%íf » <*foi fc!��ÍHSSXg SZ.�SundaS 31�
Atendem instalar um ouldoor Sbro.OacordoentreoQrlégio tnnge os sindicatos em geral, pois

fc* dinurnsão, bem no meio já se encontra na Justiça sugerede formaatemamstmictonal

^ solicitando aos proprictá- ^íi"baiho para ser homologado, que cies so representem os seus
r^Wcfircqiicnladorcs�^- sindicato leve iinponanic associados. .sossego público e bons - ru*ssa vitória dos irabiilha- Dai a maior imponancia da

�aoscdivertirem�. a, íf resistindo às inúmeraspres- filiação, para que os sindicato* te-
l ^Pre.sentante da comissão dorcs;� r , aue foSse feita justiça� nham condições plenas de cobrar

crianças já apresentam Aflton Segundo ele, o na justiçaosdireitosda categoru",
!�*s^osos,devido à músi- afirmo

a trabalhistas, rela- concluiu Aflton.

f 0

tivas a perdas salariais em todas as
escolas particularesgoianienses.E
ainda, que de novembro do ano

v
r

tS

Em Monta Magra, o gado é rtquaza qua gam dMaas a Kicroa para GC!:J1
Monte Alegre dc Goiás tein á rea total dc 3 mil úecUres

por sobre a qual se espalham 50 mil cabeças dc gado bovmo, um

rcKinho que mostra bem o potencial da região. Em su ínos 4
do município é de 6 mil cabeças. Outras 26 mil ca 'Ç** e

produzem camc e ovos na região. O município coiBome
distribu ídos por uma
ca na-de-açúcar ao ritmo

Ele ressaltou a importância da
filiaçãodo trabalhadoraosindicato
inclusive para o fortalecimento
políticoda categoria.Aflton ressal-

onãopára

Utivas. Não possui pragas endémicas, o clima c ldca p' - ^ ada do gado. O governo goiano tem olhado cada1 vez íM P
região construindo redes de eletrificação rural, estradas

pontes, bueiros, e tudo rnais para tomar a
termos reais. O empresano que tiver interesse P^*1 �,
energia c transporte para fazer dc seu negocio, ,Ju.
uma opção seria c confiante. Venha ^

4
do Pra scr

zindo produtos agropecuanos nesta reguo, � �_
produtiva e competitiva. Venha ver isto por si propno. Invisu

H

res-

PREFEITURADEMONTEALEGRE DEGOI
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Prefeitura lança amanha um
amplo combate àsmuriçocas

Oniniao
Conselho Regional esclar

Projeto visa
incentivar o
aleitamento

Começa amanhã a campanha
decombate àsmuriçocas,queserá
desenvolvida pela SecretariaMu-
nicipaldeSaúde cmconjuntocom
a Comurg, Secretaria do Meio
Ambiente,Dermu/CompaveFun-
daçãoNacional de Saúde . Os tra-
balhos terão in ício pelo Córrego
Capim Puba, passando em segui-
da pelo Botafogo. Finalmente,
todos os cursos d�água da Capital
serão atendidos. Nessa primeira
etapa serão feitas limpezas com
drenagem e bonificações qu ími-
cas.

tos de tomada dedeeiSenhor editor,
OConselho Regional de Servi-

ço Social - Crvss, 1 �̂Região, pro-
nuncia -secomoentidade represen-
tativa da categoria dc assinantes
sociais, no exercício do direito de

resposta à maté ria publicada neste
jornal, no dia 10.09.93 intitulada
�Eleição dc diretória c marcada
por polêmica", pág.09.
O conselho, pautado na lei que

regulamenta à profissão-Lei n�
8.662-DOU, bem como no Plano
de Ação desenvolvido pela Coor-
denação dcServiçoSocial, da Fn>-
Reitoria de Assuntos Comunitá ri-
os da UFG, o qual está cm sintonia
com as prerrogativas emanadasda
referida lei, vem de público, escla-

cíeio de direção
interdisdplinarindis^^açao globalizadora; 1

5 - A creche da Upr ,
equipamentoeducacionaleL'
taçao dc serviços ndminkí j!
pela Pro-Rcitoria de ju. J**1»
munitários, através da (>

0, 1

ção dc Serviço Social;
6 - A creche da {jpG

esteve acéfala. Diante do d ^
mento voluntário da pmf .
assistente social resp0,KJv?
Pmjcto Creche, o trabalho ngue com a equipe qUcnj
médico, nutricionista, peda^
assistente social;
7 - Não é da

«

O deputado estadual, Rubens
Otoni espera reunir amanhã, a partir
das 19h3(), representantes dc vá rios
grupos ligados à á rea dc saúde a fim
dc discutir questões ligadas ao alei-
tamentomaterno. Pmjctodc autoria
do deputadonestesentido tramita na
Assembleia Legislativa , dispondo
algumasnormaspara incentiva resta
ação. Na reunião Otoni pretende
ouvir sugestões dos representantes
dossetoresc tambémcríticasacerca
da matéria. A proposta foi endossa-
da por mais dc 23 deputados.

Dc acordo com a proposta a do-
tação dc recursos para implementar
o programa deve partir do Governo
doEstado.Oprojeto propõe também
que haja maior mobilização dos fa-
bricantesdc alimentospara lactantes
de incentivo ao aleitamento mater-
isto através de anúncios publici-

tá rios. Em relação aos hospitais cita
todas as unidades dcvein se

empenhar no sentido dc oferecer
condições para cstocagem do pro-
duto em quantidade suficiente para
suprir a demanda. Observa que o
atendimento deve ser eficiente às
mães c filhos nos hospitais públicos
e particulares, principalmente cm
situações consideradas de risco.

Ni

Simultaneamente a essa ativi-
dade,os agentes de saúde estarão
realizando um trabalhoeducativo,
comaspopulaçõesribe irinhas,so-
bre águas paradas nos quintais,
remoção de entulhos etc. Serão
distribuídos, na oportunidade, fo-
lhetos contendo todas as instru-

sobre o ciclo de vida das

Trabalhos de borrlfnção e limpeza terno início poloCapim Puba

pientes cheios de água.O folheto vadeira que será utiliazada na
contém até o telefone do Disque- desobstrução dos córregos. A
Saúde, paramaiores informações. FundaçãoNacional de Saúde en-
O número é 1520. tra com os medicamentos, a Se-

Segundo os organizadores da cretariadoMeioAmbiente coma
campanha , são cerca de 120 pes- parte educativa e a SMS com os
soas envolvidas no trabalho, sen- agentes. Os coordenadores asse-
do 50 da Comurg. 50do Dermu e guram que a campanha não terão
20 da Secretaria Municipal de prejuízo parao programade com-
Saúde.OsistemaDcrmu/Compav bate à dengue, que continua nor-
fomece também uma retroesca- malmente .

coinpetênriCoordenação dc Serviçow
admissão c demissão de DK
8 - O trabalhodaCooS

de Serviço Social reconhjí
legitimadopelas comunidade?
versitárias da UFG c UCG
seus programas e projetos,
dc estágio dc diferentes
dentre estes, o dc Serviçosj
9 - A assistente social Q|

Ludovico Martins, há majsi
anos exerce a profissão, em1
rentes á reas e instituições, J
cando-sc a direção do Servid
ciaidcmenoresdoEstadodeGL
da então Secretaria dc ScJ
Sociai.seo DcpartamcntodcS
ç< >Social da UFG, onde há 14|
c professora.
Conselho Regional de I
Serviço Social

rcccr que:
1- A coordenação do Serviço

Social/Procom-UFG é composta
por equipe intcrdisciplinar, dentre
os quais05são assistentes sociais;
2 - A asssistente social Ornará

LudovicoMartins exerce a função
dc coordenadora desde 1986;
3- Essa coordenação tem como

orientação básica no desenvolvi-
mento dos programas sociais con-
tribuir na construçãoda cidadania,
entendida como a construção dc
uma identidade coletiva dos servi-
dores e estudantes, como sujeitos
de uma historia na qualse reconhe-
cem com direitos e deveres;
4 - Os programas de Sa úde,

Transporte, Habitação c Lducação
onde se situa o Projeto Creche,
têm-se constitu ído em instrumen-

çoes
muriçocas e as doenças que elas
podemcausar.Ainda:orientações
sobre a maneira de limpar as cai-
xasd�água e os cuidadosnecessá-
rioscom plantascultivadas e reci-

no,

que

í

Confraternização na Saneago
apenas oito pequenas locali -
dades ainda não contam com
água tratada, mas é meta da
Saneago dotá-los com siste-
mas de abastecimento até o
final deste Governo.
Relativamentea esgotosa-

nitário, os índices são meno-
res: são 24 cidades atendidas
com 3.300.(XX) metros de re-
descoletorasque cobrem uma
população de 1,2 milhão de
habitantes.

Já na capital, o índice de
atendimento cresce para 73%
da população, colocando
Goiânia no quinto lugar no
ranking nacional, superando
capitais como: Fortaleza, Sal-
vador, Recife, Curitiba, Vitó-
ria, etc.

Detentora de reconhecidas
tecnologias aplicadas à qualida-
de do produto, obras e tratamen-
to, a Saneago atende 80% da
população urbana das 220 loca-

A Saneago completa hoje lidades servidas por sistemas de
abastecimento.
Ao todo, sãomais de 2,5 mi-

Empresa foz
26 anos hoje
e comemora

Estudantes
vão ajudar
necessitados

Vereador elogia trabalh
çadoscidadãos. Preocupado»'
esses fatos, fizemos cncamf*
expedientes endereçados àsa '

ridades às autoridades comJí
tes pa ra apu rarcpuniros vê»
ros culpados.
Nesta oportunidade, co]&

disposiçãodeste brilhante jom
ta a minha Edilidadc, paraqucM
harmonioso entrosamento,*
mos proporcionar os meai*
quevenha in consultarosvidÊ
comuns.
Atenciosamente, �*
Luciano Pedroso l
Vereador

Senhor editor,
Tenho a grata satisfação cm

dirigir-me à presença dc V.S3. para
cumprimentá-lo pelo brilhante tra -
balho que vem realizando junto ao
Diário da Manhã c à imprensa
goiana. A matéria veiculada no
Diário da Manhã do dia 02 de
setembro deste ano, �A Fuzilaria
dc Vigá rio Geral c o Massacre de
SantaMarta�, retratoodesrespeito
pela vida humana. Nenhum argu-
mentopode justificarátiíudcscomo
essas.Ainda mais, partindo de ele-
mentos dc instituições, cujas fun-
ções sãogarantira paz c a scgunin-

26 anos. A partir das 14 horas,
diretorese funcionáriosda em-
presaestarão promovendoatar- lhões de pessoas servidas pelos
de sócio-cultural com extensa sistemas de água, que possuem
programação na sede da Com- controle de qualidade, alto n ível

panhia, à Av. Fued José Seba, dehidrometraçãoedosadorasde

570, Jardim Goiás, ao lado do flúor em sua maioria. Esse salto

Estádio Serra Dourada .Aos 26 foiverificadoprincipalmentenos

anos, aSaneagoalcançaumdos últimos dois anos com a expan-

melhores índicesdeatendimen- são do Programa Mutirão da
to populacionalde todo o País, Aguaque atingiu, neste período,
graças a uma ação contínua e 34 cidades, beneficiando 45mil
investimentos permanentes na pessoas, com a implantação de
expansão do abastecimento de 121.825 metros de redes de
água. distibuição . Em todo o Estado,

Estudantesuniversitá riosorgani-
zam para a próxima sexta-feira o
lançamentodoComité da Juventude
dccombateà fome.Para o lançamen-
to o grupo prevê shows com bandas
de música para arrecadação dc ali-
mentos. O espetáculo está marcado
para as22 h, na quadra de esportesda
Uniana. Como o objetivo é o de
arrecadar recursos para auxiliar às
famílias carentes, os ingressos vão
valerCR$100ou podeser pagocom
uma lata de óleo comestível.
Nesta iniciativa estão envolvidos

os diretórios acadêmicos das Facul-
dades de Direito c Odontologia, c
ainda o DCE da Universidade Esta-
dual dcAnápolis, além dc grupos de
jovensdas igrejasCatólica eEvangé-
lica. A exemplo dc outras institui-
ções que vem nesta campanha, tam-
bém os estudantes irão fazer um
mapeamentodas á reas mais carentes
domunicípioondeserão distribuídas
as doações. Além desta proposta, os
universitá rios esperam realizar dis-
cussõesa fim dcaprofundarmais nas
propostas contidas na campanha dc
combate à fome c à miséria.

Universidade que quere
PM também adere a campanha progresso atual com o sufl

lema �Goiânia Viva�.EsU|»
ta vem da Prefeitura Muniq

Senhor editor,
Acionadoporestaspalavras�O

que tiveres de fazer, faze-o coin
toda a perfeição��, �Sc alguma coi-
sa tiver de ser feita , faça-a
vigorosamente� c �Ver o que c
bom c não fazê-lo, é uma falta dc
valor�, eu estou empenhado nas
guerras imortaisdo imposto úmeo,
bairroa bairro, uma solulãomoder-
na, c a eliminação do imposto im-
pedimento, do pênalti c da expul-
sãodas regrasdo jogo dc futebol,ca
guardados filhosmenoresna separa-
ção e no divórcio, Dizendo publicar
na imprensa goiana c brasileira estas
propostas à sociedade e ao povo,
todas cias bo:is c benéficas às pesso-
as, ao povo c à humanidade.
Hoje proponho a Universidade

que queremos.
AUniversidadeque temosvcin

deséculosatráse já é milenar.Esta
longevidademilená ria mostra suas
bases c seus vínculos elitistas, pois
os conhecimentos científicos e su-

No Brasil, a fome é um dos evento, no próximo dia 18, no Gi- fome no País e sim amenizar os

mais trágicos problemas sociais, násio RioVermelho. O objetivo é efeitos trágicos que ela vem cau-

Em face disso foi criada a campa- arrecadargêncrosalimentícios,não sando.

nha nacional de combate à fome perecíveisque serão distribuídosà
que já recebeu a adesão só em população da Capital .
Goiásde 45órgãos, comoo Banco
doBrasil eCaixaEconómica Fede- bate à fome e à miséria foi criada segmentos da sociedade, tantos a

ral entre outros. A Pol ícia Militar alguns meses pelo sociólogo nível estadual comomunicipal de-
não ficou alheia e já se engajou na Betinho.Oprincípiodomovimen- veriam aderir a campanha contra a

campanha com a realização de um to nãochegaàutopiadeanadicar a fome no Brasil.

Goiânia para o povo gow
Ela visadespertarosntimert
co e patriota dos brasileu0
dentescmGoiânia c uní-loS
a bairro, na aliança cora ®
administradores do raunicjj
realização das prioridadesí
bairro proporcionais aos ra
financeiros da Prefeitura
cursos humanos dos bairr®

venho enle®;..
�Goiânia Vivia �

A Pol íciaMilitar, como insti-
tuição voltada paraos interessesda

ACampanhaNacionaldecom- comunidade, acha que todos os

sim que eu
programa
A Universidade que

se insere neste contextodaJ
temaneira:Os doisccntr^-l
sitáriosque temos, o da
versitária , c o do
sitário,seriamdesativosc^lvtros dc ensino superior,e

ríamos nos bairros
tros dc ensino universiran
estudantes dc curso secu
concluídos, com :1Pr0',el �
da mão de obra de tue
residentes nos bairros,

que os únicos a se i .
seriatnosprofessores, *c'
sideração a distância a NI.
rida por cies no �

,a/a -yj
modo cômodo a lhes

e

des percursos nesse
nobre c nobilitante.

Uruve®1
is clitisw-

Prefoitura Municipal de Palmeiras de Goiás

^7^ OOVTtNOM CONCORRÊNCIA PÚBLICA (EDITAL
N° 01 /93)

TRIBUNALREGIONAL DO
TRABALHO DA 18* REGIÃO

AVISODE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Ne009/93
A Comissão Permanente de Ucíaçâo do Tribunal Roai-onal do Trabalho da 18* Região, lorne público. ptJre
eonhoctmcnt0 dos interessados, que fará realizar a to -P5°̂ ?s. 0.m epígrafe da forma soguinto:OBJcTO:Aquisição do impressoras

3<?dLU.!íi i ,o n S R°P0S T A S: Rí**bimonto dia29 de setembro de 1993, no Plenário do Edifício Anexo

U .-OOhof^
Po,1U9al Sl - Wa,ts,n - Goiãnia-GO,

EDITAL; A disposição dos into-essados no endorecosupra, das 12:00 ás 18:00 horas em dias úteis.

TOMADA DE PREÇOSN8 010/93

GOIÁSW
A P.M.DE PALMEIRASDEGOIÁS, por seu prefeito,

abaixo assinado, torna pú blico para
conhecimento dos interessados e do público em
geral que promoverá no d;a 13/10/93. em sua
sedo à R. Amoricano do Brasil 149. Itcitaçâo na
modal.dado deCONCORRÊNCIA, para alionaçáo
acs seguntes bens. considerados Inserviveis ao
serviço públtco municipal: Kombl ano 1984 gas �
Kcmbi ano 19ô4.gas.:Komblano1966.aas.;Kombi
ano 1966. gas.: Pick-up Fiat 147-A ano 1960: com.
Chev. D 70ano 1961:Chassiscam. base. (sucata ):
2.000irg sucata: DtStribuidor de brita sucata. Ò
od.taienccntra -se afixado no placarda Prefeitura.
Maiores informações o cópia do edital serão
fornecidos no endereço citado.

Pa 'me ;ras de Goiás. 10 de setembro de 1993.
WILSON RAMOS -Prefeito

10262

POLÍCIA CIVIL
ESTADO DE GOIÁS

END. RUA 66 N3 12 CENTRO
CGC 37.014.123/0001 -9'

ESTADO DE GOIÁS
DIRETÓRIA GERAI DA POLICIA CiVl

SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO t
FINANÇAS

COMISSÃO PERMANENTE CE LICITAÇÃO

.

penores nunca sc popularizaram,
obstante os elevados preços c

as altíssimas verbas públicas
dinheiro privado investidos
fundação c manutenção.
Paraopovo,pois,a Universida-

de que temos não existe. Dela, o
povo só sente o desembolso do
dinheirosagrado, retiradodo bolso
dos trabalhadores, pelo governo e
pelo ensino privado, através dc
impostos, taxas,matrículas c men-
salidades.
Centralizara Universidade em

determinados locais c obrigar os
docentes, discentes c funcioná rios
a sc deslocarem dos bairros -
centros de ensino, é sacrif ício de
que nos podemos poupar exerci-
tando o talento c a inteligência na
organizaçãodesseensinosuperior.
E agora segue a proposta da

Universidade
Goiânia

ác4 :noa
EDITAL TOMADA DE PREÇOS N*

003 /93
c o

na sua
A COMISSÃO PERMANENTE DE

LICITAÇÃO, ca D -etora Gerei da Po c «o C»v ;
cviíd Umas interessadas que tara rea:ar o.
16.00 herasdo a<329de setembro de1993 raScc
aa Com -ssáo Porrranente de lotaçoc ume.
TOMADA DE PREÇOS N 3 003 /93. de^ t nada cconlecçâoae 200CX
IDENTIDADE. ESPELHOS * D REiTCS COLADOS EV
FORMULAR05 CONT ÍNUOS

O presente Edital encentra -se a
d.soosiçáo dos Interessados na Corr ssòc
Pèrroanente de Licitação. vtjado a Rua 66 nf 12
1* onaar . Cenho , resta Capttai

COMISSÃOPERMANENTEDELCrAÇAO
cmGc àn a acs 27 das domès do agosto a. * 199.

liOpilP5
S 1 7 . 9̂ . o o >odo elétrica e lóqica
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Recebimento
Ho CH*

6 Tb,° d° 1993 >� �6:0° hwas. "o PlenárioGaí££<fa°' AV°nÍda PortU8al-MS.St. Mrue -
EDtTAL- A disposição dos inloressados no endereçosupra, das 12«) ás 18.00 horas om dias úleis. ^

(duzentosmJ) CtDUlASDt

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N° 001 /93

Teríamos a
pular c não mais
Economizaríamos*

cursos financeiros
grande parcela do f*
conhecimentos cie

dia

A PREFEITURA MUNICIPAL DE TURVÀMA ESTA
DO Dc GO 'AS. sito a Av. Dr. Ul.sses Gu »n*oráes ;�
n*. TORNA PU6UCO aos interessados qu* - taro r * *
aitfar os 14 .CO horas ao da 13 ao ouhibro o*

1.993. om sua sede. CONCORRÊNCIA Pueuc*
para a -enaçao do urn (Cl ; automóvel .VC. XSACI
gem -antena Cl. ano do fabrcoçôc I 9- 7
azul stratus. 04 cilindres. 96 Hr
9dWZZ2222MP. em bom estado ao ccr >ir.açaravo aao om CR$ 560.000.CX) (qumhervns /c , .
JGf ,?a rr : cruze 'os feaiS) preço míntnr
O Ed �a ' e rrateres tr .formações serr;'', <ra -i;c »etar :a de Admur.istraçáo. em ho ^a » a nr �

nrai ao expediente

Turvòr. a. 06 de setembro de 1.991
PrEt 9® DA COSTA PEREIRA
f .aS DA COMiSSÀO PERMAfif r .IE

V I S T O

IUIZ CARLOS LEAL
PREFEITO MUNICIAI

10269

Bei3 MIRACY MOURAO PEREIRA
Presidente

TOMADA DE PREÇOSN® 011/93
já dispomos. . -.njcí
Assim,

sil.Enxergaroquecj^lo, é falta dc valor- L ^das Guerras hrwrta^|dedicando yigoros
.

seu êxito depcr^l
u ^

Eugênio Hl»*
Centro

CO'
9669 C hassis r. * ACorntssáo Permanonto do LiciCaçâo do Tribunal Ronal do Trabalho da 18' RogiãoTlotna púbtm R

eonhecimento dos interessados, quo lará realizar
OBJPTnPIC<ÍOS Cm �P'8ml°- da ,ofm� quo se seque
DOCUMEN?^°EVROTO �T^sUf',n^'M

£ISESSr-~^ Vsl*S£t
SVase jatrafta-a

aos
OQi -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sindicato dos Empregados om

Estabelecimentos Bancários de Rio
Verde - Go

para
a lo -

De ordem com as rtstruçôes oxped das peio
MM . Juiz Presidente do Tribunal Regional do
Traba ho da 1B® Região, pub.tcado no Diá rio da
Just .ça do do 17 de agesto do 1 993, bomeemeo
disposto no artigo 661 da CLT. o Presidento do
5;nd cato dos Empregadas em Estaòelocimentcs
Bancá rios de Rio Vorde -Go sito a Avenida
Pro:dente Vd'gas 445 sala 12. convoca cs
associadosquilosoom piono gozo de sous díoites
Sunoco; para paruciparom. conforme nermos
ostatjtá r.as. no que couber do Assombló a para
esccfria do i*s�o tripico á funçáo do Ju;z Ciassistada Junta do Cor.c : <acáo o Julgamento de Rio
Verde-Go. tr:Ano 93/96 no dxa 25 de outubro do
corrente ano dos Oò.OO ás 16 00 hs. O registro das
íctasrefor aasobservaráoprazo para convocaçôo
prevista no estatuto da Entidade e para tmcnçóo
onde a socrotá ria do Sindicato prestará as
informações devidas Será cbodocldo o d:sposto

r.cart 662 da CLT er irágrcfoecobservànciade
Q J ô os inferess --os náo oxerçam qualquer

ahvWodospoiíiico-parndârlaconfofmeiegjitocOo
vlaorilo Bio i/eido-Go 13 do jolembro do 1 $93.

tnce onoioçào na data
do f«ahwçôo da

AMmbléia. f ca « jm�»�»> o put*coçòo ante
rior

n0 Diário de Manno de
19/00/93.

S.baitiaoConzoya. Pjeíidenl» -

que queremos,
tem programado os seu

Reconhecimento à impreTOMADA DE PREÇOSN® 012/93

conhecimento doí, intacnsadoB quo w^íf 50, *****
DOCUMEN?^

0 t&sr**-
30 d« setembro do 1993 ir» 1010010

^ K.�

ctjp*
ScnlKir editor, mação da o p i n*0 �

mora n nnCn|t0 ?�n qUCSc CX)me- Ao cXP
óportunn?�a ^ ImPrcnsa. é-nos mentos,

^KU inJari
d?S? '"�ss�0 ^ 0 1�anibtns

GRATIFICA-SE
CR$ 5.000,00

Gratif .ca -so com CRC 5 0CX).00 (cinco rnl cru-
zeiros roac) a quem encontrar o devolver os do-
cumentos do LAUDENR FERRRElRA (Carto.ra do
ídontidado, C »C. Cartola Nacional do Habilta -
çáo. Cartões Magnéticos do Banorte) o do ve í-
culo Gurgol Tanger placa NN 2279 - Aparecida
do Goón -a (Cort.ficado do Propriedade do DUT).
A importância encontrada dentro da carto:ra de
couro prota podo ficar com quem oncoritrou.
Informações, fone 261 -9099 ou na 9* Avenida, n8
690 - Vita Nova .

Vt*�PubWquo so
da setembro de 19<)3

RODRIGO CURADO Fl£URy» re^dente da CPL

In»PrtCjOw�inKi -GO.
tn<f'

yíor̂

10678
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Infrator pagã multa altarecorrer a terceiros, por isso sua_ . açãoé bem mais rápida.Ocam-
çonsumidor, de um ITKXJO ajuaçã0 do instituto é vas-
,iem umorgaocomamplos (a a eiedesde a emissãode
jp de fiscalizaçao a sua certificadosde qualidade indus-
Pçá°para socorre-lo todas tria1 a preservativos masculinos
fles que se sentir lesado. como a eletrodomésticos e pro-
jra pouco conhecido de dutos vendidos em feiras livres,

*Jdi P°PU[^|0�.° *ni jtro explica osuperintendente regio-
^ituto de

Metrologia, Nor- nal [nmejro Walter Souto.
pçáoeQualidade Industn- À frente do órgão na região
pantem uma a uaçao efi- cerca de quatromeses,Soutofccrpaimeme no campo tem em sJas prioridades afclfHgaS ao consu- mOTmenla^odafiscalfaaçãona clra.
F areadequalidade industrial. Ate Em alguns casos, o peso das

lÉkjuer problema ligado a
mesmoquandocompra uma rou- embalagens chegava a atç 10%

e m«lidas de produtos c�,�UIB,dor d� ,�.nnr � mo�»doria7�tcde lev�r SaT<!l� remèeDrtós r
í d° 1pr0dul°'�?� d'

Honados previamenteou Lia necessariamente precisa ter pacotes de cinco quilos, isso re-
« nahora deve ser corau- Jreitoai pesa-lo novamente, an- cadoria é apreendida e o fabri- uma etiqueta indicando toda a presentava 500 gramas. �Como
' fao Inmetro. Acionados í??3' Se ^ autuada composição do tecido. Se for ele embalava até 24 toneladas por
K agem imediatamente! dew í i

A d > ferença fundamental do 100% linho,deveapresentarexa- dia, estava enriquecendo às cus-
imDlo ao comprar um Ar�s� A . ^ - Inmetro em relaçao a outros or- tamente essa composição.Caso tasda fraude�,comentaoadvoga-
Endica peso de cinco fjfO;^^sdo produto sao gãos de defesa do consumidor é não tenha, cabe ao Inmetro re- do.Depoisdeconstatadaa irre£u-KocoSumidortem q-ele ,=rn poderde autuaçãoe solver, exemplifica o superiu- Uridad^todaaproduçãofoiapLoa a irregularidade, toda a mer- aplicaçaodemultassem precisar tendente. endida eo responsável pagou pe-

sada multa.O produto recolhido
foi doado para famílias carentes.
ASuperintendência Regional

do Inmetro não responde somen-
te pelo Estado de Goiás. Sediada
em Goiânia, ela abrange também
o Distrito Federal e os estados de

CARLA BORGES

MatoGrosso,TocantinseAcre.É
umaextensa região territorialaser
coberta pelos técnicos e
metrologistas e devido às políti-
casexecutadas por presidentesan-
teriores,o Inmetro não vem rece-
bendograndes investimentos.Para
ter uma idéia, osmetrologistas da
regional não recebem qualquer
tipode treinamentohámaisdedez
anos,assim comoa frotadeveícu-
los não foi renovada nessemesmo
período.
Mas está em andamento um

programa decapacitaçãodos fun-
cionários, ampliação do quadro
de pessoal �inclusive aprovei-tando servidores de órgãos fede-
raisextintos,comoo Inamps,por-
que as contratações só podem ser
feitas via concurso público� e
mais investimentos na á rea de
qualidade industrial. Com esses
avanços que estão sendo coloca-
dos em curso será possível popu-
larizar mais o Inmetro, para que a
população recorra com mais
frequência a este órgão que segu-
ramente é o que maus tem a ofere-
cer em defesa do consumidor.

Para ter certeza de que todos
os instrumentosde pesoestãoafe-
ridos, como balanças e bombas
de gasolina,olnmetrorealiza ins-
peções rotineiras, uma vez por
ano, conforme explica o assessor
juríd icodoórgão,AntônioCarlos.
Para ilustrar o poder de atuação
do Inmetro, ele lembra de um
episódio ocorrido em Anápolis
há poucos anos, numa indústria

As principais dicas para não ser lesado\
i

insumidor deve sentir-se Bomba dc combustível: às
Jo e satisfeito cm qual- cias podem litcralmcntc significar
uisição que fizer. Para uma bomba parao bolsodo consu-mo superintendente do midor. Os proprietá rios dc postos

'TO envia algumas dicas: a de gasolina de tempo em tempo
jjra é sempre ficar dc olho �inventam� formas de lesar o con-
íjerto quando for comprar sumidor. A principal delas é � tra-
jnercadoria. No caso das pacear� o dispositivo chamado
vêmacondicionadas,deve- �interloe� das bombas, colocando
>er que o peso da embala- estopa ou algum objeto. Assim,
nunca pode ultrapassar a depois que um freguês abastece, a
ynde l% do total. �Muita bomba não fica zerada eo quevem
acha que dois ou três, até depoisacaba pagando uma partedo
ur cento é pouco,mas para que já foi pago anteriormente.
Icantc, issosignifica muita
\explica WalterSouto.
mpre que for adquirir um veículos. No caso dc constatar al-
io, deve-sc pesá-lo, mes- guma irregularidade,o Inmetro tem
leelecontenha uma etique- o poder dc interditar e autuar o
frmando o peso. �Embala- posto, só liberando as bombas em
(empre foi um dos princi- questão para funcionar novamente
notivos de autuação aqui depois de consertadas em oficinas
jão,principalmcntedepro- credenciadaspelo Inmetro.Omes-
derivadosdecamee leite�, mo acontece com os taxímetros,
bua o superintendente. Algunstaxistasscmprcconseguem

descobrir alguma maneira dc lesar
os usuários, fazendo o tax ímetro
disparare,consequentementecobran-
domaisdoqueodevido nascorridas.
A Prefeitura é quem fornece a

licença,mas o taxímetro, somente
o Inmetro concede c instala em
oficinas credenciadas.São coloca -
dos dois lacres, vedandoo taxíme-
troe ligando-oaocano.Mas ainda
com todos esses cuidados, pode
haver fraudes. O Inmetro tem a
ficha dc todos, com o número da
permissão.O consumidorque ficar
cm dúvida deve comunicar ao ór-
gão, fornecendoo númeroda placa
do cano, ou o código pintado nas
portas laterais de lodos os táxis. E
o suficiente para o Inmetro locali-
zar o taxista c inspecionaro ve ícu-
lo, que rotineiramente têm suas
permissões renovadas pelo Institu-
to todososanos,com a aferiçãodos
taxímetros. No caso de fraude, o
Inmetro retira o taxímetrocautua o

motorista.
Esses são os casos mais co-

muns de lesão dos consumido-
res. O superintendente regional
do Inmetro, no entanto, alerta a
populaçãoque�comoa imagina-
ção dos mal intencionados é
fértil" podem ocorrer situações
variadas. Por isso, as pessoas
devem ficar permanentemente
atentas. Em caso dc dúvida, de-
vem ligar para os números 241
1155 c 241 1229. O Inmetro já
solicitou àTelegoiása instalação
dc um telefone com três d ígitos
apenas para facilitar as den únci-
as, o que deverá acontecer em
breve. Outro local em que os
consumidores devem ter bastan-
te atençãoé em açougues e feiras
livres. Os vendedores podem
pesar na frente do consumidor e
quando se viram para embalar,
subtrair uma parte do que está
sendo adquirido.

vezes

í

!

k Por isso, é fundamental ficar
atento no momento de abastecer

Inmetro pede ateiu-jio n « . momentodeabastecero cimu

Ifl

0
onde o futuro está presente>CenUbUÓrgão informativo doSindicato dosContabilistas no falado deGoiásEdição n* 87 - 13de setembro de i f93

3uem não
ontabiliza
croempresa
promotores de Justiça
de Castro Chamoun e

ífcio Marcos Dezan, do
íto Federal, encaminha-
ofício ao presidente do
lelhoRegional deConta-
»de Antônio CarlosMo-
ía Silva, alertando que à
iupaçãodaPromotoriade
as Falidas doMinistério
co do Distrito Federal e
lórios, noque diz respei -
rientaçãoque vem sendo
por contabilistas

neiados nesse Coaselho
flientes deles quanto aos
obrigatórios relativa-
às microempresas.

Jo seguinte o inteiro teor
Vício:

Orientação - IV
tida cm operação interestadual cm
que haja ou não incidência do IPI.
�D� - modelo 2 - Nota fiscal

emitida cm operação que o desti-
natário ou usuário for consumi -
dor.

Os contribuintes do Estado de
Goiás ao confeccionarcm talonários,
formulários ou jogos soltos de docu-
mentos fiscais,devem observarque a
via destinada a permaneccrnoestabe-
lecimentopara exibiçãoaoFisco,deve
ser colocada logo após a l1 via , na
ordem de enfeixamento. Quando o
documento fiscal for emitido por
processarnentoeletrónico, a via desti -
nada a permancccrnoestabelecimen-
to, poderá ser a ú ltima , desde que o
documento tenha nomáximo 3 (três)
vias.

AA

DIVINOPOLISDEGOIASI

�E� - modelo 3 - Nota fiscal
emitida cm operaçãodc entrada dc
mercadorias noestabc Icc imcntodo
contribuinte.

É facultado ao contribuinte do
Estado de Goiás, o uso de docu-

mento sem distinção de série e
subscric, englobando as operações
ou prestações a que me referi ante -
riormente , devendo constar apenas
a designação de �Série Única�, ou
também nasSéries A, B,C, D, E, F
sem destinação de subséries , de -
vendoconstar �Série Única�apósa
letra indicada da Série, desde que
do mesmo modelo.

Dr . Maurício G . Freitas
Consultor da COAD

Aoutilizarou confcccionardocu -
mentos fiscais, deve-se obeservar as
seguintes séries:

�A� - modelo 1 - Nota fiscal emi -
tida emoperação interna quandohou -
ver incidência do IPI.

�B� - modelo 1 - Nota fiscal emi -
tida cm operação interna quando não
houvera incidência do IPI .
�C� - modelo 1 - Nota fiscal emi -

í

Chapa Classe Unida
bilistas do interior;

auditório para reciclagem
profissional.
4 -Criar delegacias do Sin-

dicam em conjunto com as do
CRC;

Foi protocolada sob número
3.850/93, cm 10.09.93, a chapa

concorreráseleiçõesnoCon-
lu te tornas
ternamente
responsável
por aquilo
fae cativas�.

Em breve os vtsrtanles o tnvwsbdores lerÂo astitfo ocn soas vCigens pura

A superfície total do município é de 831,3

Km2. A população total da área é de 6 mil 120

habitantes, comcerca de 43% delesna área urba-

O município produz anualmente 1 mil e 500

toneladas de cana-de-açúcar e ainda possui ex-

pressiva produção demandioca,milho, arroz e fei-

jão. O rebanho bovino do município se compõe

de 42mil cabeças de gado, 1 mil e 50 de suínos e

10 rnl cabeças de aves. São 340 mil litros de leite
produzidos por ano. Seus derivados são abundan-

tes na região. 200 terminais telefónicos permitem a
comunicação rápida e instantânea com o mun-

Aproveíte uma região única, produtiva, saudá-

vel e com recursos abundantes. Venha empregar

seu dinheiro aqui, empresário rural, agropecuarista,

empreendedor do setor terciário.

para
selho Regional de Contabilidade
a serem realizadas no próximodia
11 de novembro de 1993. Na sua
formação, foi procurado integrar
representantes de todos os seg-
mentos contábeis. Por isso,deno-
minado Chapa Classe Unida.
As propostas fundamenta

basicamente as seguintes:
1 - Diminuir os valores das

anuidades de 140 para 80 a 100

5-Reivindicar imediatamen- na.
te a implantação do Curso de
Ciências Contábeis na UFG;
6 -Montar birô de informa-

ções em convénio comoSindi-
cato;

tssao

Mesa
Redonda

manhã, às 19h:3(), o te-
:CarlosSérgiodeSouza
* de Almeida Franco,
fiador técnicodoCorpo
f̂heiros do Estado de
s> estará participandoda
" Red » .da da Acieg,
falarásobreosproce-

di08 de pnxrcssos junto

7- Incentivar a denúncia por
concorrênci; desleal.
Outras propostas dependem

de sua participação. " n

Campanha de5STaçáodoMordeste
G o i a»°

Ufir;
2 - Isenção da cobrança das

anuidades dos escritórios indivi-
duais que serão cobradas a partir
de l994;
3.Cóastruçaode uma sósede
sediar todas as entidades de

do.

Cotaborarjua nesta edição
Evcrildo Ribeiro «la Cv-

pa ra
classe, com:

um pavimento para a arca de
nha_Gcrivakk> Pereira da Silva_Manoel Garcia Rcbouças

HitlOB Femandesd*CoaU URA DEDIVINOPOLIS DEGOIÁSPREFEnsaúde; .
pavimentopara alojarconta-

frio. 1



DIÁRIO DAMANHÃ

a &

O diretor de planejamento dn Secrctnrin Estadual dn Educação, Aládio Teixeira Júnior, acha que oGoverno deve investir na capacitação dos professores de l
5 e 2° graus

Governo investe U
Tocantins está investind
ano no setor educacional
tado?

DM -Durantequanto tempo
isto aconteceu?
AládioTeixeira -Durantecer-

ca dc 3 anos.
DM - Qual a consequência

deste abandono?
Aládio Teixeira - Este aban-

dono acarretou uma deterioriza-
ção muito grande dos prédios es-
colares existentes. Uma deteriori-
zação maior do que o normal,
deixando,consequentemente,uma
demanda reprimida.Eoqueserve
para agravara situaçãoéoaumen-
to populacional.
DM - Quanto o Governo do

namento de escolas. E não pode- dando ao professor uma perspec-
tro anos. Sonhador é quem acha mos deixar de considerar que te- tiva de ascensão profissional,
que vai consegui-lo em oito. E mos um professor mal remuncra-
otimisti é quem pensa que vai do, o que faz com que ninguém,
consegui-locmvinteanos�, ironi- consequentemente, se sinta atra í-

do pela profissão de docente.
DM - O que a Secretaria de

Diário da Manhá - Qual é o Educação faz para a melhoria tivo de melhorar a rede f ísica a
Secretaria tem construído e refor-

Aládio Teixeira - Promover mado salas de aulas em todo o

s investimentos do querconsertaraeducaçãoemqua-
GovemodoTocan-
tins no setoreduca-O DM - E o que tem sido feito

para resolvera deficiência rela-
cionada à rede física educacio-

Aládio Teixeira - A estai
vaéadcqueestãosendogatti
1993omontantedeUSS12nÉr
DM - O que o senhorI

sobre a educação indígeM#
Estado do Tocantins? j
Aládio Teixeira - A jpr

força da educação indígena éi
no Tocantins os índios qi*
dem em seu território.Hopi ;
Estado a consciência de <«'

homem branco e o índio
V

os mesmos direitos.

cional, durante o
ano de 1993 deve

chegar á cifra estimada deUSS12 zoucle ao falar sobre a problemá-
milhõcs, segundo estimativa do tica educacional,
diretor de Planejamento da Secre-
taria Estadual da Educação, Cul- grande problema da educação desta situação?
tura e Desporto, Aládio Teixeira no Estado do Tocantins?
Júnior. �Em todos problemas vi-
vidos pelo ensino não somente no blemas vividos pelo ensino não lificação profissional. Criou o Tocantinséo fatodcGoiás ter,por
Tocantins,mas também no País é somente no Tocantins, mas tam-
baixa qualidade do professor�, bémnoPa íséabaixaqualidadedo boração dc cursos de aperfeiçoa-
considerou ele em entrevista ao professor.Outrosão as condições
DiáriodaManhã.�Loucoéquem físicas inadequadas para o funcio-

nal?
AládioTeixeira -Comoobje-

AládioTeixeira -Umdospro- concurso para a melhoria da qua- Estado. Um dos problemas do

EstatutodoMagistério com a ela- certo tempo, deixado de investir
cm manutenção e construção dc

mento,que possibilitam a recicla- escolas na região, diante à pers-
gem dc profissionais do setor, pectiva dc se ver dividido.

Delegacia doMEC no estado
libera recursos a prefeituras termina valorizando mais f >Líderes querem

companheiros e, autotnaoj,
menteocandidato,que ficafl^participar daA Delegacia do Ministério da Educação (MEC) materiais escolaresecapacitação dc recursos huma-

no estado do Tocantins, entre maio c agosto deste
ano, beneficiou com verbas, 32 prefeituras e um
órgão, de acordo com informação prestada pela
delegada Wadya Carvalho de Oliveira.
Òs recursossedestinam à construção,ampliação

c reforma de escolas, aquisição de equipamentos,

nos.
comprometido com os int«-

.�Adu
escolha de nomeCom CRS 80.000,00 a prefeitura de Girmolân-

dia foi a que menos recebeu. Com CRS
103.882.240,00 a Secretaria Estadual de Educação,
Cultura cDesporto foi a mais beneficiada.Conheça
a relação dos repasses.

sesdc todasas regiões
mica pol ítica já provou que^
se impõe candidaturas, c 011 �

as bases e o povo dc um n*1,

melhor tetd

Lideranças políticas do MST
dc 14 municípios que formam o
�Bico do Papagaio�, na Região
Nortedoestado,estão reivindican-

ENTIDADE VALOR EM CR$ ENTIDADE VALOR EM CR$ geral, ainda é odomaior participação no processo cai* >,
metro para se saber se o

dato é o ideal�, ressalta.
O líder político disse

q*
integrantes do MST da
do Bico querem estar pr^jT
cm todas as fases da cam^ornem0!

de definiçãodo candidato da coli-18.1. Unitins800.000,00Porto Nacional 15.000.000,00 gação à sucessão do governador
Moisés Avelino. Para Boleslaw2. 19.847.992,00Novo Acordo Crislalãndia 797.039,12 Daroszewski Júnior, mais conhe-

3. eido como Bolcscho, umdos inte-20.88.377,90Fátima Xambioá 1.011.500,00 grantes doMovimento de Valori-
4. participandodessem

Tocantins,ri21. zaçãodoBicodoPapagaio,partici-
pardesseprocessogeramaiorcom-
promisso de responsabilidade e
estimula a militância partidária.

546.714,00Peixe Avelinoquera unidadedoMST

Bolcscho entende que
participação dos integrantes do
MST de cada região do Estado

PresidenteKennedy 628.997,00 portante parao
odeassegurara continu1

administraçãodeMoî
finalizou Bolcscho.

idade5. 22. essaSanta Rosa doTocantins �� 688.500,00 Aurora do Tocantins .. 1.004.700,00
6. 23.80.000,00Carmolândia noPalmas 9.996.000,00

7. 2.662.279,82Araguaína 24. Assembléia promove seminári
Araguatins 10.170.889,00

8. 688.500,00Nova Olinda 25. Guaraí 1327.867,009. Ian°1.552.100,00Augustinópolls

Porto A. do Tocantins ... 312.775,61

Marianópolis do TO 484.500,00

Dueré

13» Bom J. do Tocantins*.
Praia Norte

IS» Sucupira

16» Aliança do Tocantins
17. Recursolândia

Assembléia Legislativa trau*�
da V1pllararn ° distrito de Taquaruçu

Tocantins, durante os quaSn LÍf3�"1 lmPressionados com ado feriadão da indenendênri* AO ÍT r
2? nalufdl do local.Na segun-

estudantesdo curso^eArauitê t �

a'fclIra�^ f manhãclesouviramra c Urbanismodo Instituto dePutado Izidório
chkenzic deSão Paulo Duran^ ' (PMDB)

� dc
permanência em Palmas ^1

-
to
�,rn?s^rouoladopol íticodaversitários ouviram palestras ti 5Jí^ao.de!Palmas>cnfaiizandosuaveram aulas com profeSires dn P^10dcsenvolvimen-curso e visitaram^Sfoat 'T dirtí ita do Rio To-

obras e pontos turísticos da Canf-SNomesmod *a,os futurostal. Eles se mostraram ao mesma ,I í^ �t°souviram do advogadoe
'empo fascinadoscomoprojetoe Sb??1 da*«"*»<& lichocados com a maneira

g ,.tlva, Leonardo Frcgonesi as
Escola Agr. Araguatins10.000.000,00 vem sendo executado

m° C,^P 1Caçõessobrcasbatalhas jurf-

SiatiabiS:

área éop26. propriações na

Como o ob j c t i voP .^Projeto era exaiarnen .

ver Palmas", os a ^a F
ram as aulas teón
ca,visitandoobiasp ^

je

c comparando a
com o projeto ong

«
escritório do ^n'^scDt0^°iEdson Eloi,quea.P^-M '
jeto aos � ,

distância muito ggj1^oria e a
mas, as
frentadas na
estão no

Pedro Afonso 283.151,43
rinejf ĵ10 . tor.

27.Pindorama doTO 1374.000,0011 . in*5|.28.Sampaio 92.240,0012. 927.563,44

29.Ananás 600.000,00287.426,08....
30. tacão de que

inevitável. 014. Pau D�Arco 108.970,00925.557,00

31.Pequizeiro 776.600,00190.000,00
universitá^jfi^jprática- N°>$
- C Íolítie0-camp° P°

32.119.994,00»� »�

33.Secrel. Est. de Educ.103.882.240,00688.500,00

í
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Policial civil discute emata
menor com três tirosna cabeçaIZERO

dra 94, lote 27, Vila Mutirão III,
pouco distante do Colégio
Mutirão.
Ele chegou da rua no início da

madrugada batendo forte na porta
principal. Manoel Ferreira Soa-
res,ex-soldadoda PolíciaMilitar,
foi abrir e ainda com Luizdo lado
de fora foi iniciado uma discussão
assistida por duas testemunhas:
Dourival Inácio de Oliveira e
Antônio Tomazde Almeida, que
se comprometeram a prestar de-
clarações.
Manoel Ferreira Soares fugiu

após cometer o crime e alguém
ligou aoCopom queenviou a RP-

156 para os primeiros levanta-
mentos. Foi acionada a Polícia
Técnica e o Instituto Médico-Le-

temado no Hospital de Urgênci-
as. Caso semelhante: Jaime
Ferreira dos Santos, 30 anos, la-
vrador, solteiro, residente em
Teresópolis de Goiás (perto de
Anápolis), despediu dos amigos
que estavam em uma festa e oo-
meçou a andar rumo à sua casa.
Diante dele apareceu um desco-
nhecido com copo de vidro na
mão.

O motorista da Polícia Civil,
Manoel Ferreira Soares, lotado
no12°DP(JardimBalneá rioMeia
Ponte), matou na madrugada de
ontem omenor Luiz Cláudio Ra-
mos Caetano, 15 anos, com três
tiros na cabeça. O crime aconte-
ceu na residência da vítimaondeo
policial ficou irritado de deixar a
cama para abrir-lhea porta princi-
pal. Discutiram e Manoel apa-
nhou o revólver de calibre 38,
acertandoLuizCláudiode peque-
na distância.
LuizCláudio RamosCaetano,

Filhode Diná RamosCaetanoSo-
ares, residia à Rua VM-3D, qua-

JoãoValentão
SetorAgua Branca o cidadao é conhecido por João Valentãotkpra dar bofetão nao presta atenção e Lo auer saber emidequemestábatendo.Sua penúltima vítima foiacompanheira
tnaCarneiro.Eaultima foi elemesmo, poisentrounwnbotecoitmSovoMundoeJicoucontandovantagem.Umdesconhecido
*>u de covarde por baterem mulher. João ficoumais valente

gal.
Tentativadehomicídio:Val-

dir José de Carvalho Dutra, 25
anos, lavrador, residente na cida-
dedeBelaVista,saiu de uma festa
e, como estava com muito sono,
deitouem um bancoda praça prin-
cipal.Cochilou.Foiacordadooom
o cano de um revólver empunha-
do por pessoa desconhecida.An-
tes de qualquer reação levou um
tiro no rosto.
Ocriminosoaproveitou-se para

fugir na escuridão.Valdir está in-

está

O copo foi arremessado con-
tra o rosto de Jaime. Com tanta
forçaqueprovocou fira turadonariz
e um corte na foce. Foi feita* a
sutura noHospital deUrgências e
o Raio-X provou a fratura nasal.

mpolicial Umagressor
h Batista Pereira Cirqucira,
Wc polícia de 2*classe, vol-
babalhar no 18a DP (Vera
Lxatamcnte onde esli seu
f Candidatoa presidenteda
Içáo de Bairros, promovia
Uc In Rua, com autorização
uando chegou a Ação Ur-
ra tirar a aparelhagem de
pqueira acha que é perse-
orqueexistecandidatoque
trabalha na Ação Urbana,
soai da Ação Urbana tra-
nbém de madrugada? O
a de som não é da Dclcga-
Dstumcs?

A viúva Fidclina Maria da Sil-va, residente na Vila Pcdroso,con-viveu alguns meses com o confei-teiro Má rio Nunes Deraldo. De-
pois pediu a ele para se mandar, o
que foi feito.Depoisdedoismeses
Mário voltou. Não para pedir
arrego: �Você anda dizendo bes-
teiras a respeito deminhamasculi-
nidade. Isso me constrange, pois
sujar é fácil. Limparémaisdifícil.
E foi metendo a mão na lataria da
mulher. Ela correu para dentro,
quis fechara porta c não deu conta.
Com algumas lesões ela apareceu
no 9a Distrito Policial, porém sen-
do aconselhada a procurar Nadir
Cordeiro.

Domingos Rodrigues Ribei- horas de sábado.Deixou claro que desconhecido que dirigia um veí- pediu-lhe uma bicicleta empres-ro, residente no Jardim Curitiba osuspeito é Dorací,mais conheci- culo Corcel. Assim que o carro tada por alguns minutos.Demo-IV,ouviu barulho na casa do vizi- do por Bacana,mas não anotou os passou pelo posto da Polícia Fede- rou a devolvê-la e quando o fez,nho Arquimedes Turíbio de motivos de suas afirmações ao re- ral, na BR-153, rumo a Anápolis, notou que Beliquete empunhavaAguiar, agrónomo, residente à gistrar o crime no plantão do 5° Otiliano foi assaltado pelo moto- um punhal.Rua JC,quadra 19, lote12. Logo Distrito Policial (Campinas).Hoje rista. Mesmo não reagindo levou Semquererbrigaprocurousairdepoiso silencio total. Vcrifican- de manhã o delegado do 16° DP um tiro e foi jogado fora da pista, e recebeu duas estocadas na
do o que estava acontecendoDo- (Jardim Nova Esperança) tomará Feridosemmuitagravidadeovigia nádega esquerda.Ele também foimingos encontrou Arquimedes conhecimento do fato c orientará pediu e conseguiu outra carona:
morto c com uma faca serrilhada os agentes para um levantamento com os rodoviários federais até o
enterrada no pescoço, possível- de testemunhas. Hospital de Urgências.
mente com corte da jugular. Ime- Carona é assaltado: Otiliano Duas punhaladas: Gelcimar ca do Disneylândia Chopp. Aca-diatamente ocaso foi levado ao FerreiradeSouza,52anos,vigiada de Paula, pedreiro, 23 anos, soltei- bou sendo furado de faca por umconhecimento da pol ícia. Prefeitura de Iaciara, residente no ro, residente no Parque Veiga Jar- irmão do proprietário do local eDomingos Rodrigues Ribeiro lugarejo denominado FacãoQue- dim, encontrou o amigo Ricardo foi socorrido no Hospital de Ur-dissequeo crime aconteceu às15 brado, conseguiu carona com um Beliquete, às 20h30 de sábado e gências.

mdiferente
internado no Hugo.
José Luiz Siviriano Alves,

comerciante,bebia e jogava sinu-
icio da Costa Barros c
D Borges dos Santos, cru-
Praça doCruzeiro,à noite,
foram assaltados por dois
armados de garrafas. Isso
Cada um segurando uma
pelo gargalo. Entregaram
ahas, dinheiro, talões de
.Depois Gearam rindo do
do atrevimento dos dois
s. De qualquer maneira
o plantão do 1° Distrito
edcramqucixa falandodas
Esticas dos safados e para
minharam depois.
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fjdi . fiti,
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Matador conta sorrindo seus dois crimesd
Apancadaria OpromotordcvendasLindomar

AntôniodaSilva,21anos, residen-
te na Vila Bandeirantes,esfaqueou
Maximiano Alves Neto no dia 14
de fevereiro.Somente nãoomatou
a sangue frio pela pronta interven-
ção de terceiros. No dia 2de maio,
também deste ano, ele matou a
tiros no Jardim das Oliveira, o pe-
dreiro Valdemir de Souza Lopes.
Somente no final da semana passa-
da Lindqmar foHocálizadoe preso
pelo delegado deSenador Cancdo
José Bosco da Paixão Rosa, con-
fessando ambos os crimes.
Lindomar

lo me deixou intranqúilo.Deixei o|
local para beberalgumaspingasno §
bar,mesmo já estando bêbado. Eo|
sujeito também saiu . Resolvi' A
encará-lo. Perguntei de que se tra- 1
tava. Ele nada respondeu e tive a
impressãodeque o sujeito levava a
mãoà cintura para puxar uma arma.
Dei uma facada nele�.
Com respeito a morte de

Valdemir deSouza Lopes, a expli-
cação foi a seguinte:�Eu conhecia
Valdemir há 18 meses. A gente
frequentava a igreja Deus c Amor,
naVila Pedroso.Nessa igreja havia
um grupo para auxiliar os irmãos.
Valdemir levou Cr$ 250 milhões
(em maio) para comprar uma casa
no Jardim Liberdade. Mas o que
ele comprou foi maconha para re-
vender. Eu pedia a prestação de

contas.HeFicavaempurrandocom
a barriga. Exigiodinheirodevolta
mesmo com os amigos avisando:
�Cuidado, esse cara é perigoso�.
No dia 5 demaio,durante mais

uma cobrança, Lindomar diz que
Valdemir fez um disparo contra
ele,acertando-ode leve na perna.E
correu.�Fuiatrásdeleedisse:você
tentoumematarc nãoconseguiu.E
banhista como você tem é que
morrer. Dei um tiro e Valdemir
caiu. Dei outro para acabarde ma-
tar. Fugi e vendi o revólver ao Zé
Goela, por Cr$ 6 mil".
Lindomar disse que não está

arrependido dos dois crimes. �O
primeiro nãomorreu.Ooutroque-
ria me almoçar e eu jantei ele. O
que interessa é continuar vivo�,
filiou ele zombeteiro.

�Chamei meus irmãos para al-
moçarem aqui no domingo. Acho
bom uma confraternização.Agen-
te conversa, troca ideias, se diver-
te�. Era Verónica Dias de Jesus

r>

falando ao marido Oclccio dc Je-
sus.Ele pediu para Verónica repe-
tir. Ela repetiu. Ele: �Quem tem
filho barbado c gato e camarão.
Seus irmãos comem mais que
esmeril. Voce sabe quanto custa
um pacote dc anoz? Quer fazer
graça ? Vá para o circo, Nica�.Ali
mesmo discutiram c ali mesmo a
mulher apanhou. E ontem, ccrta-
mentequeoalmoço não foidaque-
le jeito.

7

'� i

Eapanhou
n ícê é um vagabundo, molc-
«talhão.Tôdesconfiadoque
n,bicha, pois somente mulher
:xual se preocupam com
5 outros". Era Randolfo

« iPaula falando ao cx-amigo
fcf Teodoro, mecânico, 22
residente no Jardim Novo
nJ,O outro quis estrilar c le-
^jpns bofetões.Gilmar,comafestoardendo foi ao7J DLstri-
. dal. Depois pensou melhor,
� mum revólverc foi falarcom
*ID.Este logonotouqueaarma
Hfcm balas.Detalhe nãoohser-
: orGilmar.Levou maisalguns
�os com arma c tudo.

conhecianao
Maximiano Alves Neto: �Eu esta-
va noSucataChopp, na VilaAlvo-
rada, e fui convidado a uma festa
por amigos. Notei que um sujeito
me olhava insistentemente c aqui-Adanadinha lindomarmostraa focado crime

Joana D�Arc Aparecida , resi-
dente na Vila Mutirão II, estava
discutindo c ofendendo a mãe
Belchiolina. Os vizinhos foram
aparecendo para ver mais dc perto
a cena degradante. Joana, para en-
trar na casa, empurrou a velha que
bateu um cambito nooutro e quase
foi ao chão.Belchiolina saiu e vol-
tou com uma faca já esticadinha
cm cima de Joana que parecia ter
turbinas nas pernas.AJcgandoque
a mãe queria matá-la a vítima re-
gistrou queixa no plantão do
Distrito Policial.

Estuprador violenta
garota débilmental
Continua presoJoséRodrigues

de Jesus, 38 anos, acusado de
estuprar a menor L.S. 10 anos,
débil mental e com problemas de
audição. Após a conFirmação do
crime de acordo com o laudomé-
dico,odelegadodeSenadorCane-
do, José Bosco da Paixão Rosa,
foi pessoalmente prendê-lo na re-
sidência d.t companheira Geral-
dina de Souza Rezende, mãe da
vítima.
O cinismo de José Rodrigues

de Jesus revoltou todos os polici-
ais lotados na Delegacia de Sena -
dor Canedo. No seu depoimento
José disse que L.S. é que se insi-
nuava sobre ele dizendo-lhe que
queria vê-lo peladopara aumentar
sua vontade de fazer sexo e que
ficava arrepiada somente ao vê-lo
entrando no banheiro.
L.S. é introvertida, retardada,

respondeapenassimou nãoquan-
do lhe fazem perguntas. Na sua
ingenuidadedizoqueaconteceue
que José a procurava quando a
mãe saía pura oserviço.Prometia
lhebaterca.*>oontasseaGeraldina.
Diante dessas promessas, a meni-
na tremia de pavor. José iasiste:
�Ela ficava nua e saltava sobre
mim pedindo que eu satisfizesse
todos os seus desejos. E nunca fiz
ameaças à essa menina".
Geraldina de Souza Rezende,

separada do marido, com dificul-
dades financeiras, aceitou a com-
panhia de José Rodrigues, desde
que ele não deixasse faltar ali-
mentos em casa e ainda pagasse a

'4

iJ&rutamontes
jSencMaria dcSouza, casa-
Hplcnte no Setor Mansões

falou à sua vizinha:
.#e, sc exiti infernomermo,
� nesse inferno. Norbcrto crktc (limais,coinade.E num
to mais apanha. E ele inda

, t sc cu sa ídc casa, não entro
�demais ninguém.Vódirata
jpurtura. Ó ia como estou
í*da�.A comadreorientou-
['Xnirar a Delegacia da Mu -
� fcrlcne atendeu o pedido e
tqueixa registrada com Nadir
* Cordeiro.

T
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Um quinteto conhecido un }K >licinMJ ignita preso c? ainchi sorridente

�Maguila�, que furta de
aposentados, está presoO pescoção

Odesastre Silvania Maria Hcnnogcncs
vive na companhia de Rosalvo de
Freitas no Jardim NovoMundo.O
relacionamentoentreos dois não é
cordial. Na sexta-feira ele chegou
azedodo trabalho.Minutosdepois
estava arrumando confusão com
Silvania. Deu-lhe alguns tapas. A

de uma velha

I
J(WÓ estuproumenina débil mental

metade do aluguel. Ele aceitou
imediatamente.A vítima,com di-
ficuldade,contouseudrama a uma
vizinha e assim Geraldina tomou
conhecimento e foíà polícia.
José Rodrigues de Jesus, tiiho

de FranciscoRodriguesMartinse
Maria Oscarlina de Jesus, resi-
dente no Piirque Alvorada, Sena-
dorCanedo, foi liberado.Sua pri-
são não havia sido em flagrante.
Os vizinhos prometeram dar-lhe

surra caso voltasse a casa de
Geraldina,mesmo para buscar as
suas roupas. Insultado ele não se
fez de rogado: 'Ora, que a \ ítima
maior sou eu em tudo isso. Rejei-
tei L.duranteessesseismesesque
morei com a Geraldina. E vocês
ainda jogam a culpa em mim ! .

�legada Nadir Batista Cor-Onteni de manhã levantou�duqueocostume para fazerdos. Queria perder alguns

preenchidos no bolsoe nãosoube
explicar a origem de cada. Eram
cheques furtados e falsificados.
Fazia questão de dizer que os en-
contrara no chão no ponto de ôni-
bus.

O estelionatário Roberto da
Costa Santos, 35anos, é conheci-
dosomente porMaguila,estelio-
natáriocommaisde90passagens
pordelegaciasdeGoiâniaeApare-
cida. O golpe preferido é contra
aposentados no centro da cidade,
aplicando o conto do achadinho,
do bilhete premiado ou mesmo
fazendo assaltos sabendo que os
velhos não têm força para reagir.
Maguila tem uma conversa

fácil.Sempre sorridente gosta de
enganar principalmente as mu-
lheres pensionistas: �A mulher é
mais interesseira em dinheiro. A
gente tem mais facilidade de
oonvencê-las. Elas perdem mi-
Ihties pensando em ganhar dez
mil como prémio pelo achado de
um cheque.Eu estou sempre sen-
do preso tnas nunca me apanha-
ram em flagrante�.
Na semana passada, durante

uma bliíz promovida pelos polici-
ais do Ia DP,com ordeas dodele-
gado Roberto Stalen Neme, fo-
rampresos l8suspeitos dedelitos
diversos, e ainda Maguila, velho
conhecido do grupo do policiai
Natal. Ele estava com cheques

xtras c licar nos trinques.
Wnte o estaloc a forte dor na
Dor pior? Nem a do parto.
Adapordois, Nadir foi lcva-
*Jgimcde pressa ao 1 lospital
PQciasdcGoiáui
psrocnte com Raio X e tudo
* necessá rio. A titular da De-
itoMulhcrestava nuisbran-
**njo flagrado furtandodoce
(íírio de Cristo.

Estavam presos: lltonMacha-
dodosSantos,MárcioKlebcrMa-
chado, Sandoval PriKÓpio Cha-
vesJoãoBatista Lourenço, Paulo
RodriguesAmorim, PauloRober-
to dos Santas, Lucas Romáo da
Silva, Wander Barbosa dos San-
tos, Paulo Rodrigues de Jesus,
LuclinoBeneditodaSilva,Nilson
dos Reis Silva, José Célio Bento
Ribeiro,CarlosAlbertodeSouza,
InaIdo Romeiro da Silva e Célio
Manoel Curado.
Maguila confessouqueem ju-

lho esteve preso pelo 5a DP de
Aparecida de Goiânia, justamen-
te por passar cheques falsos. Ele
estava vinculado à quadrilha de
Rubens Mário de Jesus, fugitivo
da penitenciária de Brasília c pro-
curando em três Estados justa-
mente por estelionato.
Roberto, que também assina

Roberto, foi colocadoem liberda-

mulher muniu -se
gamicha, apontou para
Rosalvoc puxou.Nãoacertou.Mas
comoestrondoo pobre rapaz ficou
tremendomaisquegelatinae ainda
teve coragem dc procurar o 19--
Distrito Policial.

o lado dc
a.Atendida

A brabeza umaQue posição
NicanorAlves,mecânico,com

trabalho numa oficina em Irinda-
estava mais namorando

ctnar de Paula , numa brigardoBeliquete, levou duas
punhal muito próximas

P,eim. Atendido na Enier-
ld° hospital, ficou naqueladc catar

de, iuo
Ordalia. Mas ela foi prucura-lo.

?� Nicanor�Estou grávida c agora
respondeu: �O que cu tenho com

isso?� A reação da mulher foi
aos

�Você mc enganou. Você
, debochado e canalha,
carne c quer derramara

cavaco para ser
Muito movimento no

P®bêbadoaproximou
P®*ndeu: �Ele tá menstrua-- Pém explicou-lhe o queMc°nieociido e0 bebuni nãoFCVc - �Ele levou dois furos?«touVendo três c um deles,cr estragado pois está fe-1Pr* burro�.

,olhou� gritos:

SAMPA - Produtos EletrónicosjJja.foi cínico
Comeu a
farinha�. Foi chutada.Outros me-
cânicos nao deixaram o castigo

continuar.Será que o Nicanor va »
mostrara mesm.brabeza na Dele-
gacia da Mulher?

SEU PATRIMÓNIO !!!PROTEJA , . �
Sistema dc alarme p/ ConuTU »

Indústria c residência

Goiânia - Fone:
Tocantiiui - Fone: � �

de.
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Números finais doO piloto Laércio Justino foi o j
vencedor da primeira ciapa do J

CAMPEONATOGoiano deMarcas c J
Pilotos, que foi realizada ontem, J
no Autódromo Internacional de
Goiânia, com a participação de
apenas oito carros. A segunda
posição ficou para a dupla Antô-
nioEliasdeSouzacAndréAbdon
Nobre.Vitor Paranhosconseguiu
o terceiro lugar. Com a vitória
Laércio Justino começa a arran-
cada rumoao tctracampconato da
categoria.
Laércio Justino teve proble-

mas no seu carro na sexta-feira c
não participou dos treinamentos
de sábado, que definiu o grid de
largada. Ele foi obrigado a sair na
última colocação ontem. Paulo
César Costa foi o polc position,
mas não teve sorte. Logo na pri-
meira volta seu carro quebrou e
ele teve que sair da corrida. Com
isso, Laércio foi ganhando posi-
ções até chegar â liderança. "Na
décima volta da primeira bateria,
senti que o motor do meu carro
estava falhando, mas continuei
pisando fundo no acelerador para lotos.�Com maiscarros na pista a
conseguir alcançar os primeiros corrida fica mais competitiva c
colocados", afirmou o piloto. também traz mais público ao au-
Na segunda bateria, Laércio tódromo�, explicou o piloto.

Justinodominoude ponta a ponta A Federação Goiana de Auto-
e a briga ficou com os outros mobilismo também espera que na
pilotos.�Foi um bom trabalho da próxima etapa do Campeonato
minha equipe, que desde sexta- Goiano deMarcas c Pilotos tenha
feira à noite se empenhou para mais carros na pista. Para isso, os
arrumar o meu carro�, disse pilotosda próxima corrida devem
Justino. receberprémiocmdinheiro,como
Ele espera que a próxima eta- forma de incentivo aos partici-

pa do campeonato tenha mais pi- pantes.

ÊnioParanhos busca liderança Meiigem fica
- T-I TT i com o título
daF-Uno na prova deGuapore doBIíSSópen

CampeonatoGoiano de 93

Estádio Serra DotS*1»»4.423 m�í^Média de público pagante: 2.110 por jogo - 5,44% /

2.299 por jogo. públicopagantede 5.214 no?r
Maiores públicos pagantes: Goiatuba 0x0 Goiás no £cuJ?°

Ia)46.636 nojogoVila Nova lxl DivinoGarcia Rosa cmGouSj
Goiás (Vila nova 1 x 0 Goiás, na válidopela 2° fase);7a)
prorrogação) realizado no dia 12 com 79.792 média de 2.34^ **
deagostonoEstádioSerraDoura- jogo - 5,14% (maior núbiL*
da, 3a e último jogo da fase final; pagante de 6.044 no il.
2a)27.671no jogoGoiásOxOVila Itumbiara 2x1 Goiás no E»£r
Nova realizado no dia Ia agosto JKemItumbiaraemenorpúbj:
no EstádioSerraDourada,1� jogo pagantede 387no jogoCertsnS
da fase final; 3a) 23.764 no jogo Itumbiara no Estádio Cem
Vila Nova 1 x 2 Goiás realizado OlímpicocmCeres);8a) InhUn,
nodia 23demaionoEstádioSerra com 64.065 média de 1.601
Dourada, válido pelo 2a turno da jogo - 4,13% (maior púhijQ
Ia fase; 4a) 20.957 no jogo Vila pagantede3.742no jogo lnhUn�
Nova 1 x 1Goiás realizado no dia lxl Vila Nova no Estádio 2jJ
08 de agosto no Estádio Serra Brandão cm Inhumas c nteno
Dourada , 2a jogoda fase final;5a) público pagante de 464 no jo*
17.313 no jogo Goiás lxl Vila Inhumas lxl Mineiros no
Nova realizado nodia 21 demar- dio Zico Brandão em Inhumai
ço no Estádio Serra Dourada, vá- ambos vá lidos pela 2* fascV 9
lido pelo Ia turno da Ia fase; 6a) Quirinópolis com 59.104 médi
13.649 no jogoGoiânia Ox1Vila de 1.477 por jogo -3,81%
Nova realizado nodia 18dc julho público pagantede 4.798 no jo«
noEstádioSerraDourada, jogode Goiás 3x1 Quirinópolis no E&y
ida da fase semifinal, grupo 2; 7a) dioSerra Dourada, válido pela 1

e);10a) Anápolis com 57.9)
dia de 1.705 por jogo - 3^julho no Estádio Serra Dourada, (maior público pagante de 5.9<

jogo de volta da fase semifinal , no jogo Anápolis 0x0 Anapolii
grupo 2; 8a) 9.607 no jogo Vila no Estádio Jonas Duarte e
Nova 3 x 1 Atlct'co realizado no Anápolis); 11a) América co
dia 27 de junho no Estádio Olím- 54.270média de 1.596 porjop
pico Pedro Ludovico, válido pelo 3,50% (maiorpúblicopagamei
Ia turno da 21 fase; 9a) 8.968 no � 4.355no jogoAmérica0x1Goi
jogoGoiás1 xOMineiros realiza- no EstádioCentroEsportivoJoi
do no dia 25 de julho no Estádio Vilela em Morrinhos); ÍZ^QSerra Dourada , jogo de volta da das com 53.103 média de 1.$
fasesemifinal,grupo1;10a)8.358 por jogo - 3,42% (maior públk
no jogoGoiânia Ox 2Goiás reali- pagante de 3.868 no jogo Vi
zado no dia 11de abril no Estádio Nova lxl Ca ídas no Estídi
SerraDourada, válidopelo Ia tur- Onésio Brasileiro Alvarengi
no da 1� fase.
Menores públicos pagantes: de1.555 porjogo -3,41% (múl

Ia) 97 no jogo Anápolis 1 x 5 público pagantede 3.957no joJ
Ceres realizadonodia 06de junho Luziânia 0x0 Goiás no Estifl
no Estádio Olímpico Pedro Zequinha Roriz em Luziiail
Ludovico, válido pelo 2a turnoda menor público pagante de 461*
Ia fase; 2a) 99 no jogo Ceres 0 x 4 jogo Novo Horizonte Ijfl
Mineiros realizado no dia 12 de Luziânia no Estádio Dflff
junho no Estádio Centro Olímpi- Ferreira FrancoemIpameri);M
co em Ceres, válido pelo 2a turno Jataiensc com 46.471 méàii Ê
da Ia fase;3a)135no jogoCeres 1 1.366 por jogo - 2,99% (n»ff
x 2Ca ídas realizado no dia 10 de público pagantede 4.829 nojo#
junho no Estádio Centro Olímpi- Itumbiara 0x0 Jataiense noEsj
co cm Ceres, válido pelo 2a turno dio JK em Itumbiara c nwi
da Ia fase; 4a) 173 no jogo Novo público pagante de 335 no joji
Horizonte 6 x 1 Ceres realizado América 0x0 Jataiense no
no dia 20 de junho no Estádio dio do Centro Esportivo ky
Durval Ferreira Franco cm Vilela em Morrinhos); 15� Cw .
Ipameri,válido pelo2aturnoda Ia com 45.633 média de 1.342#
fase;5a)176nojogoAnápolis2xl jogo - 2,94% (maior pó�#-
Caídas realizado no dia 20 de ju- pagante de 5.217 n0 j°8°
nho no Estádio Olímpico Pedro Nova1x0Crac no Estádio0»
Ludovico, válido pelo 2a tumo da pico Pedro Ludovico e nxjj
Ia fase; 6a)186 no jogoCeres 0x0 público pagante de 324 nopl
Quirinópolis realizado no dia 23 Anapolina 1x0 Crac no
de maio no Estádio Centro Olím- Jonas Duarte em Anápolis)!
pico em Ceres, válido pelo 2a tur- Anapolina com 44.144 m&U .
no da Ia fase; 7a) 204 no jogo 1.298 por jogo - 2,84%
Anapolina 0x2 Novo Horizonte público pagantede 5.948 no^jj
realizado no dia 02 de junho no Anápolis0x0Anapolina no
EstádioJonasDuarteemAnápolis, dio Jonas Duarte em Anapl .
válido pelo 2a tumo da Ia fase;8a) 17a)NovoHorizontecom3-rl �
211 no jogo Ceres 3x1 América média de 946 por jogo -
realizado no dia 12 de maio no (maior público pagante de - jjl
EstádioCentroOlímpicodeCeres, no jogo Itumbiara1x0 Nov �1

válido pelo2a tumoda Ia fase;9a) rizonte no Estádio
228 no jogoAnapolina 3x0Amé- Itumbiara); 18a) ^ereS J.
rica realizado no dia 13 de junho 29.309 média de 862 Porl -1
no Estádio Jonas Duarte em 1,89% (maiorpúblico
Anápolis, válido pelo 2a tumo da 3.103no jogo Itumbiara 4X 1
Ia fase; 10a) 234 no jogo Novo no Estádio JKem Itumbi - t
Horizonte 0x1Goiatuba realizado Classificação fina rf°flj3
no dia 09 de junho no Estádio peonato Goiano de Cf
DurvalFerreiraFrancoem Ipameri, nals da Ia Divisão de 1 J
válido pelo 2a tumo da Ia fase. Vila Nova (campeãopela1- I
Totais de público pagante: 2a Goiás (bi-vice-̂ ^^^-pjlÉIa)Goiás com 273.000 média de Mineiros;4aGoiânia;5

aw I

6.066 por jogo - 17,61% (menor 6a Inhumas; 7a Atie
» 4

público pagante de 608 no jogo Quirinópolis; 9a Itum
Ceres lxl Goiás no EstádioCen- Caídas;11a NovoHonzjj J
tro Olímpico de Ceres); 2a) Vila Jataiense; 13a An?pL^liNovacom270.609médiade6.013 Luziânia; 15a Crac . y ff
porjogo -17,46% (menorpúblico 16a América (rebaixai »
pagante de500 no jogoCeres lxl Anapolina;18a ^ c
Vila Nova no Estádio Centro Obs: Anapolinaie^ ^Olímpico emCeres);3a)Goiânia bora tenham ocupado ^com 106.158média de 2.527 por timas colocações iw ^ 0jogo - 6,84% (menor público baixados em detnme
pagantede546 nos jogosGoiânia eAmérica porque
3x0 Anapolina no Estádio Serra o Regulamento do�DouradaeAnapolina 2x3Goiânia eram equipes �imun J0 e

A° Jonas Duarte em xamento por
ur>
áfoi1S^Í 40 Mineiros com os10primeiroscoloca

1UZ-185méd »a de 2.432porjogo tame de 1992.

ROBERTO SAMPAIO
Parte na 5 (última)

Total de público pagante: no
Goiatuba com774.886.

Por

Os três primeiros colorados dnprlmclm etapa doCampeonatodeMarcase Pilotos disputada ontem

Resultado final daprova
Tempo Total VoltasPs Piloto

3940*44.348
41 *31.130
42*04.476
42*30.450
40 *12.429
34*33.046
20*17.744

8 06 Paulo César A. Costa/ Rossini Silva 10*40.148

1 26 Laércio Justino Ferreira
2 33 Antonio de Souza / Andre Nobre
3 98 Vitor Paranhos
4 93 João Peixoto/ Alladio Júnior
5 51 Euripedes Reis da Silva
6 69 Zé Maria / Marcelo Jorge
7 13 Amadeu Luis Biffi / Nelson Chosc

39
9.881 no jogo Vila Nova lxl fase
Goiânia realizado no dia 24 de mé39

39
38
32
19
10

O piloto goianoEnio Paranhos cm Cascavel, Enio Paninhos ficou Em Londrina,válida pelaquin- Com mais uma brilhante atua-
(Croll/Posto Aparecida/Casa do cm 10a lugar.Na etapa deGoiânia, ta etapa, Enio Paranhos conseguiu 0 brasileiro Fernando
Oleo) corre atrás da liderança do oscucatro foimelhorajustadoeele o segundo lugar c na sexta, no Rio Meligeni conquistou ontem
CampeonatoBrasileirode Fórmu- conseguiu a quarta posição.Como de Janeiro, ele ficou com a quinta quarto título do ano no Brasil, ao
laUnonasétimaetapada categoria, aConfederaçãoBrasileiradeAuto- posição. vencer 0 venezuelano Nicolas Pe-
que será disputada cm Guapore, mobilismo resolveu dividir os O piloto goiano já come- rcira, na final do Bliss Open, no
Rio Grande do Sul, no próximo pilotos cm duas categorias, A e B, çou a sonhar com a Itália , HotclTransamérica,pordoissetsa
domingo. Ênio é o vice-lídcr da Enio foi considerado o vencedor porque o Campeão do Brasilei- zero, parciais de 7/5c 6/2, em uma
competiçãocom 64 pontos,quatro em Goiânia na classe B. Em São ro de Fórmula Uno, na categoria hora e19minutosde jogo.O título
a menos que o primeiro colocado, Paulo, na terceira etapa, o piloto B, deve receber como prémio valeu aMeligenimais50pontosno

o paulista Carlos Apczzedo. goianofoidcsclassificado.Naquar- uma temporada completa no ano rankingmundial,oque vaimclho-
Na prova de abertura doCim- ta,emTarumã,RioGrandedoSul, que vem para disputar a Fórmu- rar ainda maissua posição atualde

peonatoBrasileirodeFórmulaUno, ele foi o vencedor. la 3 Italiana. 107a,c umprémiode3.600dólares
(CR$ 389,880,00).
Este anoMeligeni já venceu 0

campeonato brasileiro de profissi-
onais,oSulAméricaSegurosCup,
amboscmSãoPaulo,eo torneiode
Campinas, o que representou uma
melhora de quase100 posições no
ranking mundial.
No jogode hoje,depoisdealguns

jogos cm quadra coberta,Meligenie
Pereira estranharam jogaremquadra
abertae nãocomeçaram bem a parti-
da.Meligeniaindaquebrouoserviço
de Pereira no segundo game, mas a
seguirperdeuoseuVoltouaquebrar
o serviço de Pereira no11a gameea
seguir fechou em 7/5. No segundo
set,Meligenifezrápido4/0,quebran-
do por duas vezes o serviço do
venezuelanoevencendoojogopor6/
2.
-Quandovocê tem uma chance

tem que agarrar -dizMeligeni. Eu
me matei para progredir.Comecei
a ganhar,ganheiconfiança e como
apoio do MarceloMeyer e da mi-
nha família, estou jogando cada
vezcommaior tranquilidadeecom
Issoestou conseguindobons resul-
tados.

13a) Luziânia com 52.872
seu

Wanderley eAldemir ganham
IntegraldeVôlei deAreia

AduplaWanderley (RioTropi- ^cal/Colégio Prisma) c Aldemir|
(Pakalolo/Academia Projeto Saú- 5
de) sagrou-se campeã invictado Ia 3
Campeonato Integral de Vôlei de
Areia de Pontalina. Formada há
trêsmeses,adupla já participoude
competições cm Barra do Garça,
Aruanãe,por últimoemPontalina,
e nunca foi derrotada.�Mesmo es-
tando há pouco tempo disputando
competições, a nossa dupla já ad-
quiriu um bom entrosamento�,
explicaWanderley.
Apósa conquistaem Pontalina,

Wanderley eAldemir iniciaramos
preparativosvisandoasegundaeta-
pa doCampeonato Goianode Vô-
lei de Areia, que será realizado no
próximo mês cm local ainda a ser
definidopela FederaçãoGoianade
Voleibol. Atletas das cidades de

% m

A duplaWanderley (E) eAldemir na comemoraçãodo título

Tico estámotivado
com apoiodePiquet

Para o técnicoMarceloMeyer,
que treina o jogador há três anos
quando ele era n° 800 no ranking

Depois de sagrar-sc campeão CampeonatoBrasileirode Karte - to ^̂re^te*86111 mUÍ'

Morrinhos, Edealina, Edéia, goiano de kart cadete, cm 91, c Copa Arisco,que tem o apoio de -OMeligenivaiestaremnnnto
Porangatu, Itumbiara, Goiatuba, fazer escola nessa categoria con- Piquet. Na primeira etapa, ele en- de balasó noanode95 Voces vão
Joviânia, Pontalina e Goiânia já siderada o jardim da infância do frentou problemassériosdemotor ver - dizMeyer.

automobilismo, o piloto Flavio eacaboucorTcndocommotorcm- Nicolas Pereira estava triste
Luiz da Cunha Filho, o Tico prestado à última hora.Apesar de Pela derrota e também por ter to-
(Saga/Pedreira Iza íra), parte fir- tudo, ainda conseguiu chegar en- tnadoconhecimentoaquinoBrasil
me para uma nova etapa cm sua ire os seis primeiros.Agora, para da morle doamigoMarcoSaliola

Wanderley e Aldemir vão parti- carreira. a segunda etapa, dia 26 próximo,|x-»cnista, irmão de Marcelo
cipar doCircuitoOppcn de Praia Ao estrear na categoria júnior Tico terá quatro motores feitos 8a"0j^*do Banco do Brasil. A compeli- menor, com kart de 125cc, Tico pelo Rafael, da RBC, cm Belo ^uena fanhar esse título paração, que è disputada cm várias dci?ou evidente a boa Horizonte, cspecialmeme para a �� í** p?rcira.
Hdades dn Pa ís iá em anda

performanceadquinda na cadete, pista brasiliense. h dc lágmnas.
ci a Pau , já está m an A primeira vitória aconteceu na No último final de semana iá f>T»au^de^tódojogo�Mcligenimento e eles devem estrciar no prova Nélson Piquet,emBrasília, Tico (VW-Saga/Pedreira Izaíra)�, doaMadod^D^ToK^i^8411'iniciodeoutubro,quandoGoiama diantedo tncampcãodcFórmula1. pilotodaTatiCompetições, reali- scmifina°deSI ran, lm°*03
sediará uma das fases das climi- Com um esquema bem mon- zou um forte treinamento, dando dense Andrcw Ço�^0tado, Tico está disputando o 250 voltas. colombianoMarioRS^1 6 0

confirmaram as duas presenças na
competição.
Além deste Campeonato,

natórias.

GRAN REAL CIRCO EPARQUEBOA VISTA
APRESENTAM:

APassaporte para a alegria.
Com apenas um ingresso você brinca no maior

Centro de Diversões do País e assiste
amaravilhosos

espetáculos e shows com grandes artistas
. °o FLAMBOYAJÇ

í
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Goias sofre 2- derrotanoBrasileiro
Goiás lutou bastante, princi-

tacnte nos primeiros 45 minu-.Kpartida, mas não conseguiu
um resultado positivo, on-

l?do Estádio Cartelão, em For-
J^diantcdoCeará, jogo válido\E;gunda nxlada do Campeo-
0Brasileiro, Grupo C.MesmoJ»saídoà frente nomarcador,o
í tesmcraldino não aguentou a

adversária cacabou toman-
gols, todos na etapa final.

1®£iasegundaderrotadoGoiás
npetição.Os gols da partida
marcados por Alex, para o
t Júnior Xavier (2) e Ivaníl-
ira a equipe cearense,
necessidadede conseguir um
ido satisfatório, fez com que
pidores do Goiás ficassem
ios no início da partida.Tan-
jc com apenas dois minutos
jo, Vladimir já havia sido
ido pelo á rbitro pcmambu-
Wilson Souza com cartão

Uruguai vence e mantém
chance de classificação
SÁO PAliLO (AE) - Foi dif í- á rbitro colombiano Armando Pe-

cil, mas o Uruguai manteve sua rez Hoyos demorou para apitar o
chance de participar da Copa do intervalo c foi criticado de novo
Mundo dos Estados Unidos. O pelos bolivianos,
jogocontra a Bol ívia emMontevi-
déu foi equilibrado c os uruguaios nospressionaram,mas não tiveram
venceram por 2a1.0 primeirogol condiçõesde invertero placar.Um
foi marcado por Francescoli, num empateclassificariaa Bolívia.Com
pênalti duvidoso (se houve falta a vitória de ontem os uruguaios
cm Aguilera, foi fora da á rea), a 3 acumularam dez pontos ganhos e
minutosde jogo.O empate bolivi- dividem a primeira colocação no
ano veio aos 24minutos:ogoleiro grupocom BrasileBolívia.Adife-
Siboldi rebateu um chute de longa rençaéosaldodegols:oBrasil tem
distância nos pés de William Ra- 14,a Bol ívia ÍleoUruguai,5.Em
mallo.O segundo gol uruguaio foi PuertoOrdaz, a Venezuela venceu
marcado por Daniel Fonseca, aos o Equador por 2a 1.As duas selc-
52minutos do primeiro tempo - o ções já estão desclassificadas.

A

OO

^P$SOP\ i ff No segundo tempo,os bolivia-

t

&

VAt f \<

)

Atlético ganha jogo
amistoso emAnápolis

rinho, mesmo não estando
isicamente, mostrou que o
necessitava de um jogador
ztiteem seuataque.Além de
i atacante bastante técnico,
jentava seus companheiros
ppo, principalmcntc o garo-
x.O atacante foi o responsá-
la jogada que originou o gol
jjís, aos 14 minutos do pri-
lempo.Numa jogada indivi-
/ivinho foià linhade fundoe

Jbnamedida paraAlexmarcariKeça o único gol esmeraldino

; O Atlético foi a Anápolis, on- mais dois gols. Aos 23 minutos,
tem à tarde,e não tevedificuldades Claudinho, que substituiu o ata-
para vencer aAnapolina, por3a 0, cante Lindomar, ampliouo placar,
no Estádio Jonas Duarte, era jogo
amistoso.Os golsda equipe rubro-
negra forammarcados por Feman- marcou o seu gol.
do Almeida, de pênalti, ainda no O técnico interino, Toninho
primeiro tempo,Claudinho e Ezio Aguiar,aproveitouparafazcralgu-
na etapa final. A renda da partida masexperiências no time.Nadefe-

sa foi testada duas formações. A
primeira foi comAndrépRaimun-
do e a segunda com Émerson e
André.Todas asduas duplas joga-
ram sem muito problema.

O atacante Válber, do Corinthians, partepara o ataque e o lateral Jura (2) tentamarcá-lo

Corinthians eSão Paulo ficam
no empate de1a1noMorumbi

Ezio, que entrou no lugar de Fer-
nando Almeida, aos 30, também

(CRS 36.400,00) foi destinada ao
ex-massagista Militáo, que já tra-
balhou no Atlético c também na
Anapolina.
O jogo serviu mais uma vez

para testara nova formaçãodo time
rubro-negro, que está se preparan-
do para o Campeonato Brasileiro
da segunda divisão. O preparador
físicoToninhoAguiar foio técnico
interino no lugar deMiltonBuzze-
to, que está viajando paraSão Pau-
lo.Os jogadoresprata da casamos-
traram que têm lugar no time, prin-
cipalmcnte Ézio e Claudinho. No
primeiro tempo da partida, a equi-
pe titular conseguiu vencer apenas
por1 a 0, gol doatacante Fernando
Almeida cobrando pênalti, aos 40
minutos.

O São Paulo foi melhor nos
primeiros 20 minutos - apesar de
ler levado um susto aos 4: Gilmar
falhou e Tupãzinho, livre na á rea,
concluiu mal.O campeãomundial
era mais rápido e a movimentação
constante de seus jogadores des-
norteava a defesa corintiana, que
abusava das faltas violentas, sem
que o árbitroSilasSantana fizesse
alguma advertência. OSão Paulo,
porém , não criou nenhuma oportu -
nidade clara de gol c os jogadores
se irritaram quando o árbitro mos-
trou cartão amarelo a Dinho, que
cometera uma falta normal.Depois
dos 20 minutos, o São Paulo pas-
sou a ceder espaços ao adversário
pdmW-^-airTi^Q^.ciÇpfjnthiatis
pressionou durante alguns minu-
tos.Aos 45, Hugo se atrapalhou e
quase deixou a bola entrar.
Osegundo tempocomeçou bem

pior que o primeiro. Os jogadores
do Corinthians, confiantes cm sua
impunidade,passaramaabusarain-

da mais da violência c os do São
Paulo pareciam intimidados, sem
apresentar seu futebol normal. O
Corinthians leve uma grandechan-
ce aos 18,quandoMarcelinho apa-
receu livre na área e concluiu para
Zctti defender. Hugo mostrou que
pode tomar o lugar de Ronaldo
com duas grandes defesas segui-
das: aos 30, o goleiro se antecipou
a Jura, que recebia passe de Cafu
para concluir,caos31salvou cabe-
çada de Palhinha.
Quando o jogo parecia cami-

nhar para o empate sem gols, o
Corinthians abriu o placar, aos 39:
Elias, que tinha acabado de entrar,
aproveitou rebote depois de co-
bráhçáde escanteio -Corinthians1
a 0. O São Paulo lançou-se ao
ataque no desespero c acabou em-
patando no último lance do jogo:
Matosas, umdospiorescmcampo,
concluiu e Hugo tirou a bola já
dentrodogol -1a 1.Oscorintianos
reclamaram, sem razão.

__ SAO PAULO (AE) -Corinthi-
aoplacarcm desvantagem, ans cSão Paulo empataram por 1 a
í saiu cm busca do empate, ^�9nlcm a noMorumbi,com
defesa esmeraldina estava dois gols nos últimos minutos. A
)stada. Com o objetivo de partida não foi dasmelhores, espe-

cialmentc no segundo tempo, jus-
tamente quando aconteceram os
gols, com Elias aos 39 c Matosas
aos 45 minutos. Os técnicos Telê
Santana e Má rioSérgio se reconci-
liaram.

Ficha TécnicaadefesadoGoiás,o técni-
ará, Má rio Juliato sacou,
do.oquarto-zaguciroJor-

£ flata ccolocou oatacanteMi-s|nha.Amudança surtiu efeito.
£jpio Barbosa ainda pedia, à

i gramado, uma atenção cs-
os primeiros15minutosde
uando a equipe cearense
u,aos três minutos. O latc-
ic cruza da direita e Júnior

l!

Jogo: Anapolina 0 x 3 Atlético.
Jogo: Estádio Jonas Duarte (Anápo-
lis). Arbitro: Paulo Roberto Lima.
Auxiliares: LuizCarlosMaciel e Eva-
risto Rosa. Renda: CRS 36.400,00
Público pagante: 364 . Gols: Fernan-
do Almeida (pênalti) aos 40 do Io
tempo. Claudinhoaos 23e Ézioaos30
minutos do 2o tempo. Anapolina. El-
der, trair, Alan, Naílton e Augusto;
Adilson, Igor e Osvaldo: Leonardo
(Valdir).Wácner (Alcssandro) e Eras-
tro (Guílit).Técnico:Vmídos.Atléti-
co:Márcio(Wdlingten),MárdoWen-de! (Londrina), André, Raimundo
(Émerson) e Eduardo Almeida:Mar-
anho, Ramom (Washington) e Otá-
vio;PaulinhotGilbcrtoJ.Femnr.JoAl-
meida (Ézio)cLindomar (Oaudinho).
Técnico: Toninho Aguiar ( interino)

O esperado mal-estar entre os
treinadores das duas equipes não
aconteceu.Osão-paulinoTelêSan-
tana tomou a iniciativa de cumpri-
mentar o corintiano Mário Sérgio
assimque entrou emcampo.Má rio
Sérgio, surpreso, correspondeu à
iniciativa c ainda elogiou: �Foi-le-
gal da parte dele. Isso tira qualquer
dúvida sobreo relacionamento en-
tre nós dois�. Telê foi mais seco:
�Os astros têm que ser os jogado-
res�. No final do jogo,Telê repetiu
o gesto, para que não houvesse
mais d úvidas.

i
:

marca de cabeça.O desem-
jo um minuto depoLs. Ivai
lútoude fora da á rea e ciolo-
irá porvantagem nomarca- No segundo tempo, com a en-

trada de Ezio c Claudinho no ata-
que, o Atlético teve maior desem-
penhoemcampocconseguiu fazer

TI
intc os 45 finais, o Goiás
nente não atacou. A única
rtunidade criada foi aos 31

Vila perde em Goiatuba
Fia não passa peloBragantino e Davino pode ir embora

, atravésde Vivinho.Ojo-
rriscouda entradada grande
ias a bola se perdeu pela
c fundo. Três minutos dc-

^Ceará marca o terceiro. Jú-Xavier c Mirandinha trocam
dentro da grande área c, na
do goleiro KJéber, Júnior no fizeram um jogo de muita luta e
r loca para o fundo do gol. P°uca técnica em Caio Martins, on -tem à Urde, e acabaram com um justo

aulista

Modificado em todos os selo- perdeu a oportunidade demarear o
rcs,oVilaNova foiderrotado por3 quarto gol ao desperdiçar uma pe-
a 1, ontem à tarde, pelo Goiatuba nalklade, aos 42.
em partida amistosa. A exemplo
dos outros últimos amistosos, o Roberval Davinomanifestou a sua
jogo não trouxe nenhum beneficio indignação com o clube c deverá
técnico c financeiro para o atual entregarocargoainda hoje.Omeia
campeão goiano. Pelo contrário: Tosim aio faz parte do elenco do
foi o estopim para o desencadca- Vila.O jogador viajou ontem para
mento de uma crise no Vila Nova. o interiordeSãoPaulocavisouque
Wellington e Lcnílson (2) marca- não retomará.CasooVila não par-
ramos golsdoGoiatuba,enquanto ticipedoBrasileiro,seusprincipais
queLucianoGoianodescontou para jogadores serão negociados,
o V ila Nova.
O Goiatuba mostrou estar com

uma boa equipe para a disputa do
CampeonatoBrasileirodaSérie B.
O time iniciou a partida pressio-
nando c logo aos 13 minutos o
centroavante Wellington abre o
marcador.
OGoiatuba dominava as ações

dentrodecampo.Aos45,Lcnílson
chuta da entrada da grande área, a
bola resvala no zagueiro Celso e
engana SérgioNéri.Era o segundo
gol do Goiatuba.
O Vila voltou para a etapa final

com mais disposição. Aos 23, Lu-
ciano Goiano marca para o time
colorado. Mas, aos 35 Lenfison
amplia para o Goiatuba. Romeu

scado numa das normas do regula-
mento da própria CBF, que autoriza
os clubes que tiverem mais de três
jogadores à disposição da Seleção a
cancelarem seus jogos.

No jogo, porvá rias vezes, a torci-
da ainda tentou incentivar Casagran-
dc, mas o cansaço do atacante era
tantoque nãodava nem para se movi-
mentar.O Flamengo ainda espera que
Renato não vá para o Japão c decida
disputar oCampeonatoBrasileiro ate
o fim do ano, apesar da declaraçãodo
jogador:

2.374.000,00. Público: 4.748. Gols:
Júnior Baiano aos 10 e João Santos
aos 19 minutos do segundo tempo.

RIO (AE) - Flamengoc Braganti-»

: No final da partida, o técnicoResultadosdeontempale por 1 a 1. A equipe p
chegou a merecer a vitóna devido á
mediocridadedo adversa rio. Enquan-
to o ataque do Bragantino se movi-
mentava com facilidade com jogadas
de Alberto, João Santos c S í lvio, o
Flamengo, ao contrá rio, não conse -
guia penetrar na defesa paulista.Se o
ataquedoBragantinofosse ma isobje -
tivo, a equipe teria sa ído de Niterói
com uma justa vitória.

O Flamengo foi tão ruim que a
torcida decidiu vaiaro time,o técnico
Evaristo de Macedo e a diretória. O
presidente Luiz Augusto Vcloso ten -
tou acalmar os rubro-negros, prome -
tendo melhor exibirão na
ra , contra oSão Paulo, no Morumbi.
Soque logodepoisosupervisor ha ias
informou ao presidente que o São
Paulo não quer jogar quarta -feira , ba -

em
AchaTécnica CAMPEONATO BRASILEIRO

GRIJPOA
Corinthians t x 1 São Paulo
Flamengo
Bahia
GRUPOB
Palmeiras 3 x 0 Sport Rcdfc
GRUPOC
Remo
Santa Cru/. 0 x 1 Paysandu
Ceará
GRUPO 1)
América Mineiro0 x 0 Atlético Para-

«Jbgo:Ceará 3 x 1 Goiás. Local:
IBo Plácidy Castelo (Castelão),
Tbrtalcza.Arbitro: Wilson Sou-
Tfendonça. Auxiliares: José Pe-
yBc Souza c Vicente de Paulo

Renda: CRS 2.359.600,00.
Jkupagante:13.140.Gols:Alex,
fgff ®° lu tempo. Júnior Xavier,� iKic 34 do 2U tempoc Ivanilton,
quatro do 2-. Ccuríí: Ferreira v

?», Airton, Jorge Batata (Miran-
P) e Vitor Hugo;Mastrillo,Sé r -
Alvcs (Oaudemir) c Ivanilton;

,
'Jtn Frag i ,Ronaldoe J únior Xavi -
�Itécnlco Má rio Juliato. Goiás:
ber, Wilson, Sandcrlei (Rubens

Vladimir c Augusto, Má r -
f MarceloVeiga e ( Viso;Niltinho,
k (Fdv.»!do) v Vivinho.Técnico:
ipuáo Barbosa.

1 x 1 Bragantino
t x 3 Cruzeiro

2 x 1 Náutico

Flamengo:Gilmar;Charles, J ú -
nior Baiano, índio c Piá; Fabinho,
Marquinhos, Rodrigo (Magno) c Ne-
lio;Marcelinho (Luiz António) c Ca -
sagrande. Técnico: Evaristo de Ma -
cedo. Bragantino: Gabriel; Valmir,
J ú lio,Carlos Augusto e J ú lio II; Mar -
celo Prates, Doni/eti, Alberto e João
Santos; Claudinho (Ludo) r Silvio
(Má rcio). Técnico: Givanildo. Jui /:
Renato Marsiglia (RS ). Remia: CRS

3 x l Goiás

Ficha Técnica
Jogo Goiatuba 3 x l Vila Nova

I ^ocal: Estádio,Divino Garcia ROM
GOIATUBA . Árbitro: João BatisU

Ma reco. Auxiliares * João Marco*
Araújoe JoséMaria Gonçalves. Ren
da e público não foram fornecido*
Gols: Wellington,aos 13 e Irnflson
aos 45 do 1J tempo. LucianoGoiano
23 c txnílson aos 42 do 2 J tempo

Goiatuba Nasser,Cljudio(Marison)
Marcelo.! lávioMarcos e Jorge Lui*
(Marquinhos); Fábio. Romeu c Lco
Gilmarzinho (PiLi),Wellington e lr
nilson Técnico OrlandoPereira. >
Nova : Sé rgio Ncri, Julio Alves (An
dré ). Celso,Wesley e Fabinho (Júni
or); Gilmar, LucianoGoiano c Rubi
nho (Kakulé).RicardoBaUta. latrala
(Adcmflton) c Edilson.Técnico:Ro-
bcrval Divino.

tuense
Criciúma
Paraná Clube 6 x 1 Desportiva
ELIMINATÓRIAS PARA O MUN-
DIAL t4
GRUPOB
Uruguai
Venezuela

1 x 0 C oritiba
cm

quarta -lei-

2 x 1 Bolívia
2 x 1 Fquador

aos

F3:tTnmcgwKimci^i.iiiiaBiÍRUPO A 3f Corinthians1 2

São Paulo n
+1

F0F0EMAGREÇA! Cruzeiro
Internacional
Flamengo
Bragantino Exercitand0;se

em casa
Botafogo

*«hia
í

*4 ÂCeará 2

*-f3

Vitória 2

Náutico
% **

i ípaysandu *1 BicicletaErçométria2

Esteira Ergométricafortaleza *

3
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DIÁRIO DAMANHÃ

Senna bate na nonaMONZA,Itália (AG) -O tem-\
pio da Fórmula-1 tem dessas coi- õ mttrajetória certaMONZA (AG) -Durou oito vol-

a linha pior,
desequilibrado c saiu a^curva seguinte. 0

0*
Williams cMcLaTçm
tãouma luta para ganhar^Scom um carromais
sealgumsscgundosdc
o brasileiro começava aC*edoisque estavam à .sua^cWcndlingcr, houveoT'1dente, por sua exclusiva J?
dade, porque chegou na^muito mais velocidade ^TantoquecomoBnuxjffj
frcarnoúltimominuto.Eu
rápido c quando o
vácuodoLigierperdeu apoio
mico sobre as rodas trasciZ*
freei as duas rodas trava?
houvecomoparar.Abatidaf?culpa minha, reconheço.

sas. Em Monza, o destino pregou s
tas a corrida de Ayrton Senna, cm
Monza. Na nona volta ele abando-

depois de ter batido na traseira
do Ligier de Martin Brundle, num
acidente que deixou os dois carros
avariados.Acorrida,porém, foicom-
plicada para Senna desde a primeira
volta, apesar de ele ter feito uma boa

uma peça na lógica dos homens, i
Damon Hill,da Inglaterra,ganhou

nou.ontem sua terceira corrida consc- pilut,
cutiva de Fórmula-1 noGP da Itá-
lia c o fez de maneira sensacional,

RENAULembora a vitória fosseassegurada a ir n̂on
cinco voltas do fim com a quebra
do motor do líder Alain Prost, seu

largada.
Quando deu a luz verde eu senti

queHill nãoconseguia boa aderência
a segui Jcan Alesi. Nós dois passa-

pclo inglês, mas ele tem um
motormais forte c o usou,ganhando
terreno.Chcgnmosjuntos na chicana,
cu por dentro c ele por fora c ali
arriscamos os dois. E a minha roda
passou por cima da dele, fazendo
com que eu saísse da pista.
TambémHill foiprejudicadopelo

toque de Senna - o inglês tinha a

companheiro de equipeWilliams.
O imprevistoque adiouosonhodo
tetracampconatodo francês- pelos
menos atéoGP de Portugal - repa-
rou a injustiça que ameaçava punir
Hill, já que aWilliams fezo possí-
vel para Prost vencer.
O resultado não apenas adiou a

decisão do Mundial como recolo-
cou Ayrton Senna na disputa pelo
título. Prost continua com 81 pon-
tos, mas Hill e Senna trocaram de

mos

carro

O Inglês DamonHill foi beneficiado com quebra do carro de Prost e chegou em primeiro

Professor fechou a porta. Inexpli-
posições.O inglcs assumiu a vice- �dSSídSliderança, com 58 rçbainndo o ^u;duraaCordcmqlt.ri;l nido dosbrasileiro para terceiro, com 53. !ntNdaWillianKfnclnrfdin)nara
Bom negócio, se avaliado o de- boxcstoWiIliams(pelorã<Jio)para

� que nao ameaçasse a vitória do
companheiro. Duas voltas depois,
quandoMonza já preparava para a
festa de Prost, o motor dele estou-
rou. Não restou outra alternativa ã
equipe senãodeixar Hill vencer no
templo da F-l.
Comomandaa tradição,Monza

sempre reserva emoções inespera-
das c, ontem, não foi diferente: a
Ferrari, com Jcan Alesi, tirou se-
gundo lugar pela primeira vez nes-
ta temporadacatéMichaclAndretti
(!) conseguiu subir ao pódio (cm
terceiro), depois de uma tempora-
da pródiga cm barbeiragens.
Numa prova com tanuissurpre-

sas, o protagonista da maior foi
Christian Fittipaldi, que cruzou a
linha de chegada sem uma roda e
com outra se soltando.

y/lHMa£Surne2® ajtoccçõcT/
Émerson vence emanté:
chancenaFórmula Ind

MONZA (AG) -Terceira vi-
tória consecutiva para Damon
Hill, que assume a segunda colo-
cação no Mundial, superando
AyrtonSenna porcinco pontos,c
matematicamente também se en-
tra na luta pelo titulo. O piloto
inglês, porém, tem a cabeça no
lugar edizque essa possibilidade
é uma fantasia,porqueocampeão
se chama Alain Prost.
Os fatos estão aí c não há

comocontestá-los.Achoque tive
algum azar, com dois motores
quequebraram nocomeçoda tem-
porada.Agora foi a vezde Alain
ter um problema. Eu sou um es-
treante, ganhando experiência, c
ele soube usar sua tarimba para
conseguir a vantagem quevai lhe
dar o título.Eu agora estou lutan-
do para ser confirmado na
Williamsanoquevem.Econfes-
so que Frank Williams não terá
que fazer muita força para me
fazer assinar.
É com a tradicional fleugma

britânica queDamon Hill analisa

o acidente com Ayrton Senna na
primeira volta, sem jamais fazer
uma acusação ou usar a palavra
culpa.Ele reconhece queo brasi-
leiro chegou a ficar meio carro â
sua frente, mas que ao chegar â
curvaestavameiocarroatrás.Por
Isso, como tinha a trajetória cor-
reta, aríiscou:
Resolvi fechar a porta para

ele, porque Senna não tinha sa í-
da.Ou freava ou ia sobre a zebra.
Eleme tocou ceu sai para a zebra
do outro lado.
Tive a impressão que nada

havia acontecido, mas quando
acabou a corrida resolvi dar uma
olhada no carro c há um grande
amassado na lateral.Achoqueele
tocou ali com a roda da frente.
Felizmente deu para continuar
sem problemas.
Hillconfessouqueestavitória

oemocionoumuitomaisqueada
Bélgica,porcausada torcida,que
invadiu a pista, chegando até a
causar problemas para os pilotos
na volta aos boxes.

sempenho ruim de Senna, hoje.
A batida do tricampcáo na tra-

seira de Martin Brundle tirou os
doisda corrida logo na oitava volta
c foi o ponto final em uma tarde de
erros do brasileiro. Por sorte, ele
nãosaiumaiscedodacorrida: logo
na primeira curva, após a largada,
Senna forçou a ultrapassagem so-
breGraham Hill cseu carro literal-
mente voou depois de a roda dian-
teira direita ter tocado a traseira
esquerda de Hill. Na oitava volta,
quando estava cm oitavo lugar,
Senna demoroua frcara abalroouo
carro de Brundle.
Comoacidente logo na primei-

ra curva, Hill caiu para oitavo lu-
gar, mas foi tirando posições de
maneira espetacular, no melhor
estilo de Nigel Maasell. Foi um
HillemdiadeManscll,quechegou
ao clímax nas últimas 13 das 53 bateu no de Pierluigi Martini, deu

um lopping no ar e caiu em pé. A
O inglês tirou uma diferença de velocidade de 300 km por hora o

15segundospara Prost,colandona fezcruzar a linha de chegada, ileso
traseira do francês. Ameaçou a ul- e em sétimo lugar. Coisas de
trapassagem na 47a volta, mas o Monza...

tentar uma ofensiva, colcx
vá rias vezes lado a la
Fittipaldi na entrada das c

LEXINGTON, EUA (AE) -
Emerson Fittipaldi recuperou as
chances de se tomar campeão da
temporadadeFórmula Indyaoven- duelo terminou na 34*voÍtj
ccr as 200Milhas deMid-Ohio.O do Unser tentou passar Fi
l íder do campeonato, Nigel por fora na saída de uma d
Manscll, chegou em12° lugar, de- vas.O carro do brasileiro
pois de ter-se chocado com Paul para fora e a roda dianteL
Tracy eAricLuyendyk logoapósa UnserJr.acabouentreasdo
largada. Robby Gordon foi o ter- de Emerson. Para evitar o c
cciro colocado, seguido por Scott Unser precisou sair do asfaj
Gooyear. Raul Boescl ficou com a bater na �lavadeira", quebra
quarta posição. dianteira do carro.
A corrida começou com uma A partir daí, Fittipaldica

disputa entre Mansell e Tracy nas . começar a abrir distância, et
primeirascurvasdocircuito.Tracy as disputas continuavammai
conseguiu colocar-sc à frente na Vindo de trás,Manscll]
entrada dos �esses�, pelo lado de rava posições poucoapouc
fora.Mansell tocou no pneu trasci- bando por ultrapassar Fiai
ro de Tracy, perdendo várias posi- recuperar uma das três YOJ
ções, acabando por chocar-se com havia perdido.Ograndedud
Arie Luyendyk e quebrando o da corrida ficou por contad
aerofólio dianteiro esquerdo.
Com Mansell nos boxes, tro- pela terceira colocação, de

cando o nariz do carro, o pace-car Gordon passar a segundo,
entrou na pista para que fosse reti- nitidamente andava maisl
rado o carro de Mike Groff, que o canadense, mantendoi
havia rodado na primeira volta.Ao rença de menos de mekrt
voltar à pista,Mansell, desespera- mas a superioridade de i
do por recuperar a posição, ultra- nuncapermitiuumaultnpl
passou o pace-car,o que lhe valeu Faltando uma volta pari
uma punição, mais tarde, de uma Mansell fez um pit-stop
parada extra nos boxes. para receber combustn
Na relargada, Goodyear tentou manteve a12a posição.St

um ataque a Émerson, acabando res problemas, Fittipaldi
por perder sua posição para Unser. se, nas voltas finais, a adi
�Littlc AI� não perdeu tempo em sua liderança até a bandd

Cem metros atrás, seu carro

voltas.

Goodyear e Raul Bocsel,

Christian culpaMartiniResultado final da prova
MONZA (AG) - Irritado, ca-

minhando de volta para o
motorhome depois do acidente,
Christian foi cercado pelos jorna-
listas italianos e se recusou a dar
entrevista.A raiva, porém, foi pas-
sandoenquantoeleandavae,quan-
do estava a cinquenta metros da
tenda da Minardi, parou e falou:_ A culpa é toda doMartini. Já
nacurvaparabólica,quandoeu ten-
tei a ultrapassagem, ele jogou o
carro para o lado, obrigando-me a
frear com violência. Lá eu conse-
gui parar o carro. Na reta foi a
mesma coisa: eu peguei o vácuo,
tirei o carro para a direita, a fim de
fazer a ultrapassagem, e ele tam-
bém jogou para a direita. Não deu
para evitar.
O encontro entre Christian e ainda temos algumas corridas pela

Martini, no motorhome, foi feito frente. A ordem é tocar o bonde,
na presença deGiancarioMinardi.
Os dois pilotosderam a sua versão o acidente na televisão,em câmara
e Minardi, sem querer dar razão a lenta,Christian reconheceuque teve

ou outro, pediu apenas que muita sorte,mascomose podever,
7 entendessemacoisacomoum inci- claramente,queMartini jogaocar-
5 dente normal de corrida,esqueces- ro para a direita, voltou ao ataque:
5 semo ocorrido para o bemda equi- _Elemudoudedireçãodemodo
5 pc. Por isso, depois de uma hora e inesperado, depois de cu ter colo-

� 4 já roupa trocada, Christian dizia: cado o meu carro em outra trajetó-
2

_Quero esquecero que aconte- ria. Não havia como evitar o cho-
2

cc.u - Na0 pretendo alimentar polê- que. A minha roda dianteira es-micas dentro da equipe. Precisa- querdabateu na traseiradireitadelemos ter um carro melhor, um mo- eocarrodecolou.Oquemesurpre-1 tormelhor, tudomelhoredevemos endeéqueelecaiu torto.Euestavanos concentrar nisso. Sou o com- certo que tinha caido direitinho nopanheiro de equipe de Martini e

O Futebol éassimmesmo,

....Williaras/Renaut

.... Ferrari

.... McLarca^ord ...

.... SaubcrAlmor

.... Benetton/Ford ...
.... Larrousse/Laraborghini ...a 2 voltas
Minardi/Ford

Minardi/Ford

Larrouse/Lamborghini ....a 2 voltas
a 2 voltas

Ihl7m07s5091 - Damon Hill/Inglatcrra
2 - Jcan Alesi/França
3 - Michacl Andrctti/EUA
4 - KarlWandlinger/Áustria ...
5 - Riccardo Patrcse/Itália
6 - Erik Comas/Trança
7 - Pierluigi Martini/ltá lia
8 - Christian Fittipaldi/Brasil .
9 - Philippe Alliot/França
10 - Luca Badoer/Itália
11 - Pedro Laray/Portugal ....
12 - Alain Prost/França

I 13 - Andrea De Ccsaris/Itilia
14 - Ukyo Katayama/Japão ..
Média de veloddadc de Damon Hill ... 239,144 km/hora

a 40s012 li
a 1 volta

a 1 volta

a 1 volta

a 2 voltas
tentadoemMkt-Ohioa 2 voltas

1. Nigel Mansell�2. Émerson Fittipaldi
3. Raul Bocsel
4. Paul Tracy ~
5. Bobby Rahal....
6.Mario Andretti.
7.AI Unser Jr.
8.Arie Luyendyk
9. Robby Gordon
10.Scott Goodyear�11.Teo Fabi ��12.Danny Sullivan�13.RobertoGuerrero -
14.Scott Brayton
15. Jimmy Vasser
16.Stefan Johansson �17.Eddie Cheever�-
18.Andrea Montcrminl
Scott Pruett
20.Robbie Buhl
Mike Groff
22.Willy T.Ribbs
Mark Smith ...
Brian Till
25.Hiro Matsushita
26. Adrian Fernandcz�David Kudravc .�28.OlivierGiouillard�29. John Andretti
30.Marco Greco *�Christian Danner
33. Ross Bcntley
AI Unser
Bertrand Gachot ...

1. Émerson Fittipaldi, 89 voltas
Ib56m59sl88
2. Robby Gordon, a 16s668
3.Scott Goodyear, a 20s556
4. Raul Bocsel, a 21s089
5.Aric Luyendyk, a 21s967
6. Bobby Rahal, a 35s707
7.Mario Andretti, a 53s534
8. AI Unser Jr., a 58s768
9. Scott Brayton,88 voltas
10. Jimmy Vasser, 88
11.Willy T. Ribbs,88
12. Nigel Mansell. 87
13. Hiro Matsushita, 87
14. Robbie Buhl, 87
15.Scott Pruett,87
16.Olivier Grouillard, 85
17. Brian Till, 83
Não terminaram:
18. MarcoGreco, 77, transmissão
19.Mark Smith, 69, transmissão
20. Buddy Lazier, 69
21.Maurício Gugclmin, 62, cabeçote
22.MikeGroff, 30, addentc
23.David Kudravc, 24, transmissão
24.Teo Fabi, 21, sistema elétrico
25. Paul Tracy, 21, addente
26.Stefan Johansson, 18, transmissão
27. Danny Sullivan,7, pressão de óleo
28. Eddie Cheever,7, sistema elétrico

Lola/Ferrari

Lotus/Ford . a 4 voltas

Williams/Rcnaut a 5 voltas

Tyrrell/Yamaha

Tyrrcll/Yamaha

a 6 voltas Christian ficou irritado
a 6 voltas

Duas horasmais tarde, revendoClassificação
Pontos
81 Michael Andretti
58 Christian Fittipaldi
53 JJ. Lehto
42 KarlWendlinger
20 DcrckWarwick
11 Philippe AIliot
11 Barbazza
10 Zanardi
10 Erik Comas

Piloto
Alain Prost
Damon Hill
Ayrton Senna
Michael Schumacher
Ricardo Patrese
Martin Brundle
Johnny Herbert
Gerhard Berger
Mark Blundcll
JcanAlesi

um

����«

.......

10
«���������*

sentido da pista.

AntônioPPorto do Verdão noCampeonato Brasileiro.Normal
penasdo^mwutosda fase final peloCeará.A faltadeconjuntocomplicoua &

ose fosse tecnologia deponta.Naquiloqueosdirigentes falham,com

Aprova de fogo Está um brinco�Até o Cavaleiro da Eaperança fcã
uma utopia.OGoiásdeve aproveitaro
momentopara faearuma reformulação
completa.Já foi um grande time."

EPRECISO
OvisualdoMaraca- camarotes. A venda
coisa que muitos antecipada comecará *** Tudo azul no

colocaramemdúvida� hoje, às 11 horas en- vô,ei braslkiro* a
abrangeu grandes cerrando-se no sába- Pre0CUP»Ç»0 d* dkPu*obras de reforma para do fk rimado» A ***" vagu, a seleção femi-sediar a partida Brasil da ninaestáparticipandodo

xUruguai, no próximo rin a ^^130 est_lman- Campeonato Sul-ameri-
dia19.SuacarL i i *

arrecadaçao em cano nu cidade deCuxco
foi reduzida

CR* 95 mi,hões- A (Peru). O Mundial-94
345esnerfnH?ral01�' PFeocuPaÇa°dosadmÍ- xrú realizado em Sãopectadores,com nistradoresdoestádioé e Belo Horizonte.

a de evitar a ação das
gangues de pichadores
quenãoperdoaramnem
a imagemdoCristoRe-dentor.

Uma vitória discreta do Uru-
guai, com a ajuda do árbitro Ar- jogo, não duvidem,será uma roda-
mandoPerezHoioz,daColômbia, dadramálica.Todososmciosjusti-
transfereparaopróximodomingo ficarão a classificação. Assim, a
a definiçãodoGrupoBdasElimi- partida dc Guayaquil, entre Equa-
natórias.Brasil,UruguaieBolívia dor (já desclassificado) e Bolívia
disputarão as duas vagas na mais ganhou dimensões fora docomum,
dramática participação dos brasi- Badalada depois dc um primeiro
leiros na seletiva de uma Copa do turno de aproveitamento 100%, a

Bolívia caiu das alturas. Jogará
Alento a tudo, sabendo que desfalcada sabendoque brasileiros

está com a cabeça a prémio,Carlos e uruguaios oferecerão um doping
Alberto Parreira mandou seu es- bemmais fortedoqueo trimate aos
pião predileto,Jairo dosSantos, a equatorianos:algoem tomodcUS$
Montcvidcu.Sabe quase tudo so- 1 milhão.
brc a �Celeste Olímpica�.Só não. Envolvidas na teia de aranhado
tem condições de aquilatar a di- esporte estãoos interesses da CBF,
mensãoda raça uruguaia.O técni- da FUF e uma cadeia imensa de
co informa que não teme o adver- interessescomerciais,que desperta
s írio Roma rio reforça o ataque e a atenção até do Comité

Raí regressa commoral,depois de Organizador da World Cup-94. E
I h -rer o eol do triunfo do Paris nem é preciso citar a preocupação
' crJfrmún na sua estréia no das redes dc televisão. Sc segura,

� ?a,] m a l a n d r o. Vai valer tudoI futebol francês.

Com milhões dc dólares em
cerrar 0
sem
do.R*5*1*4^rontrodo& ^ lo
Anápo***^
... oy\w

Em

Brito

°*Jefld*00
Ttnibf0-

Kám&mm iUrboa*
KWú» VrrtU*KUn* 4« ForUWaa

�O diretor de futebol Júlio Cé*arXimenes tomou gosto pelomicrofone. Seu
otimismocontrasta comos resultados nega-tiva do elenco alviverde �

Mundo. fedromx
flvfnméê amx a tmt 4t

OS ingressos subdivi-didos em 78mil arqui-bancadas, 20 mil
deiras comuns, 2 milcadeirasespeciaise269

*Roberva!D*vino nioémaiao tÉcmco
<k> V5U Nova.Eoutras novidade*rio ncata segunda-feira.*

*** O cronograma de
atividades da Confedera-
ção Brasileira dc Vôlci
aproxima-se da perfeição.
As meninas estãomotiva-
das.Querem garantir uma
vaga na Copa dosCampe-
ões, cm novembro, no Ja-

Declaração dc Ma- P®°* Superando as perua-nas nos 3.500 metros de
altitude.

acontece» ca-
J<*U Xk*4n
V»fi»tnméo M Imíàai* mm -TI**
�Jogamos dentrodas limitaçõesdo atu-al dcuco Wallace e Roberto Ramoa G».racn rauita falu "

Ainda bem Clima
Depois da troca dcfemas Telê Santana eMánoSérgioconversaram

amistosamcnte antes doclássico São Paulo xConnthians.Ainda bem.
guaio foi criadolUaftfcte MI denrota 4» 3x 1

muitaganadeganhardoBrasil cda Argentina�.
Depoisdosamistosos

realizadosontem,Vilae
Atlético prometem en-

0 0 9



*I

f

» i

*i

>
'

jf

LCOOLISMO E DOS TOXIfOS
EM DUAS FAZENDAS DEGOIÁS
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fM*�isfe
fciaÊ?* ** Existem duas fazendas nas proximidades de

Goiânia dedicadas ao tratamento (sem ônus) de vici-
ados, nas quais as pessoas estão sendo curadas da
dependência ao álcool e às drogas em um período
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J*. 1n*.�. ..
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%- � Vxi
«v :* de apenas novemeses de internamento.- f
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O jornalista esteve nesses locais e constatou a
eficácia do revolucionário processo de tratamento
junto aos próprios ex-alcoólatras e ex-drogados.

Todos eles, hoje recuperados, falaram dos crimes
que viveram nomundo dos tóxicos� como roubo,

furto, assalto, depravação, suicídio, tráfico de drogas
e assassinato.Revelaram,ainda,como se iniciaram
no alcoolismo ou nos tóxicos e como é feito 0 trata-
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mento que os curou nessas fazendas.�Ik
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São depoimentos que servem de orientação aos
pais sobre o que devem fazer para salvar os filhos
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DIÁRIO DA MANHÃ

JesusCristoédonode
duasfazendasemGoiá

xistcm nas redondezas dc plantio,porcmcncurraijjiQ
Goiâ nia duas propriedades zontesquesoltamo nwnyU?
com o curioso nome dc Fa- Obiomédicocempres*,!
zendadoSenhorJesus,des- Leite,presidentedaOrga,,; 0

tinadas à recuperação dc viciados c podeser um viciadonosso,
mantidas por um grupo de empresa- contempla aquela obra
rios c de profissionais liberais que Vcssc diante dc uma jaiM.
fundaram e mantém o empreendi- para océu.Nãooolhardc
mento Sociedade de Promoção Hu- vendooqueosoutros lambi*mana (Soproli), cujo presidente c o masdo homem cuja visãoUu
biomédico Goiaz Leite. Com á rea lc Vcr a civilização que^aproximada de 3,5 alqueires cada, um dia. Igual a um gar^Sfiei a 60 quilómetros da Capi- tivesse o dom dc ver no f*
tal, no município dc Damolândia, monchãode cascalhoa lm^lcom internato exclusivo para ho- pCj0 diamante. Diferente d
meus, e a outra, a 30quilómetrosda passam na estrada, avistandi
Metrópole, no município dc Guapo, zendinhas, mas que não*
destinada apenas a mulheres. comose elasse escondesse»
Somente são aceitos nas fazen- dos olhos do caminheiro/^

dasosdependentesque vão porvon- Chega a ser rcalmcntè ii
tade própria e após serem sabatina - onanlc o fato dc existirem ,]
dos em vá rias reuniões na Paróquia zendinhas como aquelas
de Santo Anlonio, na Avenida C ir- niasdeGoiânia, tão rcluzei*cular. Setor Pedro Ludovico, em despertarem a curiosidade d
Goiânia, ate que seja passam n,
verificado se o can- ry � cima deli ,
didato tem certeza de /ifl CllUlS trário.clasw
que está realmente cemignorak
consciente da deu- J(lZ,6tl(lClS seprotegidW
são que tomou. Uma fllip mistérioqj
vez internado,ele tera ua

Em mekl
toda a assistência nc- peSSOãS essa indil
cessaria c nenhuma r , silênrin
despesa.Deverá per- OlrUWl grupoder

estranhamente «P*
da , com saídas pro- abelhasii
gramadas para visi- AaoniM
tar os parentes a par- COnS gll t7l az jjejtee
lirdoscxlomês.Não í /..ç panheiro
c aceito dc volta vt-Ulò csforçosi

lizar um
industria

VIAGEM
U ALEM
rjv A Wk

A PA
/

Cr.

VIDAè.

E
�mo
.4'

uma

Na fazendinha dcGuapó, conto a flor vicejando incrivelmente sobre a aridez das escarpas, as mulheres também renas-
dos confins dc si mesmas para a nova vidacem

g

quem sair antes de
cumprir o prazo esti-
pulado no internamento.

Nãoé rigorosamente um interna-
to; esta mais para uma hospedagem,
já que não existem portões c vigias
nas entradas. As pessoas são livres
para sair ou ficar. Precisam apenas
obedecero regulamento igualitá rio,
que não dispensa privilégios a nin-
guém. Ricos e pobres irmanam-se
no trabalho, nas diversões, na reci-
procidade do tratamento afetuoso c
do convívio sem preconceito.
Aquelas são pessoas dc univer-

sos habitados por mundos diferen-
tes, onde cada vida está à procura dc
sua parte capaz dc mantc-la inteira
no corpo da sociedade. Da í a neces-
sidade de integraçãoatravés da ocu-
pação, da troca dc impressões nas
reuniões, da participação nos cultos
ecuménicos, da solidariedade nas
dificuldadesdccada um cdassaídas
programadas para
rever os parentes, a
fim dc os internos se
aclimatarem para sua
reintegração 11a soci-
edade.

fazendinha dc Guapó,aj
ná-la auto-suficieme, de|
pregoparamuitos interna
outrosde uma profissão,H
possam montar seu própá
após deixarem aquela B*
Uma média de150pea

be alta, por ano, nas dual
Há sempre uma solenib
ocasiões,comentrega <Je«
recuperado, na presença*
tes emocionados. Deitt* 1

mados, não há registro�
deles que tenha recaído*1
ingerir bebida alcoólica *
drogas. í
Goiaz Leite quer®

fábrica de batatas fritas,®
im torrado, de comida fl
etc., para vender às p**
empresas que atualmttW
cm para a manutençãod*

nhas,as <f
riam,*2®
tomo.
entende q®
ções acal*
nando^para que*
e constt"
para que*
Sua opi®*
que essa P®
brica se*

Vista parcial do amplo dormitório da Senhor Jesus, em
Na fazendinha dcGuapó, Guapó
como nas demais, todos
trabalham com a alegria de
quem está se divertindo

Basta abrir
uma porta
para ver o mi-

lagre
transformar o

sonho
na realidade
desejada

A fazendinha dc
Damolândia situa-se
na concha de um pe-
queno vale dc terras
férteis, onde 51 in-
ternos mantêm-se
ocupados no traba-
lhodc hortifrutigran-
jeiros, cuja produção
excedente do consu-
mo internoé enviada

Raquel desfruta dos
encantos naturais da
fazendinha de Guapó de a

ras etn
dades.T*
consci*®
grand^que tera*
nocoro^j

seguir as primeiras
existe dinheiro sU�lC1 A
quiri-las. Teriam q«e s

^que a manutenção �

consome todo 0 mon*

se fossem abertas P*
que está sendo
zendas doSenhor J
neccriam fe?ba dojj
A primeira-du£* jbfid

de Araújo V4
tas da OrganizuÇ

2

de Goiás (OVG). ^O governador
chadoabriria po^Q Jrosas casas.d0Çi 5,0^SBT,abnnaaf »ial'
da Esperança

^
Morais,
ricas por»* *
Afinf^foutr^íabre todas a.

muitos vivem
abri-la umd*-£W;
saber que,^.iraru^nao esta vi
deSãoPedmÃ^o^aqueles qut ' ,rJr.'
solidariedade

para a unidade de
Guapó.Mas a renda
ainda não é suficien-
te para sua manutenção, sendo o
déficit coberto pelo rateiodascontri-
buiçõesqueogrupodirigenteconse-gue junto a pessoas beneméritas.
A unidade dc Damolândia foi

implantada há 12 anos c gerou a de
Guapó. As duas frutificaram uma
terceira em Brasília,c as três seme-aram as de Aniguari, Patrocínio c
Araxá (MG).
Atualmente,está sendoconcebi-da no ventre das intenções a criação

de muitas outras fazendinhas
todoo País.Contudo, para essa metaser concretizada, será necessá riosuperar a etapa atual da captação derecursos através de doações e mon-tar unia ínfra-estrutura capazdc ge-rar o retomo de 6

em

a s l^mas, a fim dc que tenhamumdiçocs de ser absorvidos pelo
em as f°,v

C�rb,aIho�clU:iIldodeSa-
di nn"(

f ndl,,haS, Adc Dmnolân-
de LS'� �«apenas implantarumpivôíec.3?*?°*- Pani««MC a um

í al
,
i'ratnU!rcm!i-VCLS C profissionaUzantcs.,ld,nha dc GuaPÓ c no

confcccio?,1."�'TI� ondc 1^mtemastssr�hJ«lo. obviamConw uma família reunida pelo destiru
) adverso, as internas posam para o álbum das recordações - c uni imenso

e,,tc inóspito pani
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Hélio dos Santos e amulher Rosimeire: ele coorde-Giovani António: de recupe-
na a fazendinha deGuapó por vocação. Não temrodo do alcoolismo a recupe-

rador de viciados. E o coor- passagem pelos vícios

Fazendi-
nha de
Damo-
lándia:
produção
maior do
que em
alguns
latifúndi-
os

João CarlosCarvalho trouxe
muito sofrimento e preocupações
à família, em Goiânia.Trará da
fazendinha de Damolándia a
felicidade de volta à sua casa

Os internos da fazendinha de Damolándia orgulham-se do retrato que são hoje

Osmar dos SantosMartins teve as
grandes oportunidades de sua vida
destruídas pelos tóxicos. Hoje, nem
consigo acreditar que era eu quem
fazia aquelas loucuras. Quando
vencermeu tempo aqui, quero

retribuiro bem que recebi, ajudan-
do outros jovens a vencerem seus

defeitos de caráter�, promete

Fazendinha de Damolándia: liberdade para ir crate-
ra ou para ficar
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Josiani c Raquel unidas,
como se este monumento da
natureza , formado por uma
pedra superposta a outra ,
simbolizasse suas vidas
sustentadas pelo mesmo
ideal da reabilitação

GoiazUite� trazendo
pessoas do Iundo da

vida à tona do munda

0mundoperdidona
labirintosdam

estão no próprioorganistn
dência e a falta de imunida
asmales.Ou doenças.(V
ce com propensão parabr
asmá tica,podeestarsaudí
adoecerá se passar a dor
um quartoonde estiveres
do paina ououtromaterial
seja alérgico. Se a tendei
para diabete, o consumo í

irá alterar a taxade glicose
do existe propensão para
tensão, o consumo de sal
pressãosanguínea.Aconk
com os que nascem coro
cia e falta de imunidade
alcoolismo e a toxicomaabem, e se estão fazendo o bem, e

se estão vivendo para o bem, não
ver o bem neles é porque se está pornaopossuiremres

com o mal nos olhos. nológica ao álcool e às
Afinal, todos estamosei

gem.Bateram nele.Eameaçaram so, saboreou uma tragada, olhou correndo. Levou o tiro. Emorreu,
currá-lo. Foi para o crime. Deu pesado para o garoto, rangeu um m qUeias duas manhãs que
azar. O carro era de um policial, riso e ordenou: �Toma! Fuma paSsei nas Fazendas do
que foichegandona hora eopren- logo, moleque!� O menino foi e # % Senhor Jesus, em Damo-
deu em flagrante.Os colegas cor- roubou as joias da mãe.Acena se lândiaeGuapó,deixaram-mecom
reram. Encolhido e mal parando repetiu na outra se- vontade de ir em-
em pé de tremura, não conseguia mana, com a novi- bora do mundo.

Recebimais uma liçãodavida. falar. Apenas*riuçwa que tinha dade deque,agora, para nunca mais
Vi-me sendo condenado pelo sido obrigado pelos colegas, era para roubar o ' * voltaraessestem-

mibunal dosmeus próprios erros, �Papo de maconheiro!�, berrou videocassetedo pai. DoÍS d6VOÍ- pos de ruindades,
cometidos repetidasvezes,de jul- o policial.�Forammeus colegas Foi e roubou. O * Pois senti-me
gar as pessoas sem conhecer as queme fizeram fumar...�,mur- policial continuou 17l tltOS ttllllS Como se apenas
verdadeiras causas que as empur- murou. mandando o meni- foT*t S do QU @ meu corpo perma-
raram para suas desgraças. Nadelegacia,contouquemera noroubareomeni- d *z necesse por aqui,
Tive vontade de sair arrastan- o seu pai, um dos homens ricos, no continuou rou- (JlUll(^ll r carregando a saú-

do a cura no chão e só levantá-la poderósosebrabosdacidade.Pen- bando o que o poli- j 1 p/ jynPtldadedcmuitascoi-
num beijo aos pés daqueles que, sou que,dizendo isso, seria solto, ciaiomandava rou- ^ u 1 sas que a morte já
umdia,precisaramdaminhacom- \autoridade ficou com a cara bar de sua fam ília; SOOY£ 6l S levou de dentro de
preensão e tiveram a minha into- ainda mais feia, tjrou um cigarro a essa altura, já vi-
lerância. Após conferir a história de maconha do bolso, deu uma ciado em maconha
de velhos e de crianças,ex-alcoo- tragada,mandou omenino fumar e coca ína,
latras ou ex-drogados, chocou- o restoe propôs um acordo.Nãoo
me a mesma rotina de misérias

Ocomeço e o fim do mundo
ficam no mesmo lugar.
Bem a li. Estive lá nasma-

nhãs desábadoe domingo,e con-
versei com criaturas que desce-
ram às profundezas do sofrimen-
to e retornaram renascidas.

são viciados porque q
�m � 0

Não suportaria vê-los serem
sacrificadosemminhasmãos.Por poluição, e nem todas

isso, precisaria da bênção em um terproblemasbroncops
texto de fé, cujas palavras tives- Todos comemos doce^sem o poder de um espelho para dos passam a sofrer d

mostrá-los, com tal realismo, que Todos comemos sal, ea
o leitor se visse caminhando co- ficam hipertensos. Di

maneira, todos tomamamigo entre aqueles ex-alcoólatras .
e ex-drogados, e ouvindo-os, e alcoólicasoupsicotropi
vendo-os,e sentindo-os, para que todos são alcoólatras os

pudesse testemunharomilagrede manos.O ser ou o não»
suas transformações.Seria o ide- definido na naturea
al.Não para a remissãodeles.Mas independentementede
para a regeneração de muitos de-
pendentes da pior espécie de to-
dosos tóxicos.Queéo preconcei-

de.
O universo interior i

mesmo. Comparado aos
os do cérebro, o cosmos
ser tão insignifícantemetf
vel como uma goiaba- »»

mim.
Ouvindo

olhando aquelas
mulheres e aqueles homens�de
vidas tão doloridas� que foram
para ali deixando cá fora seus
rostos marcados pela execração,
fiquei pensando sobre o que eu
poderia fazer para chegar, agora,
comsuas facesconvertidas,econ-
vencer as pessoas preconceituo-
sas de que essas criaturas estão
realmente mudadas. E estão. O
sofrimento melhora os bons e pi-
ora os maus.Ninguém passa pelo
filtro entre a morte e vida e volta o
mesmo. Se aqueles seres huma-
nos retornaram pelo caminho do
bem,batendo-sede frente nos pró-
prios ferimentos, sem fazer qual-
quer concessão aos atalhos da
perdição, certamente que se aper-
feiçoaram. E se estão pregando o

e
to.
A maioria vê o toxicómanoO pai contratou

deixaria preso, nem contaria nada umdetetive particular para desco-
humanas na vida de todos eles.E, ao seu pai, se fizesse o que ele ia brirquemestava roubandoemsua
sobretudo, a constatação de que a dizer.O guri topou.�Então, pode casa, suspeitando que fosse uma
viagem pelos desvios do vício irembora.masineprocureaqui das três empregadas domésticas,
acaba fazendo escalas obrigatóri-
as no roubo, no furto, na deprava-
ção, no suicídio, no tráfico e no

através da venda do preconceito.
Julga-o pelo convencionalismo cias dentro de uma carow
dasconcepçõesdoatraso.-Rotula- tamentemaioresdo qt*Jl
o pelocritériodosmotivosexteri- à última das estrelas- ií
ores que levaram a pessoa a se terámais facilidadeo&
tomar dependente dos tóxicos� segredo das
como traumas familiares, irreali- decifrar o que se
zação profissional, frustrações de umsimples bobo-A»**
económicas,máscompanhiasetc. cia tecnológica levou
E não é.A verdadeira causa é um tasdeVonBrauna
poucomais profunda.Congénita, queaciênciamédica T

dicípulosdeHipocratejs^cura dos1

amanhã à tarde�.Ogarotocom- Uma noite, o menino estava na
pareceu pontualnooutrodia.�Te- biblioteca, roubandouma escope-
nho um servicinho para você. ta.De repente, percebeu, através

assassinato. Compreendi, então, Coisa fácil. Vá lá em sua casa, da cortina rala da janela,ovultode
que há sempre uma vítima preci- pegue as joias de sua mãe e um homem lá fora.Quis fugir.Era
sando ser salva em algum lugar traga-as pra mim�. A criança tarde. O detetive também havia
dentro de todo criminoso. gaguejou que não. �Sendo as- notado o vulto de uma pessoa se

sim, vou telefonar para o seu movendo lá dentro com uma es-
pai, avisando-o de que você foi pingarda na mão. Como estava
preso maconhado, roubando o muito escuro, o menino pensou
meu carro.�Omeninoentrou em que poderia escapar. Foi quandoo
pânico total,chorava e dizia queo detetivegritouque,seelesemexesse,

atiraria.Correu assim mesmo para a
O policial tirou calmamente porta.O detetive atirou.O pai havia

outro cigarro de maconha do boi- acordado com o barulho e entrou

U Uma propensão incurável e esta-
cionária,que o viciado nasce por- remédios para a

^
tador dela, mas que se propaga gripe.É bem possiv f;

sempre que ele tiver contato com quiatras sejam tao R

o seu elemento desencadeador. como os traficantesp
de viciados em droga T

creverem,muitasvez^j>
picos a pacientes P°rJ «

tendência ou da 61»^J,de aos tóxicos. E ti*

m velho existe,ex-alcoóla-
tra,cuja tragédia abisma-se
no inacreditável.Eleestava

tão embriagado que ainda não se
lembra, até hoje, de haver chega-
doem sua casa naquela madruga-
da.Recorda-seapenasde ter acor-
dado na tarde do outro dia.Quan-
dose levantou,assustou-se aover
sangueespalhadonocorredor.Ao
chegar à sala, encontrou a mulher
morta e, mais adiante, os corpos
de seus dois filhos: uma menina
de cincoe um earotode oitoanos.
A sua vida acabava ali.
Desesperado, ligou para a po-

l ícia, que, ao chegar, não pôde
entrar porque a casa estava tranca-
da. Nem foi preciso muito pira
que o mistério se desfizesse. O
assassino havia sido ele. Passou
doze anos na prisão.Massua tTis-
teza diz que não pissará nunca o
seu cá lice de amarguras.

pii o mataria de tanto bater. A pessoa traz escrita nascélu-
las sua história biológica, passa-
da, presente e futura. Portanto,

entorpecentes é o J 1

prescrever doses de s �1
diabéticos oumedica1 J ,

com doses maciç3*
Nas Fazendas *
sobraroS3*ísus

consultóriome-
onde entraram o(iaj

tóxicos. Não se Ia^dos n1.neralização
remédios. Longe ^fica a ponderação

psiquiatras
sem doentes e q \

camentos reage^ ^noorganismode jo. f '
cientes. Vale, sdffijL
de que
que passam a \
psicotrópicps gpiti*
se prisioneiros o

\

peidem*a« ,,1
Uma senhor*^

omissão de** imeí
de criar
fam ília, mas >^bem o atraso

diss*

a um rapaz, ex-alcoólatra,
cujo drama é de não se ter
explicação para as forças

que o sustentaram vivo. Ele era
um menino ingénuo como todo
aluno primeiro da classe e, neces-
sariamente,enjoadinhocomotodo
preferido dos professores; por-
tanto, também odiado pela inveja
dos colegas.Que um dia se vinga-
ram.Levaram -no para debaixode
uma árvore à poria do colégio,

uns tapas nele e o obriga-
fumar um cigarrode maco-

H

deram
r ama
nha. Recusou-se, nao teria cora -

Na sula do Editor-Geral do Diário da Manhã ,
empresárioGoiaz l /dte apresenta ao jornalista BatistaCustódio trá rea. ,í renh°�Eu u»'(>
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cia. como a qualidade da
uzestá na dependência direta da
energia gerada pelo d ínamo. Do
jnto que pode ser localizada no
coração a parte lesada que provo-c«i o enfarte, a ciência médica lo-
calizara, um dia, nocérebro a par-
le lesada e responsável pelas do-enças mentais.Todoser trazden-
tro de si os gens de sua própria
destruição. A vida é a morte, e a
morteé a vida.Nada escapa desse
preceito. É a lei do princípio e do
í im assegurando a traasformação
da matéria. Fora disso é o indes-
vendável mundo do eterno, onde
os cientistas nãoconseguiram pe-
netrar ainda na Ciência Pura, que
é Deus�que é a chama da vida esomeis uma centelha da luz Dele.
É preciso ter esperança de que

as sondas da ciência irão perfurar
um dia a crosta dos mistérios do
infinito. O místico acha que isso
nunca virá . A sabedoria indica
que Deusé ciência pura e que, cm
algum ponto da evolução, a Hu-
manidade venceráo abismo aber-
to pelos crédulos e pelos céticos;
de um lado, cientistas negando a
existência doCriador, e, dooutro,
muitos religiosos maldizendo os
ensinamentos da ciência.O certo
é que os kardccistas acreditam
que muitos viciados são possuí-
dos por �encostos� de espíritos
ainda muitoatrasados.Setores da
própria Igreja Católica também já
admitem e praticam o exorcismo.
Até um ex-drogado demonstrou
convicçãoa esse respeito.Mesmo
já tendo cumprido sua pena em
outroestado, temequea revelação

de seu nome possa
expô-lo à ira e à
perseguição de
muita gente pode-
rosa. Por isso, pe-
diu sigilo sobre o

A ânsia dos sonhos é omotivo da
reconstrução dosmeus semelhantes

família ou pela sociedade.Nãoexis- dade c mitigação do sofrimento
tc, portanto, uma capacidadeanalista do semelhante,
da �doença�e, sc existe, é mínima. O tempoquededicoàsFazen-
A falta dc preparo para a compre- das do Senhor Jesus (Cristo, o

Como biólogo (biomcdico), tive
sempre facilidade dc acesso a esse
estudo,pois a própria proílssãoabriu-
mc as portas da farmacologia, da
químicacda toxologia geral, (Lindo- ensãoda�doença�é, inclusive,cultural, nosso verdadeiro patrão)é-mc dc
mcummelhorrespaldoparaoestudo O dependente c como o diabético; todo gratificante.
das drogas de abuso. necessita dc orientação quanto à sua Agora, estou articulando para

Foi quando Fiquei conhecendo �doença�c dc tratamento adequado conseguir instalar,cm breve, uma

um grupo que fundara um núcleodc para ter uma vida saudável. fábrica de alimentosquedará tra-
assistência c orientação a drogados. Nessa minha cruzada, aprendi, balho aos internos c talvez
Logo,afinci-mccomo idealepassei também, a não combater as drogas, independência financeira, como
a trabalhar voluntariamente.O que poissãoelasapenassubstânciasquí- o povo doRotaryClube deGoiâ-
faço até hoje, graças a Deus. micas,naturaisousintéticas.Procuro nia-Anhangúera , que está
Sendo maravilhosa a proposta valorizara pessoa,orientando-a para abraçando essa fase do nosso tra-

desse grupo, passei a fazer parte ter uma vida mais saudável, sem as balho. Mas espero conseguir
dele, apesar de sofrer incomprcen- muletas do caráter. sensibilizar outras entidades e o

sõesecríticasdc terceiros.Massabia Eu poderia nãoestar fazendonada próprio Govemo.
que, para levaresse trabalhoavante, dissoeestarbuscandomeu aprendi- O tratamento que usamos é a
que passou a serminha proposta de zado e realização pessoal de outro terapatia ocupacional para a rea-
vida, teria que renunciar a muitas jeito, participando de outras formas bilitaçãodocaráter,moralesocial,
coisas. Afinal, em decorrência de dcassistênciamenos problemáticas, da pessoa, através do trabalho e
minhas atividades profissionais e Quando falocm realização pessoalé da oração, sem fanatismo, mas

empresariais, meu tempo é sempre porque sou daqueles que buscam respeitando a crença de cada um
muitoescasso.Contudo, recebia cada servir ao seu semelhante como uma dos internos, já que é fato com-
incompreeasãocomo um estímulo a benesse à sua própria razão de viver, provado que a auto-estima é
mais. Muitos vêcm nesse trabalho Vejoessedesiderato comoalimento conseguida pela terapia ocupaci-
nobrce maravilhoso uma perda inú- para o espírito e mesmo como uma onal.
til de tempo. Não percebem no formadcgradeceraDcus,ouaoPai Essa é a minha luta de vida.
dependente a existência de um ser Celestial,ou aoPensamentoSuperi- Espero ampliá-la cada dia mais.
humano que necessita ser salvo dc or, ou ao Arquiteto dos Mundos - Vem-mesempre àmemória o en-
suas fraquezas. Talvez até por co- como preferirem dizer -, pela minha sinamcntodeumamigo:�Sevocê
modismo, ou simplesmente por vidasaudável,semgrandesdefeitos, quer fazer alguma coisa, dc a
covardia , ou, quem sabe, por indo- e, sobretudo, pelos meus filhos Pau- execução para alguém que não
lência espiritual, enxergam no la Chrystina c Daniel, que são tem tempo, pois este fará.�
dependente uma pessoa malévola, maravilhosos. Pelo bom relaciona- Assim.quandoasminhasfor-
marginal,de mau cará ter, por isso,o mento que tenho, pela alegria de ças já forem adversas, nossos
agridem c ateo perseguem,ao invés amar e de ser amado,pela felicidade prosseguidorcscontinuarãoamis-
dc procurarem conhecer suas frus-
trações, seus anscios c as causas
responsáveis por sua desgraça.

GOIAZ LEITE
Presidente da Soproh

Dentro dos parâmetros apre-
sentados pela vida, como é bom
ter uma família, viver sem preju-
dicar os outros c não julgar
ninguém.Esta última condição é
a mais difícil, principalmcnte por
sermos, cm nossas vaidades c im-
previdências, carrascos infelizes
das fraquezas dos semelhantes,
esquecendo-nos sempre de que o
nosso barrilde glórias está repleto
dc estupidez c malevolência.
Gcralmcntc, enxergamos as

atitudes alheias pelo prisma de
nossa incompetência. Nossa tola
vaidade faz-nosjuízes,talvezpela
ânsia de esconder dc nósmesmos
as próprias fraquezas. A altivez
sobeiba anuvia os nossos olhos,
impedindo-osdcvero lado justoe
honesto de cada um, oque nos dá
a tola impressãode estarmos bem
com o nosso cu.
Assim, não sei exatamente a

razão de mc ter iniciado nesse
trabalho e estudo.Mesmo após já
estar há longoperíododedicando-
me intensamente,com oapoiode
vá rios companheiros, à orienta-
ção c a ajudar no tratamento dc
�docntes�com dependência quí-
mica, cu ainda nãoseiomotivodc
estarnessa luta.Sinceramentc, não

Apenas o fenômeno scnsibili-
zou-mesobremaneira.Talvezpor
scr uma pessoa socialmentc equi-
librada , ou quase, a questão
comoveu-me. Após presenciar
tantos desatinos demeus contem-
porâneos, alguns amigos, etilistas
sociais que se enveredaram pelos
descaminhos letais da dependên-
cia química - ao alcoolismo ou às
drogas -, talvez tenha compreen-
didoque também cucorria o perigo
de ser portador da mesma �doen-
ça�.Pode haversidoesseomotivo
que me levou a interessar-me pelo
estudodas drogas.

t^Kleunia infância linda.>»eoquequis, fuiama-
KM Porém, sentia muita

sem qualquermoti-
yjLv. Aquilo vinha aqui

diz, apertando a mão
ito.-Mesmo que eu
deada

} jgedeale-
' na festa.

sei . que distribuo cque me retomamuti- são. E, então, a nossa felicidade
plicada, pela cura dos defeitos dc será imensurável, por haver con-
caráterque tenho pressenciado atra- tribuidocoma vida.Podereivoltar

Todo dependente possui fraque- vés da forma cristã. à Casa do Pai levando um pouco
za de sensibilidade c muita Empreendoesse trabalhoajudan- de esperança em minha bagagem
insegurança psicológica diante dos do com o mínimo, mas com total e esperando haverdeixado a cada
fatos.A falta de apoio a ele nosdeixa amor e ciente de estar cumprindo a um a sementegerminada doamor
assustados. Pois, mesmo sendo o verdadeira destinação de nossa vida e da solidariedade.
�doente� filho, irmão, parente cn- neste planeta. Apreendi, na cami-
fim, é repudiado, na maioria das nhadadessesonzeanos,que podemos
vezes, porscusfamiliares. É fatoquc dizer um ao outro: �Amo você.
o �doente� apronta , às vezes, situa - Amo-o como irmão cm Deus. �Em
ções embaraçosas , mas ele é verdade,somos todoscompanheiros
simplesmente um �doentc�quc pre- nessa curta jornada na experiência
cisa de ajuda, cujo mal pode haver da camc, cabendo, pois, a cada um,
sido motivado por problemas ínti- realizar sua parcela de contribuição
mos, mas também causado pela para oaperfeiçoamentoda Humani-

í

nte Os psiquiatras
são tão

responsáveis
pelo consumo
de drogas
como os
traficantes

jAté que
!%piilia le-
' ao médi-
Sla tomar
posdecal-

~ durante
ipo.Não
|ueesta-
i,porque
tomar os

seu nome.
�Quando era

traficantededro-
gas, minha cabe-
ça só funcionava
para o mal. Mi-
nhacabeça fervia.
Tiveparticipação
em váriosassassi-
natos, uns quin-
ze.Tinha umami-

go dequem eu gostava demais.
Gostavamuitomesmo.Mas,um
dia , ele me delatou e fui preso.
Consegui fugir. Só pensava em
matá-lo,mas eugostavademais
dele. Não queria vê-lo sofrer,
mas também não conseguiria
ficar semmatá-lo.Matei-o com

Golaz Leite, presidente
da Soproh, é membro do
Conselho Goiano dc Entor-
pecentes, membro ativo da
Loja Maçónica Pedro Lu-
dovico Teixeira e do Rotary
Qube Goiinia-AnhangOera.
e biomédioo pela UFG.

C

sob*
�0dícame
.«iomoraL
iiflfeegou o dia em que
x^ue estavadependente,I imente viciada.As do-
:«nédio foram aumen-
unbém a dosagem de
jipendêncta.Nessa épo-
. conhecia a maconha e
4.1a piorando cada vez
.�^fundando progressi-i.Se ficava deprimida,
. droga para ficar ale-
quandopassavaoefei-
iressao voltava pior,
imentada pelo remor-
ngústia.
fundo do poço sem
preendi, então, que os
só faziameugostardo
is eu queria era sair
nãomorrer.Viqueos

% não me curariam. A

Regulamento internodasFazendas doSenhor Jesus
�Você não está só, nós somos

uma comunidade e como tal nos tos gerais
ajudamos�

11.20 hs - reunião para assun- 4. - Preservação das casas, en- quando outros a solicitarem.
canamentos etc... -Respeitoecomprecnsãoquan-

OBS.: Quando a equipe ti- do o colega estiver escrevendo.
13.30 hs - atividades diversas ver conhecimento da pessoa que -Trocaro lençol ea fronha toda

causou qualquer dano voluntária- semana,
mente, será chamada para avalia- - Deixar o armário amimado
ção, ficando a critério da equipe a todos os dias.
tomada de decisões.
5. - Quando acontecer algum lugar limpo e seco quando fordor-

dano involuntário, o causador de- mir.

I 12.00 hs - almoço

REGULAMENTO INTERNO (conforme cronograma)
I - CONDIÇÕESDEADMIS-

SÃO NAOBRA:
16.00 hs - banho
18.00 hs - oração
19.00 hs - jantar
20.00 hs- televisão (segunda-

uma rajada, paraquemorresse
rápido e não sofresse.
A polícia de meu estado me

prendeu de novo. Aí, dei um
apartamento para o delegado
de polícia aliviar o inquérito,
deiumapartamentoparao pro-
motor público aliviar a denún-
cia no processoedei um aparta-
mento para o juiz aliviar a sen-
tença.

-Dobraracolchaeoolocá-laem1. - Querer recuperar-se é con-
diçãoessencialdaadmissãoàObra.
2. - Tempo dc tratamento: - feira a sábado noticiário e demais

Nove (9)meses, impretcrivclmen- programas (segundo cronograma) verá participar à equipe para que - Respeitar o cronograma de
22.00 hs - repouso seja providenciadoo reparo neces- limpeza do quarto, da casa c do

2. -sábado: sário.
6.50 hs - despertar
6.50 hs - 7.45 hs - café
8.00 hs - oração
9.00 hs - trabalho comunitá-

)

te.c corredor.3. - Participar da oração, traba-
lhoedemaisatividades,constituio
princípio fundamentaldoprocesso
de recuperação.
4. - Zelar para que não haja

transação dc drogas e bebidas na
obra é responsabilidade dc todos
que encaramo processodc recupe-

- Respeitaro momento de des-
1. - Para cursos,encontros, pa- canso do companheiro, evitandoo

lestras-NATA, passeios (tempo uso do rádio, falatórios, risadas
mínimo 3meses) critério da equi- etc., cada vez que um ou mais

ocupantes do quarto estiver des-

E - SAÍDAS:

rio (manutenção e limpeza geral)
12.00 hs -almoço - reunião p/

assuntas gerais

pe.
Ao terminar de cumprir a

pena, aquele fogo ruim conti-
nuava me queimando por den-
tro.Uma namorada levou-mea
umcentroespirita, ummédium
me deu um passe. Não conse-
guiu tirar o �encosto�,mas no-

tei que sa í de lá
, enrr? a cabeça ali-

e sentindo

2. - Em caso de desistência, o cansando,

jovem deverá scr levado de carro
13.00 lis - 17.50 hs lavagem até á rodoviária,devendo entretan-

toaguardara autorizaçãoe possibi-
lidade da equipe e aviso aos res-
ponsáveis.
3. - Saídas paru médicos, den-

tistas,documentos,alistamento -o

-Cuidar para queovolumedos
rádios sejam moderados.
-Zelarpelomaterialde limpeza

(vassoura, escovão, rodo, pano de
chão, flanela, enceradeira etc.)
-Zelarpela limpezaeconserva-

ção das dependências internas c

interno deverá scr acompanhado externas de toda a fazenda,

por uni membro da equipe ou al- -Sempreque terminardeusaro
guém designado pela mesma. tanque, deixá-lo limpo para os ou-
4. - Casos especiais como pro- tros.

blema grave dc saúde rui família, - Comparecer a todas reuniões
falecimento de parentes (exceto adequadamente vestido (shorts,

problemas pessoais com familia- calça comprida, camisa abotoada,

res)deverãoscr avaiiado.se decidi- camiseta, sem chapéu ou bonc),
todas as refei-

* dava em nunca mais
pois eleseramoagen-
íha doença. Busquei

- de mim o ant ídoto, que
í boa dose
' ttreensão
opossuo
aiinuno-
drogas.

* então, o
:4tnédioca-
. *ie salvar,i a decisão
:' f ingerir
t nunca

raçao.
? 5. - O relacionamento entre os dc roupas c recreação

internos deve ser dc ajuda mú tua,
estímulo, confiança c cooperação.
6. - Dinheiro e documentos de-

18.00 hs - oração
19.00 hs - jantar
20.00 hs - televisão (noticiá-

rio c filme)
23.00 hs - repouso
3. - domingo:
6.50 hs - despertar
6.50 hs - 7.45 hs - café

vem ser entregues à equipe para
serem guardados.
7. - Visitas: - todo ú ltimo do-

mingodomês,a partirdc 30d iasda
dato de admissão.
Horário: - das 09:00 às 17:00

!� Subornou o
delegado,
subornou
o promotor
público,
subornou

o juiz c matou
o maior
amigo

via' a
umu paz que eu
nunca haviaexpe-
rimentado.Conti-
nuei frequentan-
do aquele centro,
até que consegui-
ram tirar o �en-
costo� de mim.
Dcsuc esse dia ,
nãodigoque virei
outra pessoa , e,
sim, que voltei a
ser eu mesmo.
Igual eu eni antes
de fumar aquele

de maconha.

i -

8.00 hs - oração (louvor)
9.00 hs - 12.00 horário livrehs.

p/ rccteaçao
II - REGULAMENTO
A - EXCLUSÃO DE OBRA:
1. -Será excluído da obra inter-

12.00 hs - almoço - horário
livre p/ recreação assim como para

çoes, inclusive para o lanche.

- Ter uma postura adquada de
convivência comunitária (evitar
brincadeirasdc mão,pular janelas,

apelidos, tirar "sano ...)
-Tomar banho e trocar a roupa

íntima diariamente (Higiene pes-

dos pela equipe.

- Obs.: no último do-
F - PRIVILÉGIOS:no que asar ou incentivar outros mingo do mês,

jovens ao uso do álcool e/ou dro-
gas.

�Ui sofre defcneia
- Visitas à fam ília: tempo mí-

nimopara liberação,conformeava-
liação da equipe (6 meses); dura-
ção: 4 dias (final ) na semana.

- Telefonar à família: tempo
mínimo para liberação, conforme soai).

OBSERVAÇÃO: Os internos avaliação da equipe - 3meses,
que desrespeitarem c/ou não cum- OBS.:Os casos serão avalia- porta sempre que

prirem os horários acima serão ad- dos pela equipe no que se refere à conversa.
vertidos pela equipe necessidade e importância do fato. -Seguircom rlg°^

s r

^^- Uso do rádio:será per- - Pescaria: no terrenoda fazen- dadas pela equipe

mitido somente nos quartos, em da, aos domingos e natação. ver dispensa de vm àWMii .

volumes moderados, nos horários - OBSERVAÇÃO - Comunicar ^
Todos os privilégios serão quartoqualqueranormaJiciauc

previamente comunicados aos in- rida na ausência do mesmo,

temos interessados; portanto tor- - Colaborar com todos os com-
na-sedesnecessá rioeinconvenien- panheiros,zelandoassun pelo em

te questionar a equipe no que se estar.
refere às saídas. -Sempreantesdequalquer reu-

- Os HORÁRIOS estipulados nião, deve ser providenciado. íoa
ao banheiro, tomar água, cigarros,

fósforo e cinzeiros.

- Jogos nas casas, desde que

visita dos familiares
das 9.(X) hs às 17.<X ) hs

19.00 hs - jantar
20.00 hs - televisão
22.(X) hs - repouso

, nuo
tonar a pri-
4�>se. Por-

2. - A não participaçãodequal-
quer atividade proposta sem moti-
vo justo.
3. - Portar dinheiro e apropria-

ção de objetos de terceiros.
4. - Qualquer tipo de atrito,

agressão, ou influência negativa
aos internos.

tomar a
í* dose, começa tudo de
.4 dependência ao á lcool�fura:oalcoólatra éque�to parar de beber. A de-

aos tóxicos não tem

� viciado é que tem que
F* Usar drogas. O único
° que os outros podem comprar o

.{JP«»o psicológico, levan-Pn̂ tiniada pessoa, para
� possa superar os mo-Pdecrise.Náoé fácil,mas

^Basta ter opinião e fir-P-�decisão.Eestarconsci-

- Pedir licença c/ou bater na
interromper umaprimeiro cigarro

Aliás,só fumeiaquele cigar-
ro porque eu tinha certeza de
que não iria mc viciar, pois con-
denava ostóxicos.Eume consi-
derava .superior.Ca íde vez.De-
pois, quando o dinheiro para

v ício acalxm.passei
recebero

5. - Nas sa ídas de direito (6, 7 c
8meses) o jovem que não cumprir
a data c horário dc retomo confor-
me o combinado com a equipe.
6. - Qualquer tipo de relações

sexuais.

ocor-
livres.

a lazer entregas paru
pagamento em cigarros.
Desde o dia em que me tira-

ramaquele�encosto�nocentro
espirita, nunca mais senti von-
tade de me drogar. Se tomei

remédios, e não valeram; se fui
resolveu, e se o

C - HIGIENE E LIMPEZA:
1.- Limpeza eordem nos aloja-

7. - Entrada ou permanência mentos é tarefa comum a todos.
2. - Cada um deve trazer e cui-nos dormitórios do sexo oposto.

8. -Sa ída dos limitesda fazenda dar de suas roupas de cama, banho
e uso pessoal.
D -CONSERVAÇÃO E PRE-

SERVAÇÃO DE:
1. - Ferramentas utilizadas no

sem previa autorização.
pela equipe deverão ser rigorosa-
mente cumpridos.

- O NÃO CUMPRIMEN-
TO DOS HORÁRIOS implicará seja nos salões das mesmas.

perda dos privilégios. - Arrumar as camas .m
O QUESE PODE FAZER
- Lavara colcha a cada 15 dias.
- Desocupar a mesa do quarto colchões,sempre que

f que terá que basear u
Phtro de si mesma.�
doença é física, mesmo

Pl das mentais. A mente �
doenças.Mas o cérc - me)[ veIt]ade? Permanecerá sen-

t»rocuracUl- ? vida

I*.Sá" O£Xo continuar sendo um nnsKtto
pum

amente é a conseqúên- sábios.

preso, e nao
espiritismome curau, so podia

scr, então, �encosto� espiritual
B - HORÁRIOS:
1. - (segunda a sexta-feira)
5.50 hs - despertar
5.50 hs - 6.45 hs - café
7.00 hs - oração
8.00 hs - trabalho comunitá-

rio (conforme cronograma)

trabalho.
2. - Móveis e utensílios da fa- çafé.

sol cobertores
e

for possível-zenda. - Colocar ao3. - Plantações, animais c de-
mais áreas verdes

'í
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Existem policiais
viciados e fazendo
tráfico de drogas

As drogas são
o verdadeiro
vírus daAids

4*̂

}

Adriano Artur Bertolani, 23, agente
ainda viciou-sc em lança-M ui .i !:sit r Cc&U Hia/on, 21*, nidéticsi . aos 12 .anos linha a

ingenuidade de menina simples da roça c foi trabalhar como
doméstica ern Santas . Um grupo de quatro rapa/es a convenceu
a íumar um cigarro de maconha - �Só puni matar 11 sua
curiosidade", diziam eles Depois, a levaram pira o mato c n
estupraram .

Ali , sua vida saiu do eixo, para não muis parar de capotar
destinoabaixo,comose aquele inocente cigarrodcmaconha lhe
houvesse aberto a porta para omundodos crimes. liMaria lister
pcrdcu-sc da decisão dc suas próprias vontades, como alguém
que escorrega na beira de um abismo e sabe que irá sc espatifar
l á embaixo, nus não pode fazer nada pira deter a queda.

Por que não ticou só n iqucle cigarro dem iconha que fumou
j»r curiosidade , j. i que o estupro foi uma consequência dele e
também unu i v idente advertência?Man i E.stcr laz aquele olhar
perdido de quem esta contemplando o pissado, as l ágrimas vão
molhando seu rosto inteiramente sereno, impressionantemente
sereno, como se ela estiv esse olhando pira uma pessoa que tora
emtxira de dentro de si mesma:

policial civil, menino
perfume;depois,evoluiu para a maconha e logo para
a cocaína. Já nessa época, roubava dos pais para
comprar drogas e praticava outros delitos oriundas
dos defeitos de caráter.

André Luiz: a discriminação tem levado muitos
aidé ticos ao suicídio Nina Cunha� o que faz sofrer é a im

diante da coisaNota-scdesenhadacmseusemblantea
argura do arrependimento e que foi precisomuita

mudar dc vida.Não é aAids que
mata.0 quemata
é o preconceito

am;

Somente o próp
viciado poderá
mudar a sua vic

coragem para assumir os erros e
PrincipalmenteporqueokardccistaAdrianoArturde
hoje conhece a inexorabilidade da lei do retomo c
sabeque não pode perder tempo na repararãode seas
crimesenquantovive.para que não tenha deenfrentar
provações no umbral.

Aos 19anos,estava totalmente depen-
dente das drogas e entrou para a Pol ícia Civil, onde
oambiente,ao invésde recuperá-lo, afundou-oainda
rrr.iis no convívio direto e impune com as drogas.

Existem policiais envolvidos com ló-
xicos?

André Luiz Pereira, 24, portador do v írus da Aids há quatro
anos, possui um astral capaz de dar inveja a qualquer otimista c
uma disposição tão contagianic que . se convivesse com ele,
funcionáriopúblico passaria a trabalhar.O sorriso francoé a tnarca
constante dc sua presença envolvente e entusiasmada, como sc
estivesse acabado de acordar para a vida e se extasiasse com as
belezas do mundo.

Uma pessoa muito bonita .Quem o vê falando da Aids pensa
que c medico, c não doente. André Luiz irradia tanta certeza dc
vida que, sc fosse submetido a um tratamento psicológico, o
analista c que acabaria no divã . Transformou-sc num muro dc
lamentações de aidéticos que lhe escrevem dc diversas regiões do
País, mas cujas tristezas batem nele e voltam alegrias cm suas
cartas, como sc a energia que emana dclc tivesse o poder dc
recarregar as pessoas, assim como a eletricidade acende uma
lâmpada . E tem . Podem tcrccricza deque AndréLuizéenvoltopor
uma paz que jorra dc seu interior c que faz todo mundo sc sentir
bem perto dele.

Chega a deixar a gente sem entender como uma criatura tão
extraordinária assim foi arrastada para o mundo dos crimes das
drogas.

"Amaconha,a coca ína
c as outras drogas gravi-
tam numaespécie dc círcu-
lo vicioso no universo dos
tóxicos. Basta experimen-
tar um deles para sentir-se
atra ído para os demais.
Cheguei a pegar água dc
esgoto, dcmangue, com se-
ringadc pó (cocaína) c lr\jc-
tar-me.Pariaqualquercoi-
sa por umadosedc pó.Todo
dependente faz. É um de-
sespero.A pessoa ficacomo
se estivesse queimando cm
um forno,debatendo-se, es-

murrando as portas, querendo sair.Mas acontece que não é
ela que está dentro do Turno; o forno é que está dentro dela,
e tomaropóca únicamaneirade llbcrtar-sedessaqueimação
interior."

II se não conseguir a dose?
�Faz loucuras mas consegue. Rouba, mas consegue.

Prostitui-se,masconse
consegue .A história de tododependente dc
a mesma
nhosdiferentes; todosacabam cometendoos crimesdedefei-
tosdecaráter.Convivi coma prostituiçãoc o roubo, fui presa
e assistimais dc dez pessoas serem assassinadas.Ummundo
de horror.Mus toda pessoa, no dia cm que tem sua primeira
experiência com drogas, ainda que seja pormera curiosida-
de, está dando opasso que u levara a percorrero caminhodc
todos os crimes/�

N ina LopesCunha, 38,aos15anos fui
nlia porcuriosidadec passoua usara crvac
tc,sem perceberque eslava se tomando ur
Afinal, a dependência acontece dc manei
cgradativa que fogeà pcrccpçãodo usuári
esse um dos fatos que explicam uma pes
confundir o desvio dos defeitos dc cari
verdadeiro caminho, embora o alto grau <
lidade pareça ser a linha comum entre os
nos e a causa da fragilidade emocional qi
receplivos aos vícios.
Em qualquer roda ondeestiver,Ninase

dasatenções.É uma turbina humana.Cora
Solta. Simpática.Sua simples presençadJ
ente um agradável clima dc comemoração
orquestra dc sorrisos.Sabe esse tipo de pi
quandochega, todososolharessc iluminu
Pòrs6Niria.Nasceu 1íder.AHumanida<*
O que seduz em Nina nem é o poemal
mulher, mas o carisma que a transfigurai

uma mui
Nina é c

três filhos, v
infância li»
Horizonle,é
marido,resp
mirada pch
paparicadaf
tes, intelig
cheiadevid
jávelvisãos
sas. Por qui

Aidctica diz
que internar
no HDTpiora
os doentes: são
tratados como
condenados à
morte

�A polí-
cia tem muita gente vi-
ciada ou fazendo pon-
tono tráficodedrogas.
Muitas vezes, são pre-
sos viciados que apa-
nham até contarem
onde está escondida a
mercadoria (maconha ,
coca ína etc),queospo-
liciais buscam e ficam
com ela, para usar ou
vender.

P e g u e i
muito suborno de bi-
cheiros e de trafican-

tes, vendendo informações sobre batidas policiais
que iam ser dadas nos pontos deles, ou exigia
drogas para não prendê-los.�

Muitos continuam fazendo isso na po-

Apolícia
prende
viciados, bate
neles até
contarem
onde está a
mercadoria
e fica com ela,
para usar ou
vender

O que houve, André Luiz?
MEramuito ingénuo aos 12 anos c trabalhava numa oficina

mecânica, cmSãoPaulo, onde tinhaum funcionárioque fuma -
va maconha c escondia o pacolinho. Um dia, fiquei, muito
curioso para saber o que a pessoa sente. Fiquei vigiando c
descobri onde ele guardava coca ína. Depois, aproveitei um
momento dc sua ausência e dei uma cheirada, só para experi -
mentar. Passei a fumar maconha, e, no quinto dia , já estava

cheirando cme injetando co-
- - -

" ca ína.�

guc.Mata,mas consegue.Morre,mas
A historia dc tododependente de arogaspercorre
rotina da degradação progressiva. Não há caml-

» iro

A esposa disse
que o amava
e que a Aids
não é motivo

Não conseguiu mais pa - lícia? �Eume drogava
12 horas por
dia.Fumei
maconha.
Fumei um
carro.
Fumei uma
loja.Fumei
uma fortuna�

Como contraiu Aids?
�Dc meu com

mos uma filho, a N
nãome avisou. Ele transmltlu-me a doença através da rela-
ção sexual, há trés anos; depoLs, ohandonou-me."

Transou depois disso?
�Só uma vez.Um amigodoDouglas ficou sabendoque ele JXirCl SCJXirCIÇClOê

tjnha me deixado c foi lá em cosa querendo transar comigo.
E casado e ameacei contar à sua mulher, se nãome deixasse
em paz.Agarrou-me u força, resisti e eleme bateumulto, até
eu não uguentarmais. Fiquei chorando no chão e ele tendo
relações comigo.Mas a pessoaque descobre que c portadora
dcAidse continua transando, sofreráduas vezespelomesmo
castigo: aqui naTerra, a provação dc scraidética, e, noCéu,
a punição pelo mal que está causando ao seu semelhante."

Fez algum tratamento?
�Estive Internada duas vezes no HDT, auatro semanas
Camposdo Jordão c 60diasnoHospitalaosEstivadores,

em Santos.
Ficar Internada noHDT piora odoente, porque a pessoa

fica com depressáo,c o astralpsicológico é fundamentalpara
o portador do vírus resistir à Aids.

Quando estou na fazcndlnha, melhoro e chego a me
sentircurada, porque asmeninasdaquinão tempreconceito,
nãome rejeitam, aceitam -medojeitoque sou.Os atendentes
dos hospitais para aidéticos precisam mudar a maneira de
tratarosdoentes, pois,dojeito que fazem, tiram a esperança
deles, dando u impressão dc que são condenados à morte e
estão ali apenas esperando o dia dc morrer."

Mas r.áo é muito caro c dif ícil de sc conseguiroAZT fora de
um hospital?
�Não tomo o AZT. Convivi com muitos portadores de

Aids que tomaramAZT e observei que o remcdlomelhora o
doente durante uns temposmas, depoisde uns oitomeses, a
pessoa cai dc vez c todos acabaram morrendo."

E dc onde vem essa paz que pode ser vista cm seu rosto?
�Conheço várias pessoasque JesusCristo curou através

da fé e das orações.Varias pessoas.Vendo os exemplos delas
e conhecendo a minha fé, sei uue vou viver.Uma vozme diz,
aquidentrodemim, que aAios é o sofrimentoqueDeus usou
para me tirar do caminho dos defeitos de caráter, que são
crimes na Terra e pecados noCéu.A Aids é uma provação
que JesusCristume pôs com minhas própriasmãos e que eu
aceito de coração.

Sofrodc tuncrculosc, porém a dormaiorque sinto c uma
ferkiinha que tenhonosentimento,a de saberque Deusanda
muito contrariado com a Humanidade.

JesusCrisloandamuito triste coma vaidade dosque não
entendem que lodos somos iguais e não compreendera que
o amor c o remédio que cura todas as doenças e que loaos
podem dá -lo."

rar? �Todos sabem que sim.� .

O que mais pesa em sua consciência?
�Durante uma diligência , devido ao

fato de estar drogado, matei uma pessoa por
acidente. Tive duas reprovações em minha ficha
por estar envolvido com o tráfico de drogas. A
pessoa drogada vira outra pessoa, vira muitas
pessoas,menosaquelaqueela verdadeiramenteé
fora da droga.Mas, durante a crise, o drogado é
capazdefazerqualquercoisa paruconseguiruma
dose.

minhelro Douglas Lima de Almeida. Tc-
ilorlzii.O Douglas era portadordo v írus e

�No início, a pessoa pen-
sa que poderá pararquando
quiser. Núo é bera assim.O
mundo das drogas vai su-
gando u gentecada vezmais
para o fundo dele, até que
um dia se descobre que está
dependentedos tóxicos.Vira
um possuído. Passa a ser es-
cravo do vício. Núo conse-
guemaissuportaravida fora
dasdrogas,comocertaspes-
soasquesehabituam tantoa
usaróculosescurosedepois
não suportammais a luz do
sol direta cm seus olhos".

Mas seu salário não poderia scr suficiente para comprar
cocaína. Onde conseguia dinheiro?

�O dependente sempre consegue. Vende um objeto, c
consegue.Subtraidinheiroda bolsadc um parente,econsegue.
Pega uma coisa de um amigo, vende, e consegue. Passa a fazer
pequenos furtos ou roubos, c consegue.

Pratiquei vários assaltos para comprar drogas.
Toda pessoa começa corno scaquilo fosseuma brincadeira

c, quando percebe,já está envolvida pelos tentáculosdo crime.
Se for precisomentir, ela mente. Sc for preciso trair, ela tniL
Sc forprcciso roubar,ela rouba.Sc forprecisomatar,elamata.
Se for preciso morrer, ela morre. Vai se envolvendo numa
escala progressiva, achando que tudo aquilo é certo. Passa a
viver uma realidade paralela, até se tornar um marginal,
odiado pela sociedade c perigoso para a própria fam ília."

Como pegou Aids?
�Háquatro anos,participei deuma rodadadccocaína corn

quatro amigos e todos usamos a mesma seringa. Eles eram
portadores do vírus. E nãomc avisaram.Osquatro jámorre-
ram deAids."

O apoio
deFátima
é a razão
deAndré Luiz
estar vivo e forte Cheguei a vender arma da polícia.

Uma vez, peguei o carro do delegado e capotei,
porque estava drogado,mas inventei que foi aci-
dente durante uma diligência.

Pareceatéquea gente fica possuído
poruma coisa espiritual , porque,quando passao
efeito e se volta aonormal, entra-senum processo
de depressão insuportável.�

Qual foi o fato tjuc deu o toque da sua
decisão dc mudar?

- � os, então, u
dotada assim abandona tudo isso parao
drogas?
�Normalmente, o dependente tem i

bilidade aflorada, é potencialmente tu
tivo, e é essa a razão do desequilíbrio.
Consciente disso, por que sc entreg0

giu?

em

�O que mais nos faz sofrer é esse i

diantedacoisa.Todo lugartemdiscriu
por parte dos próprios usuários de
maioriaédehipócritas.Sóporquesáo
e conseguem vender uma imagem d
estigmatizam osmais fracos, fazendo-
rem, assim, discriminados dos doisl*
Qual a droga que mais preferia?
�Pasta de coca ína emaconha. Eu *

12 horas por dia. Fumei uma k>j**
curro. Fumei uma fortuna/ 9
Por que se decidiu a vir para a fazcft
�Não vim para me redimir perante! .

Vim pormim, em busca demim inesn^só encontra a tranquilidade nomo»*-!sentequesomenteela podemudara
só a ela isso interessa . **Foi uma decisão difícil? 1

Paguei um preçomuitoalto com*
M°ro atualmente em Ri° $**** ,

eixei o marido e os três filhos» ll
Riinha casa, queadoro, peguei oôni *-
Vlm sern saberpara onde ia; sabiaap**̂
queria continuarmais naquela vida^JJ?1 uqui. Tive o grande encontro c^JlR° que, hoje, sou outra ,mas qUCfeu mesma.�

^quanto tempo aconteceu esse

�Há

�O arrependimento me trazia umremorso muito grande, que ia ficando cada vezmaior sempre que passava o efeito da droga e sóentão eu tinha consciência do mal que haviacometido. Penso que a gota final veio no dia emque minha namorada, Sabrina, que eu amavademais, terminou comigoporcausada droga.Foio baque queme acordou de vez para a realidadePercebi ah que a viagem domaluco é a realidadeQuando descobriu que estava aidético?
�Minha família, principalmcntc minha esposa Fátima,

sempreme deu muito apoio.Todos sabiam que eu era viciado
c faziam tudo para mc livrar dos tóxicos. Sempre fui muito
trabalhador, pontual em meus compromissos e dedicado à
famfliu. Meus pais contrataram uma psicóloga para ver qual
era omeuproblema.Ela pediuquecu fizesseumexamedo IIIV.
Fiz e fui pescar cm Mato Grosso. O exame deu positivo.

Quando retornei, Fátima tentou esconder a verdade, te-
mendominha reação,mas acabou tendoque revelara realida -
de. "Essa doença não vai mc desabar�, disse u ela. Depois,
convidei -u para nos separarmos u fim dc que pudesse recons-
truir sua vida c scr feliz com outro homem. Fá tima respondeu
que incarnavamuito;a doença não eramotivo para separação.
Essa reação dela, firme,me deu vontade dc viver, (l a razãode
cu estar vivo c não mc sentir doente."

Continua tendo relações sexuais?
�Uso camisinha. Sinto- inc sadio. Não tenho preconceito c

nenhum trauma psicológico. Para mim, u Aids é como um
resfriado. Capotei uma Kombi, fraturei a bacio, inas, veja,
estou inteiro."

A sua saúde é vis ível até mesmo pelo seu porte atlé tico, mas
isso não seria unia exceção, t.ilve/ devido a urna reação especial
dc seu organismo?

MA Aids não mala; a discriminação c que rnata.O precon-
ceito faz muitos sc sentirem rejeitado* se são carentes,
entram emmortal processodc depressão.Conheci vários casos
dc pessoas que fizeram o exame do IIIV , c se suicidaram ao
suber que eram portadoras do v írus, porqueseabateram com
a discriminação dos parentes c dos amigos."

Não vai mais usar drogas?
�Se l)euv quiser, nunca mais voltarei a usar dragas. Darei

essa alegria a meus pais."
E à Fá tima também , não?
�Há uns 40 dias, ela manifestou vontade dc nos separar-

mos.Continuo ndmirando -a muito.Sei que causeimuito sofri-
mento, não apenas a Fá tima, mus a meus pais e, sobretudo, a
mim próprio. Querendo l)cus, vou recompensar todos com u
felicidade. l >cvurci o sorriso aonde deixei o choro."

Andrc Luiz sai da entrevista para o trabalho nas hortaliças da
í .i/rndinho , táodispostoque rnedcixoua impressãodc estar vendo
oclarãodc sua vida sobreo canteiro, comosc oseu xará, oespírito
dc iuz. André IOJ í Z , o iluminasse com tanto brilhom alegria de seu
rosto.

do careta.
I

sc ver nele a fisionomia do sofrimento intefin?Prestativo, trabalhador c disposto a lutar contradefeitos do caráter, parece até que sua provação iácomeçou,com a vida lhedevolvendo com a mV,/!mtoKKtade c angústia, as prcocupa^coml*jX ,UC> antCS'**1�««.£££
OS

Então, Maria Ester c uma mulher tranquila?
�Tenho medo dc morrer ubandonuaa..."
�Não precisa ter essa preocupação", intervém Goiaz Leite,

garantindoque ela poderá ticur na fazendinhaaté quando quiser.
Maria Estersorri c continua falando,comose enviasse um^crtacomo sua contribuição a lodos os dependentes de drogas .

M�As drogasme levaram aos crimes oriundosdos defei -tos de caráter, de onde saí com a condenação da Aids.Todo
dependente pensa queserádi-
ferente com ele. Fu também
pensava assim, até que os chi -
cotes do sofrimento trouxe -
ram a ovelhadesgarrada paru
o rchunhoda féemJesusCris-
lo, onde mc foi devolvida a
vontade de viver. Hoje, estou
curada da doençado v ícionas
drogas que é u piordas doen-
ças, pior até do que a Aids."

Alguns podemale nãoacre -
ditar que Maria Ester venha a sc
curar da Aids. Mas podem ler a
certeza dc que ela está curada da
depcndc\eia das drogas. Um
exemplo de vidi acimade todas
as dúvidas sobre a morte.

meses.� ^^°r que não retomou ainda à su-1
~

_ Quando estive em Belo
jnaosme deram uma passagem p
�-�paruir,musa razãodizque° j0

* e 0 d *a 8 de outubro, que *meu tempoaqui. Então,me voU.L
vi«Kem de volta.� r *Nina ir. Ruim Nina não
chegada sua ao seu verdade 3porque leva com cia a pessoa jlj,

Precisa para semear palestras a
1
rlfjj

^emplo é um fruto cujas setnem* 1
numos viciados mortos na esperai

Maria Ester ivnccu a
doença do UíCúJ e
condena o remédio
para curar da Aid::

<3 a
Adriano Artur: chegou
para comprar cocaína

a vender nn,l (l f>olíCUl
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Tirou todos cursos
demalandragem
na Febem
Amilson Martins dc Sou /a , 24, aos 11 anos iniciou -sc nas

drogas c foi internado, aos 15. na Febem do Rio, dc onde confessa
haver sa ído formadoem todososcursosdcmalandragem.Dali para
a frente, sua vida transmudou -se em uma esteira rolar.tc para os
lados tortos do mundo, como se estivesse amarrada a fios cujos
carretéis rodassem movidos pelo eixo dos crimes.

Ao olhá-lo, tive a impressão dc estar vendo um daqueles
soldados norte -ame rica nos condecorados por façanhas na guerra
do Vietná. A diferença entre o banditismo c o heroísmo é só dc
pcrspectiva dc julgamento. É o caso dc Lampião: se n .áo fosse
cangaceiro, seria um grande general. Mas Amilson parcoc haver
descoberto esse pinto onde se pode dar a volta no próprio destino.
Toda pessoa pode.Basta querer.De quer. Percebe -se, pela evapo-
ração da angústia denamando -sc cm seu semblante amargurado,
que o remorso o cozinha por dentro� sinal de que estí passando
pela caldeira do arrependimento.

Quando comeca a falar, Amilson transfigura -se de aflição,
como se estivesse depondo num tribunal instilado em sua consci-
ência. Chora muito. Aquilo lhe dói como se percorresse feridas c
fosse criando vida nelas, uma a uma, cada figura dc suas vítimas.
Será preciso muito apoio, sobretudo coragem e força, para

vencer os monstros que cie não têm culpa dc povoarem sua

natureza. Todavia , deu para vislumbrar-se, nos claros de alguns
momentosde sua paz,ele passando vencedor sobreos abismos em
que seafundou no passado.Segue firme,olhando-osde frente.Não
querdeixar nada em aberto nasdívidas contra ídas.Sabeque,se não
resgatá-las hoje, responderá por elas cm outra vida. Prefere que
seja agora.

�Pela primeira vez senti coragem,eaté vontade,decontar
todo a um jornalista�,desabafa. Positivamente, não agia movido
pela confiança que o jornalista possa lhe ter despertado, mas pela
certeza em si mesmo de que precisa mudar dc vida.

Amilson Martins está desmontado numa cadeira à minha__________
frente, tio respingado dc so-

" ^ frimento que parece sentado
**nos fias dó chão.

0 arrependimento o ma-
chuca tanto assim?

�Demais... (murmura e
chora).Nãoseiscvouaguen-
tar falnr sobre tudo...
(Icvanta -sc, fica dc cosias c,
com a testa firmada na pare -
de, demora-se no silêncio).
Não sei corno pude fazer
aquelas colsas!

_
(vira -se,

bate levemente com a testa

r

era amarrada A família não
deve ceder às
chantagens
sentimentais

corrente
jésdacama d

imCristina dc Andrade, 15, tomou-se alcoóla-
4 e está na lazcndinha desde o dia 21 de julho
Ip. Essa menina grande tem uma disposiçãode
Kjesccnte e uma impetuosidade de montanha
Kjo, contraditoriamente convivendo com a su-
Wfc um temperamento romântico, mas que a
fcjnsformou cm guerreira.
K|brincanosmenoresgestosdeJosiani.Apesar
� atlético, não deixou morrer dentro dela a
,Enue sua família parece havermachucado de-
íH mantê-la presa em casa para não ir namorar,
*c que ela mais queria era só brincarde boncca
.Ejnigas. Revoltou-se c passou a fazero que lhe
A lendo,assim, a proibição funcionadocomoo
Elisugestionou a levar juslamente a vida queos
j, temiam.
' pais condenáveis que possam ter sido suas
fes, quem a ouve discorrer sobre elas não
Sê ver maldade cm suas intenções e, sim, que
f*gia como se estivesse apenas fazendo uma
leira para se vingar da severidade das tias e,
'

^Imente , dc sua mãe.assim?
cava 0 tempo todo presa em casa. Nunca
- Ir. Comecei a fugir. Saltava a janela e ia
. n»a.Comeceiabeberea fazerescondido tudo
ae proibiam.�
jo, 0 que?
1pensava em beber e transar.Transava com
wum,desdeque fossebonito, tivessecarro e
ro paru pagar a farra.�
'fcnília desistiu de vigiá-la?
- «0.Apanhava demais em casa, toda vez que

chegava da rua. E,
quantomaisapanhava,
mais eu saía. Não só
apanhava , como era
amarrada pelos pés
com uma corrente e
presa à cama em meu
quarto,sempre tranca-
do.Mas arrumava um
jeito de saire apronta-
vadenovo.Apanhava e
era amarrada nova-
mente.�

«�x «

1 -Giovani Antônio da Silva, 44, dos quais 21 foram
consumidosnoalcoolismo inveterado, chegoua tomarálco-
ol puro, porém tomou-sc abstémio convictohá quatro anos.
Antes disso, desceu ate onde a embriagues pode aviltar um
ser humano. Esfarrapou-se moralmente. Dcgradou-se a tal
pontoqueosamigospassarama evitá-lodc vergonha .Bebeu
as economias da fam ília, expondo-a a tantas dificuldades e
vexames que sua mulher, Odctc Gonçalves, foi derrotada
pela carga dos sofrimentos c separou-se dele durante três
anos. Não se emendou . Foi indo, nenhum parente suportou
mais seus defeitos de caráter. Terminou abandonado por
todos. Cuspido pelas ruas.
A que baixezas sc arrastou, para ser renegado até pelos

parentes?
�Tirava o dinheiro do pão e do remédio de minha

fam ília para a pinga, a cerveja.Podia faltar comida para
meus quatro filhos, a Celg podia cortar a luz, a Saneago

podia cortar a água em
casa, mas não podia fal-
tar dinheiro para a bebi-
da.Porque, se faltasse, eu
comprava fiado no bar e,
depois, vendia a mobília
de casa para pagar, ou
tomava emprestadoenão
pagava.
Além das humilha-

ções e das privações fi-
nanceiras, transformei a
vidademinha famílianum
tormento constante. Só

suicídio, tentei quatro. Três vezes foi com coquetel de
psicotrópicos.O último foi com uma espingarda calibre
36 no peito esquerdo. O médico disse que deve ler sido
milagre, porque passou chumbo por todos os lados do
coração, mas não pegou nenhum nele. Vqja aqui�1�
desabotoa a camisa e mostra a cicatriz, realmente impressi-
onante .

V* * m
'M Roubou, assal-

tou, traficou
drogas, bateu
no pai e
envolveu-se em
vários
assassinatos.
Cumpriu
pena na Peni-
tenciária
da Papuda

� Ç*

*é£S"\
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Andressa ÁgcUa: psiquiatras e remédios não
adiantam.A cura está em nós mesmos

0 vício nas drogas
é uma doença dos
defeitos de caráter

n.i parede, enxuga os olhos,
volta para a cadeira e retoma
a conversa). Melhor teria
sido uma boa morte do que
uma vida assim.O arrepen-
dimento faz a gente sofrer
muito, lentamente, gota a
gota, o cá lice dc amarguras
que levou aos outros. £

muito duro uma pessoa passar n ter consciência domal que fez
e ficar vendo aqueles rostos que não lhe saem da cabeça!"

Somente agora teve consciência dc seus erros c crimes?
�Acho que, antes, eu tinha lapsos de noção dos

defeitosdecará ter.Adepressão levou -mea tentar suicídioduas
vezes.A primeira,com seringa de ar na \ eia.Na segunda, tomei
24 comprimidos dc RoipinoL"

Quando c como tudo começou?
�Era criança.Tinha 11 anos dc idade.Pm amigo induziu -

mea fumarumeigarrodemaconha.Fumei porpuracuriosidade.
Daíem diante, foi ladeira abaixo,a cocaína,oquesurgisse.Aos
15 anos, participei de ura assalto a uma agencia dc flanco do
Brasil, era São Panlo. Fui preso c internado na Febem.Lsso foi,
talvez,minha grande perdição.Na Febem c queme ensinaram
tudo sobre crimes.Roubei carros, assaltei joalherias, agências
lotéricas, supcrmercados.«n

No Rio dc Janeiro?
�Morei no Rio, Belo Horizonte,Cuiabá, São Paulo,Brasí-

lia, Ca ídas Novas, Goiânia. Em Goiânia, assaltei aquele Aió
Brasil perto doMutirama.�

Nunca amou?
�Casei-me com Fá tima. Morri cora Lucilxna, com Aaa

Paula, com Rose.Tenho uma filha de sete anos. Eu estava tão
alucinado que, uma vez, cheguei a pensar cm drogar minha
filha.Estava no Arado do poço.Usava c traficava drogas.�

Tinh3 outra atividade além das drogas?
�Todo drogado acaba cometendo qualquer tipo de crime

que pintar em sua frente.É só uma questão de oportunidadee
do estágiocmque eleestiscrdominado DC
do tempo, todos terminam fazendo tudo
fizeram. Mas, no Início, o vkUdo pensa que com ck será
diferente.É um engano.Não será. Ningaém deve se iludir que

Tkntou
4 suicídios.
Mas o fato de
haver sido
abandonado
por todos é que
o salvou

0

Andressa AgataGewhr, 17 ,começou a consumirmaconha
aos 11 anos e , aos 15 , coca ína .

Sc alguém ver uma mulher bonita icual a ela, pode
conferir, que c cópia de Andressa . Coisa ae cinema.

Gosia dc ficar andando isolada pelasbordasdomorro;às
vezes, senla -se à beira do penhasco e passa horas contem-
plando as distâncias se denamando, azuis, onde os céus
parecem agachar-se e beijar o chão.Talvez esteja fazendo o
vôo dameditação, procurando encontrar-se nessemundodc
tantos valores fora do lugar.

De qualquer maneira, Andressa transmite a impressão
de que ainda viaja à procura de seu verdadeiro destino. Que
não está ali .Tampouco lá fora .Mas que ela conseguirá achá-
lo, com certeza, dentro de si mesma .

Logo na abertura dc sua conversa com o jornalista, deu
para se perceber o incrível: Andressa é infimtamente mais
1 Doiúm por dentro. Possui tanta noção de seus defeitos de
caráter,qúe a vergonhade convivercomeles e a fraqueza de
não conseguir viver sem eles a levaram a três tentativas
contra apropria vida .

Por isso, fala de frente sobre seus defeitos de caráter,
como quem resolveu encará -los c vencê-los, sem nada
esconderdoque feznos submundosdadroga,porque precisa
sentir-se inteira em sua consciência, para não continuar
projetando em outras as culpas cujas causas estão cm si
mesma.

Poucas coisas podem fazer tantomal para uma menina
do que serumamulher bonita aos 11anosde idade.Bonita
como mulher c ingénua como toda menina. Todos os ho-
mens cobiçam o seu pecado, que perde a tragicidade d^crime na embriaguezdasdrogas.Dai para a frente,rompem
sc todos os limites da responsabilidade c doprevisível . A
dependência àsdrogas tem a lógica do imponderável, como
um incêndio,que começa coma fa ísca,mas termina impos-
sível de se prever amaneira.

Até onde Andressa desceu nos defeitos de caráter?
�A única coisa que e« roubava era cocaína dos trafi-

cantes, em São Miguel do Oeste, Santa Catarina. Não
podereivoltarmaislá.Os traficantesmematariam.Eles
foram presosepensamqueM euquem osentregou.Não
foi, porem não tenho como faze-los acreditar emminha
inocência. A esperança é a de que um dia o delator
apareça.Aparecerá.A verdadesempreaparece, embora
às vezes tardiamente.�

Nuncsi roubou objetos ou dinheiro para comprar coca í-

�Fiz pior. Falsificava cheques da mamãe e do papai,
que sãodonos de uma indústria demóveis. Fies estavam
bem de vida e entraram em graves dificuldades financei-
ras por minha culpa. Gastaram uma fortuna com meu
internamento em uma clínicu psiquiá trica dc Porto Ale-

O tratamento psiquiátri-
co resolveu alguma coisa?

� �Psiquiatra não udiun -
ta. (Tinicas não adiantam.
Remédios não adiantam.
Baternodependentededn>-

só faz e piorar.A gente
mesmo é quem tem uc se
convencer de que precisa
mudar.Mas Isso só depen-
de da gente. Não adianta
esperar um milagre, por-
que o vicio é um defeito de
caráter que tem dentro da
gente c uue precisa ser re-
movidode nos por nósmes-

raeos

1
?lae
mavapara
ãgar das
llt princir
lente

Era alcoólatra? Não usava drogas?
�Alcoolismo, só.�
Cansou-se de ser um ébrio?
�Quando todosmeus amigos e parentesme viraram

as costas e fiquei abandonadona sarjeta,de início, flquei
muito revoltado.Não tinhamaisninguém paramepegar
bêbado no chão dos bares ou das ruas e me levar para
casa.O créditoacabouenãoconseguiabebermaisfiado.
Os amigos acabaram e todospassaram a brigar comigo:
sofria u míngua. Vi-me encurraladodo lado de fora de
todas as portas fechadas.

Não tinha onde ficar nem para onde ir. Senti-me um
renegado, um lixo pelos cantos, um estorvo social, uma
presença tão ignorada que passei a sentir falta até das
broncasque recebia antes.Fazia diabruraspara chamar
a atenção, e ninguém se importava. Adoecia e ficava
gemendo para despertar a preocupação dos parentes,
mas nenhum deles ligava.Até que percebi que, semor-
resse, todos iriam se sentir aliviados.

Viqueera omeu fim.A coisa eramais feia doqueeu
podia imaginar. Senti medo. Muito medo. Entrei em
púnico. Foi quando resolvi procurar a fuzendinha, em
19X9.�

a

zirmo se sentia?
iJque mais me doeu foi perceber que estava
tendo usada pelo Eduardo, pelo Henrique,
�vis, pelo Beto, pelo Caetano, pelo Vemer,
hlior, peloClênio. Fui uma ingénua. Sempre
*]que todo namorado queria se casar comigo,
citava nuquelas palavras bonitas queme dizi-
oedecepção!Quando precisei deles, desapa-
rÂ 99

lo vício.Com ocorrer
�quilo qac u* outras

í
o vício é um defeito de cará ter.

Comecei roubando carros para am patrão que tinha uma
boca quente (ponto). Ek me diria:�Vai Iquck lusar c rouba o
carro tal, que lhe pagnrei untos m: i cruzeira * Eu ia, roubava,
entregava o carro e ck me pagt*á.Ganhei muito dinheiro.
Chegou odia em quemontei o nièa prépno pasta.V irei patrão.
Passei a ter m peões que roahavam pari num.Fiquei rico com

drogai co roubode carros.Expandi-me dcGoiânia
para Brasília. Envolvi-me com vários assassinatos uns dc
forma indireto, outros diretamente.Cumpri pena na Peniten -
ciária da Papuda."

Há muita violênda no mundo ibs drogas?
�Muita.Quando cai uma boca quente, outros traficante*

ficara com medo de serem dedados A pohcU c dão um jeito dc
eliminar o preso.Contrabando dc annas é o que não falt.i r.o
tráfico dc drogas/1

Cadê a fortuna que fez no mundo das drogas?
�Acabei fazendo a riqueza de muita autoridade.Só apirt. » -

mentos em Goiânia dei três como suborno.�
[\ todos o> seus aimc> , qutl lhe di mais rtmor>o?

tlucncia muito na formação dos

Jque agia assim?
jtvtzts penso que fazia tudo aquilo para me
�de minhas tias e, especialmente, de minha
qualquermaneira, por um sentimento de
bmaioràsminhas tias.�
po veio parar aqui?
b iludida. Falaram-me que aqui tinha plsd-
fc lipo de mordomia e não precisava traba-
4vei um baita susto ao chegar.Choreimuito,
ir embora.�

Jtrquc não foi , sc aqui na fazendinha não existe
portão, e só fiai quem quer?
Unha cabeçamudou.Achoque foi justamente
* de não me sentir presa, de me sentir útil ,
ilida , respeitada. Aqui , as pessoas falam dos
Á de caráter como amigosque estão ao nosso
jAru nosqjudaradestruí-los,enãocomoquem
tostrã-los paru nos humilhar.Hoje, eu sou eu
Quando sair daqui, vou voltar a estudar,

# no vestibular e cursarmedicina.�
'iam talvez esteja ajudando mais às tamílias�
tuas suas tiase suamãe,masa todos os parentes
iwnem filhos� do que propriamente a si mes-
«tnai, muitos pais oprimem tanto os filhos que
yfcdcstmindo-osde revolta .Nãoo fazempormal ,
todavia, asfixiam-nos pela possessãodoamor.

' exemplo como lição.

o trá fico de

I

na?
Qual a lição que tirou de sua desgraça?
�O apoio financeiroqueo viciado recebe da fam ília e

dos amigos é prejudicial. O viciado aprende a fazer
chantagem sentimental para conseguir as coLsas; os pa-
rentes ficam com dó e acabam cedendo ao que ele quer.
Isso é um erro. Se a minha fam ília e meus amigos me
tivessem deixado pagar pelosmeus erros logo de início,
teria sido evitado muito sofrimento para mim e para
eles.

�A conduta do* pai* in
filhos.O filho sente necessidade de ser a itiugcnt dc santa nn

dc heró i no pai.Meu pai é alcoólatra.Responsabilizava
o exemplo dele pela \ ida quecu levava no v kjoe, consequente-
mente, nos crimes.Projetava na conduta demeu pai a causa de
minhas desgraças.

Uni dia, procurei-o em sua casa. I lc estava muito bê bado.
Comecei a xiugá -lo.Meu pai sacou de um revólver c encostou
o cano naminha caru.Eue*tava drogado.S iijud de uma Bcretc
c bati com a urina na cara dele.Meu pai caiu ensanguentado.
Acho que foi Deus quem mc tirou dali sem tiulá -k».

Aquele rosto ensanguentado de meu pai mc acompanha.
Não consigo esquece-lo, uli, caído no chão.Da mesma inane ira,
também não cousigo me esquecer dc todo* os oulio* loslos no

momento ciu queo v vimorrendo.Principalmeate « » rosto de um

amigo dc quem eu gostava muito e que mc trai».
A maior condenação que tive nem foram os tempo* qoe a

Justiça mcmandou para u* prisões.Amaior condenação é cvsa
rgura de carregar na memória A imagem dc rainhas vUi-
,£ como se cUs ti*essem passado a * i*cr

den tiodcmim.No
dav ti medo de tlear

mac c

Falsificou
cheques
dos pais:
a indústria
deles
quase faliu.
Se voltar à
sua terra,
serámorta
pelos trafi-
cantes

Oalcoolismoéuma doença, porémmuitas fam íliaso
vêcm como uma questão apenas de caráter. O dia em

sociedade ver o bêbado como um ser humanoque u
doente,c não comoum problema soc ial, as coisasnielho-

demals. Acontece a mesma coLsu com os viciados
drogas. Uma pessoa pode ser culpada por querer

beber água, porque está com sede? Não pode. Pois o
viciado é dependente de uma sede que parece estar no
sangue.�

Giovani Antônio é hojeoencarregadod.i administração

d. i f;i7cndinha dos homens, cm Damolândia. Portanto, tem
a autoridade moral do exemplo para falar e scr ouvido.
Salvou-se jx:ladecisão própria de nuncamais tomar sequer
uma gota de á lcool .
�H segurando nasmãos de Deus, através da espiritu-

alidade�, completa.

rurao
em

atua
mas.
início, a conviv ência com o remorso me
sozinho. Passeimuitas noites sem conseguir dormir. NMO supor-
tava ma», la morrer dc anglî tia.Apeguei-me ioui Dcuv, para
que mc liv rosvc daquilo ou então cm desse uuuiho*

morte, roi

aí que Uvc a ideia de vir para a fazcndiuha. Deus ouviu mc.
Mostrou -me o caminho dc ranha recoastrução, que vou usar
enquanto viver paru construir o bem c;:i dobio < » ma 4

causei . ,
Reencontr ei a alegria dc viver.Deusmostrou -meantrada

sem volta às drogas. Não suportaria « rce-bU dc abrir novasferidas sobre as velhas cicatrize*.*'
Amtisoa Martins deixa um sorriso passear na Iacc.. w c J.

a scr a alegria, porém um rufo dc pa / dcçcnhauo pt
Io a i �

alivio dc já estar ajudando a reconstruir omundo q� ele do .rui
cr.\ muitos. E, sobretudo, nele próprio.

mc».
Tenho uma tia frrira___ queme trouxe* pura u fa/c-n -. . "

"

dinha.Elamostrou-meoca-
minho, nura cabe somente a mira percorrê- lo. Não exis-
tem pontos finaisnavida.Os limitesdomundodependem
do caminheiro, nunca da estrada. V ou chegar la .�

Em que ponto percebeu a encruzilhada de suamudança
de vida?
�Eu oscilas a bruscansenteentre a euforia e a depres-

são. Já tentri três suicídios.Um, com overdose.Corteios
pubos da outra v ez.No último, tenteime enforcar.Tudo
por causa da droga. Não aguentava mais ficar sem ela.
Hoje,mal consigo acreditar como pude ser capazdessas
coisas.

rJosiani: amenina que a
possessão fam 111ar empur-

alcoolismo c orou para o
amor desbragado. Rcer -
controuse na fazendmha e
vai cursar medicina

Era o fundo do poço.
Agora, estou à toca.Talvez por isso, tenho, doalto, a

visão que não conseguia ter li ae baixo.�
Durante esses seus isolamentos voluntárias -is medita-

ções já clarearam cs ramos que prctcr.de seguir?
��rretendo continuar meus estudos e me formar cru

psicologia. Vou rriniciar meu trabalho na ttúskm. Eu
canto, toco bateria, já fiz apresentações era São Paulo.
Sintomuita saudade demeus pais, de uma sobrinha, de
miaha tia e demeu namorado.Rev ejo-os a cadamomen-
to em meus pensamentos. Tcaho muito orgulho deles e
estou renascendo paraque também se orgulhem demim,
para sempre. Vâo se orgulhar, quando virem a pessoa
linda que trouxe de dentro de mira.�
Andressa Agita levanta-se, caminha até uma pedra no

cumedomorro, scr.:J -SC r.cla c fiei olhandoperdídamentea
paisagem que se estende oom uma beleza de pintura. De
repente, volta -se, o so! se acende em seus cabidos loiros,
provocando reflexos cuc pareciam fios de mel espalhados.
Òu cra a luz que Andressa viu r.o fim do túnel. E que se
irradiava dc seus olhos.

o arrtpen
cL: suieieioAmilson Martins: a depressão c

to o levaram a duas tentativas LGiovani Antônio: a ajuda financeira da família
e dos amigos é prejudicial ao viciado
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VIAGEM
ALEM

Esta foto pode ser de uma
manhã ou de uma tarde.
Depende dos olhos de quem
vê a paisagem. Assim tam-
bém é o viciado. Para uns, é
um criminoso; para outros, é
um doente. Depende da
visão
cultural de quem o julga

VIDA

AS OUTRAS
PESSOAS QUE
EXISTEM EM
TODA PESSOA
D epois dc haver conseguido sair

com a alma viva das duas
Fazendas do Senhor Jesus, conversei
com algumas pessoas aqui fora sobre
os ensinamentos que aqueles ex-
alcoólatras e ex-droiiados trouxeram
do outro lado da vida. Três minutos
de convívio com eles abriram-me
mais a compreensão do que a leitura
da Bíblia.Mas a reação preconceitu-
osa de alguns amigos completou meu
aprendizado. Percebi que o corolário
da toxicomania é indimensionavel-
mente vasto, na forma de outros tipos
de dependências mais graves nas pes-
soas consideradas normais.
Há muitas espécies de alcoolismo e
toxicomania. Os embriagados pelo
poder e os drogados pelo dinheiro. Os
dependentes do sexo e os sem
resistência imunológica ao fanatismo.
Os boémios da preguiça e os toxicó-
manos do trabalho. Os viciados em
corrupção e os viciados em moraliza-
ção. Os alcoólatras drogados pela idi-
otice do preconceito. Todos eles
vivem sem compreender que são
instrumentos, e não a decisão da vida.
Não sabem o que realmente são.
Sequer o que pensam ser. Muito
menos o que gostariam dc ser. São os
dependentes congénitos da ilusão.

Os inocentes, às vezes,
são crucificados pelo crime
que é de todos nós

Goiaz Leite, um simples homem é maior
do que os heróis de muitos monumentos.
Nao libertou nações nem construiu
cidades. Fez mais. Reconstrói vidas
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Cal Stevens tem sua obr. � �

pela gravadora Polypra
� ^«Hadacos remasterizados.o saído ° *°,to dis"

lar,mas admite surpresas ps
,r

^
e^u' DMRevista Em entrevista exclusiva ao DM o

cantor e compositor Belchior faz um
balanço de sua carreira e do elepê

'Baihuno�, que acaba de lançar. Pág.8
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Cupido eletrónico
Graças ao computador, Santo Antônio livra-se da tarefa de arranjar casamento para quem está à procura de companhia

anlo Antônio agencia. �Cansei dc ver pessoas
destroçadas depois dc uma sepa-
ração. Daí surgiu a idéia da agên-
cia que não visa somente o lucro.

com a ex-rnulhcr (ele está separa-que os perdoe, mas do há 13 anos) para se casar. Esteos solit á rios da é apenas um dos casais doscidade estão aban - inúmeros que a agência conseguiudonando de vez as mas o trabalho social que fazemos.
Aqui a pessoa encontra o seu par
já selecionado de acordo

unir os corações. Naruby fala com
velhas simpatias reservas sobre estes casos, sem

y para arranjar casa- nunca revelar seus verdadeiroscom as
mento, atraídos por caractcrísticas físicas c psicológi-

cas que ela procura�, diz Naruby.
O contrato com a agência per-

mite ao candidato conhecer três

nomes, porque tem como norma
um outro santo máxima a discrição. Nenhum dos
milagroso. n ão casais unidos pela agência se dis-menos eficiente c com idéias, di- pôs a dar depoimento ao Diário da

gamos, bem mais moderninhas.
Trata-se do Aiter 286, a mais nova

pessoas cm seis meses. Naruby Manhã. Talvez por isso, a timidez
não revela o valor da inscrição. dos candidatos à qual se referia

arma (ou santo) tecnológica usada mas adianta que cobra menos de Naruby seja mesmo o motivo que
no combate á solidão. Para encon- meio salá rio m ínimo . A faixa os levam a procurar a agência. No
trar o par ideal, o Altcr dispensa etária dos interessados é diversifi- entanto, há que se levar em conta o
alquimias e situações vexatórias
para o solitário cm questão, do tipo
coar café na meia ( roubada ) do

cada. O arquivo consta desde fator cultural de Goiás. Em outros
jovens universitá rios a senhoras centros, como São Paulo e Rio dc
mais experientes, com predo- Janciro, as pessoas já consideram

pretendido, ou colocar o Santo
António amarrado de cabeça para

minãncia para a faixa entre 30 e 45 comum esse tipo de serviço, e
falam abertamente sobre ele (vejaanos.

baixo até que ele arranje um par O cadastro revela um dado quadro abaixo). Assim acontece na
disposto a se casar. O método é

M simples e bem menos doloroso.
interessante sobre o comportamen- Europa e América do Norte, onde
to dos cinquentões goianos. A as agências de casamento uniram

No arquivo deste computador maioria prefere companheiras casais que já se tomaram avós.
, I
J estão os dados de 346 pessoas
5 cadastradas pela Arkajá. a primeira

jovens, de 22 a 25 anos, tal qual o O importante, segundo Naruby
charmoso José Inocêncio, perso- Lacerda, é pesquisar a idoneidade

l agência computadorizada de casa-
mento de Goiâ nia. A proprietá ria
da agência, a advogada Naruby
Lacerda, utiliza uma técnica de

das agências, preferindo as quenagem de Antônio Fagundes em
tiverem referências de�Renascer�, que se casou com
pessoas conhecidas.Maria na (Adriana Estcvcs) bem
Assim como outros timais jovem que ele.

de serviços, há empresasOs candidatos devem seguirnumeração baseada na data dc
nascimento � que ela garante ser que visam somentealgumas regras a partir da assi-

o lado comercial,natura do contrato. Há limite parainfalível � para obter a compati-
ignorando o complexoo n úmero de pessoas que irá con-bilidade f ísica, intelectual e emo-
mundo sentimentalhecer, para evitar que fiquem eter-cional do casal . O computador

namente à procura do par ideal. das pessoas.�cruza� as informações arquivadas
Candidatos que dão informaçõesde homens e mulheres, formando
erradas sobre si mesmos são climi-os pares ideais.
nados do cadastro. Por exemplo.A agê ncia funciona desde Rua Santos Dumont,
dizer que não é fumante, c fumar Quadra 79, Lote 21,

Jardim Guanabara
janeiro deste ano e atende men -

um maço de cigarros inteiro nosalmente cerca de 70 pessoas inte- Fone: 264-1600primeiro encontro. Outro fator queresvadas no serviço. Nem todos os
leva à eliminação imediata é faltaríe/efonemas resultam cm visitas à
ao encontro. Nada mais desele-agência localizada no Jardim
gante e chato, não é? Qualquer ati-mas Naruby jáGuanabara ,
tude consideradadosucessocomemora
�desrespeitosa� do parceiroempreendimento. Segundo ela , a
(a ) mais afoito ía ) também é caTPtimidez é o principal motivo das
de eliminação.pessoas estarem sós. Pelo menos é

Atualmentc 19 casais estão seo que elas di/em durante as entre-
relacionando a partir dos encontros� vistas para cadastrarem -se na
promovidos pela agência. Valter,agência. A falta de tempo e o

desinteresse do (a ) companheiro 46 anos , se apaixonou por uma
contadora de 27 anos, solteira e(a ) em manter um relacionamento
m ãe de dois filhos. Ele só estásé rio também fazem parte dos
esperando oficializar o divórciomotivos que levam estas pessoas à

A palavra de quem foi
flechado pelos bites
Os clientes d:i agência Arkajá não quiseram dar entrevista, mas o

DM localizou pessoas que moram em Goiânia e se casaram com ajuda do
computador. Veja dois dos depoimentos

calças jeans e camisa do�Quando mudei para Sào
Palmeiras (como meu pre-Paulo, estava com 32 anos e
tendente disse que estaria)

alto e musculoso.
eraouvia as piadinhas de sempre

sobre moças solteiras. Eu era um jovem
Foi paixão à primeira vista. Ele
trabalhava numa metalú rgica e

doméstica e me considerava
feia, por isso raramente lutava

oito meses e 14por um rapaz. Achava que não nos casamos
dias depois de nosso primeiro
beijo à sombra de uma bela
arvore do Parque Ibirapuera.
Robson , nome de meu

merecia ler um homem só para
mim. A família em cuja casa eu
trabalhava tinha assinatura de
um jornal, o �Diário Popular *.

príncipe encantado, também se
inscrevera por ser muito t ími-
do. Ele me fez sentir bela, feliz.

Todo dia eu via o an úncio da
agência que selecionava par-
ceiros por computador. Meio

u mais feliz do mundo. l ogodesconfiada, conversei sobre o
que achava que ia morrer

solteira e que coloquei
propaganda de jornal minhas

assunto com uma amiga lá do eu ,
mimaprédio e eia me disse que a

coisa era séria, que eu podia
últimas esperanças.
Tivemos dois filhos lindos.confiar.

Morrendo de vergonha,
I .arissa e Robson Jr. (o meu
Juninho, que é a cara do pai ).
Vivemos feli/es e ríamosmuito

liguei, marquei um horário e
paguei metade de meu salário
por seis meses de inscrição.
Kso foi numa sexta-feira, pois das circunstâncias em que nos

conhecemos. Aliás , nós ti-na segunda o telefone tocou e
nhamos que repetir esse assun -
to todas as ve/es que estáva-

disseram que era pra mim :
quase não acreditei quando a
pessoa do outro lado disse que
era da agência e que tinha novi-

. numa roda de amigos.
Nossa felicidade durou três

mos

caractcrísticas que cu sempre considerei perfeitas.
Achei que era demais e nunca encontraria. Mas Deus
fez Márcia exclusivamente para mim.
Até hoje não entendi porque ela resolveu procurar

murido por computador, pois é muito bonita, classuda
morena de fechar o comércio. Ela me disse

que a razão era sua timidez, porque os homens que se
aproximavam dela não lhe despertavam algo mais
forte. Mas o bom e que nos conhecemos e nos
casamos
acho que o destino, mais cedo cu mais tarde, iria nos
aproximar�

o meuanos e meio, pois
Robson faleceu num acidente
horrível quando ia visitar os
pais, em Santos. Voltei para
Goiânia, inomei minha Jojinha
e faço questão de não ficar
triste:Robson não iria gostar de
me ver chorando, li jã que
vocês aí do jornal me descobri-
ram e me fizeram repetir essa
história mais uma vez, acho
que vou arriscar de novo com
essa agência do computador.

�

Vera Lúcia, 37 anos,1-rnprvsáría

Nao quero que nosso exemplo seja seguido à risca
,

POrtjue o que deu certo pra nós pode dar errado
pra

r (Httras pessoas. Eu e a Márcia nos conhecemos
em

Unta agência dc casamento que selecionava fichas

!; nu»n computador. Nossos dados coincidiram
, ntar-

l cantos um encontro via agência e estamos
juntos até

dudes.
Nem quis saber de serviço:

fui correndo pra agência e a
gerente me mostrou as fichas
de três interessados. Marquei
encontro com o que inais me
agradou. Pelo telefone, ele me
pareceu bem inais velho que
eu, apesar de na ficha constar
que linha 35 anos.
No sábado a tarde, hora do

encontro, outra surpresa: o
homem que estava lá com

e era uma

I boje
Resolvi colocar o meu currículo na agência porque
já tentara programas dc rádio e TV. Uma

v ^ z. até
consegui uma namorada no �Namoro

da TV� do

Silvio Santos, mas não foi nada sério
e acabou logo.

Na agência de casamento, exigi uma
mulher com as

Se o computador ajudou, eu não sei. já que

VYandtrte), 41 ar**, funcionário público
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Momentodccalmae tranq0i|^2J^do também no telacionamento cn^soas em geral. Per íodo favorável 1meçar romances, namorose lon^des.Afamilia nãocausa problenL5 '
intromete c dá apoio na hora cert^

Jeitinho esperto 1
É incrível a criatividadeque cer-

tos comerciantes desonestos têm
para lesar o consumidor.
Os ambulantes que vendem pe-

qui, jahoticabas etc., co centro da
cidade, conseguem transformar 1
litro cm apenas meio.
Amassam o litro c redu/em a sua

capacidade, sem diminuir, é claro,o
preço.

Touro
(de 21/04 o 20 /nt
REGENTE: V®

Sorte para você. As baixas vibrao
afastamdevocê.Tantodas pesSoJ
to dos ambientes, então siga a sua «
e assim tornará os rumos certos n
conselhos e sugestões, principalm*mulheres e dos idosos.

Subir e descer Um truque antigocmanjado.Só
o Inmetro e o Procon não veem.

InquisiçãoBERNARDO ÉLIS
O Brasil está mesmo
�acontecendo� lá fora.

Uma loja dc souvenirs rm Londres
tem em suas prateleiras várias

destas pecinhas, todas pintadas de
verde com a seguinte frase:

"Protect children and trees: burn a
brazilian�.

Traduzindo: �Proteja crianças c
á rvores: queime um brasileiro�.

E fogo!

õo há coisa que mude mais os
homens do que o descer e o subir
e o subir mais do que o descer. �

(Pc.AntônioVieira) 1608 - 1697) © Gêmeos

Adisposição aos planetas estaaunj
a sua vitalidade e melhorando asmcidade de resolver prob'emas OSB
TOMARá decisões precisas, por eZ
uma grande lucidez, e não vai3
nem nas expectntivas nem nos cuX
precauções.

Valquíria c omédico CelsoCarvalho emoldurando a filha Alessandra , uma das Ixlas debutantes do
Country Clube no próximo sábado

O autor da epígrajeacima, oorador padre
AntônioVieira, se não houvesse escrito epro-
nunciadoseusdiscursosem português (língua
de analfabetosc desconhecida da civilização)
seria omaior orador domundo inteiro.
A sentença que transcrevemos acima é bem

uma mostra do espírito desse português e cu
outrodia citci-a , (comenormesucesso,modés-
tia à parte) cm conversa com os escritores
brasileiros Fclicio c dr. Gctúlio Araújo. Ai o
padreVieiraestá refcrindo-scàspessoas,espe-
cialmcntc aos políticos, que sobem e dcsccm
no poder, cujo caráter sealterade acordo com
2s posições que ocupam.
Nomomento a observação do padreVieira

vema talhodc foice, em face dos políticos que
atualmente nos atropelam o destino. Como
eles mudam dc caráter!
Onosso trefegoministrodaEconomia (será

esseo títidoverdadeiro?) é umhomemquenão
cabeemsidc tantaalegria,emgalgarcssehojc
desmoralizado posto.O nossoqueridoHenri-
que FernandoCardoso vive rindo, todo eufó-
rico, embora devesse chorar pelas bobagens
que tem perpetrado e pelo sofrimentoque vem
causandoaospobresbrasileiroscomoaumen-
todemaisum famigerado imposto,o50çou60 ç

não sei bem.
Este como o Antônio Brito são bem um

exemplo da frase deVieira, seguidoambos de
pertopelo líderdo governo, omuito liberal e já
hoje gordo sr. Roberto Freire.
Engraçado. Antes dessa gente empalmar o

poder, era de uma liberalidade a toda prova;
seriam contraqualquermedida que importas-
se emcriaçãodenovos impostos, em arrochar
salários; achavamumabsurdoatirarnas cos-
tas fracas do povo o ônus de arcar com os
esbanjamentos da classe dominante nacional
deoutrasmedidasque tais... Entretanto, fazen-
doparte do governo, sãoeles issoque estamos
vendo!
O sr.HenriqueCardoso trefegamente chega

aodislatede afirmar queoarrocho aos traba-
lhadores é somente enquanto não se vence a
inflação.Ora, a inflação brasileira é invencí-
vel, o dinheiro brasileiro é inflacionário ou
inflacionadodesdeos temposdodescobrimeto
do Brasil. E uma heroica e honrosa tradição
querecebemosdePortugalequeaindapreser-
vamos comorgulho, ao contrário doque esta-
mosfazendocomaunidadedenosso território.
Portanto, a única esperança que nos resta é
que haverá inflação do Brasil enquanto hou-
vermoeda dita nacional.
Sea inflaçãoé eterna,oarrochosalarialque

nos estão impondoesses socialistas de araque
que tomaram o poder também será eterno e
durará até nos matar a todos assalariados,
excetuadososparlamentares,àmagistraturae
os senhores detentores de altos cargos
República.
Evivaa trefeguicedenossosimpáticominis-

tro da economia ou da fazenda (sei lá!) que
anda cantando um trecho da obra �Vida e
Morte Severina�. Eis como canta o trêfego
Ministro:
�E um cova gtunde
para teu pouco defunto
mas estarásmais ancho

estavasnomundo.�

Bier Fcst
Embalado no sucesso d.i primeira, o Clube Jaó promove neste

sábado a II Goiâ nia Bier Fcst, uma miniversão da famosa
Oktobcrfcst dc Santa Catarina.
Alem da distribuição dc 5 mil litros de chope, um festival de

comidas típicas da Alemanha , assim como a decoração, vai
ilustrar a festa, que terá animação garantida pela banda
Volkkstanzgruppe, formada por 30 m úsicos vestidos cora trajes
típicos.

Autodestruição
Náohá dúvidasde que existe uma preferência da imprensa emver,com

olhosmaiscríticos, as violências que pipocam cm todoo Brasil , do que as
que ocorrem em outros lugares do mundo.
Isso é normal , afinal , quanto mais próximo está o problema , mais ele

afeta o dia -a -dia do cidadão comum . Mas nós, da imprensa, náo podemos
fecharos olhas para a violência que é hoje endémica cm todas as grandes
cidades do mundo.

I

C> Câncer
ide 21/06 a 22/07) P
REGENTE: L U A *

Dia de muita sorte, especialmente
po profissional. Tudo está a sej '

mesmo os incidentes e infoaún os d
tros. Aproveite para dar um bcml
nos seus planos e ganhar terreno,i

�

muito distra ído por á i, fraquejandór
mando da vida .

*P r i v é
Lá c cá

NãoéprivilcgiodoRiodc Janeiroscruma cidade violenta. Sc no Brasil
criançassãochacinadas, cm Nova York adolescentes sematam em sala dc
aula, como aconteceu rcccntcmcntc no Brooklin.
Se aqui a pol ícia temmedodc entraremcertas favelas,emLosAngeles,

eraalgumasárcascontroladasporgangueschicanas,a pol íciasócntra com
carros blindados.

Portanto, vamos haixar a bola . Há violência sim , existe impunidade c
policiais assassinas fcmas que tomar medidas para coibir isso, mas nâo
somos demónios. Nâo somos uma raça dc assassinos que devoramos
nossos filhos.
Um país, um estadoe uma nação nâopodem pagar pelomal que alguns

desajustados cometem à sociedade.

��� Heloísa Rassi leva uin grupo dc convidados-mirins ao
McDonald�s no próximo dia 20 pira comemorar, em t.irdc de lesta ,
n quinto aniversá rio da filha Lirissa .

Kafaela, de apenas o anos dc idade c filha de Rubya Vieira
Martincz e Lauro Duarte Toledo, segue em outubro para Paris onde
participa de um concurso internacional de piano, sob a escolta da
professora Lilian Carneiro de Mendonça .

Empresaria Angel Dahcr Rassi, cisada com o médico Fued
Rassi, troca de idade hoje e divide a data com o economista Má rio
Evaristo de Oliveira Filho.

Senador Onofre Quinan dá um tempo na pol ítica c circula no
Líbano, a convite do governo local.

Ludmila c Gustavo retomam seu curso dc medicina na Facul -
dade de Vassouras-RJ, depois dcalguns dias cm Goiâ nia matando as
saudades dejseus pais, Lúcia Helena eGildo Pereira Furtado.

O casal de médicos Selma c Fernando
Antônio Honorato rcccbe os amigos de boa
memória amanhã cm torno do aniversá riodele.

���Ana Elizabeth Picollo fica dc�molho� poralguns dias. Um pequeno acidente lhe valeu
uma bota de gesso no pc direito,
cco Elza Salum, empresaria da moda, passa a
semana cm Anápolis no cqpvívio da amiga
Nazarcth LeãoCunha.Ontem , ela ganhou jan-
tar cm homenagem orquestrado por Leda Lcy-
GOO Andrca c o hoteleiro Nazil EI Hajjc (leia -
se Papillon Hotel ) receberam em petit comité
na noite da última quinta -feira comemorando o
aniversá rio da anfitriã. Papo bem -humorado
em clima dc altíssimo-astral reunindo, entre
outros, Ana Flávia -Rafacl Navarrete, Isabcl-
Abráo Affiunc c Mônica -Carlos Dicb.
ooo Médico Marco Antônio Borges c Maria
do Rosá rio voam nesta sexta-feira rumo a Paris
com direito a esticada cm outros pa íses euro-
peus.
oco Foi assinado pela talentosa Rosa Alzira
Mendonça o buffct dc doces do badalado casa-
mento de Giselc Sebba c Colombo dc Souza,
que movimentou a melhor sociedade dc Brasí-
lia na semana passada , cm recepção na Acade-
mia de Tcnis.

Leão
(de 23/07 a 22 /0»
REGENTE: SOL

Feriotío tavoravel
amadurecimento ,
aceitar as limitações naturais da v
siderando que e preciso mesmo
alguma coisa para poder comer,
alguém tem que pagar a conta ná<
fundo esse a 'guem é vocé mesm
jeito ou de outro .

para a sua e\
Nesta fase, vi

r

V Virgem
(deSl3/08 a 22/(
REGENTE: MER

Os nativos oeste signo estão n
uma energia muito positiva, o qu
tará o seu peder de decisáo.i
audácia. Aproveite para dar umbi
so nos seus projetos edizer umas
aos folgadinhos que náo contw
sua audácia.

à

ser.

Libra
TJLT (de 23/09 aOAw REGENTE: VÉN
NO começo ao dia , haverao ol
extras no seu caminho. Ou foi o (

dor que náo despertou, ou briga
logo cedo , etc . Enfim , coisas ir*
que vocé náo entende comoforar
cer logo hoje. Mas náo desanime
do estes percalços , o dia corretrTrio elegante e simpático formado por Nilza Asmar Andrade , Ycda Pedreiro c Diva Asmar

Duque prestigiando o happy hour era homenagem a Laila Navarrete , no Castro�s

Escorpião
(de 23/10 a 2lA
REGENTE:nui

Boas influências no seu mundo*
que o ajudaráo a ganhar dín

a ideia de que
lutar pelo que se deseja e no e*
mais incisivo e agressivo na lu®
abrindo caminhoa cotoveladas, t
feito só de autocontrole.

3>

Obra de Cat Stevens é relançada em CD ésua memona

A tecnologia digital imortalizou
a obra dcmais um trovador pop.Oito
discos da caneira irregular de Cat
Stcvcns foram remasterizados para
novo lançamento no mercado inter-
nacional. �Mona Bona Jakon�, �Tca
for the Tilleman", �Teaser and the
Firccaf \ �Catch.Bull at Four�, �Fo-
reigner�, �Budaah and the Chocolat
Box", �Numbcrs� e �Izitso" ganha-
ram destaque. As primeiras produ-
çõesdo artista c seu último trabalho,
�Back to Earth�, não fazem parte do
conjunto, lançado pela Polygram/
Island.

c considerado o melhor de sua
com pendências para os lados

da folk music.Foi o trabalhoque lhe
jogou para as raias do estrelato.
Scguem -sc�Teascrand thcFire-

031 e Catch Buli at Four�, na mes-ma medida dos anteriores.Músicas
simples, letras envolventes, inter-pretações sinceras.Os sucessos co-meçam a se repetir com maior cons-
S«a* �Morning Has Brokcn�.MoonshadowVOCaritas"

car-
reira

ô Sagitário
(de 22/1J 9 21/j

ílm sucesso na vida profissional'
lo alegre até o fim de semana- ,
confiante, e náo está dando ouv
vidas quanto ao seu valorou co
Primeironósacreditamosna
dade, e depois o mundo apena»

reper-cutem nas rádiose rcsul tam em uma
Cat Stevens, nome de batismo Wvez teSlm?� VolumKa -

StcveoGcorgiou,atijalmentcsecha. doestrclato Stevrncr "t °Vumos
raa Yuscf Islam.Gcorgiou cra apc- nova guinada c

eso^c <^arumanas um rapaz normal como tantos no távcl carreira I
confor-

planeta.Stevens se transformou cra Uma curti A
n^?0 ^0.rc,8ncr �um músico dc reconhecido talento. melhortnAi - A ° minutos, na

Yuscf tornou-se adepto do islamis- sjVos tnrn ~ í,̂ 0^os£ruP°sPr()8rcs*
mo e segue os preceitos da religião doLP A

a°ontadeuin dos lados
fundamentalista.Nem David Bowie um

gora,ela cabcdireitinhoera
viveu tantas faces com a mais abso- 0 so doCD, deixando espaço
luta CDtiega. .^��^"«as.PtetensK,No início dc carreira , nos anos * <-*gncr caiu rapidamente no
60,Stevens produziu canções ingê- esquecimcnto. Escaldado, Stevensnuas que falavam abertamente dc retorna aos velhos bons tempos noamor juvenil. Quem escreve uma dlsco seguinte, "BudrLh
música chamada "I Lovc My Dog� Chocolat", repleto de canc'não pode ser levado a sério. Não a n(rs portentosas �Oh v. me"
princípio. �It�s a Supcr Life" é da reconquista seupúblic^SL � �g"mesma safra e confirma as expecta- do, empreende um valitivas. Stevens, nesse período, não com �Numbcrs"

M 0
,no ^curotinha muita consciência dos problc- auspícios da nu �

fC,Za . 0 s°b osmasmundiais, prestes a explodir cm Cat Stevens, trovador de sucessos quc^d^DlT nos n úmerosZ J 8'1AP«stoufacetas díspares como psicodclismo 4 der1u à klúmlca Conhm-n? 3d°S c Sc d^u male guerra do V.etnã. 0 fra®sso.
'

Contudo, para surpresa geral dc todos, dc A doença, à maneira de Nietszchc conferi., M- �«rcos finak H ktoEarth"sãoostambemconcebeu uma cançãodc rara beleza nessa nova sa úde ao cantor. Stevens decidiu our ;2U Nao acrcs <*ntam vnndJ* v,da artísticamesma fase,�FirstCutis theDecpest",conhcddís- esacvcr obras mais profundasc interessante, na U ScnUm sinlomasdcrciudv^nnOV-ldadcs c não apre-sima na voz roufenha e inconfundível dc Rod ganhar a vida. Refez todo seu currículo e o v -.hr So
'Stcvi;nsmervulhanL ) Scimcnto-Depois disSlcwart Balada memorávd, ainda capaz deemba- positivo, foi odisco"Mona Bona Jakon" de 197Q 3 P°ntodt abaídonaí,^lar romanas.Rrsiste ao tempo.Mas a adolescên- produzido por Paul Samwcll-Sraith. É o�dismH ?rar cm freEues Í T v atlVldadcmusical Fniaa dc Stevens foi brecada por um baixo astral �Lady D�Arbanville". Traz canções na linhf1 de lndusiVc.cona.rdoii ,a'^ r°UradicaI - Dizem �,,,.°terrível, cleconUaiu tuberculose cm 1968. Ficou dcsucesso, porém,com letras amadurecidas "TV^ Rushdic. autor dedc cama por quase um ano. Pausa para repensar os for the Tilleman", o disco scuuinte. rr -,nImlM PU)Curnrrefúdon,K ,|LrS0s Salànicos" u!�«-x***- N « a s s i s s a s

z Capricám<�
\20/í%sss»

Vocé está mais animadOí
insistir emmanter no J ;t
nada está acontecendo.^o pique que vocé esta nao v s
percebi*. Já que^assJ

.^Y

nefl

seu magnetismo, .�do for o centro das atenç°c �

Aquário

ftasfaii
Hoje vocé está rev*9or^^/|h»PJ :imais equilibrado.Oqi#*£ v0c«
é o campo financeiro, o
tomar algumas '
compras:Vocé estaumpo^ic*poderá paparsó para nao
do venaedo

na

r.

s:»rfesd
peixes

i^ssisrsss.jfes»;
colorido por tons azu» ' #
dosporsonsquelojf o Cé
do de leve , >eva � .fora
musical pelo espaço a

VL

¥
ántí0-

que
�«



3DMRevistanAMANHÀ GolAnla, segunda-feira,13de �tambro da 1908j Furando o bloqueio

(AoWodeípcnMuma.gendaestirdo^MjK^f^'^(Bd «ma ocm dificuldade na rtnovaçSo do limedSnSfcN ^
um pnm dissoi a garanta OisdaneMan,uea de apenas �anos Dustenonftnddn poraqui , venceua firal bnsileiradomaiacoimadoZcuS
(elosdo paíspromovidopelaagênciaamencanaElite. Foi deslaqueSsaí 'P> esla semana paraMiami onde participar!da final cm

Tradição
Oom mais de duas décadas de existénda, o Bar

Jacareí, no final da T-2 no Setor Bueno, vem mantendo
a tradição de servir o mais disputado salgado da cidade.
Oito tiposde pastéis,empadinha eofamosodisco,dentre
outros petiscos,são produzidos freneticamente duranteo
dia inteiro e não ficam expostos mais do que alguns
minutos nas tigelinhas colocadas sobre o balcão. Sáo
consumidos pelas dezenas de fregueses que promovem
um verdadeiro entra e sai.

Cortina de Vidro
MARCOSTUCANO

Deus nos acuda
Quando uma conversa não leva a absolutamente nada,
costuma-se dizer que o assunto é o sexo dos anjos.
Não é exatamente isso que irá acontecer no curso
sobre Angelologia (ciência que estuda os anjos) que
será ministrado de 27 a 29 deste mês pela sensitiva
paulista Riva Auriema, na Casa Grande Galeria de
Arte. Segundo a pesquisadora, os anjos são nossos
aliados celestes, mensageiros entre Deus e os homens.

*1
Bola dentro

HCUUm tirofarri1ffa?0eaĉ rtou rãmosca.É apatrocinadora!iaal da vinda da megastar Madonna ao Brasil. Acontece que com oonne desgaste da já controvertida imagem de Michael Jackson, a 1
cquicta Hondie ambition corre agora sozinha como a maior atração da
p-musm desse planeta.Que venha a danadinha azucrinar ossonha dos I
irmanjões tupiniquins!

I

I
J �Orelhão

..60 *Perdidoaspreciosashorasdemilha vida ao
assistir �O Último Grande Herói� com Arsold
Schwarzenegger.Saíconvencidodequeo filmeé
uma verdadeira lição em om capito»; como se
gastar 130 milhões de dólares com orna paqui-
dérmica bobagem.Éde longeomaior fracassoda
temporada.

*Oprovinrianismoeaatentaçáoandam frequentan-
do nossa melhores ambientes com seus telefones celu-
lares a tiracolo mesmo antes do sistema ser implantado
por aqui. Nóis, definitivamente, é nóis.
*Apesar da significativa poeira que oMcLa-

ren deSeona anda comendona última tempos,
alguns privilegiada goianienses estão demala e
cuia zarpando para Portugal no dia 23, onde
aconteceoGrandePrémiodeEstoril.Explica-se;
o preço do pacote é bastante atrativo, pode ser
parcelado pela Cicaltur e na prova preliminar
vária pilota aquida terrinha estarãomostran-
do seus dotes a bordo das pequenas e velozes
Fórmulas 200.

* Grande figura e excelente frequentador,o publici-
tário ZanderCampa podia ser visto na semana passada
face to face com uma suculenta feijoada no Restaurante
Le Jardim do Plaza Inn Suitotel.
* E por falar em feijoada, Standislaw Ponte

Preta ja dizia que uma para ser realmente com-
pleta tem de ter uma ambulância na porta para o
casodealgum gounnetmaisafoitoemena come-
dido.

jft prefeitura deGoiânia não está medindoesforça para comemorarcom toda
kpjpa possível o 60a aniversário da cidade. Buscando aliada na iniciativa
Jpla econtando com o apoio de uma comissão formada por 60 representantes
Ipaisdiversose importantessegmentada sociedade,vai promover60eventos
Sdrdo dia 21 destemês, de concursode poesias a carnaval temporão. É festa
tp ĝném botar defeito.^

Pesadelo
jpo no resto do País, a vida não
píáamão com açúcar em Palmas,
rjoTocantins. Quem pretende

� jpceçar vida nova por lá e não
flpóede um bom capital ou uma

^jcaçáo específica, é bom pensarpvezes. A nova cidade atrai gente
le lodo o País e isso provoca um
gxsso de mão-de-obra em várias
�

».O sonho pode acabar virando viravolta da economia acontece impre-
poeira, literalmente.

Doce esperança
Os dona de casas noturnas estão

contando os dias na dedos. Tradicio-
nalmente a �baixa temporada� termina
no início de outubro, quando o fatura-
mento aumenta permanecendo assim
atéo carnaval.A torcida é para que este
anoesta tendência se confirme,até por-
que FHC prometeu que a esperada re-

terivelmente no próximo mês.Amém.
í;

r.y

I Crise?
|Um luxuosocondomímodemansões,bemaoestilodosmelhores

SãoPaalo,deverá ser constru ído em uma privilegiadíssima área
Jióxiraaaoantódromo, comdireitoacachoeiranaturalemuitomais.
fedasasunidades,ondeosmetrosquadradanáosedioeconomiza-
* jj*, serãodotadasdoque báde melhorem termosdeconforto, lazer. Alguns mais entusiasmados paitidpames do projeto
Ifeáodixendoqueoempreendimento £srá sombraaocinematográfi -
sÍEáfíõoExcalibur. Será?

* Desta vez não teve mesmo remédio até para quem
está acostumadoa produzi-lo.EvertonVaz,presidente da
Iquego, náo escapou da amiga e familiares na semana
passada quando acrescentou mais um anode vida ao seu
curriculum biológico.
*Em v áriasoutrascapitaisaquinta-feira é um

da melhores dias para se frequentar urna boate.
Por aqui a Peopie vem tentando implantar esse
hábito na cabeça da goianienses. Quinta, por-
tanto, tem.

2
_
í

I � Nenhuma emissora de rádio de
Goiânia transmitiu a partida entre Vila
Nova eAmérica de São Paulo.No
mínimo, isso é falta de consideração e
profissionalismo

©

I ANTÔNIO TÍO

MausmomentosDeu branco
A Rádio 105 FM, de Inhumas, deu A Rádio Jornal de Goiás tem deixado

uma vacilada na segunda-feira passa- muito a desejar quando o assunto 6 o
da.Por vol ta das11hl0,deu um branco
na programação musical. Depois de funcionários. A situação da emissora
uma música doconjunto Paralamas do
Sucesso, o locutor sc perdeu e parece
que náoestava conseguindocolocar no
ar a próxima música.O jeito foi rodar
uma vinheta. Outro azar: a vinheta era
curta demais e o branco continuou até
que ele conseguiu colocar a música no
ar,pelojeilo usandoomesmo pratoque
tinha rodado a música do Paralamas.

relacionamento com seus

inspira cuidada e o futuro não é
nada animador. O proprietário não
aceita vender a rádio e cria um clima
dc insatisfação devido aos salária
atrasados c o não pagamento dos

direitos trabalhistas. Tem muita gente
boa passando por momentos nada
agradáveis e que náo condizem com
a capacidade profissional de cada um.Ufa!

Pique total
Caminhando a passos largos, a RBC FM conquista

novos ouvintes a cada dia. A fórmula adotada pelo
radialista Armindo de Oliveira, coordenador da emisso-
ra,é a diversificaçãoaoque é levadoaoar, rodandodesde
sertanejos tradicionais a clássicos da m úsica instrumen-
tal. Anuindo (foto) também di unu ferça na locução e

chega a ficar até 24 horas no batente, 4 no ar e as outra >

nos bastidores da RBC.

1P
Agua-com-açúcar

Na semana passada, a Rádio Cultura, de
Inhumas, teve como base uma programação
exoessivamente água -com -açúcar. Os ouvintes
foram privada de uma melhor seleção musical.

Resta a esperança de uma melhora nesta
semana, ou a coisa fica feia em lermos de

audiência.

Sonoplastia
ios anos no batente,o sonoplasta Anflísio Rodri-
» conhecido como Pisq úila. Ele é o responsável

.�ações das reportagens que vão ao ar pela Rádio�pirai no jornal "OMundo cm Sua Casa". Pisqú ilaser competente naquilo que faz, assinando tam-�ereiaise outras gravações da Rádio Brasil Central
JL

Sintonia
Jáestá rircuIandoonúmcroseisdoSintonia -Informa-

livo do Sindicato da Trabalhadores em Empresas de
Rádio, Televisão e Publicidade de Goiás, edição dc
setembro.Amatéria principal,de capa,diz resptitoa ação
em curso perante a 1*Junta deConciliaçãoe Julgamento,
cobrando a l:RP de fevereiro de 89. Com isso, foram
atingidas as empresus TV Anhanguera, Organização
Jaime Câmara, TV Goyá, Rádio Clube, OM&B e Can-

«

�1

/ I
1Deticiência

RAdio 96 FM , de Rio Verde, vem deixando a
itna sua estruturaçãoartística.Há a necessidade
191melhor as músicas oom a produção,além de
fclhor reciclagemda profissionais atualmente
Existem bons nomes atuando no prefixo, mas |
M rouito o que melhorar.

I

nes.

Supervícios
ARBCconta com um bom timede locutorese umda

destaq ucs da programaçãoéCristiano Flowers.Comoele
ainda está começando no ramo, contando oom um bom
número de ouvintes,é necessário que se corrijam algures
viria comuns à maioria das pessoas que trabalha em
comunicação. Cristiano costuma colocar um �super�
ames de quase todas as frases, dizendo superamanhá,
supenarde,superquana e por aívai.Outra coisa:exagera
quando fila em tecnologia digital, chegandoao pentode
dizer �até as vinhetas são cm digital�. É mole?

I Lugar ao soli

terras em Araguapaz,
passando flashes para
várias emissoras do
País.Be já tem ofer»
de emissoras do
interior, mas prcfcre
tentar uma vagaC£E
GoiSraa mesmo.

Tentando um lugar ao sol
o radialista Millcr
Rodrigues batalha uma
vaga em locução nas
emissoras de Goiânia.
Millcr (foto) já passou pela
Rádio Cultura de Jussara e
cobriu o recente tremor de

Na Caraíba
rienie Jairo Rodrigues sc desligou da equipe de
? Rádio Difusora c está de prefixo novo.O

Participa do "Caraíba Notícias", que vm ao
8 horas pela Rádio Cara íba, de Apartada dc

.^opre com comentária picantes e alu^v^ mostra que está em boa forma c enumoc
dc esportes, principalmentc o futebol.

OvmprríáriolbcíMfflkimcsn contente com« n:Lm*rríriL.-dos
d» prsqutm Pan ele, a Tem FM esá coawiidada nowúreriro lugar e
a disputa fica entre » tnasioras inttrmaJiáruv Hrrt (foro » crec.4 ao
dinamismo da programaçáoc aoopíálo> >vtm da equipe ck Uout ra e
produtore* oMUS»que a rinq^ntotu vem Utndo tn Gonniu c cm
ruiu as adsdes do imerior onde é siarocizada

Ift



(Goiânia,megunda-feira, 13 deDl Revista4DIÁRIODAMANHÀ
Cheqou a nossa vez de aparecer na novela

'Renascer*. O coronel José Inoc
êncio vem a Goi4s

onde tenta comprar uma fazenda
de gado. Nem só

de cacau vive a telinha globalNA TVFERREIRA

<vNovelas c
MULHERES DE AREIA �

Malu é examinada pelo médico
que diz que está tudo bem com
ela e o bebê. Alaor acusa Luzia
de ter provocado a queda de
Malu. Virgílio diz a Clarita que
temalguémquerendoassustá-lo
como espantalho.Depois de re-
cuperar o restauraunte Victor
pede Tônia em casamento. Mar-
cos e Sampaio vào ao encontro
deAríeteemSãoPaulo.NoTea-
troMunicipal,Marcosprocurapor
Ruth,mas ela foge.

OLHO NO OLHO - Alef en-
contra Cacau na praia e eles
ficam amigos. Débora procura
Elza. Bóris percebe o interesse
deGuidoporDébora.Oex-padre
diz que está no Brasil, atrás de
uma quadrilha. Cacau dá o fora
noex-namoradoeAlef ficaespe-
rançoso. César promete ajudar
Déboraaencontrarofilho.César
mandaValquíriapaquerarGuido
e pede a Fred que procure Alef.
Fred encontra o rival. Valquíria
revé Guido.

18:55 Olho no Olho
19:45 Jornal Anhanquem
20:00 JornalNacional �
20:30 Rede Nacional

�PRN'
21:00 Renascer
22:05 Tela Quente: *A
00:00 Jornal da Globo SC*
01:35 Sessão Comédia

AniversárioWanda

a última quinta-feira, Lilian Witte Fibe mostrava seu
estado de graça durante a apresentação do �Jornal da

Globo�.O programa abriu alas para duas mulheres que
se destacaram emprovas dominadas pelo sexomasculi-
no.Comiderandoqueopóblico femininovemganhando
espaço no mercado, o ego de Lilian foi ao auge. A
apresentadora só faltoudizerqueoprincipal informat

'

da tevêbrasileira,porcoincidência ounão,épilotadopor
ela, também uma mulher.

14:10 Sessão da Tánc?e?*Cuidado
com as Gemias"

1610 Sessão Aventura/Melrose
:

Relações Poluídas
*

17:00 Radical Chie
17:30 Escolinha do Professor

Raimundp
17:58 Hora do Angelus
18:00 Mulheres de AreiaN

0615 Pelos Caminhos da
Vida

06:30 Telecurso 2® Grau
07:00 BomDia Brasil
07.30 BemDiaGoiás
08 00 TV Colosso
12:30 Globo Esporte
12:50 Jornal Anhanguera
13:00 Jornal Hoje
13:25 Vale a Pena Ver de Novo: i

!VO � *

4 CaDose real víí

Da vida real paraa tela,�Renascer�
vai viveruma forte dose de veracidade
cmsua trama.Ascenas ficamporconta
de Josc Inoccncio(AntônioFagundes)
que negocia emGoiás a aquisição de
uma fazenda degadocomAurora,uma
viúva interpretada porMaraCarvalho,
mulher de Fagundes.Na transação,o
casal vai viver um afiair.

19:50 Recond na Jogada
20:00 Família Hogan
20:30 Brasília ao Vivo
21:15 Especial 40 anos de

Record
22:30 América onUne
23:30 Revista da Semana
00:00 25* Hora

13:15 Cine Aventura
15:00 SuperVick
15:30 kliptonita
16:30 Carro Comando
17:30 O Homem daMáfia
18:30 Informe São Paulo
19:00 Jornal da Record
19:45 Questão do Opinião

07:00 O Despertar da Fé
08.00 Desenho Show
08:30 Diário da Mulher
10:30 Machine Man
11:00 Dinossauros
11:30 Shanvan
12:00 Goiânia Urgente
13:00 Dia-a-Dia Universal

|

Batalha ..O;#.,7X

Sandra Brca convocando várias
artistas para um evento cm prol do
comhatc a Aids.O encontro acontece

no próximo dia 19, no Rio, na
tentativa de arrecadar fundos rara a
construção da enfermaria dos

aidelicos do "Retiro dos Artistas ,
uma iniciativa da atriz.

21:30 Programa Livre
21:45 Marielena
22:30 Hebe por Elas
23:30 Jornal do SBT
23:45 Jô Soares, Onze e

Meia
01:00 Jornal do SBT
01:20 Perfil
01:50 VT Brasil

*Em Ritmo de Skato*

15:00 Casa da Angélica
17:00 TV Animal
17:30 Elke
18:00 Roletrando
18 30 Telejornal Goiás
19 00 TelejornalBrasil
19:45 Aqui Agora
20:30 Horário Político - P.R .N.

01.00 Palavra de Vida
06:58 Luz para os Povos
07:28 Palavra Viva
07:30 Sessão Desenho
09:15 BomDia & Cia
10:15 Show Maravilha
12.00 Jornal do Meio-Dia
12:50 Tele Esporte
13:15 Cinema em Casa - Filme:RENASCER - Ritinha tenta

fazer Danrtiáo admitir que atirou
em Teodoro. O matador diz que
este será seu último serviço.
Bentodiza Inácia que está preo-
cupado com a divisão da heran-
ça do pai. Augusto providencia
vacinas paraNetinho. Inocêncio
viaja praGoiás, onde tenta com-
prar uma fazenda de gado. Da-
miáo pede ajudaaDeocleciano,
paramatar Teodoro. Eliana con-
taaMariana, queOlavo descon-
fia de Inocêncio.

MARIELENA � Cláudia e
Marielena voltam a discutir por
causa de Luiz Felipe. Na Espa-
nha,LuizFelipesechateiaepen-
sa em retomar, por causa de
Marielena. Letícia e Kiko vão ao
apartamento de Olga. Cláudia
continua infernizando a vida de
Marielena O partido de Nicolau
apoia André nas eleições. Cláu-
dia prepara a demissáo deMari-
elena. Luiz Felipe, em Madrid,
encontra-se comLola, numa dis-
coteca.

�Informes-APDLEspera
Lucélia Santos (foto) aguardadefi- aVaibem a trama de AntônioCalmon.

niçào dobai para sua escalaçáocm�0 Dcpoisdeumaestreiacom -14pontos,o

f N*eEf' 1� a ó "A Âedd.- 4:NelsonMiguesgmudocmJoaoPessoa.Casoelacon- ^ <J#Sl isla jlncir0 ��s
tinuc nageladeira daemissora,aatriz já ]cx)S ariocaS- 0s ensaios começamprograma uma viagem a Chiiu. Vai cm outubro sob a direção do festejado
conferir um festival dc televisão.

Jt Cana '

19:30 Télemanchete
20:00 Fámília Brasil
20:30 Jornal da Manchete
22:30 Free Jazz in Concer
23:30 Momento Econômio
23:45 Jornal da Manchete
00:20 Bate-Boca

12:00 Repórter da Cidade
13:00 Edição da

Tarde
13:30 Bate -Boca
16:00 Sessão Animada
17:00 Clube da Criança
18:30 Corpo Santo

07:00 Espaço Rural
07:30 Sessão Animada
08:00 Acredite se

Quiser
09:00 Duda Alegria
11:00 Benji
11:30 CybercopGabriel Vilela.

0ex-Dominó Afonso estámandando
bala na divulgação do seu novo disco
pelo nordeste,
Lui Mendes, Francisco Assis,Cléia

Simões e Julriléia Tclles são novos
nomesconfirmadospora"OMeninodo
Engenho� de" Terça Nobre Especial".
As gravaçõescomeçam sábadonaPara-

« : � � * � A .
vNa fila Ca

Não c seS Agildo Ribeiro.Nina de
Pádua c Bia Nunes também estão a

espera dc serviço no SBT.
19:30 Jornal Bandeiran
20:30 Horário Político -

Local
12:30 Esporte Total

Nacional
13:30 Sessão Livre
15:15 Programa Silvia

Poppovic
16:45 Maxi Série - "Segredos"
17:15 Supermarket
18:45 Agrojomal
18:53 Jornal Brasil Central
19:15 Especial PM - "A Defesa do

Ciaadão*

07:00 Realidade Rural
07:30 Esta é aResposta
08:00 Dia-a-Dia
10:30 Cozinha Maravilhosa da

Ofélia
10:56 Vamos Falar com

Deus
11:00 Programadas

Onze:
11:45 JornalBrasil

Central
12:05 Esporte Total

PRN
21:30 Faixa Nobre do Es

Campeonato Brasi
Futebol

23:30 Hollywood Rock InV
Paula Abdul

00:30 Jornalda Noite
01:00 Flash
02:00 Vamos Falar com BT

DEUS lo

íba.
�0 Efeito Ilha� está cm fase de fina-

lização.Grace Gianucas e João Frede-
Dc passagem pela Indonésia,Rô- rica Netio contraanam neste longa-

mulo Arames aproveita paro dar uma metragem que acaba de ser rodado cm

csticadinha no circuito. Depois que s*° . _ . . ,
ct>nicmpl.iroparaísosurfisDcodeBali, qAp^

r de S,N Santo nao levar a

oatorjímonaopeiropannmavim '<Bar nls Globo.Di.
aCirpipura,na Asia c aÁfricadoSul. zcmque amoça já temcontrato fechado
Rcíomí no tira deste raes pini uma com a emissora dc Roberto Marinho,
serie de showspeloRio,onde interpre- Deve havei um costa quente por trás
tarámúsicasdeRobertGray eBBKing. disso.

Doce vida

i

Asprogramações acima sào fornecidas pGlas emissoras e. portanto, estão sujeitas a alterações, sem próvtadvuflj.
Anhanguera: 250-1132; TV Brasil Central: 249 3S55; TV SerraDourada: 291 -2100;Record: 281-2666; TV Manchete

FilmesBate-rebate
A PRINCESA DE DAMASCO

(ThiefofDamascus) -Record, canal
4, 13h15. Produção americana de
1952, com direção de Will Jason.
Elenco:PaulHenreide JeffDonnell.
Aventura.Um general junta-se às
forçasdeSimbad.AlIadimeAliBabá
para destruir um tirano governador.

EMRITMODESKATE (Trashin)
- SBT, canal 9, 13h15. Produção
americanade1986,comdireçãode
DavidWinters.Elenco:JoshBroline
Robert Rusler. Aventura. Jovem
skaitista se apaixona pela irmã do
líder da guangue rival.

CUIDADO COM AS GÊMEAS
(Big Business) - Globo, canal 2,
14h15. Produção americana de
1987, com direção de Jim Abraha-
ms.Elenco:BeteMidler eLily Tom-
lin. Comédia. Enfermeira trapalho-
na troca dois pares de gêmeas, um
ricoeoutropobre.Asquatrovoltam

a se encontrar anos
conflito.

ROgiN HOOD,0HE*-;LADROES (Robin Hood)i
canal 2, 22h. Produção2%
de 1991,comdireçãodeJJ,
Elenco:PatrickBeninge1*man. Aventura. Mais uma
gemdavelhahistóriadeRô».-,
iovemnobreque juntaur .
ladrões para rou6ar dos ;
aos pobres.

S v

FEUZANIVERSÁRIOI;
JUNE (Happy Birthdafl;
June) -G obo,canal2,Ob»
ção americana de 197TJ
cão de Mark Robson.
Steiger e Susannah
dia. Explorador se perde
pilotona florestaamazona
do retoma, anos depoisj
que suamulher botououw
lugar.

�Na onda de outrosato- pia se apresenta com um cipaçáo da sua filha Ga-
res,LuizaBrunetjáagita Show intimista no bada-
sua participação na lado �Hie Galeny�, em esse mesmo papel,
workshop do renomado São Paula 0 ingresso é «Baseadanolema�Saú-
jvO. inglês Robert Fran- adquirido pela bagatela de é o que interessa, o
CP McCra- A modelo de CRS 11.900,00. El0^ p -̂
eatf batalhando pelasua �Parariamaisumcarro- LouiscCardosoaderiua_ bomta,ue um simples bicicleta comoseuprin-

í w^odenaospone.Umvapor com Solteira, certo exagero nas cenas A viu» .
Casada,Viúva,Divorci- do acidente dc Otávio ... . !
ada�.Suasapresentações (Marcos Paulo) em , JJ? 5�vem rendendo lotações �Olho no Olho�. Uma I? suancasa leairo

no Centro Cultural de simples batida contra o TeresaRaquel,Rio,para
São Paulo. muro não causa tantas ssapresentaçõesde Fu-

laninha e Dona Coisa�.
�Se tudocorrernoscon-

5
briela Duarte, vivendo

� A partir do dia 22, o explosões,
espetáculo entra em car- «Emdimade famíliareu-
Liz no Teatro Jardel Fi- nida,ReginaDuartegra- formes,o quadro de eti-
iho,na capital. vaoseupróximo�Retra- quetasdeReginaDuarte

� Em tempos de vacas to deMulher�.Sob adi- promete estréia para o
magras, Chitãozinho e reçáodomaridoDelRan- próximo dia 19, dentro
Xororó estão faturando gel,oepisódio�EraUma daprogramaçáodo�Fan-
alto. Esta semana, a du- vez...Judith� traráaparti- tástico�.

asGêmeas", uma gostosa comédia

Quadrinhos
Chiclete com Banana Angcli Níquel Náusea

T

" 1 (^ESTOPR...

T
^
OLA 60ST0U

pO MÊU VISUAL
BRILHAMÍIHA ?T* i T^nE.tiZOTEM \ T

NiN6J£M V
PRi&Ewrg... i:

<rbj V6M n E CLAZO > -
Eu 5OU UM ?AOE 50FTK

4 CHATO PICAR
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,'V T1NA9A?
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O Para os que se ligam em esoterismo,
estão abertas as inscrições para oCurso
de Angelologia, que se ocupa da Ciência
dos Anjos,ministrado pela sensitivaRiva
Auriema. Informações na CasaGrande
Galeria de ArteOTEIRO

Ml so\ ( ,< >\|| sD|reçao d® RennyHarlim,com Sylves-
ter Stallone, John Lithgow. Alpinista

l«KA.Produçáo americana. Dire- pr <:s
,esaabandonar atividades de res-

Sidney Pollack, com Tom Crui- ^ , nas niontanhas, é convencido a
Agne Hackman. Advogado recém- rei0rr>ar para uma operação de salva-
m acertaempregoempequenoe ÍI160!0 ur9<?nte.Depara -se comquadri-

ma de assaltantes. Cine Frida (Av.
Goias, 461. Centro. Fone: 223-2639)
Sessões: 15, 17, 19 e 21 horas. **

a Festival

Quem achava que Itamar não ia dar certo,
errou: ele anda feliz da vida e nem pensa
nessa coisa supérflua que émulher

FICO - Inscrições abertas para o 18'
Festiva1 l.ntemo do ColéginOb^tivo,
que acontece dia 22 de 0'<\brú, no
GinásioRioVermelho.A'*

'

* í da�esta,
serão arrecadados alimentos para o
programa de combate á fome. Infor -
mações pelo fone 235 -2233, ramal

�Wrióriodo interior.A esposa sus-
TTas vantagens oferecidas.O ad-
'íjodescobfe que a firmanão pas-
Ema fachada para ações daMá-
Ei futuro está em jogo. Cine As-
?Sía 9, Centro. Fone: 223-2639) e
'ígougainville I (Shopping Bou-
jge Fone: 281-1526). Sessões:
e 20h45. ***

1 1 .

Cotação
Cursoscxcclcntc

��� razoável
�� fraco
* medíocre

PODER ÍMPAR
ANGELOLOGIA - Aangelologia se
ocupa daciênciados anjos,umapar -
te importante do esoterismo. Riva
Auriema, que pesquisa há anos, os
Anjos da Cabala, ministra um curso
nos dias 27,28e29de setembro,em
Goiânia. Inscrições abertas naCasa
Grande Galeria de Arte, Rua 87, ns
317, Setor Sul, fone 241-8057.

TEÁT1CADASBIOENERGIAS -O
curso acontece sob os auspícios do
Instituto Nacional de Projeciologia,
ministradopeloprofessorWagnerAle-
gretti, no dia 18 de setembro. Infor-
mações pelo fone 224-4877.

MODA E ESTILISMO - Dirigido a
adolescentes e adultos de ambos os
sexos. Inscrições na Avenida T-2, n?
1281, sala 6, Setor Bueno, fone 251-
5149.

'
i

ÇO DO TEMPO. Produçáo
ia. Direção de Harold Ramis,
ieMacDowelI,BillMurray.Re-

* jL�tíe TV vê os dias se repetiremà
Láo.Atéqueseapaixonaporuma SAN-BAR - A noite é sempre bem-
Er&.A partir dai, sua vida irá se vinda para os amantes de uma boa

dicalmente. Cine Ritz - roda de samba. A animação é coman-
j&Rua8.Centro.Fone:229-2221). dada pelo violonista JoãoGaroto. Ave-
les: 15, 17, 19 e 21 horas. **» nida 134, ao lado da Praça doRatinho,

setor Marista.

t �Eu façomeu
trabalho bem-
feito porque o
faço com

prazer�, dizia,
excitado, o
ator de filme
pornô

Vereadores se xingam na
Câmara, deputados>.
esmurram na Assembleia
Caiado achincalha
ministro. A política em
Goiás ferveu nas últimas
semanas, tirando um par

JL

dos parlamentos

Noite

r ra

LTIMOGRANDEHERÓI.Produ-
ericana.Direção de JohnMcTi- Show

:-H com Arnoid Schwarzenegger,
' fcOBrien.Qa;0{0 ganha ingresso
'

jf#fria mágico que o transporta
. , c universo do seu personagem
^

jack Slater. Vilões se apode-
(jc fc lhete e fogempara o mundo
Ga-oto e Slater vem atrás para
gá-tos. Cine Ritz-sala 1 (Rua 8,
rjk .Fone:229-2221).Sessões:13,
ví 18 e 20H30. Cine Center I
«ping Flamboyant. Fone: 241-
t;TSessóes: 15, 17h30 e 20 horas.
QCenter II. Sessões: 14, 16h30,
21H30 horas. ***

i

WANDA E ADALTO - A dupla de
cantores goianos se apresenta no ha-
ppyhour,até14desetembro,das18h30
às20h30,noTerraçodoShoppingFlam-
boyant.quatorzeanosde trabalho,mais
de 300 composições e muitos shows
pelo Brasil, formam o currículo dos ar -
tistas.

/

Passeios

ZOOLÓGICO - LocalizadonoHorto
Florestal, juntoao Lago dasRosas, o
Zoológico mantém centenas de ani-
maisentreaves,mamiferoserépteis.

BOSQUE DOS BURITIS - Situado
noCentrodeGoiânia,possuium lago
com o maior jato d�água da América
doSul.alémdeáreaverdequeabriga
o Museu de Arte de Goiânia e o
Centro Livre de Artes. Aberto ao pú-
blico das 8 às 22 horas.

Exposição

DOS VEREADORESPIRINEUS E ANA MARIA FERRO -
3.

_ Osdoisartistasplásticosmostramseus
hJ � QUESTÃO DE HONRA, trabalhos até 30 de setembro, no Ban-
jçáoAfro-franco-suíça.Direçáode CodoBrasil,agêndadaAvenidaGoiás,
iaOuedraogo, comRasmaneOu- Centro.
)go, Ina Cisse. Nativo volta à sua
r aeencontraaantiganoivacasada
vgeu pai. Eles se amam. Sáo con-
~^tlospelaa!deia.Fogem.Ele retor-
t#a ver suamáe à beira damorte.
hCultura (PraçaCívica,2Centro.
;225-9190).Sessões: 15, 18 e 21

r *. *�

A Câmara deveria pleitear duas vagas na "Escolinha do Professor Raimundo'': uma
pro Zé Nelto, de quem fala muito e não diz nada ; outra pro Luciano Pr

quem fala muito e ninguém entende
LURDESCANEDO - A artistaplástica
expõe até 17 de setembro 34 quadros
em óleo sobre tela. Temas: paisagens,
natureza morta e figura humana. Na
agência da Caixa Económica Federal,
do Shopping Ramboyant.

i
\ � I

MUSEU ZOROASTRO ARTIAGA
- Dividido em seções de história,mi-
neralogia,arqueologiae zoologia. Im-
portante acervo de objetos que per -
tenceram a diversas nações indíge-
nas que habitaram o Estado. Aberto
ao publico de segunda a domingo,
das 8 às 18 horas. Praça Cívica.

PARQUEMUTIRAMA -Um verda-
deiro paraíso para crianças de qual-
quer idade.OMutiramaconta, ainda,
comumparque de diversõespopula-
res, quadras polivalentes e ampla
área verde. Avenida Contorno, no
Centro.Fone: 223-2205.

PLANETÁRIO - Durante o mês de
setembro aatraçáo é o filme 'ALen-
da de Uma Estrela�. De segunda a
sexta-feira,somenteemhoráriospre-
viamente marcados pelo fone 224-
5787.

E eu sugiro que o diretor doAdauto Botelho faça um exame de sanidade mental no

vereador Pedro AzulãoD
FRAGMENTOS - Ultimo dia da expo- JOSÉNELTO (?L )

:«Á0 DE PRIVACIDADE. Pro- . . . .
[j
"o americana. Direçáo de Phillip siçao depintura,gravuraeesculturada

�<3», com Sharon Stone, William artista plástica Vânia Alvim. No Museu
án. Editora de livros divorciada deArte deGoiânia,Rua1,n9605,Setor

ír:-*e para um sliver (espigáo em Oeste, Bosque dos Buritis,
attan) e se envolve com os novos
IOS , um jovem bonito e solteiro e

de best-sellers de crimes

íi
S J|I

�:5
* Nota da coluna:Nada de "Escolinha do Professor Raimundo" ou de Adauto Botelho, poi
a Câmara deGoiânia jâ é um hospital psiquiátrico onde os palhaços váo ao ar todos os
dias de segunda a sexta - feira , e aos sábados à noite (mas, cá entre nós, bem que o
Lucianinho Pedrosinho ficaria ótimo no papel de Seu Eugênio; Zé Nelto se sairia

maravilhoso comoGaleãoCiunbica; Rose Crw.inel substituiria à altura a Dona CaciUla; e
Pedro Azulão atingiria a glória no papel de Zélia , responsável por aquelas olheiras

horríveis do professor Raimundo )

í?!
PASSAGENS - Mostra individual da
pintora Sônia Maria, composta por 30
telas com temática diversa. Até 15 de
setembro, no Banco do Brasil,Avenida
Goiás, n5 930, Centro.

<

-teritor
* CineBougainville II(ShoppingItfiville. Fone: 281-1526). Ses-
15, 17, 19 e 21 horas. **

srq

SSTRUIDOR.Produçáo américa- ConCUfSO-fjreçáo de TonyMaylam, comRu--� �Hauer,Kim Cattrall.Uma criatura
� Igena e assassina ataca os seres
inos na Londres do ano 2008, em

ç* estado de decomposição. Umiâ obcecado a caça por todos os

*.CineOuro (Rua 3, 106.Centro.*224-4106).Sessões: 15,17,19e

CONTOEPOESIA -Estáo abertasas
inscrições para oConcurso Americano
do Brasil, até 15 de setembro,no Insti-
tuto Goiano do Livro, na Fundaçáo
Cultural Pedro Ludovico,Praça Cívica,
nç 2. Os prémios somam CRS 102mil.

Trocar um R por um B é erro de
revisão aceitável, mas foi
demitido por justa causa o

funcionário que fez isso com a
Fundação Roquette Pinto

Quando jovem, era um
sujeitomuito gozador. Teve
32 filhos em oito estados

diferentes

f.
1

Circo 1

BIENAL DE ARTE INCOMUM - Ins-
ERSBY - o Retomo de um Es- cri9óes aber1as atf de setembro,

Produçáo americana. Direçáo Para ar1is,tas 9ue tenham ideiac fora

� tmAmiel, comFlchardGere, Jodie d°s padrões normais_
Na Secretaria

' er Fazendeiro dado como morto Municipal de Cul.ura,Rua 101,n 123,

uerra da Secessão retorna para o Setor Sul, fone 229-3137.
Érpreendendo a comunidade e a . -
#ite .Nascemsuspeitasdequeaque- ITAUGALERIA -Abertasas inscrições
amem não é o verdadeiro Sommcr - Para artistas interessados em expor na

? Cine Capri (Av. Anhanguera c/ galeriado Itaú,em todo oBrasil, duran-
ÍWins.Centro).Sessões:15,17,19 te o - airosem >trede 1994. Ate 30
horas *** dos t i- i i. »íOfna cnidaGoiás,n 300,

Centro,U ..*2'.- 133, ramal157,com

GRANREALCIRCUSEPARQUE
BOA VISTA - Espetáculo apresen-
tado por 30 artistas circenses, além
de equipamentos diversos para o di-
vertimentodafamilia.Ao ladodoSho-
ppingFlamboyant.Desegundaasex-
ta-feira, das 16 às 22h30, aos sába -
dos, das 14 às 22h30; o aos domin-
gos, das 10 às 22h30. Informações
pelo fone 241-4457. Ingresso: CRS
500,comdireitoabrincar em todosos
aparelhos quantas vezes quiser o
assistir ao espetáculo do circo.

to

DOS MELHOR!.S
> elas acabtw(JO problema com as piadas políticas é que

eleitas
Divirta-se sem incomodar os vizinhos: torture um

mímico
:

;CO TOTAL.Produçáo americana. Wagner 3eic IVANI.ESSA

luzadas
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

TOQSHORIZONTAIS
1. Garantia dc pagamento dada pelo fiador �
Atrás. 2. Cidade paranaense � (... Bittencourt)
Uma das mais perigosas rodovias brasileiras.3.
País sul-americano que já está classificado para a
Copa do Mundo, após sua espetacular vitória
sobre a Argentina por 5 a 0 domingo� Em com
a.4.Preposição: tempo�Achar graça�Apare-
lhopara tecer.5.Oceano�(...doValle)Atriz que
vive o papel de Débora na nova novela da Rede
Globo,�Olho noOlho�.6.Badalada praia cario -
ca. 7. (...Gomes) Zagueiro que marcou dois dos
gols do Brasil domingo contra a Venezuela �
Tempe ra S� Atrelar � Raiva� Seis...roma-
nos.9.Ruim� Norma de procedimento.10. (...
Mortas) Romance dc NikolaiGogol� Dinheiro
metálico. 11.Capital da Noruega� A fêmea do
elefante,no Sri Lmka.

IJOÓA!

Af PAespeçf.

VERTICAIS
9

1. Município paulista � Ramagem.1Cheiro
agradável� (...Rossi) Ator da novela "Olho no
Olho�.3.Vale� (Costa...)País crntro-arr.erica -
�Sig!ido MatoGrosso do Sul. 4.Regina!do

Faria ou Stêaio Garcia cm �Olho no
Olho ') � A ave mais comum nas cidades. 5.
Instrumento judicial � Prefixo: igual. 6. Agitar
na mão. 7. Prefixo: três � Filme dc Picr Paolo
Pasolini. Roitabclrccc: (relações dipiomaU-
cas)� BJCCO dea>ral.9.A prata , cmquíaia�
As mulheres� Monarca.10.Montanha bíblica
�Sequiosa. 11.Mulher de Abraão� (...Minnc-
Ui) Atriz e cantora que acaba de se apresentar no
Brasil.

ii no

)SOLUçãO ANTERIOR

brim. 5-Mcg.enjoado.6-
isa.10�Santo, total.

PINTAIS:
meus

:1- *vém,Lsis.
r T Laurcnt,p<�>r.6�Ran,ato.7 --

10-^David,assar.11�Ramo, leal

�g^mamír.r�Cultura,ova.4�E*- cra , t5»'� 7-Imortal,sal.8-Sova.Tu, Se.9-
1».̂

Wr Lear, arar.
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Insólito arquivodeGoiânia
JÁVIER GODINHO culosemnúmero incomparavelmenteme-

nor do que hoje em dia.
O acervo é da Superintendência de

Técnica Policial, à qual estão subordina-
mcntar a evolução de dos órgãos como o Instituto deMedicina
Goiania, ao longo das Legal e o Instituto de Criminalística . O
últimas quatro déca- repórter fotográfico Nilo Bueno copiou

das, através do mais insólito dos arqui- algumasdelas para esta reportageme está
pensando em fezeromesmo commuitas

Opesquisador do futuro
poderá um dia docu- r

\

1
.r< ' l *y < i I

N u
UUkJjvos fotográficos. A Polícia Técnica, ao

fotografar nas ruas da Capital para suas outras, pelo valor histórico e cultural que
perícias, acabou fixando aspectos da apresentam.

Cidade como pano de fundo.

I M

J è

mjMesmo os mais volumosos arquivos
Milhares de negativos nessas condi- f°togréfia>s da imprensa local sequer se

ções, com imagens de acidentes e até aProx*mam� nesse setor> variedade e

crimes, geariam também imagens pie- rilI�e�dem,wial8uardado ��aimári-
ciosas e que se supunha irremediável- °S - . ..

menteperdidasdosmaisvanadosaspec- ^6emilmente |iberadas
tosdenossasviaspublicas.0es transmi-
tem ainda a impressão de como eram
vazios e tranquilos os logradouros, so-

tendenteMárioDias,sãodo princípiodos
anos 60, evocando lembranças e conside-
rações que poucos goianienses de hoje

brando espaço para as pessoas e os veí- conhecem.

O analfabeto sábio
Há 30 anos, a Praça Boaventura Moreira de

Andradeera assim,comquasenenhum tráfego,
mesmo nas festas de Gm de ano, conforme

atesta a decoração representandodoisanjose trêssinos,que
aparece ao fundo.
E Boaventura Moreira de Andrade, quem foi ele?
Seguramente, um analfabeto sábio. Mais ainda, um

autêntjcolíderpopular.Representou naCâmaraMunicipal
o anseio e o clamor das vilas, que desceram em procissão
aoCentradaCidade para chorareacompanharseu enterro,
um dos mais concorridos.
He morreu como sempre esteve vestido durante sua

eficiente vida pú blica: temo azul marinho, gravata, meia e
sapatos pretos. Chovia muito e ele seguia pela Avenida
Anhanguera, à noite, em direção a Vila Nova,ondemora-
va. Não pedalava mas empurrava a velha bicicleta, na
enxurradaquecobriaosburacosdaPraçadoBotafogosem
asfalto e também de iluminação a mais precária. Um

caminhão descia em sentido contrário e seu motorista não
o percebeu, escuro total ria escuridão e na chuva.
Muitas de suas histórias entraram para o folclore polí-

tico. Contam que uma vez ele discursava da tribuna da
Câmara:

�Como disseo nosso ilustre colega José Luiz Bitten-
court, a religião é o �melancial"da vida.
Bittencourt o aparteou, com visível boa vontade:
� Eu não falei �melancial� mas manancial da vida...
Boaventura, que tinha cara de enfezado, não aceitou o

aparte:

�Você não pode dar palpite, porque acabou de tomar
bomba na Faculdade...
Gargalhada geral.
José Luiz Bittencourtaté hoje ri muito ao recordar essa

passagem.A bomba referida era o concursomal -sucedido
para professor de Direitoa que se submetera o conhecido
e querido professor e jornalista goiano.

!

teatro
era cinemaO Atrás do Palácio das Esmeraldas, pode se ver o

inacabadoCentro Administrativo, construção iniciada e
deixada em sua estrutura pelo Governo Mauro Borges
Teixeira, interrompido precocemente em novembro de
1964, com a intervenção federal.
As eleições de Otávio para o Governo estadual e de

íris para a Prefeitura marcaramo últimoconfrontoentre
as duas forças rivais mais tradicionais da História
pol ítica goiana : o pessedismo, de Pedro Ludovico
Teixeira , c o udeno-pessepismo, liderado nos ú lti-
mos anos e levado finalmcnte à vitória porAlfredo
Nasser.

excesso de velocidade no perímetro urbano
era raro, porque os próprios veículos eram
frouxos. Os acidentes aconteciam mais por

imperícia do condutor.Aqui, um AeroWillys preto, do
Governo do Estado, ligeiramente colididocom um jipe,
em frente ao Palácio das Esmeraldas.
Noasfalto, restode tinta branca da campanha eleito-

ral, recomendando: �Para Prefeito - íris�.
OgovemadoreraOtávioLagedeSiqueira,eleitopela

UDN e íris Rezende Machado, que não completaria o
mandatodechefedóExecutivogoianiensc,cassadopelo
regime militar, lançado pelo PSD.

impassível tranbém acoute-
ã A ce.Na praça do nbulTeatro
1 W Goiânia,ondesobravam tor-
^ guraecomprimento conde

omovimemo <K*veícdos náv> reprfK�n-
tava um décimo do atual, o rootoris»
conseguiu virar *Kombi.
Drta!iksda cercaniamarcamaépo-

ca .OEdifícioAnJwtngvm,onde funci-
onaoCineCripn,eslavaainda noesque -
leto. O One Teatro Goiàmia , que era
cinema , apresentava era cartaz o filme
"Praia dosAmores�.Uma faixa na Avenida Tocantins
divulgava ogrande evento: �Visite a I Feira Je A:iv> -
tras no Esudr» de Goiás", de 14 Je abnl a '31 J <. maio.
A praça não se chamava ainua J íxiquim ( imaia

rilho, na homenagem merecida ao revosucroreino de
30, compinheiro dv Pedro Ludovico, dirigente da
propaganda do Estado pela mudança da Capitai da
Cidade deGoiis para Goiânia e fuotidffi do jornal �O
Popular", Jojquim Câmara Filho
A*alçadas eram estreitas e, ouam» da roocL, o ^ p,|cl,s c tpwpi.e ambos«ovam gravata.

fusco da polícia,o jipe eoDRW usados como úxt.
Ailumitução púWica paapfmmo,de poucas lurai -

ívírios, e o sin.deiro colocado próximo a< > da

Rua IV
Particularidade de trânsito,coostatml no se:i:áfo-

ro:a praça permitiao tráfego em aratosoe senodos, nas
avenidas Anhingucrt cTocantins.
Outra cnrioskWe:dos pofcci:> is qocp<recrmtvin;

ovtícuioaadcatodo.um traM fiava de iurda compíeta ,

Obrucutu
era de paz

caminhão equipado pura le-
vantamentos e pena» cn-
sxrmv (ia Seaettrii da Se-
pirtflça WNka começou

mal peio nome mas acabou prestando
OKtkafcsierviçosipopiaçtottean-
K raats dc vhas òccad*

OJornal amigo da verdade
Impresso numa pequena máquina plana que rodava

duas páginas por vez, para se consolidar tentou a grande
jogada, trazenJo a primeira rotativa peraGoils,adquirida
de uma editoradoEstadodoRio.A partirdesseempenho
pioneiro, enfrentou diticuldaites financeiras, num cres-
cendo que obrigaram seu proprietário a vender o �DO"
em 1964, ao deputado Emvai Caiado, que tinha preten-
sõesde chegar agovernador doEstado.Durou pouco nas
mãos do novo dono e até hoje muitas das peças de sua
rotativa podem ser vistas jogadas no gnnde quinai,
arcado de muros de pedras, na entrada da Cidade de
Goils residê ncia de Antônio Ramos Caiado, o Totó
Caiado que durante mais de 20 anos dominou a pol ítica
emGoils.Totó era pai de EmivaL

No tempodcWaldcmarGomesdeMelo,o�
Oeste" ostentava o lema, abaixo do título: �Um jornal
amigo da verdade".

Dauphinc e o Ford se
I batido sem maiores estragos. Populares pe-

V/ demcautelaaocondutordoSimcaTulao
.Um

acidente de nada, mas cujos envolvidos requisitaram
a

presença da Polícia Técnica. Aconteceu em
ren

prédio encimado por um cartazcom ^ 'ctrasDeOsoUt
umdcsenhoquelcmbraBrasília.Eraum os ogoupos

�Diário doOeste�. ~
Btc jornal foi lançado por Wal*nm Çornsd'

Melo, qoc já dura cm o colo.

grande imprensa nacional.

envolveram numa
aoásçio, o setor

�jcdivulgação daqacUPasu o chatax.
dc �trunau� Teafvd mai -escaíKkí
Brecam, aoR»dc Jaaeiro,ca anvtícato txnda- peto*estragos que produzia.O Poo» IV

,àoGo*t»
Dooc^roencaoo, RMíV* tqtapcs pan

o contrate dc
maltidõex e o brucate era sw pnnai»!ame.
EBGouraa,a realidadefoi hemiívreoie

brucatu tronscgitido pekiGovwnoHnr»

acipoe de opmçóes pUiOiis corera ááícrwoí hm
di-sarrrudo c inofensivu Sua oqaipetntalhiva centra
o crime, távnfiro dc noras» aenuricus
OferK^eorapBttá»róiwadot ,

w*ndt>A«

teuscuBeraaaoídocittej crimese
(BMemi paa reaíoaçíode»11»«»*

<k\mÊ^Êamtmc»ao^Êíú»botD)oàM , Jii£&-
tnão»> aftc uatcaèéoqsc«úravirône egrosso jorro
de iga*. coara tsit» e tauiuóóes. Algam veze?,
aava igu cototxk, qa< mareava, p*n * repr»sdo
praÉrcãaá portmor, os sá t^d» eia ágana manifesta-ção de rea.
Vtàk+co írmpoda dcCutosLaaró» c

dc JoioGodan t pawjn* e coafaos costumavam
tatrnas quebre-q^óru.O braceta vmha i frente da
po&ú dc câoqsc e era odudo pck» ratói-vUtcraa,

Nunca o

D:áriodo ram
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0 protesto lírico contra a
contra a violência, defende o idealismo e generosidade juvenjdécimo terceiro disco Belchior solta a vozNo seu

másica negra americana , o nco-roman̂
inglês, a música latino-americana, pZ?
fazer um trabalhoque contempla a contemí
rancidadc da música c da informação no£
nos diferentes momentos em que ela seM!
senta, seja no Brasil, na Europa, nos EstÃ
Unidos ou onde for.
DM - Belchior não parou nu

das de sucesso, mas faz sbows qZ
diários pelo Brasil Inteiro. Você pern
gne mais o público do que o brilho?
Belchior - Eu não persigo o sucesso gi

persigoa glóriade fazer,comocidadãoec»
autor, o que deve ser feito. O sucesso é»
eventualidade. Eu não gostaria de fazer »
trabalho na linha do que pretensamente|
sucesso, acho isso uma vulgaridade. Náol
caso que cu nãomc venda, cu me vendo#
o problema6que não tem quem comprealq
como a minha.
DM - Nos 18 discos de sua carr^tudosaiu como vocêqulsou se viu forç

do a fazer as famosas concessões?
Belchior - Posso dizer que sou respo*vcl pelomeu fracasso c pelomeu sucesso.!
lembro de ter adido a imposições, ty

mesmo àquelas que passariam desperccbH
para a maioria das pessoas. Para mima fig
do artista ainda comporta um certo toquei
mântico. Eu não concordo com todas as ci
ções que gravei nem com a forma que
elas foram gravadas. Errei muito e apre(
muito com meus erras.
DM - Você é um artista consagnj

quecão perdeu o contato com o po*i
Bekhior - Eu gosto muito dessa 4

dupla, de ser artista apenas no palco, poa
não há energia espiritual suficiente para sfll
ter o glamour, a fantasia, pormuito tempi .
sociedadecontemporâneaofereaos15rai:
tos de sucesso de Andy Wahrol a qual#
pessoa que se disponha a batalhar por
Naturalmente que não procuro esse suei
que é, a meu ver, uma das vulgaridaúi
sociedade contemporânea. Agora, e»A
dupla de ser cidadão e artista é urna®
extremamente saudável para mim.
DM - A música popular brasM

vivemesmo essa talde crisede cr&®
dade?

nações:grupomineiro,grupo baiano,música|
nordestina,sãomais uma facilidade dc comu- "
nicação, são modos dc agrupar sob um título ,
único um conjunto dc pessoas que pensam c »

sememdi\ersamente,com proposuisestéticas 2
ntônioCarlosBelchior Fon - jndcpcndcntc^.tenele Fcmandcs é, sem fa- _

N» Cjpçj�jo �PequenoMapa do
vor nenhum, um dos gran- Tempo"vocêescreveua frase�eu tenho

des nomesdaMPB.Com18LPs gravados, é raKj0 G«iàni:i, Goiás�. Do que o rida-
conhecido pela excelência das letras c pela dÃO Belchior tem medo hoje?
música muito pessoal que produz há 20 anas.
Belchioresteve na cidade para duas apresenta-
ções no TeatroGoiânia, divulgando seu últi-
mo disco,�Bahiuno". Nesta entrevista cxclu -

IVAIR UMA

A
Belchior - Nesta canção eu expressava

uma situação dc medo coletivo que o Brasil
vivia na cpoca da ditadura.Comoomedoera
um estado dc espírito, cu o tomei como uma

siva aoDMocompositorcearense fala de sua metáfora possível pur.i relacionaraoEstado.A
carreira, dc suas preocupações como cidadão situação do brasileiro hoje c dc medo c ate dc
edonovo trabalho,queconsidera ummanifis- pavordiantedobarbarismo, dosdescaminhos
to contra a barbá rie. . do Brasil c do não aproveitamento das enor-
DM - Vocêestá divulgando um disco mcs potencialidades humams e culturais do

novo, como é este trabalho e por que povo brasileiro.
�Baihuno"?
Belchior -Éodécimo-tercciro lançamt n -

todeminhacarreira.Entreos 18discasque ti /,
do meu ponto dc vista, este c um manifesto
lírico c poético pela cultura c pela civilização Belchior � Sou um antigo compositor
e contra a violcncia e a barbá rie.Comosempre cearense,sem nenhuma d úvida.Aliás,sou um
procuro fazer, textos poé ticos-musicais áci- antigocompositor tv.inno porque me identifi-
dos, diretos, que contemplam o cotidiano das co contra essa figura de execração pública do
pessoasdo nosso tempo.Ocidadãocomum,o
idcalLsmoc agcnerosidadcjuvcnil.asperspcc-
tivasde uma cultura solidária,asmudanças de nosgrudescentros, todossão transfor-
espíritocdementalidadedc toda uma geração, mudosem �baianos�nu �paraíbas�,mas
estassãoasquestões queodisco aborda.Mas ^vot

.£dizqueé eonipositorcearenseas
naturalmcntedum cancioneiro, náoé nenhum
tratado político ou filosófioo.
DM - Eo título?
Bekhior;�Bahiuno" é uma palavra im-

pressionista. É a fusão de baiano com huno,
porque nos nomeiam a todos que somos do

DM - Você chamou Caetano e Gil,
numa outra canção, de antigos. Aos 46
anos, Belchior já e um antigo composi-
tor?

mc

"baiano"d.is grandes cidades.
DM - O nordestino é ridicularizado

pessoas respeitam.Você,Edrardoetodo
opessoaldoCeará brigarammnitopara
conseguir esse respeito?
Belchior - Eu não possome contar entre

as pessoas que gostam dc enfatizar nordesti-
nismo.hiianidadc,mineirismo,aarensidade,

interior, da província como baianos e nos gauchismoe outras regionalismose provinci-
percebem como uma ameaçadora horda dc anismos,quesão,dopontodevistadc umaarte
bárbaros, como os hunos.
DM - Por que um trabalho de quali-

dade como o seu não chega às paradas
de sucesso?
Belchior -Acho que esse tipo de música qUC djmjnucm a possibilidade de apreciação

não pode competir com amúsica e o interesse de um trabalhoque pretende scr, se não
dc comunicação que predominam em larga
faixa do cancioneiromais reante doBrasil.A

Belchior fez dois shows em Goiânia divulgando o elepê �Bahiuno�,

maisuniversal,baratos.Mas tod.isessascultu-
ras musicais regionais são muito ricas, têm
uma enorme força. Não quero c pregar em
mim mesmo nenhum desses rótulos ou selos Bárbaro e poético
universal, pelo menos brasileiro, tropical e
latino-americano. �Bahiuno� é bárbaro, é huno, é baiano cabem no projeto geral do disco,

eé lírico.As letrasquilométricas,a confes-
sada intenção dc produzir um disco dc
natureza não romântica (veja entrevista) c
a preocupação contra a violência não con- Tropicais�,comGiioSilviosão bonsmomen-
taminaram �Bahiuno� a ponto dc tirar o tos deste CD inspirado dc Belchior. �Onde
prazer dc ouvi-lo. A começar da própria Jazz meu Coração�, que Belchior fez sozinho
�Bahiuno�, música manifesto do CD, um é, ao lado de �Bahiuno�, a melhor canção do
baião com alguma coisa de LuizGonzaga disco. Nesta música Jazz baião se encontram
cmuitodoBclchiorzangadodosprimciros sem culpa,
discos, o último trabalho dc Belchior é
muito bom.

Este disco tem muitas c boas pararias.
�Senhoras do Amazonas�, com João Bosco,
�Num Pa ís Feliz", cora Jorge Melo, �Ondas

comunicação está mais interessada em coisa
mais digestiva,mais leve,maisdedivertimen-
to. Minha música tem sido e é um espaço
polêmico, renovador da linguagem musical nhear toda a música que se faz no Brasil,
popular.Portanto,achoqueé bastanteexplicá- qualquer tipo de música. Eu mc aproximo da
vel que música como a minha, e dc outros
compositores que trabalham na mesma faixa,

DM -Vccê tem algum contato profis-
sional com músicos de Goiás?
Belchior -Tenhomuito interesse cm co-

Belchior -Amúsica brasileira éunafc
últimas músicas rcalmentc poéticas doai
do. Produz-se muito e bem mas o Brasil®
tem orgulho de sua própria cultura.Nj
aspecto somos bastante provincianos, tt#
uma admiração descabida a tudo que vt®

música não como consumidor, mas como
criador, com interesse de pocia popular, co-

nãoatinjam as famosas paradas desuasso;só nheço, rcabo fieis e ouço compositores de
não acho justificável. . ^

todos os Estados, mas não me aventuro a
DM - Os compositores também se gravar porque não sou um interprete,

desentendemno instante emque falam: DM -Você fazumamúsica que tem aexiste um movimentomusical cearense sua caramas que denuncia uma grande
gama de informações. Você hebe de

Bekhior - Esta noção de grupo como muitas fonte e na hora de compor tudo
coisa coesa,de pensamentoúnico,semdissen- vira Bekhior? Explique Isso.
sóes,é uma visão fantasiosa.Oqueenriquea
o movimento artístico são as dissensões, os sa neassariamente pela natureza da música
desentendimentos, a polêmica em tomo de que eu quero fazer. Quero fazer uma música
algumas ideias comuns, mas que apontem popularbrasilciracontemporânea. Fundiraqui-
caminhos individuais, talvezmais enriquea- loquese entende pormúsica brasileira tradici-
doresdaprópriavisãocoletiva.Essasdenomi- onal, nas suas mais diversas formas, com a

fora.
DM - Que música você OBYí

Belchior -Música negra, sobretudo
es, samba, choro, a música negra do ffl

DM - Qual tipo de música você

Em �Bahiuno�, Belchior cultivou o gosto
pelas citações, rclcituras de frasesdos Beatles

Sáol4músicasinéditaseduasregrava- e dos RollingStoncs e salpicou as letras com
ções. Em uma hora, um minuto c treze um mundo dc informações. Para terminar,
segundosouve-secançõeszangadas,cujas dcscncavou uma pararia com o poeta russo
letrasclamamcontra a violênciae falam do Seguei Icssenin.
dia-a-dia torturado das pessoas.
Como nos trabalhos anteriores, a mis- hermé tico nem chato,éBelchior noqueele faz

turas de ritmos e estilos e a utilização dc de melhor, canções para um tempo em quma variedade muito grande de intorma- violência e a burrice estão iranstormana
ções permeiam cada canção. As duas rc- homeas em rinocerontes, armados
gravações�ElcgiaObscena�e�Arte Final� visão.

casa?

ou isso demovimentos está superado?
todo.

Bahiunoé um trabalho de autor,mas nãoé ouve?Belchior -Essa coisa das influências pas- Belchior - Eu ouço tudo.A música
mim 6 um ofício.
DM - Esse ofício toma muito do

ue a

::O OS
c sem (empo?

Belchior -Sou um artista em tempo
Iutamente integral.

1

Aconspiração dos donos da imprens
EsssSfSSSsSSS

nidadt.Tanto que a pala- No escândalo P.C. -F.C -Etc, a Administração da Usiminas^ob pro- fontccidosloâdosTJ�0'"'"^vra adquire tommagico, toma-se va- grande imprensa, seguindo pistas de- testos da Vale do Rio Doce . Narcisi mies d b t � ' - .
graÇa .e entre-rinha de condão e por tiás dela um rivadas de escândalos e rixas familia- também vendeu ações para o Banco at t

° ^^3 ,a° �nvestigativa emundo inteiro se esconde. Modemi- res, foi capazde revelar uma parcela Bozano. Sua posição no capital da a
60 * imprensa. E não por

dade,sobaóticados�quatrograndes� dos esquemas espúrios que cria e siderúrgica ficou reduzida a cerca de j3d'
0
-rCVe am^ue.í>ortr^stlaPropa-deve significar, porexemplo, privati- mantém o poder há séculos no 3%. �(Folha de S.Paulo 9 /09 /93 ) - 1SSIn!a m( >dernidade que é irmã

zação e fimdomonopólioestatal, por país.Contra, inclusive, o enorme po- Assim, ainda segundo as contas do m
**�comPet ,tividade que é pelo

exemplo, sobre a produção de aço. derdo governo federal e com oapoio jornal paulista, �a Usiminas passou a .eno_sem|^scooP°stodomonopólioAço que, como se sabe, como o ci- damobilizaçãonacional que, até,aju- controlar 100% da produção de cha- .lrmdtambemde legalidade constitu-mento, como se sabe, é essencial a dou a criar.Os outros poderes vieram pas grossas e 61% da produção de
10

^
a - uma trama intensa e im-qualquer sociedade industrializada , a reboque , a justiça e o parlamento laminados a frioea quente� Denovo

pu°llcave!caPazde, comonocasodoEssencial,nemmaisnemmesnos.Que inclusive, ou parte dele. segundo o jornal referido citando nT� P313 nao falar do cimento, enca-se privatize, portanto, a produção do Agora, antes que se prossiga , é aviso do ministro do Planejamento r
pr0dut

.
()S essenciais gerando lu-aço. Passe-separaasmãosda intensa- necessário apresentar números, nú- �se a Usiminas comprar a Cosroa n ne,XCepCIOnaisParaoscontrolado-menteelogiadaeelegiadaecantadae meros de uma pequena reportagem grupo Bozano Simonsen passará� a mn n -
WZ pnvados

> é claro, dodecantada iniciativaprivada.Ea �sal- que vem a reboquede umamanifesta- controlar, direta ou indiretamente a p P- °-«5° �» goverao. Usiminas. a CSTe a Cosipa". Ainda sinLTfitL*®3 ,Ue.Aindadeitada noberçoesplendido segundo 0 ministro>
s�"a,,sdf fumaça anterioresa este for-da glória que arrebatou na investiga- NÚMEROS ma o jornal,�as três empresasmenci-

eS
-Candal°- SeJa no caso dasçãodo escândalo F.C.-P.C. -E.T.C., a onadas respondempor61%da produ Ltirí, l^̂ s ,ocadasa toquedecaixagrande imprensa vêseu poderagigan- �AUsinunas comprou 49,78%das ção nacional de aço bruto das usinas i

umulado �quatrograndes� datado. E delicia-se. E tenta mostrar-se açõesdaCosipa,numaoperaçãoparti- integradas a coque, 75% da produção nacional ,seja noda imDlan* Ç�da telefoniamóvel,pareciadet

HALLEY MARGON Jr.
Correspondente no Rio de sempre haveruma cascata de

mui rrtalo aclareadas� (é assint q
escreve?)... ou algo do gênero.

^Não importa, se o bem do I
públicoéamodernidade que épn .
Ção e nem se ao passar o
privado se lesa, via a monopoltpvjj
grande público que é a naçáo e r
tampouco que omonopólio que
construindo sob o bordão ljr^^tremulado e estendido aos vent
�quatro grandes� seja o de uni

^ £
sencial, como o aço, se o qu,e
operandoé a privatizaçãoque e,
sabe, palavra mágica e u,mVBjemi
outra tambémmágica que é :
de ... para os �quatro grande �

^ (

Garo, seguem-se agora 45 P'^tregues de bandeja por um g®
não é exatamente primor de^transparência e, menos ainó*
ou estatizante ou o escambau

O

seu suposto chefe. . .^çao
1

(Semana que vem, se a m^^uma vez postergada P^massacre,escrevosobreama
cipalde�OGlobo�deumas 1

atrás, que anunciava a
PTnamáquina federal�ou a

mais

ro).


